Guerrilheiros  atirando  COD 
tra  tropas  hiticristas. 


Fozendo  fogo  com  umo 
peça  anti-tonk. 


í^0OVoros- 
ultimo 
Cquco- 
jmeectí, '  por 
nihí.r.espccial 
ve  ocimo 
lo  de  Gold. 


Co«i  OJk 

lnlíorle  oj 
11  0  Icif) 
lilt,  «mo. 
ilf  Slolm,^ 
num  deli 


Este  submarino  russo'  de 
regresso  o  suo  base,  no 
Mor  Negro,  escoltodo  por 
um  hidroplano. 


^  v.Moiiyoldeías  li 

•' i  ir*.<TÍ  . 


fnintigo, 
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AVULSO 
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AO  redor  dai  cabeçat  de 
sonle  norte-americanai 

Se  NApalei  e  Salerno, 
poInrUa-ee  i  luta  pelo 
i^íi  lülla.  O  V  Exírolto  do 
Mirk  Clark  operou  dois 
^Hfnbrauei.  num  e  noutro 
Ml  portas,  luceiilvamente. 
ii«.  I(  10  de  lelembro,  logran- 
it  IKmer  ie  nai  praias  que 
tinjtiileu.  embora  o  Inimigo 
[jrtfMtícindo  com  terrível 
liillncii.  Mali  para  o  lul,  na 
t|i|srli  e  em  Taranlo,  o  VIII 
Idrcdo  briUnlco  Instalou  cabe¬ 
ia  dtponir  e  depois  marchou 


lUVCtlvi...  .. 

pli  g  norte,  rumo  Nipolee-Sa- 
irni  illm  de  juntir-ie  ao  V 
tihito  e  lapuliar  oi  alemâea 
(in  g  lado  de  Roma.  O  exér- 
IM  <g  Montgornery  ocupou  a 
Cilltrlg  il(  oa  golfos  de  Santa 
taMl  e  SfulHar.e,  prosseguln- 
li  piri  0  gollo  de  Pallcaitro, 
pt  ir.elo  de  operaçiei  lerres- 
tii  g  anfíbias;  fea  o  mesmo  na 
l;g|ls,  em  Tarento,  Brlndlsl  e 
lid,  umpre  empurrando  as  dl- 


LAUQANNE 


7/l/í 


rSNSZA 


^OLA 


niMiNi 


FLQHEHÇA 


MAAaeLMA 


UVORUf 


TOULQN 


etVITAVÍCCAI. 


AOOtf/A 


SEN  atira 


L  ff  A/vo 


MINO/Á 


tarimjj 


CAOUAAt 


a  sua  chegada  em  Salerno,  por 
efeito  dum  desembarque  entre 
0  golfo  de  Palleastro  e  o  oenA- 
Ho  da  luta. 

Possivelmente.  Rommel  man¬ 
dar!  dIvIsSes  dos  seus  exlreltos 
do  norte  da  Itilia  em  reforço 
do  exército  da  que  !  comandan¬ 
te  Keiialring.  É  mesmo  multo 
possível  que  Isso  se  verifique. 
Neiea  eventualidade,  a  zona  de 
Nlpoles-Salsrno  atrair!  forças 
de  tal  modo  Importantes  que  ic- 
bre  ela  se  decidir!  a  primeira 
faie  da  "Batalha  da  Itüla". 


‘.AOTONe 


aliados. 


pare  o  norte, 
com  uma  re. 


ALEMA  ES 


Meaa/Mj 


wirio  sucedeu  com  o 
“«  «eneral  Clark,  o 
i.l'"'*'*'*'*®®  *"1  N!- 
*P«i|  em  Sslerno,  e  lo 
«m  rude  batalha,  a 
'"*nler  ii  mas  cabeças 

'l^õ.  0  chefe  natlita  do 
«  ocupiçêo  da  midia 
Iropsi  dia  a  dia 
contra  Salerno,  pro- 
I  ornar  o  porto,  antes 
r.uv*''®'*®  brltinleo, 
Csllbrla  e  da  Apulla. 
"*  batalha  de  Saler- 

"jr  ®-  «‘ta  força  co- 
lUncIss,  em  mar- 

sii.u'''  »'»i*‘lvoi.  E  0 
•"Ido  pode  precipitar 


aAzè»/ni 


Enquanto  aiilm  le  desenvol¬ 
ve  a  guerra  na  Itüla,  ai  forçai 
naziitai  continuam  sofrendo  ei- 
trondoias  derrotai  na  Rúiila. 
Publicamos  neita  p!glna  novos 
0  Impressionantes  aspectos  fo- 
togr!floos  colhidos  nas  zonas  de 
batalha  em  que  vio  sendo  bati- 
das  pelas  tropas  russas  as  hos¬ 
tes  hltlerlitai. 

(CONTINUA  NA  8.*  PAGINA 
TIPOGRÁFICA) 
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1 
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1 

iscj/v/tí 

1  ' 

K 

USEM 

DAS  MARCAS 


SAO  OS  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDOS 


Í&  Grupo  cie 
V  Manoel  Map^iw 
H  do  retpecÜyo^ 
*  alem  de  »e 
balhót  da  .hóru 
conta  dot  pélíul 
}f  lai  de  plibIçifQj 


‘■lio  Cins,;, 

feUtótijí* 
ílftcA, 
ç,di  joi  ii> 
Ólab.línuii 
M  ir 


msmm 


Estas  duas  moças  sAo  estudan¬ 
tes  do  Ginásio  Republicano,  de 
Madurelra.  Nas  horas  de  folqn, 
entretanto,  nào  deUam  de  cui¬ 
dar  da  magniflcn  horta  que  aju- 
dnratn  a  organizar. 


Uiti  morador  do  parque  Celeste, 
em  M.idurelr.i.  ciue.  volimt.iria- 
inrnte,  se  Integrou  ft  camp,nnhn 
das  500  hortas,  lançad.i  pela 
Federaç.áo  dns  Cluht  Agrícolas 
Suburbanos  cm  cooperaç,to  com 
a  l„  B,  A,  e  n  Ministério  da 
Agricultura,  -assinala  n  tun 
‘'H.V,"  com  o  cnr),iz  alusivo, 
que  lhe  joi  entregue  prios  mo¬ 
nitores  agrlcolaa,  Das  'lOtl  hor¬ 
tas  objetivadas  pela  campanhla 
já  se  encontravam  prontas,  no 
Inicio  da  semana  finda,  132, 


A  L.  B.  A.  EMPENHADA  NA 
BATALHA  DA  PRODUÇÃO 


Toneladas  de  legumes  para  o  alimentação  do  povo  e  dos  escolares  —  Seguindo 
exemplo  da  Inglaterra  e  dos  Estodoi  Unidos  —  Monitores  ogricolos  em  oçõo  —  cm 
coda  escola  um  club  agrícola  —  Ferramentas,  sementes  e  ossistêncio  técnica  —  Re¬ 
lembrando  uma  decisão  da  Sra,  Dorcy  Vargos  e  o  início  de  um  movimento  notovul  -• 
O  que  fazem  os  postos  do  L.  B,  A.  poro  o  fomento  do  produção  hortícola  escolar  c 
residencial  —  Uma  grande  componho  em  Modureiro  —  500  famílias  organizam  suo 
horta  —  Flores  e  legumes  no  mesmo  canteiro 
(F0T08  E  -EPORTAGEM  DE  CARI  08  BUHR) 


do  no  público  os  conhccimonl,)»  cíielínclo  das  trabalhos.  E 
adquiridos,  daria  lugar  à  pro-  sim  surgiram  os  "Monlt 
pngnçflo  mais  rápida  da  cnmpn-  Agrícolas  da  L  B.  A." 
nha  c.  00  mesmn  Irmpo.  u  maior  formam,  IioJl',  somente  no 


ALegiáo  Brasileiro  de  As, 
slstCncln  olnda  se  en, 
conliuva  cm  organiza- 
çáo  quando  n  Sra.  Dar 
cy  Vargas,  solicitando  a  coopc- 


trilo  Ecderal. 
npruxlnuidíimi' 
(t.d.VTI.NI  ' 


ração  do  Ministério  da  .AgrIcuI-  ü 
turo,  resolveu  lançar  uma  cnm-  I 
ponho  em  prol  rio  aproveita-  I 
mento  da  turro  c  tnobllizar  as-  i 
sim  0  próprio  povo  no  batallia  P 
dii  produção,  preconizada  peto  § 
governo  e  perfcltnmente  ade-  | 
quado  aos  propósitos  visados  J 
pelo  programa  de  "esforço  dc  r 
guerra"  da  nobre  Instituição,  jd 
Com  cncrgiii  c  decisão,  a  pri-  ^ 
meira  dama  do  país  traçou,  ela  ^ 
mesma,  os  pianos  de  ação  e,  em  f. 
seguido,  com  o  técnico  posto  á  ^ 
sua  disposição  pelo  Ministério  N 
dn  Agricultura,  Sr.  Itogyba  Bnr-  ^ 
çnnte,  c  uma  das  suas  auxilia- 
res  imediatas.  O.  Zorayma  de 
Almeida  Rodrigues,  ex-consul  i 
do  Brasil  cm  Livcrpnol,  Ingin-  I 
Icrra,  fixou,  ns  diretrizes  da  I 
campanha,  que,  por  sugestã(j  I 


0  PRESIDENTE  GETULIO  VARGAS  INAUGUROU. 
SÁBADO  PASSADO,  EM  NITERÓI,  AS  NOVAS  INS¬ 
TALAÇÕES  DO  INSTITUTO  VITAL  BRASIL.  FUN¬ 
DADO  HA  25  ANOS,  ESSE  ESTABELECIMENTO 
CIENTIFICO  TEM  SIDO,  ATÉ  HOJE,  ORIENTADO 
PELO  SÁBIO  VITAL  BRASIL,  QUE  JA  TEM  SEU 
NOME  INSCRITO  NO  "LIVRO  DO  MÉRITO",  PELOS 
RELEVANTES  SERVIÇOS  PRESTADOS  AO  PAIS.  AO 
ATO  COMPARECERAM,  ALEM  DO  PRESIDENTE 
VARGAS,  VARIAS  AUTORIDADES  FEDERAIS  E 
ESTADUAIS. 


ãteil  '  fisicos  c 
Bt^cm  os  co- 
llrlncipois  dos 
aàs  submorí-  * 
i^j.pois  o  vido  j| 
Ufiildc  do  coro 
^dpido  do 


•  wn0n:uaR' 

O  submarino,  com  os  seus 
molorcs  Diesel  c  elétricos, 
necessito  de  técnicos  ha¬ 
bilitados. 


Preporondo-se  poro  o  oto- 
que,  o  comandante  e  ofi¬ 
ciais  decidem,  no  solo  de 
controle,  o  destino  de  um 


novio  inimigo, 


A  SAPATARIA  HA1S  pUCRIOA 
OA  CIOAOE  APRESENTA  Efl 
DESFILE  MONUMENTOS  DE^ 
^EIEGANCIA  para  a  fSMfXM 


I  A-  i‘  -• 


Sõo  frequentes  os  exercí¬ 
cios  feitos  no  tubo  de  soido 
c  o  oporclho  Davis  Escapo 
salvou  o  vido  de  muitos 
desses  volentos  morinheiros 


Os  tubos  lonço-torpedos 
L  prccisom  ser  otentomente 

L*  cuidados  c  conservodos, 
poro  umo  oçõo  pronto. 


IMSINUAHn 

48*  CARIOCA  *48 
PORTE  2  CRUZEIROS 


COHPRE  SE  LHE  CONVIER 
NAS  NÃO  OEtXE  DE  VER 
AS  NOSSAS  EXPOSIÇÕES 

TROCAMOS  OU 
DEVOL  VEMOS  A 

importância 


É  preciso  umo  longo  expe¬ 
riência  para  se  guiar  oo 
lado  desse  emaranhado  do 
moquinisihos. 


O  espaço  c  reduzido,  mos 
o  olimcntaçõo  é  excelente. 


RAINHA  DA  HUNCRIA 

Df  tlmr.  Cttnpo» 

DA  A8  VACtB  UM  «OBADO  ^ 
IHCOMPAnAVEl,  * 

A  VXMOA  BM  TODA  A  PARTÍ 


6RAHDE  FÁBRICA  DE  COLCHÕES 

LUIZ  PINTO 

DURMA  NUM  CONFORTÁVEL 
%  COLCHÃO 

ííaPrCP  E  SONHE  COM  A  FELICIDADE  I 


RUA  FREI  CANECA,  44  —  RIO 

TEL.  42-1809 

Atende-ie  i  pedidoi  do  Intirlor 
Aoa  aibadoi  —  18  hiirni  —  Rádio  GusnibAr* 
—  .Múalra!  —  Lltrritural 

Direção  de  Adolpho  Cruz 


CASA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS 

CIRURGIA  —  PARTOS  -  NEUROLOGIA  —  PSIQUIATRIA; 
Apartamantoi,  quartas,  enfermarias. 

Rua  Assunção,  10,  Botafogo.  Fone  26-5900 


A  ROSEIRA  DO  CATETE 


CESTAS  DE  FLORES  PARA  PRESENTES  —  RAMOS  PARA 
NOIVAS  —  ORNAMENTOS  PARA  FESTAS  —  VENDAS 
POR  ATACADO  E  A  VAREJO 

Rua  do  Cofete,  235  e  326  •  Fones  25-3284  o  25-2560 


inunto  para  a  conferçA»  do 
"menu"  diário.  A  ollmcnlnçán 
é  excelente,  quantitativo  e  qua- 
litntlvamcníc,  e  a  habilidade  du 
cozinheiro,  na  sua  cozinho  mi¬ 
núscula,  á  surpreendente.  Inci¬ 
dentemente.  a  ordem  dns  refel- 
çées  a  bordo  de  um  submersí¬ 
vel  é  revertida  e  o  "Jantar"  é 
servido  na  parte  da  monhá.  oo 
passo  que  a  "cela"  è  feita  à 
tarde. 

O  motivo  disso  é  que  o  traba¬ 
lho  prlnclpol  dos  tripulantes  £ 
executado  durante  a  noite.  De 
dia  0  submersível  em  patrulha- 
mento  permanece  submerso  c 
apenas  o  periscópio  vol  alem 
do  superfície  do  oceano,  na 
busco  constante  de  navios  ini¬ 
migos.  Uma  vez  cm  mergulho 
os  esforços  dos  tripulantes  de¬ 
vem  ser  reduzidos  ao  mlnlmo, 
pois  a  energia  fislca  absorve 
oxigénio,  talvez  a  coisa  mais 
preciosa  existente  a  bordo  de 
um  submersível  navegando  sob 
0  água.  O  navio  plana  lenta¬ 
mente,  uma  vez  parados  os  mo¬ 
tores  "Diesel”,  pois  conserva-se 
a  BUO  corrente  de  bateria  para 
os  motores  elétricos  que  fun- 
cionom  no  fundo  do  mnr  para 
as  necessidades  de  uma  açSo  rá¬ 
pida  em  caso  de  combale, 

Depois  do  escurecer  os  sub¬ 
marinos  expelem  a  águn  dos  seus 
tanques  de  lastro  e  remonta  A 
tona.  O  barco  recebe  ar  puro. 
us  suus  baterias  sBo  recarrega¬ 
das  c  sèo  executados  outros 
trabalhos.  Se,  por  acaso,  foram 
disparados  alguns  torpedos  du¬ 
rante  o  dia,  os  tubos  precisam 
de  ser  novamente  carregadoa 
com  munlçées  retiradas  dos 
pulóes,  pois  necessitam  estar 
preparados  para  uma  hçSo  Ins¬ 
tantânea.  Assim,  dia  opós  dia 
continua  o  patrulhamcnto,  al¬ 
gumas  vezes  comporullvomente 
monótono,  mas  na  maioria  dos 
vezes  cheio  de  exellamento  peln 
perspectiva  de  uma  caçada  c 
consequente  afundamento  de 
um  nuvio  Inimigo. 

A  ousadia  e  o  completo  des¬ 
prezo  pelo  perigo,  demonstra¬ 
dos  pelos  marujos  dos  submari¬ 
nos  britânicos  desempenhoram 
parte  Importante  nas  vitórias 
obtldaa  pelos  exércitos  aliados 
nus  grandes  batalhas  terrestres. 
E  essas  qualidades  náo  faltaráo 
enquanto  as  poténeius  do  Eixo 
nAo  forem  esmagados  c  doml- 
nnduB  para  sempre. 


Londres  —  Sc  jnniiiis 
houve  uniu  exlslíneia 
csiriirthu  c  poradoxul  é 
s  levudtt  polos  tripulun- 
18  ia  submiirlnos.  Poro  come- 
pr,  MM  exisléneiu  devin  ser 
prow  íaudiivel,  visto  como  os 
racibras  A,t  uqulpogem  náo  re- 
i^m  pralleamente  ur  fresco  e 
I  hn  do  Sul  durante  os  potru- 
Ihamcr.tos  e,  nu  entanto,  mos- 
na  uan»  coiulnuum  fortes  c 
iiudiivcl.',  cun>  lodos  na  condi- 
Cifl  mentnis  >•  flslcns  que  o  ta¬ 
rda  f«|ucr  De  foto,  ns  enfer- 
nllidrj  tlio  niiluvelmentc  ra- 
Kl  entre  cut-,  morujoi,  pois  a 
dirt)  cicntificniiicnte  cquiltbra- 
ili  QUe  scítucni  concorre  poru 
ttiuervá-iuí  erti  ótimo  estado 
dt  uude  Km  seguido,  u  vida  o 
kiído  deve  ser  cnnnlderodn  mo- 
silnnn  enire  os  ações,  visto 
Oir/i  Dlo  liá  e.spaço  poro  rc- 
(TCiCtei  uu.  ini-sini).  exercidos 
I  bordo  do  li,irco.  Mus  é  que 
Kdoj  os  tripuLinies  sAo  entu- 
ilutas  e.  nii  onsierlode  de  aolls- 
!u«  oB  neetisidiides  dn  sun 
e.icpllcádo  máquina  de  comba- 
H,  cw)!cninin-je  com  ler,  buce- 
1»,  jogur  earlüK  c,  sobretudo, 
íormir.  E  >*  próprio  nalurcza 
do  Uabalho  (nnui  eodn  homem 
53  indlvidujltiriu  responsável  e 
«teisivninenie  habilitado,  no 
puo  nuc  rt  falia  de  espaço  fnz 
tem  que  u  intirnldudc  .sejn  im- 
písjlvel  Mm  vivem  c  traba- 
«n  juiiios,  como  um  grupo 
dipe  c  elieictilc.  E  nAo  troca- 
!'sm  a  vida  que  levam  peln  que 
ir  pjaa  I)  üurdii  de  qualquer 
wtro  vaso  de  guerru,  puis  "uma 
>w  Iflpulaatc  de  submarino. 
*®?fe  tripulnnu-  de  submarl- 
•k,  du  um  dllado  que  corro 
wlte  eles 

Ccílamtmle  liri  umu  foscinn- 
i»  ntise  esRuai  e.  oo  mesmo 
Impa.  çumnvlo  submorino.  O 
«paçu  ennced.do  ,i  enda  homem 
-  0  n4mtrí<  dl-  tripulantes  vai 
Fr  veies  uirm  de  50  —  é  cxl- 
f-v  e  us  murujiis  leem  de  dor¬ 
mir  em  redes  suspensos  entre 
Mtübua  liinça-iurpedüs.  pois  as 
teeaidede'  hamniias  sAo  su- 
P.riliiudj.':  ij  ijo  barco.  Os  pró- 
Pdoi  iiipr.menliiB  de  viveres 
Jtrrbnlus  arief  rie  cada  potru- 
Itã  leem  d'  -t  guardados  dc 
Hrta  rnanelr,.  .,'.-,|hício1.  Tudo  o 
ta  é  ma  I  ,,arlo  pnrn  a  última 
nWçio  da  .'i,iiip,-igcm  é  posto 
w  lundg  piira  que  SC  posso  ir 
tit.rsr.d»  fir,  .'rente  endn  ali- 


•tl.l  ENCONTH.tRA  A  MAl.A 
(IDE  DESEJA  POU  IMtEÇO 
SEMPRE  MELMOK. 


PUHSDI.MOS  INDOMPAIU. 
VEL  SORTIMENTO  DE 
MALETAS  ESTOJOS. 


Ruo  do  Corioco,  13 -Rio 
Tel.  22-5570 


Z9G  •  CrS  75.  Pelies  dt  to-- 
dii  ti  coiei. 

Z97  -  Cr$  100.  Veludo  pllt- 
tido,  verde,  iiul  t 
bordeiue. 

298  -  Cr$  75.  Csmuiçe,  nul, 
preli  ou  bordciui, 

299  -  CrS  75.  Pelies  beije 
cfjusiniçAei  de  Isntaili. 

300  •  CiS  7(1  í  75.  Reipec- 
llvimcnle  de  !8/3!  c 
33^38,  icrpente  de  di- 
vcfisi  cotei. 

^  301  -  50  e  75.  Reipecli- 

^  vamenle  de  28/38  e 
33/38,  esmurçi  brsnce 
c/jusrniçAei  de  croco- 


PO  PRODUTOR  AO  CONSUMIDOR  -  ARMAZÉM  MUNDIAL  --  AV.  LAURO  MULLER,  86/90  -  TEL.  28-4733 


CHAVES  •  FERRAGENS  ■  FERRAMENTAS 

LOUÇAS  -  CRISTAIS -PORCELANAS 

alumínios  -  ELETRICIDADE 

CUTELARIA  -  TINTAS 

Rua  da  Carioca.  75  -  Tel.  22-7565 

DURMA  FELIZ 


NUM  COLCHÃO 


vcnHiado 


e  com 
soude 


HOLLYWOOD 


RUA  OUVIDOR,  59 


de  molas 


TEL.  43-7134 


Tréi  flipaetoi  do  eiiamento  da 
gentil  lenhorlU  LIa  Oarey,  di¬ 
leta  fllhi  do  8r.  Adalberto 
Oarey  e  da  8ra.  Helena  Leite 
Daroy,  elementoi  de  deitaque 
na  nona  locledadei  com  o 
Dr.  Iirael  Henrique  de  Ollvel- 
ra.  médico  da  Cruz  Vermelha 
Braillelra,  conhecido  traumato- 
loglita  e  ortopedlita.  O  conifir- 
clo.  a  que  aiditlu  toda  noi- 
■a  alta  iocledade,  onde  oi 
nubentet  aio  figurai  de  relevo, 
teve  lugar  na  Igreja  do  Moitel* 
ro  de  81o  Bento,  cercado  da 
maior  pompa  lltQrgIca.  O  “Fla¬ 
grante  Nupcial"  teve  ocaillo  de 
fotografar  a  entrada  da  noiva 
no  hletérlco  templo  ds  cidade, 
vendo-ie  formada  uma  ala  de 
lamarltanai;  diante  do  altar, 
quando  e  Dr.  Iirael  e  a  Srta. 
LIa  recebiam  ai  palávrai  lacra- 


mentali  que  ot  uniam  no  lanto 
matrimdnio;  e,  numa  poie,  cer¬ 
cada  de  leui  lluitrei  pali  e 
amlgoi,  Oe  pale  da  nubente, 
neiee  dia,  deram  na  reildSncla, 
i  rua  Barata  Ribeiro,  589,  uma 
magnifica  recepglo,  encarre¬ 
gando  da  lua  organização  o 
lervlço  eipeclallzado  do  8r, 
Aldo  Roeio,  do  Hotel  RIvIera. 
da  Avenida  Atllntlca,  e  do 
Grande  Hotel  de  PetrApolli, 
Foi  etea  uma  feita  de  encanta¬ 
mento  mundano  A  qual  eillve- 
ram  preientei  elementoi  da 
nona  alta  admlnlitraçlo,  do 
nono  alto  comércio  e  da  arli- 
tocracla. 


PELES  GORDUROSAS 


fras  cousos  e  é  necessária 
fomor  cuidodo,  principal¬ 
mente  se  existe  alguma  in¬ 
suficiência  hepótica. 


.  BTOCK  PERMANENTE I.  Fazemos  contrato  om  iton- 
dlcões  especiais  para  entrega  parcelncla 
As  luvas  "SILK"  a-  "SPARTA"  são  íorn*.-cKlas 
com  garantia  da  qualidade, 

CIA.  COMISSÁRIA  BRASILEIRA  S,A 

AV.  PRESIDENTE  WILSON.  JI4  -é.*  ANDAR  —  TElLTOin;!  tt-IWt 


Arligus  clc  .Sport,  Yiugcni 
e  Prnin 

tinia»  irin  Imru  —  Hai|Uctce  - 
Pntiii»  —  Ciilv.iilns.  clc. 

CA.S.\  SPOHTSMAM 

IIAIIL  r,\,MrOfl  —  Durlve»,  r 


PIDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UR0L0GI8TA 
Rua  Blo  Joié,  S5-I,*,  4  boroa. 
Ttl.  42-0419 


ro  OE  AHROZ 
RAINHA  DA  HUNGRIA 
Dr  Mmr.  Campo, 
nxo,  ADCnZNTS  E  IK visível 

A  VZNOA  ZM  IODA  A  PAUTC 


/tpArrIhiia  dr  aqgrrlmKilu 
pirlnaa  d»  «iilda»  » 
ou  Kaonllnii,  ffrr>'  1"^* 
rlrtrlcaa,  limpada»  di 
priua  mrlliurrti  iin.''*  ' 

CASA  AOS  3  BR) 

l«l  -  Kl'\  7  .SKI‘:'IHH0 


WALDEIVIARI 


Camlielrc 
CONFECÇÃO  F.3N 
1*  de  Março,  24-1*  ' 


CRAVOS 

AMERICANOS 

Eaciilhldiia,  Tml,' 
lO.llil,  l)i‘|iri»llM  I 
■Marl»  r  ílarro»,  1-'" 
l’r<i\li»ii  Ã  rm» 
Hnndrlra.  T.  Jr-d.’: 


Inlúc 

•csli. 
.  Iri. 
imnm 
I  aa. 
itlnj- 


*'vty*:'/'  < 


■  -»‘f  ■•■íicí»v>.:-  .* 

íT''  '•  .^^l'''*'  ’^'' 


Do  mar  c/e  -A  zo\r  a  Smolensk  -  Os  nâzistss 
estão  retirando  tropas  da  Finlândia  c  </a 


Noruega  para  fortalecer  sua  frente  interna 


ZURICH,  18  (U.  P.)  -Foníes  diplomáticas  fi¬ 
dedignas  declaram  que  as  tropas  iugoslavas  do 
general  Mihailovitch  apoderaram=se  de  Fiume  e 
dmninam  atualmente  toda  a  costa  dalmata. 


Cortadas  as  comunicações  alemãs  entre  Poltava  e  Kiev  —  Aperta-se  o  c 
0  avanço  soviético  faz  lembrar  a  “blitzkrieg”  alemã  na  Flandres  —Livre 

de  Orei  —  Avanço  em  todos  os  setores 

■ - -  MOSCOU,  18  (U.  P.)' 

I  ^  ^  E  C  —  Urgente  —  Um  co- 
\  ^  fâar  yr  niunicado  expedido  pelo 

M  CHAMAS  Comando  russo 

.  anuncia  que  os  exércitos 

LONDRES,  18  (U.  P.)  — 

gcnfc  _  A  BBC  informou  SOVlCtlCOS  rCCOnqUJSta- 

c  0  cidade  de  Rodes,  do  g  importante  cidade 

a  homonimo,  foi  presa  dos  * 

omo5.  A  noticio  do  BBC  de  Paviogrado. 

n  bosc  niimo  informocõo  .  .  . 

«cdcnfc  de  Smyrno,  fur-  (Ou*»*»*  telegramas  na 
ia.  Oitava  página) 


Rio  de  Janeiro 


Domingo,  19  dc  setembro  de  1943 


As  forçss  alemãs  estão  em  franca  retirada  na  área  de  Salemo  —  Há 
ainda  pesada  luta  na  passagem  para  o  norte  —  A  conquista  das  ilhas 
de  Procida  e  de  Ischia  —  Desmantelando  a  Luftwaffe  no  sul  da  Itá¬ 
lia  —  500  vôos  em  média  por  dia  —  Os  aliados  já  estão  utilizando 

os  aeródromos  italianos 

Q.  G.  AUADO  NA  AKtltCA  1)0  NOnTn,  18 


F.WRECVF  AO  1.*  R.  C.  U.  UMA  RASOF-IRA  —  Foi  realhada  oin 
tem,  no  /.*  R.  C.  D.  exprestina  solenidade  em  homenagem  ao  fftn 
neral  holioiam  Angelo  Renollo.  No  decorrer  das  feslioidades,  foi 
oferlada  ao  Regin.ento  artistiea  bandeira,  mandada  eon/eccionai^ 
par  fornecedores  eomereiaís.  O  paoilhãn  simbólico  do  1.’  Uegimenlc^ 
de  Cavalaria  Divisionário  foi  recebido  peto  oeniraf  fíeoollo,  <7u<( 
iniedialntnenle  passou-o  ao  oficial  encarregado  da  xiin  guarda,  f 
fotografia  mostra  o  flagrante  da  entrega  da  fcandeíra. 


Q.  G.  ALIADO  NA  AhlltCA  1)0  NOnTn,  18  —  (Por  Wca  Gallnglicr. 
da  Aisocuitcd  Prcjs)  —  A*  Corc.is  nav.aij  aliitdna  capturaram  dua« 
grandw  llli.ia  <  menoA  de  20  mlliiaa  dr  Nápnlea,  fLintiueando  com- 
plctanienle  o  grande  porto  cia  costa  nridciil.il  da  península  para  a 
abertura  d.i  nova  Tasc  da  batalha  da  Itúlin.  A  gr.inilc  ilha  de  Inclua 
foi  capturada  pouco  tempo  depob  que  Procida,  ilha  das  vizlnhan- 
{oSi  caiu  cm  poder  do«  aliados. 

Terminou  virlunlincntc.  com  a  vitória  das  armas  aliados,  a 
hntalha  dc  Salerno,  estando  ns  airmães  cm  retirada  do  sul  onde  os 
aliados  penetraram  onie  milhas  para  o  interior. 

Entrementes,  um  porta-voz  do  Quaricl  General  Aliado  declarou 
que  "o  Oitavo  Exírcito  se  juntou  no  5.'  Exórciln  nortcamcricano  e 
ambos  aluaiii  praticamenlc  como  nnia  só  força",  em  posição  dc 

(CONTINEA  NA  O.'  P.iGINA) 


Inteíramente  contra  o  rei  da  Itáíía  e  Badoglio  a  arenga 
transmitida  pelo  rádio  alemão  e  atribuída  ao  ex-Duce 
—  ^‘Estou  certo  de  que  reconhecereis  a  minha  voz”  — 
Preso  nos  degraus  da  residência  particular  do  rei  e 
metido  numa  ambulância  —  Apelo  aos  ^‘jovens  fascis¬ 
tas”.  . .  —  “Pianos  para  o  futuro”... 


Mo  Vaticano  um 
enviaco  aiemãol 


LONDRES,  18  (R.)  — 
Anuncia-se  oficialmente  que 
30  Aovios  foram  donifícodos 
nos  ataques  desfechados 
hoje  pela  RAF  contra  o  no- 
vegoção  costeira  alemã. 


ZCniCH,  18  (H.)  —  A  rádio 
alcin.i  informou  hoje  qtie  o  sccrc- 
lirin  de  Esl.adD  do  Vulicano)*car- 
di;il  iMaglionc,  tevo  uin.n  cuiifc- 
rênci.i  coin  o  enviado  aleni.ãn 
Egon  von  Weisznccker,  c  que  lo¬ 
dos  ns  cardiais  se  refugiaram  no 
Vaticano. 


•  NOVA  YOUK.  18  ÍA.  V.)  —  Po. 
lo  nldin  alem.in  foi  transmllidq 
o  seguinte  discurso,  .atribuído  -3 
.Mussolini:  I 

“(liniisas  prcl-is  I  italianos  í 
‘‘Depois  de  loiuio  silêncio,  nutid 
nos-ariienle  a  niiiih.i  voz.  Bstoa 
certo  tie  <pio  reconheceis  .1  voa 
(fuc  muil.is  vezes  \os  clumotl  eri 
Icmpns  dificcis  e  que  cclebroqt 
convosco  05  iniÍ5  belos  dias  de 
iiass.')  pátrl.i. 

(CO.NTINPA  NA  10.*  P.lr.rNA) 


o  pró.\lmo  objetivo  ri.a*  forças  aliaria.,  vendo-go  no  primeiro  plano  o  históriLO 
Cantelto  rielPOvo 


Deverão  ser  os  pilares  gê¬ 
meos  para  a  construção  daj 
após-guerra,  diz  o  minist 
tro  do  Comércio  da 
Inglaterra 

EOlNniUTlGO.  IR  rR.-l  —  Fa. 
landi)  linje  nesta  ciil.ide.  o  minis., 
tro  ilii  (ipincrrio,  Sr.  lliigh  D.il- 
liiu,  frlsnu  .1  imimrtfineia  vital  do 
i|nc  tt  (inl-Iliet.inhi,  Itússia  c  Es- 
t.iilna  rnidos  conservem  seu  po» 
ilerio  apôs  n  guerra  como  garan. 
tia  ria  p,)/,. 

‘‘Após  .1  guerra,  nettliiiina  dcj. 
sas  nações  poderá  ser  tão  fraca, 
que  outras  ehcgucni  n  dominar 
pela  forç.i  e  .n  empreguem  para 
finaliiliidcs  liriilais"  —  acrcsecn-. 
Inii.  (lizenilo  11  seguir:  "A  ürã- 
llrrtaiilia  c  n  flússia  ilcverão  ser 
pitares  gémeos  sobre  ns  ipiais  sí. 
rã  c<tt)slrui'l.i  o  npõs  guerra  na 
Europa.  Nós  c  eles  seremos  aç 
(luas  potências  mnis  fortes  da 
Europa.  Eoiii  n.s  Eslailos  Unidos 
dii  América,  os  três  seremos  as 
polrnebis  mais  (orles  c  maioreg 
do  liiiilil.a.  I)  frilnro  depende  do 
ipic  es '.cs  Irós  p.iiscs  façam  com 
ma  força’’. 


0  “Norte”,  que  procedia  de  Vitória,  com  destino 
ao  Rio,  pesava  duzentas  toneladas  —  Salva  a 
tripulação 

IvAÍIO  MUO.  t.S  —  (Serviço  íS“|chcíiadn  n  Cibo  IVio  c  sc  roce 
peeinl  ilc  A  .Voi  l  ICJ  —  Ocorrcti  lhid<»  ao  Pnrawo  llolcJ.  Ü  **0X01 


Suicidou-se  0  cônsul 

nuENOs  Arnii2í,  is  (n.)  —  o 

eon,'ul  ilniian'1  cin  .S.anl.a  l'è,  Sr. 
Liilgi  Paliuicri,  suicidou-.sc,  boie. 
com  um  tiro  de  revolver  iio  ou¬ 
vido. 


WASHINGTON.  I,S  (A.  ['.l  — 
<1  iniiiislro  da  f.uerra  do  DnisH. 
general  Enrico  G.aspnr  Diilrn.  clic- 
goii_  .ao  jy-ro|inrlo  Nacional  desl.i 
capital,  as  Ití.i,')  dc  hoje,  proco- 
ilcnlc  de  Nov.i  YorI;,  onde  rcall- 
znii  iini.a  série  dc  Inspeções  ói 
Instalações  militares  da  região  da. 
qncla  cidndc,  pcln  espaço  ilc  iltna 
scniaiiíi.  O  general  Gaspar  Dulrn 
C  sua  romiliva  vollaríim  .t  rsl.i 
(CONTI.MtA  NA  9.‘  IM(il.VA) 


ciaraçao  a  imprensa  amanhã  —  O 
Brasil,  depois  de  visitar  35  Esta¬ 
dos  da  união  americana 


Pacífico  e 


um  outro  mais  esperto 


I  .1  //'.l/./.l  —  |■,^|,|  fulo,  dii  .<rrr.iíço  rspeciut  du 
rirtf.o,  iiiaslrti  snlihidos  aiuerieanns,  itas  unidti- 
l"irronil’i  lui  pariu  afrieiiwi  diretameuU'.  liara  n 
ck",  :  eiiielhaiilr.s  aiis  "Coiiiiindos”  briliUiiros, 
ilr.íoividir  mt  atual  rampaiihn,  desempenhando, 
sitiiiilas" ,  (Fala  para  .1  .WHITF,  par  via  a<'rea). 


(Tn.XTO  NA  NONA  PÁGJ.NA) 
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A  NOITE  —  Domingo,  19  de  setembro  de  194á 


A  caricatura  c/o  di 

Por  O.  MATTOS  ^ 

A  VOLTA  DO  PALHAÇO. . . 


A8  RAZOES  DO  PROGRESSO  BRASILEIRO 

A  /  0  seu  discurso  de  agradccmenlo  à  homenagem  q<i( 

'  *  ram  os  industriais  e  plantadores  de  eana  de  a',ucar  j  ■  f'' 
ventor  federal  no  Estado  do  Rio  anunciou  que  o  join  «o 
senlemen/e  empenhado  em  resolver  no  Brasil  o  PrehUma  d»!''' 
i  tratos  e  das  anilinas.  Trata-se  de  produtos  de  grande  iha 
cia  para  a  agricultura  e  a  indústria  brasileiros,  e  por  ujn ,  , 
cia  é  destinada  a  ler  a  mais  favoravcl  rcpercussihj.  ..J, 
cias  tomadas  para  a  criação  da  grande  siderurgia  e  fan  g  / 
Cação  do  alumínio  e  da  soda  cáustica,  o  desenvolzdnu-nio  dt 
«10  de  transportes  e  o  crescente  interesse  que  se  obsr-yg 
parle  pelas  novas  iniciativas  demonstram  que  o  Bmsil  (5,1 
firmemente  0  seu  caminho  de  expansão  econômica.  Sena  *. 
um  erro  supor  que  as  coisas  se  dirigiram  por  si  mesma.'  néjtc"^ 
tido  e  que  0  progresso  industrial  do  Brasil  è  0  fruto  de  ce 
independentes  da  vontade  humana.  Muito  pelo  eoniririo  , 
de  é  que  poderosas  obstáculos  se  antepuseram  àque'.-  siíri^  ' 
0  Brasil  somente  pôde  chegar  a  uma  situação  prowsime 
presente  graças  a  um  poderoso  esforço  do  seu  povo  t 
vertto.  Ferro,  carvão,  petróleo,  duminio,  soda  cáitvira,  ou  * 
tos,  ou  anilinas,  qudquer  destts  empreendimentos  repraf,^^'^’' 
vitória  laboriosomente  obtida  sobre  fatores  de  toda  e.<ptci(  n*"* 
sidente  Vargas  leve  ocasião,  kd  meses,  de  faser  umn  >mptèui(^'‘' 
te  exposição  de  algumas  das  dificuldades  encontrada.^  no 
desta  hoje  esplêndida  redidade  que  i  Volta  Redendo.  e  uT 
pdavras  devem  estar  sempre  na  lembrança  dos  brasileir.,,  £*'^ 
elas  a  certesa  de  que,  se  nos  achamos  em  uih  ponto  .de  Õhí/íi 
amplas  perspectivas  de  prosperidade  se  descobrem,  ht.y  f  jf,7 
acima  de  tudo,  à  lúcida,  serena  e  tenaa  orientação  <;p„  ,  '' 
sarnento  vollodo  unicamente  para  0  bem  do  Bratü.  # 

Getulio  Vargas  imprimiu  à  economia,  à  admmitirj!''' 
a  política  nacionais.  * 

TERRITÓRIOS 

/]  criação  de  territórios  federais,  no  interesse  da  dejeju 
'*  nal,  ê  prezdsla  na  Constituição,  e  fundado  nesta  ê  qtuep 
verno  acaba  de  delimitar,  ao  longo  da  fronteira  do  fhss'.!,  m  nnfj 
novos  territórios  de  .dnuspá,  Rio  Branco,  Guapot-'.  ['•■nta  Putif 
Iguassú,  que  assim  veem  juntar-se  aos  do  Acre  e  dr  frfMr.l3iíf 
Noronha.  0  mapa  político  do  Brasil  fica,  pois,  compn.uo  ét 
Estados,  um  Distrito  Federal  e  sete  Territórios  Frdernis.  Decnh 
lião  foram  exigências  militares  especificas  que  iiuz-iMf-am  t 
governamental.  Vivemos,  com  efeito,  numa  pos  „ 

paises  vhinhos  e  a  idâia  de  guerra  parece  felixmcifc  riduiisi- 
quadro  das  relações  entre  as  Repúblicas  americana' 
ccito  de  segurança  nacional  tem  £OH/omoí  bem  matt  amfloi.çt, 
abrangem  a  necessidade  de  levar  diretamente  a  inflio-ncia  divis 
nacional  às  regiões  mais  remotas  do  solo  pátrio  ou  às  çut,  fê.u 
caroctrrí.tticos  de  sua  posição  geográfica,  estariam  mjú  sr.út:, 
das  a  isotar-se  da  esfera  dos  interesses  gerais  do  Braii}. 
revitalizá-las,  promover  0  a^rot-n7ai«£nfo  das  suas  riquaci 
rois  e  0  aumento  da  sua  população.  Ter-se-á  cotn  is;-  u-iüfijjy) 
para  formar,  ao  derredor  da  Pátria,  aquele  "anel  1:  ir.jfÚLjia,' 
a  que  se  referia  um  dos  nossos  mais  eminentes  Iwinrit.t 
UMA  VOZ  ISOLADA 

f  J  senador  tVheelcr  lembrou,  em  Washington,  que  Jy 
aliados  da  América  do  Sul  ou  da  América  C>'«."a/  «jrno.c 
agora,  enviado  um  soldado  aos  campos  de  balalh  :,  ''iViii.y  p; 
0  Sr.  Wheeler  ê  um  partidário  da  velha  poliiica 
que  st  tornou  culpada  de  tõo  graves  erros  no  passsdo.  Taw^x 
percebemos  que  a  seu  argumento  representou,  antes,  um  rsfdu-- 
te  de  o^oíífão  interna  sem  probabilidade  de  influir  m  fdiua 
exterior  da  grande  República  norteomericana.  Ele  deve  aur  pi. 
feitamente  informado  de  que  soldados  não  podem  ser  ijíaj  /j.j 
os  campos  de  batalha  como  artigos  de  exportação  e  de  que  unt  pt- 
paro  eficas  è  necessário  para  tal  fim.  Soldados  recLm.-,M  Ir/im 
e  equipamento  adequados,  e  estas  coisas  não  podem  ser  impjf.- 
sodas,  da  noite  para  o  dia,  por  nações  pacificas  ou  .'nprôiiáíu  :t 
um  bom  aparclhamenlo  industrial.  Recordemos  que  0.1  fisicJu  Ih,. 
dos,  mais  de  perto  ameaçados  pela  guerra,  somente  ticarm  m 
condições  de  tomar  a  ofensiva  depois  de  um  considerM  ci  Uf»  j; 
tempo,  No  entanto,  os  Estados  Unidos  dispõem  de  uih 
de  população  e  de  um  aparelhamento  industrial  que  luio  aimilni 
comparação  com  nenhuma  outro  República  da  Amcica.  Hi  çii 
indagar,  lambem,  0  que  se  entende  por  campo  de  batalli.i.  0  Atu,v 
tico  à  um  campo  de  batalha,  e  o  litoral  do  Atlântico  Sul  refrfU'- 
tou,  no  desenvolvimento  desta  guerra,  um  papel  cuia  impertívz, 
já  proclamada  pelas  vozes  mais  autorizadas,  ainda  crescera  çmv 
do  a  história  dos  tempos  presentes  for  escrita,  Um  p.ii.i  existe,  ff,; 
menos,  na  América  Latina,  que  está  partieipaiuij  ainanieslt 
batalha  do  Atlântico  e  que  defendeu,  para  a  causa  dzs  nsçies  £!:;• 
das,  0  litoral  do  Atlântico  Sul.  Felismente,  para  «y.i,  .)  nnmeiet!! 
país  é  conhecido  pelos  homens  que  conduzem  os  dcstiifs  des  Ev 
lados  Unidos  neste  passo  dificil  da  História,  e  pAn  pe.  n  dssíi- 
tados  Unidos.  Isto  nos  leva  a  pensar  que  o  Sr.  II  Vii'  -'.'-'  nõe  i  ifi- 
nas  uma  vos  iselacionista,  mas  uma  vos  isolada. 

SALERNO 

obriu-se  de  glória,  em  Salerno,  0  Quinto  £xé'ci'c  iss  Bstsdsi 
Unidos  sustentando,  em  condições  extrem.;inen;e  iijkrs, 
uma  lula  de  vida  eu  de  morte  com  o  exército  alemãr  .1  cabfÇiS' 
ponte  lançada  ao  sul  de  Nápoles  consoliJou-sc  e  a.'-  árwts  Itifi' 
c(u  que  je  opunham  ao  desembarque  foram  recalciiiai  fira  ç  i«U- 
rior.  Realicaram  com  isto  os  norleamerieanos  a  primeira  eftrsçii 
caracteristicamente  de  invasão  no  continente  evrofrii.  foi.tm 
duvida,  a  máis  arrisraila  de  Iodas  as  missões  já  exec-.  -las  tafiv 
ífii/e  ofensiva  aliada  e  0  seu  êxito  pode  constitui'  iKeliftit 
legitima  ufania  paru  0  povo  dos  Estados  Unidos.  E  ?  1,  igudntv 
te,  um  "test"  da  vulnerabilidade  da  famosa  “Foriahzi  .U  .'/ilVr', 
O  presidente  Roosevell  acaba  de  anunciar  que  novo.i  jAfis  i‘d> 
desferidos  contra  esta.  A  experiência  de  Salerno  hó  dt  .ler  prno- 
tosa  paro  os  desenvolvimentos  e.ilrotégieos  posteriores  qat  rtL> 
rão  a  .dleinonha  à  defensiva  no  interior  de  suas  fronteiras  e  i‘í' 
montarão  0  sua  máquina  de  guerra  e  a  coinarilhj  infernd  q*f  1 
I  dirigiu  contra  0  inundo. 

"RENDIÇÃO  INCONDICIONAL" 

^ m  sua  mensagem  ao  Congresso,  0  presidente  Ro-.tiuU  aesa 
HO  somente  de  fazer  um  quadro  muito  preciso  e,  ái  tala  fv- 
10  de  vista,  instrutivo  do  situação  da  guerra  em  todos  os 
como  tombem  de  oferecer  uma  resposta  categórica  e  em  vtrEit 
repassada  de  ironia,  aos  críticos  de  toda  sorte  que  viicm  i 
e  fa  has  nos  dispositivos  estratégicos  angta-iinicri'ai’.es. 
de  suas  palavras  pode  ser  apreciado  0  imenso  esforço  dc  /jwífn}”' 
está  sendo  desenvolvida  pelos  Estados  Unidos  e  pAa  hgl.mrft' 
quer  levando  a  ofensiva  às  frentes  de  balolha  da  Ev  1  * 
C//IC0,  quer  aumentando,  a  um  ponto  alem  da  exp-nonra,  a  fa- 
lição  de  material  bélico.  Teve  ainda  o  presidente  ocnsíâo  dt 
rir-jí  áj  condições  nas  quais  se  eslabeJeceu  a  ocupaç-\A 
crril  nos  italianos,  e  este  i,  sem  dúvida,  um  dos  p<u!'i  wjuw- 
liressaiiles  do  documento.  Nele  transparecem,  com  efeito. 
as  CO  ições  mediante  os  quais  as  potências  aliados  h.i  Ocilv‘^t 
estariam  dispostas  a  receber  a  cessação  das  bostÜidoJ.  j  pela  A'.i- 
niflii  10.  E  uma  indicação  que,  assim,  vem  completar  o  conceiia  áa 
rendição  incondicional “  firiiuido  em  Casablanca.  Quamh  jalara» 
em  rendição  incondicional,  Churchill  e  Roosevell  mo 
roín  0  esniagameiilo  dos  paises  inimigos  considerados  coma  uaiaa- 
Aw/órifflí,  mas  a  capitulação  militar  no  canfi 
a  alha  seguida  pela  eliminação,  dentro  das  fronteiras,  da  m- 
irma  político  que  tornou  possh  el  0  desencadeamento  ia  mjtesii-' 

I  ra  os  povos  livres.  Estas  são  condições  que  qu.ilquer  áu  fS' 
leiieias  ein  guerra  com  a  Alcmnnlui  hão  de  fatalmenu  ejiabdttr* 

de  paz,  e  0  propn,-  foio  ale- 
«lio  p,-i  e  alimentar  duvida  a  respeito.  For  oulr.<  '.tJ'  0 -l-t' 
Hl,,  estar  Pei  feitamente  eerla  de  que  uma  capitularão  liaa- 

*  n‘^e  IhJI'  repi  csenlará,  para  eia.  a  qarnili} 

7  cra  concedido  um  tratamento  human.i  e  cruiãc,  ista  I 

um  tratamento  inspirado  nos  principies  que  pr-.ridem  à  cr-ãtaç-^ 


cidade 

De  Jorse  MAIA 


interventoria  suiriograndense 


Se  0  velho  Deseartea  come* 
tesso  a  inipruüíncla  de  voltar 
t  terra,  e  ao  nessa  viagem  de 
turismo  Incluísse  0  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  provavelmente  acrescen¬ 
taria  alguns  pontos  novoe  h 
sua  doutrina  da  dúvida,  essa 
doutrina  tJo  de  gosto  dos  es¬ 
posas  ciumentas. . .  Porque  o 
filósofo,  com  o  eeu  espirito 
sempre  atual,  de  certo,  nfio 
recusaria  um  convite  para  ir 
a  um  cassino  ou  a  um  dos  nos¬ 
sos  "bars"  elegantes  de  Copa¬ 
cabana.  povoado  de  sereias 
em  “malllot",  e  Nctunos  sc- 
ml-núa.  E  all  chegando,  8. 
Exola.  (hóspede  de  honra  me¬ 
rece  sempre  tal  tratamento) 
aceitaria  um  “whisky",  ou 
uma  dessas  bebidas  modemse, 
tão  distantes  da  cidra  do  seu 
tempo.  Al,  0  Bóblo  teria  um 
grande  campo  para  a  sua  dou¬ 
trina.  Ao  provar  0  liquido, 
uma  grande  Incerlesa  0  assal¬ 
taria:  seria  autAntIca,  ou  ape¬ 
nas  uma  falsificação?  E  nós, 
pobres  habitantes  desta  velha 
c  heróica  cidade  de  São  Sebas¬ 
tião  do  nio  de  Janeiro,  sorrl- 
rtarnos,  A  força  do  hibito,  com 
a  tranquilidade  dos  que  pos¬ 
suem  convicções  definitivas, 
dc*  que  ntto  sofrem  de  inquie¬ 
tações  angustiosas.  E  respon¬ 
deriamos  scrennmentc,  com  a 
superioridade  dos  homens  quo 
conheeem  o  seu  destino: 

—  Claro,  meu  amigo!  Tra- 
ta-sc  de  uma  falslllcaç&ol 

E  SC  0  velho  mestre  estra¬ 
nhasse  a  nossa  tolcróncla,  po¬ 
deriamos  convldA-lo  a  percor¬ 
rer  outros  recantos  da  cidade. 
Nos  leilões,  por  exemplo,  en¬ 
contraríamos  quadros  do  mes¬ 
tres  Italianos  c  holandeses  de 
outros  séculos,  com  a  tinta 
olnda  fresquinha,  denunciado¬ 
ra  da  sua  legitima  procedên¬ 
cia,  moveis  antigos,  de  Jaca¬ 
randá,  do  século  XVIII,  dia¬ 
riamente  sAo  preparados  em 
oficinas  cspocloIirAdas,  pratos 
preclo.saH.  Igualmcnte  velhas, 
fabrlcam-se  do  encomenda  em 
dois  ou  trés  "atcllers"  quo 
os  aprontam  rapidamente... 
Passando  dos  lellóes  As  lojas 
de  antiguidade,  o  filósofo  não 
teria  mais  sorte,  pois  iria  en¬ 
contrar  objetos  novinhos  em 
folha,  "maqulllados"  espeelal- 
mente  para  aparentar  senlll- 
lidade...  B  se  quisesse  levar 
uma  lembrança  p.ira  os  seus 
nmigos  do  céu,  sim,  porque 
Descartes,  n  pesar  de  tudo.  de¬ 
ve  estar  entre  os  anjos,  sairia 
logrado:  ao  deixar  a  loja,  ve¬ 
rificaria  que  a  bandeja  de 
prata  era  feita  de...  chum- 


O  general  Oswaldo  Cordeiro  dc  Farias  aca¬ 
ba  de  deixar  a  interventoria  federal  no  Rio 
Grande  do  Sul,  para  regressar  às  fileiras  do 
Exército  c  se  dispor  a  cumprir  seus  deveres 
dc  soldado,  cm  ([ualqucr  setor  do  teairo  da 
guerra  onde  sc  fizer  necess-iria  a  cooperaçSo 
das  armas  brasilcims.  z\s  declarações  que  o 
ilustre  militar  fez  à  NOITE  esclarcccm-lhe  o 
propósito  e  dizem  do  seu  empenho  cm  cor¬ 
rer  a  sorte  de  seus  camaradas,  na  arena  das 
batalhas  onde  se  decide  o  próprio  futuro  da 
humanidade.  Para  substituí-lo  no  alto  cargo 
foi  nomeado  e  j.i  sc  aclia  empossado  outro 
oficial  que  também  alia  à  cultura  profissio¬ 
nal  reconhecidos  atributos  de  civismo,  capa¬ 
cidade  e  ponderação.  O  tenente-coronel  Er¬ 
nesto  Dornellcs,  jii  nos  primeiros  atos,  con¬ 
quistou  a  aprovação  pública  imediata,  jus¬ 
tificando,  destarte,  as  simpatips  com  que  a 
opinião  do  grande  Estado  meridional  aco¬ 
lheu  a  noticia  da  escolha  dc  seu  nome.  O 
ambiente  dc  confiança  c  trabalho  que  se^ con¬ 
solidou  no  Rio  Grande  do  Sul  encontrará 
nas  direi  rizes  do  novo  interventor  federal  o 
])cnhor  de  indispensável  c  fecunda  continui¬ 
dade.  Sc  a  função  dc  governar  nunca  foi  pro¬ 
priamente  dificil  naquela  unidade  da  União, 


de  beligerância  do  pais  estabelecem  hoje 
profundos  vínculos  de  solidariedade  entre  os 
governantes  e  0  povo.  Embora  os  problemas 
decorrentes  do  estado  dc  guerra  sc  apresen¬ 
tem  ao  exame  do  administrador  com  uma 
acuidade  muito  especial,  a  atmosfera  dc  com¬ 
preensão  gerada  pelo  sentimento  dc  compro¬ 
missos  e  sacrifícios  comuns,  não  deixa  dc  in¬ 
fluir  na  boa  marcha  da  causa  pública.  De¬ 
mais,  o  período  que  ora  se  inaxigura,  no  Es¬ 
tado  do  extremo  íjul,  obedecerá  a  mn.i  orien¬ 
tação  ditada  pelas  virtudes  dc  tolerância  c 
serenidade,  que  já  haviam  dado  largo  crédi¬ 
to  ao  antecessor  do  tcncntc-coronel  Ernesto 
Dornellcs.  Em  discurso  que  proferiu,  por 
ocasião  de  sua  j)o.ssc  na  Serrotaria  do  Inte¬ 
rior,  o  Sr.  Alberto  Pasqualini  camclcrizou 
ncst.is  palavras  normas  dc  ação  inicinmenic 
concordes  com  as  amplas  vistas  do  Chefe  da 


ADOLFO  —  ilinhiis  senhnriis!.  Mriis  aciiliure.i 
cot  Apih  ili)lnrnsn  rnfermidnilr,  iiiilln,  hoje,  a. 
so  /K/f/iUfO  Denitnl...  (Viilc  fliseur.sn  n.-i 


PARA  DEPOIS  DO  PESADELO 

— . . JARBA5  DE  CARVALHO  — 


uma  palasTa  que  foi  Invcnlad.i  leio  afirma  lamliviii  o  ncetssidade 
p-ira  exprimir  nm  socesso  c|a(inr!iilavcl  de  allmcninr  0  tiH-pi. 

Embora  nem  só  dc  püo  devanim 
viver,  c  claro  que  sem  cie-  pceccc- 
remos.  E',  pois,  <le  puro  iiislinio  a 
iiqulsivãn  dos  sllmcnlos  —  c  os 
■rnicionais  lulnm  por  etes. 

Aquele  mesmo  snciõloKO  clindn, 
tio  ciitaiilo,  de  ccrlo  mudo  iiisli- 


COMO  frutos  maduros  de  uma 
Arvore  ao  sol  e  ao  vento,  os 
cicmcnios  militares  dos 
agressores  vão  caindo  pouco  a 
pouco.  Isto  quer  dizcr  que,  uma 
vez  curados  da  surpresa  produzi¬ 
da  pela  guerra  fulminante,  estu¬ 
dada  e  desencadeada  pelos  im¬ 
piedosos  germanos,  os  paises 
'agredidos  foram  se  preparando 
para  reagir,  ienta  mas  cficazmcn- 
le.  Pode-.sc  conlar,  assim,  que  a 
vitória  das  (lemocracins  se  apro¬ 
xima,  não  Ino  rapidnmcnic  como 
desejaríamos,  mns  com  absoluta 
certeza.  E  por  isso  já  sc  cogita  da 
orienlaçào  a  dar  nns  Inslrumen- 
tos  diretores  d.i  política  mundial 
paro  chegarmos  no  Ião  Justii 


liliea  a  ela  pode  recorrer,  num 
campo  mais  vasto:  0  das  rela¬ 
ções  internacionais.  Semdúvld.H 
que  se  traia  de  um  extenso  pro¬ 
blema  técnico.  Mas,  scnle-se  que 
dSo  será  tão  dificil  de  resolver, 
se  a  soluçáo  for  persistentemen- 
tc  elaborada. 

Há  quem  acredite  na  necessi¬ 
dade  blológira  da  guerra  —  e  dai 
o  desalento  de  nm  certo  número. 
Argumcnla-sc  com  0  necessidade 
biológica  do  movimento  orgâni¬ 
co  dos  seres  —  cnmo  sc  o  homem, 
cm  seu  livre  arbítrio,  piide.sse  ser 
comparado  As  bactérias  no  pro¬ 
cesso  da  fagocitosc,  processo  dc 
snnramcnto  natural  onde  não  en¬ 
tra  o  poder  da  smntnde. 

Druce  Bllvcn,  no  inquérito  1 
quo  procedeu  nos  Estados  Uni¬ 
dos  entre  filósofos,  pensadores  c 
homens  de  ciéncin,  chegou  a  esta 
conclusão;  “.Não  é  verdade  que  0 
mundo  não  possa  viver  sem  guer¬ 
ra".  Não  se  deve,  pois,  desani¬ 
mar  do  procurar  os  nielos  dc  evi¬ 
tar  as  guerras  —  c  estou  conven¬ 
cido  dc  quo  este  pensamento  do- 
min.H  os  grandes  “Icnders"  da 
polMIca  universal. 

E’  evidente  que  a  segunda  me¬ 
tade  do  problema  cnconlrará 
maiores  óhiecs  para  sua  execução. 
A  distribuição  do  riqueza  suge¬ 
ro  e  seduz  á  fraude,  Do  estudo 
das  sanções  é  que  depende  a  efi¬ 
ciência  dc  sun  aplicação.  Jcsiis 


fica  o  seu  pensamento  eoiilrãrio  ãs 
causas  económicas  das  guc.Ta-i.  Uiz 
que  esse  esperto  é  simple^inente 
aparciile  —  porque  110  fundo  cau¬ 
sal  dos  conflitos  estuo  elementos 
psíquicos:  n  Inveja,  o  orgulho,  o 
ódio,  clc.  .Mas,  sc  o  molívu  eco¬ 
nômico  é  -ipuiias  niiarciile,  scr.'i 
facll  eliminá-lo  com  esclarecimen¬ 
tos  c  boa  vnnladc,  num  mundo  cm 
qiio  a  ciência  das  cslalistieas  já 
não  sc  presln  a  snflsinns  c  inlcr- 
pretaçües  slbiliiins. 

Como,  pois,  niin  contar  eliminar 


neompnnliar-llic  a  Irepidacãn,  sciili-la,  Intcrprel.Vla,  dirlglr-tbe  a 
marcha:  0  Itiilo  isso  coniiiciona  a  variedade,  implica  oxigenação 
ile  pensamento,  slnlonlzavíãn  com  o  espirito  do  século  e,  consequen* 
Icmcnte,  a  nuséncln  dc  monotonia  na  arte  du  realizar,  no  piano 
du5  nb.icllvos  superiores  ria  nacionalidade. 

Dnl,  o  Inleressc  dcspciiado,  sempre,  por  siia  palavra  —  j.á, 
ngorn,  nesse  volume  sobre  “0  Urasil  nn  Giierro",  no  período  que 
vul  de  M  de  julho  dc  1511,  a  ].•  dc  Janeiro  dc  194.1. 

.Nele,  sob  o  ângulo  iiilcrnocioiinf.  faln-nos,  por  exemplo,  dit 
Intercâmbio  da  "Inteligência  argentina  c  do  brasileira";  da  coope¬ 
ração  brasilcIro-boIlvi.Hna :  do  Urasil  0  do  ibiraguai,  nn  *|uc  concer¬ 
ne  ã  sun  aproximação  c  compreensão;  da  união  brasileira  c  da  so¬ 
lidariedade  nmerlcann.  do  "Drasll  cm  pnz  peranie  a  guerra";  da 
paz  enire  0  Perú  e  0  Equador;  cn(|uantn,  Inlcriiamcnlr,  nos  infor- 
nia  ilns  iniclnlivas  do  governo  feilcral  cm  Maio  Grosso;  dos  exem¬ 
plos  dados  pelo  Irnbalbailnr  brasleiro;  ila  "Influência  cnnslnillvn 
ilas  univerMilailes" ;  dp  "(I  bacharel  e  n  evolução  tio  Direito  nacio- 
ntil  :  do  Exêrrilo  como  pioneiro  do  doshravamrnin  da  terra  e  cen¬ 
tro  de  hrudiaç;to  civicn;  da  Aviação  brasileira;  da  ".Marinb.a  nn 
Tlcüsil  cm  gtterra "  etc.;  não  csqucccntlo  muitos  outros  problemas 
du  suma  rcicvilneia  c  inleressc. 

llaMaró  esse  ráplilo  resumo,  para  Icr-se  uma  lilêla  do  que  re¬ 
presenta  esse  úlllmo  llvrn  dn  Sr.  Oetulio  Vargas. 

Tudo,  ni,  6  muilliln,  equilíbrio,  alu.ilidadc,  ação.  O  supérfluo, 
n  plelorico.  nele,  não  tem  lugar;  mas.  unicuinenle.  o  Justo,  o  preci¬ 
so,  o  oportuno. 

lí  que  0  Sr.  Gclnlln  Vargas,  ao  mesmo  tempo  qiie  observa,  cs- 
crupulü.snniente,  o  conselho  arllsllco  inicinimrnie  filado,  toni.  igual- 
mente,  nn  melhor  apreço,  aquele  oiilro  preccilo  horneinno.  tão  an- 
ligO  qn.snlo  sáhio; 

"Omiif  siipernnriiiim  p/eno  de  pectore  muniil"... 

I’or  luilo  isso,  é  que  ele  s.ibe  aliar  ao  pensamento  pnlltiro,  nn 
senso  sodnliigicii  de  stin  nhra.  e‘s.i  força  da  simplicidade  arlislica 
num  cslilo  que  tão  bem  lhe  dcrliie  a  imliviilu.sllilafle  dc  bomcni 
tle  l■.sl.nlll  c  tlc  escritor. 

Ituy  Barbosa  como  Clecro.  rnaheria  n  arle  tlc  diluir  o  pensa- 
menlo,  do  divIdl-lo  0  stihtlivlill-lo  In llbanteinenle.  nàn  raro,  pn- 
rcjn,  in(umccrniln-n,  —  g  ijiic,  ritmntt)  no  VilÜmn,  já  om  su.t  nnV- 
pria  epoea.  Ilic  custou  n  censura  tle  setis  inlmig.is.  —  "p.  Iiaslnnle 
ctinliecldn.  f  Iz  Tarlln  nn  seu  ‘•fl/o/opii.s  de  nrnlurílma"  —  nem 
mesmo  n  r.ieern  lerem  falladn  ilelrnlorcs  que  o  aelinvam  qmpo- 
l.lilo  e  cnfalico,  sem  preeLsân,  palavrnsn  e  cxcessjvainetile  redun- 
danle.  enfim,  tnui  pouco  Allco"...  rS.dlc  n.nsint  ne  Ciceroni 
rjuutem  otilreeliilorea  defnisse,  qiií/oi.s  infintns  el  lumen.t  nre  calis 
pre.s.sn«  atd  super  ntodiim  e-rsultons  rl  snpcrftiiens  cl  puriini  Alll- 
eiis  tííaefctur  ,) 

Esse  modo  de  ser  .já  não  comliz.  com  a  vibração  do  nosso  sécu¬ 
lo.  com  as  suas  necessitindcs  iirgenlc.s,  os  seus  Inquiclnnles  proble- 
mas,  que  exigem  soluções  imetllnlas,  os  seus  inúmeros  imperativos. 

D  br.  (icliillo  Vargas,  como  pensador  e  urtlsin  da  palavra,  «ro¬ 
do  a  negação  dc  lutlo  aqnilo,  é  liem  um  homem  iln  seu  tempo  c  do 
sou  meto.  Conhece,  acima  dc  liidii.  n  rvaiigcibn  da  uçãn;  c  nor 
isso.  como  Fau.slo  rin  sen  gabinrie,  nirllior  tio  qtte  qiinhiuer  ottlro 
poderá  Inlerprelar  a  parlo  tlaqaele  verso;  ■•/«  Anfung  wnr  die 

no  ifrnlil'''**"'”  ^  brllhnule  dociimmlnçâo  dn  sun  nçao 


.  meu- 
nionle  ospiradn  mundo  meltiar. 

Mas,  quo  será  esse  mundo  rac- 
Iho  do  que  tanlo  se  faia?  Sem 
tlúvlda  que  a  felicidade,  como 
disso  Fagucl,  é  lambem  umn  coi¬ 
sa  relativa.  Parodiando  um  ve¬ 
lho  usurário  a  quem  um  nmlgo 
advertia  que,  sc  ele  escondia  ava- 
rAincote,  seu  único  fillio  leria  de 
c.sbnnjnr  n  fortuna  acumulada,  o 
agitado  cnlio  austrinco  poderia 
ter  consinildo  uma  frase  scinc- 
Diante.  0  usurário  respondera:  — 
“Duvida  que  meu  filho  venha  a 
ter  mais  prazer  cm  gastar  do  quo 
eu  em  guardar”.  0  cliefo  perver¬ 
so,  alemão  por  empréstimo,  di¬ 
ria:  "Duvido  que  as  democracias 
venham  e  ter  mnls  prazer  com  a 
paz  do  que  cu  com  a  guerra:  que 
se  slntoin  mais  felizes  cm  fazer 
justiça  do  quo  cu  cm  cometer 
violência". 

Beslmente,  n  felicidade  tem 
vários  enlibres,  vários  aspectos, 
valores  diversos.  0  segredo  da 
um  padrão  geral  está  no  encon¬ 
tro  do  equilíbrio  —  e  este  equi¬ 
líbrio  há  dc  estar  no  sentido  mo¬ 
ral  romo  no  campo  económico, 
im  expressão  peculiar  á  vida  cs- 
pirilunt  dc  cada  povo  como  no 
son_  interesse  imctlialn, 

•  Enirclaiiln,  s-emns  quo  o  pro¬ 
blema  do  mundo  melhor  está  di¬ 
vidido  em  dois;  primeiro,  tornar 
jmpnssivel 


Com  dór  de  cabeça,  se  se  di¬ 
rigisse  a  uma  fannácla,  srrls- 
cnr-sc-la  a  Icvnr  uma  medici¬ 
na  pouco  cristã,  A  semelhança 
dos  quadros  e  dos  vinhos.  Te¬ 
ria  0  consolo  de  entrar  num 
re.stournnto.  onde  pelo  menos, 
há  a  garantia  de  que  a  goia¬ 
bada  é  frita  com  abobora,  e 
8  banannda,  com  xuxú  e  oii- 
tran  verduras.  Só  restaria  ao 
velho  mestre,  horrorizado  pejo 
estado  em  que  se  encontra  0 
mundo,  a  possibilidade  de  vol¬ 
tar  00  reino  doa  bons,  onde 
nfto  exlatem  "erzotz"  de  ne¬ 
nhuma  espécie.  Antes,  contu¬ 
do,  Drccarles,  provovelmente, 
não  resistiria  ao  desejo  de  nos 
tllrlglr  uma  pergunta,  pergun¬ 
ta  aliás  plcnamente  Justifica¬ 
da,  A  qual  responderiamos  com 
tranquilidade: 

—  Mas  vocês  náo  reagem 
contra  isso?  Toleram  essa  st- 
tunção? 

E  nós.  sorridentes,  calmos, 
com  aquele  olhar  de  doçura, 
onde  08  homens  máus  enxer¬ 
gam  epenos  aubmlasAo,  respon¬ 
deriamos,  num  gesto  largo; 

—  P'ra  quo  reagir?  Nós  Já 
estamos  táo  habltuadosí. ., 


d.is  lutas,  não  é  posrlvcl  rc- 
i  IrgA-h  para  um  plano  inferior. 
Dê-.«o-II)o  n  dcvidn  nlcnç.lo  —  e 
freio  qiie,  de  «m  inrllinr  l■nt^ndi- 
mrnto,  produzido  por  iiin  sisicni.i 
cduracional  perseverante,  l.iinbeni 
os  mollvos  de  ordem  moral  pn- 
dfin  ser  derrotados  em  beneficio 
da  paz  —  a  pai  de  que  lodos  pre¬ 
cisam,  n  nâo  sor  os  energúmenos, 
dc  nanircza  agilail.-i,  sem  outra 
causa  que  a  p.ifológica. 

O  momrnlo  é  slnlomálico  de 
lima  vitória  cninplela  dns  demo¬ 
cracias  —  porqoe  toda  gcnlc  qac 
penso  procura  trazer  o  .iiin  coii- 
Iribuiçãn  p.irn  a  coiislruçán  do  de¬ 
sejado  “mundo  melhor",  quando 
acordanuns  dn  pes.ldcjn, 

E’  o  que  estou  fazendo. 


OS  POSSESSOS 


n  guerra  ~  segundo, 
proporcionar  a  Indos  os  povos  o 
direito  de  nulodclcrminação  c  do 
frahalhn  compensador,  isto  sc 
traduz  siniplesmcnlc  pela  velha 
iégcnda:  dirello  ao  cérebro  para 
pensar  e  dirello  As  vísceras  para 
SE  nlimcnlar. 

Todos  05  povos  —  Inclusive  os 
tçansvifldns  por  seus  falsos  mes¬ 
sias  —  serão  felizes  assim?  Grelo 
qne  sim.  I'orcm,  como  consc- 
gul-In? 

.  Scgismnndo  Cal.idn  fez  a  re.s- 
pcilo  da  guerra  esíc  racineinio: 
".Se,  por  um  plrlilscilo.  Indagás¬ 
semos  do  mundo  civilizado  so  dc- 
seja  a  par,  a  resposta,  com  raras 
exceções,  seria  pel.a  afirmativa. 
Eptrclanlo,  .su  perginilássemos  sc 
ecrcdit.i 


Talvez  poucos  escritores  tenham 
escrito  com  mais  propósito  do  que 
esse  admirável  DoslolevskL  Con¬ 
vicção  e  supcrconheclmcnto  de  to¬ 
das  as  prováveis  reações  que  seus 
temas  pudessem  provocar,  foram  n 
mais  honesta  escola  literária  que 
ele  pôde  abraçar  no  transcurso  dc 
sua  carreira,  a  literatura  de  Dos- 
toievskl,  ou  melhor,  seu  "propósi¬ 
to",  por  Isso  mesmo  que  se  vincu¬ 
la  A  humanidade  com  profunda 
dose  de  um  humano  por  vezes  gro¬ 
tesco  A  caricatura,  e  por  vezes 
sentimental  ao  Ingénuo,  especulan¬ 
do  todos  os  graus  da  emoçAo  e  dos 
sentidos,  nunca  ae  perde  no  tem¬ 
po.  Que  é  esse  "propósito",  quo 
faz  mover  suas  palavrea  com  tama¬ 
nha  intensidade;  que  é  esse  "pro¬ 
pósito"  preestatMiccido,  menciona¬ 
do  cniamentc.  sem  metas  verda¬ 
des,  embora  as  verdades  0  aflijam 
porque,  exatamente,  aejam  verda¬ 
des;  que  são  afinal,  essas  revelações 
do  corpo  0  da  alma,  dlloa  t&o  aa- 
peraraente,  de  dentro  das  quais 
saem  peraonagena  quo  se  movimen¬ 
tam  em  ambientes  aubtcrráncos, 
sombrios,  úmtdoa  ?  S.ão  o  crime,  a 
paixão,  0  Inconformismo,  0  peca¬ 
do  mesmo.  São  esse-s  oa  degraus 
por  onde  se  deverá  subir  para  che¬ 
gar  até  Oostotovskl.  t  case  intrin¬ 
cado  mecanismo  que  faz  com  que 
us  criaturas  do  demoníaco  criador 
nfio  conheçam  o  aol  pleno;  é  a 
gravitação  que  as  Impele  sempre 
para  baixo,  parque  é  somente 
olhando  para  baixo  que  o  homem 
pode  se  arrepender  de  seus  erros. 
Dlr-se-ja  quo  o  estoicismo  c  ao 
mesmo  tempo  o  niilismo  pela  sim¬ 
ples  rnzAo  de  ser  sfin  a  estranha 
filosofia  revolucionfirla  dos  nao 
menos  c.slrnnhns  homens  e  mulhe¬ 
res  que  transitam  polus  suas  pá¬ 
ginas. 

Nu  literatura  dc  Do.ilolev.skl  há 
sempre  um  acentuado  pendor  pini 
IV  tese.  Mills  que  Isso;  existe  ml.a 
um  titulo  c  nin  subtítulo  social,  de 
-■'|•t?clf>s  hutnauoR,  eeentimdos 


mau  pela  açfio  dos  per.«onngens 
que  mesmo  pela  vontade  conciênte 
do  autor,  oõstolcvsúl  constrói  na¬ 
quela  sua  aparente  farsa  de  des¬ 
truição.  Ele  só  propôo  um  tema, 
que  é  sempre  uma  relvlndlcaçfto, 
tanto  vale  dizer  política,  moral 
como  social,  e  lança  sua  tese  ao 
sabor  das  crlaturu  quo  recebem  0 
sopro  divino  de  suas  emoções.  E 
como  qunac  sempre  seus  temas  en¬ 
volvera  questões  de  ordem  mais 
moral  do  quo  psicológica,  tern-sc 
que  seus  heróis  efio  criaturas  que 
andam  de  cabeça  baixa, 

Ê  preciso  ter  vivido  intonsamen¬ 
te.  ter  experimentado  toda  sorlc  do 
sofrimento  que  cio  transporta  aos 
seus  personagens,  para  poder  de¬ 
pois  manter  cm  acus  romances  essa 
chama  de  uma  purificação  da  alma 
através  do  auto-martlrlo.  É  para¬ 
doxal?  Não.  E  um  revolucionário 
a  seu  modo.  O  sentimento  de  cul¬ 
pa  de  Rasltelnlltov,  cm  "Orlme  e 
Castigo",  6  a  busca  da  purificação 
por  melo  desse  cilicio  Imposto  A 
sun  própria  conciéneia.  Dos- 


.  .  foi  llcniique  Vni,  no  se- 
pnriilo  dêciidn  do  sfeulo  XVI,  o 
primeirn  rei  da  Ingíatsrra  a  usar 
u  Ululo  de  ilajtslode,  tratamen¬ 
to  até  então  rrsrroado  onifnmcn- 
le  nos  imperadores  da  Alemanha, 
...  n  ridade  de  Quilo,  capital 
do  Eiinudor,  está  hat.rnndo  de  nt- 
oel  mais  depressa  do  que  qual¬ 
quer  outra  ridade  dn  inundo.  .Álu- 
nlmeiile,  rncontrn-se  2.5  melros 


na  p.iz  perm.nneiite,  a 
rcsposln  represem, nria  um  ceti- 
ci.smo  dc-salonhiditr".  E'  possível 
que  assim  seja  ciiqu.snlo  os  po¬ 
vos  ss  acham  cnmlinlidos  —  pois 
a  fome,  as  feridas  c  o  Hcsco:; for- 
to  tornam  o  linracni  incrédulo. 
Mas,  todos  sabemos  que  <1  educa¬ 
ção  raodlflra  costumes,  leis,  es¬ 
tados  dnlina  c  até  destrói  dog¬ 
mas.  Ninguém  resiste  110  clintiin- 
mento  da  razão,  qiiaodo  cln  nao 
é  .contrária  n  dignidade  hiimann. 
Educando,  prevlnlndo.  ninslrniido 
os  efeitos  rcfle.vos  da  miiliindr. 
eonscguc-sp  que  o  ass-issino  qur- 
hre  0  seu  punhal  r  n  ladrão  ati¬ 
re  fora  suo  gazua.  Hegeneração  é 


capflitío  de  iw.isa  histária  e  du 
sociologia  brasileira. 

C  R 

CONFEBIÍNTIA.S  DE  lit».'lE 
“Tuinn  ovnitgílico",  pela  srn.  Go- 
ralia  du  Mello  Itlscailo,  no  Ucilil 
da  .loãn  Ilnlisla,  As  10  boras;  pe¬ 
lo  Sr.  Diinlil  Grislovão  na  Soeie- 
daile  l•^|)il■Un  Gristú  .Inana  D'Ari', 
As  IS  tmrns. 

ID.MI.NAtihM  —  \  Scnhoriti 
Gnyá  Tigre  ile  (llivelrii,  no  Sil- 
vcslre,  innmovido  pein  .Sociciln- 
ile  nrasili-irn  de  Hel.is  Arle». 

t'M.111  DA  MOGIDADE  IMEll- 
AMEUIGANA  —  Aeullir-se-A  em 
sessão  inaugural,  no  pró\lin<i  dia 
Sl.  As  liivrns,  no  s;ilão  nobre 
dn  A.C..M.,  a  Comissão  Perni.i- 
neiilr  da  1'nlão  dn  .Moeidiile  Iii- 
ler-Amcrirnim.  órgão  de  rnnperu- 
çâo  iiiluIiTiu.iI  e  dc  consulla,  jii- 
legrnilo  por  21  ri  presemnnles 
das  nações  anierleaiins.  Dever;, 
lalar,  eoiividndo,  o  iMinisIro 
ll■l^^',lllbl  -Vr.iiilm.  que  «iró,  na 
.'f.rjão  hoim  ii.i  :.‘a<lo  dele- 

. 'ações  pari !ci|ianlr« . 

GnNrElir.NGMfi  DE  aMa.nü.ç 
,  '^'ueè.  sabe  tiucin  foi  Ghlqul- 

iili.i  llinlfigiirs'.'  csfrilor 

‘a  D  i.f.di,  picsldeii.e  ibi  So.dc- 
dnde  ilrirlleha  ,!;•  Aii'orp»  lea- 
Ir.i  .  nn  S.‘rrail'ir.  'j| 

llor;,.:,  ilusl  I  a.lil  co|u  eWfllçõrs 
Mlll  ■ImI». 

i;.';i'(tMiri',ES  \i'i'ur\s  -  h,. 

Tio  (lli.-inl,  Mari.i  A,;i.' iine|||. 
n.svvab’o  Tilxelra.  GaToia  lUr- 
nariiiili,  (i.nb-riiis  l'erin:iii''ii'es  — 
lodns  110  .M,.\  II. A,;  l.ucilin  Era. 
ga,  .Maria  Margariln  e  DIniiIri 
Ismnlulvllfh,  no  1’alace  Ibdej; 
liililn  Gampoflorllo  —  II.N.lt. 
A.;  I.evliiii  Eanzeres  Galeria  de 
Ai  te  dns  Américas. 


Ro  quadro  dos  estudos  rclali- 
aos  á  nossa  cultura,  u  lingmtgetn, 
ns  artes,  a  religião  e  os  demais 
lulbllas  e  eosliimcs  das  pupala- 
çães  Indígenas  da  llrasil  deoe 
merecer  o  nassa  malur  apreça, 
não  enmn  uma  simples  atiliule 
emocional,  A  maneira  da  qiir  ias- 
plroa,  poetas  e  artisla.i  na  cria¬ 
ção  de  grandes  nhnis,  unis  num 
pt  inn  de  innesllguçãa  rirntifica, 
num  seuiidn  prnfnndn  daqiirhi 
realidade,  daqaeta  legitima  saVs- 
lãaria  ile  nnrsa  hislãria,  È 
peta  anãlise  de  siias  papula- 
çnes  primiliims  e  pela  renda- 
et, a  ile  suas  ranslnnies  itur  as 
I  Itens  da  Aulêrira  hãn  de  enron- 
'  Irar  as  r,iiisas  ,•  a,s  rarães  de  uma 
fannaçãa  prnpria  <•  do.;  afinnhi- 
i.i ,«  que  ns  anrn.iia.aai  lã  i  Inti- 
lirtuirule,  llllmr  pn-a  dr/iD/,  i!e 
si  r.nm  u  iiiã  ii.im  ,/.•  Irieasiil  i  le 
rrl etis  tterlina  e  tte  ro,  v,  fuluTtt 
iinpnrlti  nn  tlelini  iinn  iiltt  do.s  di- 
ti‘itÍTfs  ntieinnilis,  .Vo  nrilem  ilns 
e  linlns  indit/fligs,  e.ilreriu  sr  na 
Irtileiuii  Flnnüneãse  de  l.etris.i 

aa  se  f;o;io.«.-.itr  de  itnia  d,'  sioi,« 
r'i. leiras,  n  Ar.  .tdaain  /'eivaii- 
d"i,  tninanilf  rniiin  tema  11  fo/d 
n  i  r:illara  l<ia:-..l.ãya.  ,1  imllda 
auspieinra.  eai  et, mpl, •menta  iles- 1 
1 1,  ê  qite  o  mesma  iittrtlttr  e  en- 
.'iii  ji  reidiitiiã  1/100  nãie  tle  r  ,'i- 
feirneias  rin  Ittiim  do  iiisiinlii, 
lUireriiiiiiíii,  sah  nãrias  iispeeln.s,  n 
einiliziiçiítj  iirimilina  e  saa  inft-i- 
i'nria  ofé  inl.s.  .Serd,  por  eerla. 
mais  uma  foo/rfbiiifôo,  aumrn- 
Itimln  n  nnlunie  das  pesquisas  e 
rcLteliições  a  respeito  do  dificil 


sun  própria  conriéneia.  _ 
tolevsl,  quando  nfio  defende,  acuse. 
A  miséria  do  povo  ó  uma  acusação 
contra  a  sociedade  que  ri. 

"Os  Posseasos",  que  agora  apa¬ 
rece  cm  tradução  do  Augusto  líz»- 
trans- 


drlgucs, 

porta-nos  no  labirinto  cm  quo  to¬ 
do  um  povo  se  agita,  tociido  pelo 
profundo  sentimento  de  rcsptilo  0 
expectativa.  HetiKllo  n  Deus.  Expe- 
clatlva...  Ai  é  que  se  revela  o 
profético  da  Unguugcm,  do  e.serl- 
tnr.  Ê  um  romance  que  obriga  a 
pensar,  c  nns  piiluvru.s  dn  ngltn- 
dor.  nfio  há  esse  mesrilanlsnio  do 
revolucionário 


ULMOES  FORTES 


profl.rsinnnl.  Seus 
personagens  term  tcorips  sobre  a 
vlila.  O  livro  não  .':lg:virt''a  ap;  n:is 
0  conteúdo  dc  iim;i  fleçõn.  o  as¬ 
pecto  doloroso  cm  que  ele  Incorre 
.Mibinergi’  nos-sn  nimn  em  rntirlan- 
te  nnciir.Ha.  Man  urna  m-gurila  tmo 
se  traduz  em  piedade  p  -Ds  pes¬ 
soas  que  querem  ser  frllzcr.  r  não 
fniem  mitru  cnlsn  k"".õo  cumcnt  .r 
•U;i  hedionda  Infr-Ilrldnde. 

O  ridículo  nem  sempre  ê  rldlc  i- 
■  •  pnra  Doílnlcv:!;i.  —  c  c.-^sn  iip-.- 
■'irla  rarirciiir  l  que  náo  r.^m 
"cobre  nr  nlilMdts  0  os  g-t-s  d’ 
'«.a  rrhfiir.-s,  é  o  o  (.-h 

'1  8orl'-ti  dc  vlvcTn.  ,•.•.10 

i  "0  .sp  encontra  iiT.n  r;  '  l'  lr’*i- 
■1.  f  n  per.  r-'.inv)  q  t- ImlVrl- 
em  nerlmm  de  seits  pernor-.- 
lambem  se  Icm  a  Iv.prc^-lo 
nllida  de  que  ries  tmoc.i  inr’r"’i 
banho.  Ridículo?  Pueril?  E  posst- 
vel,  mis  l«so  constluie  n  p^óprln 
cs.séncln  dn  seu  "prnpísUd".  A 


A  NOITE  •—  Domingo,  19  de  setembro  de  1943 


.  qu:  c.’j:cc  o  violbiicia  germânica,  aivmenta' 
n.io  ús  italianos  —  Cadáveres  pelas  ruas 

I  I  iiUiiM  Siilço-iliiliiiiin ),  liS  tOf  llrj;in>'ild  Langford. 

!  I..I  il.i  IlniliTs)  —  D.iinns  a  scjulr  os  primeiros 
iiiitiiliM’.  iKiiliiifi  (In  [iroredimcnto  dos  alemães  no 
M.lip iri.il  ili-  Milãi),  listas  informações  são,  boje,  pu- 
'  “  ,i|i.  r.i  Mmn|ia”. 

■!i  ti'-.  ,  rcir.iin  as  nias.  rarregados  de  granadas  de 
1  «  d”  11'  liiilii.ões,  ameaçando,  com  os  forls  em- 
,  I.  .iiiii.idii',  Com  uin  número  relalivamcnie  redu- 
■  .ilcnijc.  iiianicem  .sob  o  seu  tacão  uma  popula- 
1'  .  1’,  Sobretudo,  faminta.  0$  poucos  carros 

li,  rol  on  por  iiilre  as  destruídas  rasas  de  Milão,  são 
i|iir  f.i/em  a  vnlla  pcl.i  cidade  e  regressam  ao 
■  c 'iit  <"sc  "bliiff",  oa  alemães  tentam  inlimi- 

I  .0.  modo  m.iii  brutal. 

naram  aos  lrnbnlh.idore5  que  re¬ 
gressem  hi  fábricas  imediatameo- 
Ic.  sob  pena  dc  scrcin  delidos  e 
entregues  ás  autoridades  de  ocu¬ 
pação. 


A  GUERRA  EM  REVISTA 


DA  NOITE 
PARA  0  DIA 


A  CONFERÊNCIA  TRÍPLICE 


Ds  Perlinax,  da  Reuter» 


NOVA  VOUK.  13  —  Os  efrculos  compctcnlcé 
locais  relieilam-«e  pelos  resultados  obtidos  pelo  Sr. 
Anthony  Cden  no  decorrer  de  sitas  trocas  de  vista, 
na  última  quiniena,  com  o  Sr.  Maisk.v,  com  a  par¬ 
ticipação  do  embaixador  nortcamcricano  Sr.  John 
Winant.  Acredita-se,  agora,  que  os  trfa  ministros 
do  exterior,  inglês,  americano  e  russo,  oo  seus  re¬ 
presentantes,  se  encontrarão  numa  conferência  que 
terá  lugar  em  Mascou  no  próximo  mie  de  Outubro. 
De  qualquer  forma,  a  presença  do  Sr.  Eden  é  tida 
como  certa.  Sem  dúvida  o  Sr.  Cordcll  tlull  não  en¬ 
contrará  poesibllidade  para  fazer  x  siagem  e  desi¬ 
gnará  um  representante  cujo  nome  ainda  não  foi 
revelado. 

—  Qual  seria  o  motivo  que  terá  presidido  á 
realização  do  rnna  eonferincia  de  earaler  interme¬ 
diário  entre  os  que  dirigem  a  diplomacia  doe  três 
graudes  aliados? 

—  Porque  o  tão  falado  eneonlro  "imediato" 
entre  nooscvell.  Churchill  a  SlaJlne  não  terá  sido 
Julgada  poMlvcl? 

A  resposta  mais  eensata  a  estas  perguntas  é 
que  toda  poesihilidade  de  um  fracaaan  deve  ser  evi¬ 
tado. _  0  objetivo  da  projetada  conferência  consis¬ 
te  evidentemenie  em  instaurar  entre  os  três  gran¬ 
des  paises  aliados  um  processo  de  consultas  perió- 
dicas,  excluindo,  da  parte  de  cada  um,  qualquer  Ini¬ 
ciativa  polUlca  isolada. 

0  pacto  das  Nações  Unidas,  em  data  de  1.»  de 
janeiro  de  1042,  e  a  aliança  anglo-russa,  do  dia  2(5 
de  maio  de  1942,  se  bem  que  se  liguem  para  a  con- 
clueua  dc  ura  armistício  e  a  organização  da  paz, 
podem  deixar  margem  a  certas  atitudes  que,  com  o 
decorrer  do  tempo  e  dos  acontecimentos,  seriam 
suscetíveis  de  arruinar  a  necessária  solidariedade 
que  deve  inspirar  atê  o  fim  os  chefes  d.i  coalição 
aliada. 

Exensado  é  acentuar  que  a  aç.ão  rxtema  dos 
Estados  Unidos,  da  Inglaterra  e  da  Rússia,  não  pode 
ser  harmonizada,  a  menos  que  nas  três  c.ipitnis 
aliadas  prevaleçam  pontos  de  vista  comuns  sobre  os 
grandes  problemas  territoriais  c  políticos  qnc  im¬ 
peram  desde  há  multo  no  plano  inlcniacinnal. 


Os  Sns.  Eden  c  Maisky  tiveram  .'issim  o  ensejo 
de  analisá-los  com  favoráveis  resnllados,  que  Mais- 
ky  comunicará  ao  Kremlin.  Depois  disso,  a  próxi¬ 
ma  conferência  de  Moscou  &  que  terá  a  ralssio  do 
encontrar  uma  solução  que  satisfaça  ■  todos. 

O  processo  de  consultas  perlâdlc.ts  que  LnndrM 
e  Washlnglpn  desejam  converter  em  tradição  di¬ 
plomática  já  foi  ensaiado  por  ocasião  do  armtstf- 
cio  italiano,  auspicicisamenle.  A  Inglaterra  e  os  Ev 
tados  Unidos  não  se  limitaram  a  consultar  j  Rús¬ 
sia  sobre  .is  decisões  a  screm  tomadae,  as  quaii, 
como  0  público  há  de  verificar  dentro  em  breve, 
não  foram  exclusiva  mente  de  ordem  miUUr  m-iç 
compnrlam  um  ampln  programa  político. 

.A  Rússia  foi  solicitada  para  que  ensdasse  um 
plenipotenciário  cuja  assinatura  devia  figurar  no 
documento  ds  Convenção  de  Armistício.  No  entan- 
)  to,  o  Kremlin,  não  julgando  que  havia  para  si  uti- 
I  lldade  em  se  aprovcll.ir  dessa  oferta,  den  poderes 
ino  com.indo  norle.Tmerlcano  para  que  assinasse  em 
'nome  da  Rússia,  e  do  ponto  do  vista  diplomático, 
;essa  providência  constilue  uma  verdadeira  novida¬ 
de  que  não  tem  muitos  precedentes  na  história  d» 
civilização. 

Ademais,  a  Rússia  serã  representada  no  Comitã 
interallado  do  .Mediterrâneo. 

As  funções  c  a  competência  desee  comilã  ainda 
não  forem  definidos. 

Londres  deseja,  antes  de  tudo,  a  Instltuiçéiei 
de  delegados  perm.incnlts,  ao  passo  que  Washing¬ 
ton  inclina  cm  se  limitar  a  um  processo  da  consul¬ 
tas  elãsllen.s,  evoluindo  eom  os  acniilcclmenli:»». 

Haja  0  que  houver,  esse  comitê  dcsouvolvcrá 
prov.ivclmcnle  o  papel  da  conferência  dos  embai¬ 
xadores,  em  1919,  durante  o  preparo  do  tratado  dei 
Icrsalbej. 

Em  resumo,  Inita-se  de  um  primeiro  esboço  do 
org.inismo  que,  á  medida  qiie  os  exércitos  levarão 
a  termo  a  sua  tarefa,  regulnmcniar.t  a  p.ass.xgem 
do  estado  dc  guerra  ao  eslado  de  paz,  devendo  a 
(opinião  pública  mostr.ir-sc  ealisfeita  com  o  falo  iJo 
que  a  Rússia  já  Iciu  uíssc  comitê  o  eeu  Iu'.;ar  mAr-> 
i  fado. 

De  Re[rinal(j  Langford,  da  Reuters 


o  peso  do  pão 
Ha  dias  um  caualheiro  rtcla- 
ou.  por  um  malulino,  rnn':ii 


papam  a  pesar  30  gramas,  quan¬ 
do  o  peso  da  tabela,  corresport- 
dente  a  tal  preço,  é  de  40  gramas. 

Os  pãesintios  minúsculos,  mi- 
c/osriip/roa,  indignaram  o  com¬ 
prador  que  deu  o  estrita.  \ão  o 
atendeu  o  patleire,  ocupado  que 
eslava  em  servir  a  fregueses  me¬ 
nos  exigentes.  Mas  o  consumi¬ 
dor,  não  sendo  iim  pão-duro  é, 
conludo,  um  sujeito  cioso  dar, 
seus  direitos.  E  como  i  ainda  da¬ 
queles  que  consideram  a  Im¬ 
prensa  o  quarto  poder  do  Eslado. 
a  ela  recorreu,  apresentando  a 
sua  queixa, 

Rteebeu-a  o  redator  de  jornat 
para  quem  queixas  dessa  nalu- 
resa  eonstilaem  o  pão-nosso-ds- 
cada-dia  e  deu-lhe  publicidade, 
fetendo-lhe  es  merecidos  comen¬ 
tários. 

O  padeiro  respeita  a  imprenta 
Respeita-a  mais,  parece,  qus  ijn 
fiscal  da  Coordenação;  lanio  as- 
fim  que,  no  dia  seguinte,  correu 
a  redação  do  jornal  a  dar  expli¬ 
cações  e  a  justificar-se  perante  o 
orgão  da  imprensa,  que  é  como 
quem  diz,  perante  a  opinião  pu¬ 
blica . 

E  0  homenzinho  procurou  dn- 
fander-se,  dizendo  que  o  seu  pãi> 
lem  o  peso  legal;  rnas  que  é  pos- 
stpel  —  admitiu  — -  que  **num 
dia  da  serviço  mais  intenso,  e 
pão  tivesse  saldo  com  tamanho 
reduzido"  ou  mesmo  que  o  re- 


nnl'.  ifiii,  0$  p.TV- 
,'l  i  I'  f  Ultir  illl  pa- 

■  rtiinli  n.ifiiMi:il, 

n-  ali.idos  c  ex- 
il.i  ll.ili.i.  fre- 
rissi'u  um 
l  -  (1  gciu- 

■  I  iiiiiUern  .los  org.o- 

fnzh.  10. fO'!  C;ir- 
••  c-  TOS  büiulados. 

I  n  liifnrin.oçiio  de 
.  cslmlcgleainente 
O.i-  cnm.iuil.ieitcs 
1-  il  fnram  infnr- 
,1,'.  iriam  seguir 
iii:  dc  receber  ins- 
i  itcfcsii  conirj 
i:!ii,  ciii  Roma,  fo- 
■imotc  e.antiir.adoi 
nil'i  Mil.ão  u  mi- 
I  iiid.ii  [lelos  alc- 
ulr.if.im  pouc.a  re- 
i  M  Turim  Iravnu- 
m.aiorl.a  dos  dc- 
iiiRtulil.i  dc  Ir.aha- 
i\,i,  for.am  nuinc- 
rlli<  depois  dos 
i'  Im  Íj  Milávcrcs 
;  riji',  populncão 
!  iirniucr  os  seus 
^'dilados  nlemues, 
li^  ii;ii  Ir  do  par.a  o 
II'!'  •ai  civis  ilalia- 


Ao  serem  desarmados  pe* 
Ics  alemães,  na  Alta  Savóia. 
cs  italianos  reagiram  até 
serem  dominados  pela 
força 

DERNA,  IS  (.4.  P.)  —  Anuncia 
0  Jornal  “Qazcle  ds  Leusanne” 
que  ns  autoridades  nazistas  da 
Alla  Savóia  prenderam  100  pes¬ 
soas,  inclusive  o  chefe  da  Esta¬ 
ção  dc  Estrada  de  Ferro,  Anne- 
m.assc,  sob  a  acusação  dc  lerem 
praticado  atos  de  sabotagem. 

Acrescentam  as  mesmas  Infor¬ 
mações  publicadas  no  jornal  «ui- 
ço.  que  os  presos  foram  conduzi¬ 
dos  para  a  cidade  dc  Lyon. 

Por  outro  lado  unta  agência 
suiça  anuncia  quo  fiaram  trava¬ 
dos  ferozes  encontros  cnlre  as 
tropas  Italianas  e  germânicas  na 
Alta  Snvóin,  no  dia  após  a  ren- 
diç,ãD  da  Itália,  Icmio  os  alemães 
desarmado  as  tropas  italianas 
di.inlc  da  população  francesa. 

Informn-sc  lambem  ejue  foram 
capturados  fiSO  italianos,  inclusi¬ 
ve  õO  feridos  pelas  forças  ale¬ 
mãs. 


Afim  _d«  tratar  da  aqalalção  de  material  para  Importantes  servi¬ 
ços  publlcoa  do  Estado  do  Blo,  foram  aos  Estados  Unidos  o  ma¬ 
jor  riello  de  Macedo  Soares  e  Sll  rs,  seeretãrlo  de  VIaçío  e  Obras 
Publteas  daquele  Estado,  s  o  Sr.  Ladlalau  de  Olircira  Abreu,  ofl- 
tiil  de  eabinct*  do  Interventor  EmanI  do  Amaral  Peixoto.  Na 
cravura  acima  aparecem  os  dois  auxiliares  do  governo  fluminense 
quando  desembareavam  no  aero  porto  de  Mlaml.  —  (Foto  Pannir, 
para  A  NOITE) 


elamanie  proposiladamente  tenha 
escolhido  pães  de  menor  tama¬ 
nho  para  leva-lo  à  redação, 
Admilida  oa  não  a  má  fé  do 
comprador,  o  que  se  eonelue  d.i 
explicação  do  padeiro  é  que  os 
pães  de  tostão  do  seu  fabrico  são 
normalmenie  de  40  gramas.  Mas 
que  esse  peso  diminue,  quando  o 
movimento  é  intenso  E  temos  a  | 
formula:  —  o  peso  do  pão  i  in- 


TERROR  NA  ITÁLIA 


'.lãn  i-mprcgindo 
•  bnilai.s  e  des- 
iii.iti.rr  ri  povo  eni 
■r  1  limicdir  que  a 
U11.1.  Uin  menino, 
uma  p.id.aria  dc 
Mia  iisTmissãn  pa¬ 
io  seu  tr.iballio 
"Ui",  foi  derriilm- 
i.ldado'  alemães. 
(iinie  0  seu  corpo 
'.iidldr,  no  meio 
dr  Milão,  cm  ma- 
■vi  alimcniicios. 
I  ■  i.ipid.inu-iile  ca- 
1  f.ivii  cmicivlils 
tiinln  |ii'In  ponn- 
ciuiii  pelos  alc- 


LUfi.ANO,  18  —  Hitler  assumiu  na  llálla  pode¬ 
res  Ião  dilatados  quanto  os  que  possuc  sobre  a  Ale¬ 
manha,  segundo  as  ordens  que  etc,  pessoalmcnte. 
tem  dadoi_  sobre  a  política  a  ser  seguida  pelas  Iro- 
p.os  alemãs  que  ocupam  aquele  pais,  conforme  che¬ 
gou  ao  conhecimento  dos  círculos  diplomáticos  des¬ 
ta  cidade.  Estas  ordens  incluem  três  pontos,  que 
se  seguem: 

1)  —  O  povo  italiano  será  tratado  como  trai¬ 
dor  á  cansa  do  Eixo,  o  que  significa  que  o  mesmo 
povo  será  considerado  como  renegado  c  sol>re  o 
qual,  o  soldado  alemão,  individualmcnlc  —  Iraldo 
pessoalmcnte  —  Icm  poderes  de  vida  e  dc  morto, 
n  mesmo  soUlado  fic.i  tambem  com  poderes  p.ira 
fazer  requisições,  para  seus  próprios  fins,  pndeii.lo 
igualmcnte  npodcrnr-se  da  propriedade  |iriv.id.i 
sempre  quo  o  desejar. 

“  A  política  do  “terT,x  rlcvasfada"  será  apli¬ 
cada  através  do  todo  o  território  italiano,  de  uma 
maneira  nova  —  por  meio  de  requisição  oficial. 
Os  suprimentos  para  o  exército  alemão  serão,  pois, 
aumentados  enquanto  que  a  população  ficará  pri¬ 
vada  do  tudo  quanto  lhe  ê  necessário,  reslandu- 


ibe  Ião  somente  concentrar  todas  as  ‘iias  energias 
tcsl.anlcs  cm  manter  o  corpo  e  a  alma. 

3)  —  deportação  de  todos  os  itiili.anos  vá¬ 
lidos,  homens  u  niullicrcs  para  o  traballio  Je  es¬ 
cravos. 

Estas  instruções  foram  comunicadas  a  todas  aa 
Irop.ns  alemãs  n.i  Itália,  o  que  explica  .a  ampla  pi» 
Ih.agcm,  mesmo  dns  Igrejas,  cm  Roma  e  por  tnd* 
a  parle,  informada  peln  Agência  Suiça  c  corrobo¬ 
rada  por  lestcmuiibas  de  vista. 

Um  viajante  dc  Génova  conton-rtie  qne  vie 
pcssonlmentc  soldados  alemães  arr.iuc.ind'j  dac 
mulliercs  cneonirad.as  nas  ruas  seus  hraccictozõ 
anéis  c  outros  objetos  de  joalheria. 

"É  como  SC  aparecesse  uma  ondn  dc  gafanho¬ 
tos  e  arrasasse  o  puis",  disse  o  meu  informante. 

Um  rid.ad.ão  neutro,  cliegndo  d.i  líáüa,  disso 
hoje:  —  "Dcix.aram-mc  livre  depois  que  provei  mi¬ 
nha  narlonaijdadc  mas  todo  mundo  que  pode  abais- 
don.or  a  Itália  está  empacotando  todos  os  seus  per¬ 
tences.  É  innis  rio  que  ecrio  que  a  população  Intei¬ 
ra  das  províncias  Italianas  controladas  pelos  aio- 
maçs  ficara  reduzida  a  um  estado  dc  complclj  inj- 
scri.i  no  espaço  de  uma  quinzena  so  a  pilbagcai 
conlinuar  na  escala  atual. 

Da  Duncan  Hooper,  da  Raufewi 

--  chave  de  Pavlograd,  s  leste  de  Onepropetroveliat 
Mta  agora  ameaçada  pelos  russos,  que  atingiram 
Tcmovlca,  apóe  uma  arrancada  do  24  km.  nnm  a£ 
dia  de  marcha. 

Na  frente  central,  estão  oe  travando  violent« 
combales  a  sudeste  de  Smolenak.  Nas  próximas  he¬ 
ras  já  será  possível  saber  ee  os  exércitos  rassoa 
explorarão  a  derrota  alemã  em  Bryanek  com  outras 
golpes  contra  os  flancos  do  inimigo. 

Os  russos  estão  arremetendo  atravfs  de  dzm 
importantes  b-eclisa  ns  linha  alemã  do  rio  Deana  o 
ameaçando  dlrelamento  junções  ferriaviArlai  d<t 
muito  valor  estratégico  em  Enmel  e  HosiavL  dzi 
onde  possivelmente  levarão  a  efeito  asealloi  em 
larga  escala  contra  os  Rancoo  das  tronas  aarisloíi 


Os  efeitos  da  geada  em  São  Pau^o 
Porque  anda  tão  caro  o  papel 

Dc  acordo  com  informações  dc 
meios  autorizado.s,  che.gadas  nes¬ 
tas  últimas  horas  ao  Rio,  a  geada 
causou  em  São  Paulo  estragos  dc 
monta,  embora  menores  quo  a  de 
•  9IS.  É  ainda  cedo  para  se  poder 
fazer  uma  estimativa  aproxima¬ 
da  da  verdade,  porque  nem  de  to¬ 
dos  08  municípios  foram  recebi¬ 
das  tprorniações;  nem  todas  as 
propriedades  foram  percorridas  c 
nem  se  pode  dizer,  com  certeza, 
qual  a  extensão  dos  efeitos  da  ne¬ 
vada  sobre  os  cafeeiros  atingidos. 

Sabe-se  que  estes,  enfraqueeidos 
pelos  fenómenos  climatéricos  dos 
úlllmos  quatro  anoa,  ora  supor¬ 
tando  estiagens  excessívgmente 
prolongadas,  ora  frios  intensos,  e 
fllé  geadas,  como  sucedeu  no  úl¬ 
timo  inverno,  nâo  se  achavam  em 
condições  de  boa  resistência,  pois 
tinham  perdido  a  maior  parte  de 
suas  folhas;  alem  disso,  a  gea¬ 
da,  de  hã  quatro  dias  pegon-os  no 
começo  da  fiorada,  cora  as  flores 
ainda  em  bolio  on  despontando; 
por  essa  razão,  es  estragos  deve¬ 
rão  ter  maiores  e  a  grada  esten¬ 
derá  teus  efeitos  destruidores  até 
a  segunda  fiorada.  Serio  neces¬ 
sários  ainda  muitos  dias,  talvez 
duas  semanas,  para  que  se  posta 
nvaliar  toda  a  extensão  dos  pre¬ 
juízos. 

Informações  de  fonte  mais  In¬ 
suspeita  adiantam,  porem,  que  de 
pronto  já  se  pôde  verificar  que 
a  redução  da  próxima  safra  ca- 
Icclra  paulista  será  de  ãO  %  em 
.Marilia  e  Daurú;  de  80  %  era  Rio 
Prelo;  de  60  a  70  por  cento  em 
Cnlanduvas;  de  40  %  em  Fran- 


Orwaldo  Aranha,  ministro  das 
Rcl.içnes  Exteriores,  instala-se, 
omauliá,  ás  17  horas,  no  Ila- 
maraly,  o  Comité  Consultivo  ds 
Emergência  para  a  Defesa  Polí¬ 
tica  dn  Continente.  Esse  comité 
é  composto  pelos  senhores:  Em- 
I  aixador  Mario  rio  Piraenicl 
Rrandào  (brasileiro),  vlcc-prcsl- 
drnte;  Carlos  B.  Spaelh  (norte- 
americano);  Eduardo  Arroyo  La- 
meca  (venezuelano);  Wllliam 


ondo  esse  auxilio  sc  tornará  iu- 
dlspeusavci  c  será  legitimo, 

Todos  3en'em  Inlensamcnte,  des¬ 
de  05  Jornais  e  revistas,  aos  livrei¬ 
ros-editores,  ás  escolas  e  ao  co¬ 
mércio  em  geral,  os  efeitos  da 
escassez  de  papel,  cujoa  preços, 
para  todas  as  qualidades,  subiram 
astronomicamente.  O  fenómeno, 
aliás,  é  mundial.  Mas,  em  muitos 
paises,  como  no  Onadá  e  Estados 
Unidos,  houve,  por  exemplo  no 
que  respeita  à  Imprensa,  medidas 
imediatas,  aceitas  pelos  fabrican¬ 
tes,  para  limitar  os  lucros  e  de¬ 
safogar  a  situação  dos  que,  obriga¬ 
toriamente,  tcetn  do  se  abastecer 
do  papel. 

Assegurar  ás  indústrias  um  pre¬ 
ço  remunerador,  permitir  mesmo 
que  se  aproveitem  melhor  das  pus- 
tlbiUdadcs  extraordinárias  q'Je  e 
momanto  lhes  oferece,  tem  sHo, 
i.m  gerai,  a  poIRlea  trguiibt  por 
toda  a  parle.  Mas,  como  é  natu¬ 
ral,  há  um  limile  para  tudo... 

Estas  obícriações  nascem  do 
exame  do  balanço  de  uma  fãbtl- 
ea  de  papel,  agora  publicado,  e 
relativo  ao  exercício  do  1  de  Ju¬ 
nho  de  1042  a  30  de  junho  de 
1943  —  aliás,  ano  de  trc.io  me¬ 
ses...  A  fáhrlea  tem  o  capitai  de 
seis  milhões  dc  cruzeiros;  Imobi¬ 
lizados  erti  edifleios,  insUiações, 
raa(|ulnismo8,  dinheiro  am  c.sixa 
e  nos  bancos,  duplicatas  a  receber, 
11.071.175  cruzeiros;  maiy  ca¬ 
pital  realizável  em  mera\d(irUs, 
&&,  6.566.450  cruzclro,s,  ou  um  to¬ 
tal  de  18.537.635  cruzeiro*;  do 
Fundo  de  depreciação  c  Fundo  dc 
reserva,  6.177.833  enzeiros;  tem 
contas  a  pagar  no  total  dc  2.200  000 
cruzeiros,  mais  ou  menus.  O  “pre¬ 
ço  do  .custo”  do  p.ípcl  fHbHcad'a  e 
enfardado  durante  o  exercido,  fo| 
de  12.553.365  cruzeiros...  e  o  "lu¬ 
cro  liquido"  upuradn  dc  G.õOfiJOl 
cruzeiros.  Mais  de  50%  t 

tí'  por  I'i50  que  o  papel  anda 
ião  caro. 


\  procíomaçáo  do  co- 
ntnndo  alemão 
.TlO.Vi  t  ITALIWA.  13  (A. 
,)  -  O  ..  '  o.auinilo  alemão  nd- 

I  :!:b  -•  '  .  r.  I-  de  que  as  Cór- 
s.MIlii.-'  •'  -..I,'  iiji  r.ãu  demons- 
13  cr.  '•  -  i  .ivlatle  p.im  com 
:  pírior... .  d.i  ordem. 

/,  pfvi  -.^jn  (lo  roíisandanle 

II  nipação  n.a  Itália 

'«rrij  '  '.nt..  que  as  tropas 

ewi  ■  : :i’(r.-is.is  e  Justas" 

lí  II  .Militares  não  teem 

jiiJt  ["•  > :  ■“  cs  pcrlurliado- 
i  il  ■  •  .i:.  '-.rs.inlsadorcs  de 

nipir.i':  •.u.iripiiil.is  ou  comu- 
lU»  £  t.  .5'  rc.s,  qnc  "lerão 
piv  ,  jJiza.  das  forças 

■1  K  ''‘■•  f  ser  cnnsl- 

fiéi  -  T).,  advertência" 

i.n  MV  -isi  e  05  seus 


A  OFENSIVA  RUSS.A 


M05COL,  18  —  .4  frente  alemã,  na  RúsAÍa.  está 
se  deamornnando.  A  ofensiva  de  Stalln  se  transfor¬ 
mou  era  perseguição.  E,  na  rapidez  da  retirada,  os 
alemães  abandonam  alrãe  de  sl  teus  próprina  feri- 
do«.  O  comando  enpremo  dc  von  Kellel  verificou, 
finalmente,  o  perigo  mortal  em  que  ae  encontra  a 
Wehrmacht  c  estã  saerificando  tudo  para  poder  re¬ 
tirar  auaa  tropas.  Nos  próximos  dias,  o  Dnieper 
deverã  aer  alcançado.  Mas  o  que  maior  admiração 
cauaa,  nessa  glganfeaca  retirada,  é  a  velocidade  com 
que  Rokostoviskl  marcha  sobre  Kiev.  Se  o  eiér- 
eito  nisso  puder  manter  esse  ritmo  por  mais  dois 
on  três  dias,  Kiev  será  parcialmente  cercada,  e  ee 
a  campanha  se  mantiver  por  mais  tempo,  a  Wchr- 
machl  ficará  mais  perlo  do  rio  Bug  que  do  Dnie¬ 
per. 

Em  breve,  exércitos  russos  poderão  esticar  os 
seus  olhos  alé  as  fronteiras  da  Polónia,  das  quais 
se  acham  separndns  por  180  quilômetros.  As  for¬ 
ças.  do  general  Rokossovlskl  estão,  agora,  •  menos 
de  72  km.  de  Kiev,  tendo  metido  profunda  cuniia 
no  sistema  de  defesa  dos  alemães,  na  enpilai  da 
Ucrânia.  Uma  coluna  russa  jã  cercou  Priluki.  F.n- 
quanlo  Isto,  na  Ucrânia  meridional, 


Um  doereto  do  presidente 
da  República  —  30  milhões 
de  cruzeiros  para  financia* 
mento»  amparo  e  defesa  da 
produção  e  da  Indústria 

Autorizando  o  ministro  da  Fa¬ 
zenda  a  renovar  um  contrato  com 
o  Banco  do  Brasil,  o  presidente 
da  República  assinou  o  teguinie 
dccrcto-Icl ; 

“Art.  1.*  —  E*  o  ministro  dc 
Estado  dos  Negócios  da  Fazenda 
autorizado  a  renovar,  pelo  prazo 


b  r.-iillci.!  fascls- 
'•nn  tempo,  ans 
.iprescnt  >m  Imc- 
pri-ilnr  serviço, 
dc  .Milão  orde- 


iiucas.  Lionscino  do  Imlgraçao  e 
Uolonização  e  Conselho  do  Se¬ 
gurança  Nacional. 


de  três  (3)  anos,  o  contrato  fir¬ 
mado  em  2  de  agosto  dc  1940,  en¬ 
tre  0  Governo  da  União  e  o  Ban¬ 
co  do  Brasil  S.  A.,  e  modificado 
u  19  de  setembro  dc  1941,  para 
financiamento,  amparo  e  defesa 
da  produção  e  da  indústria  do 
sal. 

Art.  2.*  —  As  operações  po¬ 
derão  elevar-sB  nlò  a  Imporiãn- 
ria  dc  trinta  milhões  dc  cruzeiros 
(Cri  SO.OOO.OOn.UO),  dando  a 
União  como  garantia  a  laxa  cria¬ 
da  peio  art.  5.*  do  dccrcto-Icl 
n.  2.390,  do  10  de  junho  dc  19Í0, 
a  qual  sómenie  poderá  cer  ex¬ 
tinta  ou  reduzida  depois  que  o 

. '.  .4.  houver 

intcgralmenlo 


-  -  ■-  - .  as  trnpaa  rus' 

sae,  depoia  dc  lerem  atraveesado  a  ealrada  de  fer 
ro  Chapllne-Berdyanôk,  avançaram  rapidamente.  e.S' 
tando,  hoje,  a  6.5  km,  de  Zaporozchc.  eid.arle  á  mar¬ 


gem  (to  Dnieper.  Alem  disso,  a  junção  fcrrovJãri.a 


0.  G.  ALIADO  NO  PACÍFICO  .SUDOE.STF,  18 
A  hasc  aerca  c  a  praça  forte  dc  Lae.  na  .Vov.i 
Oiiinê,  estão  agora  cm  mãos  dos  aliados,  libcrla- 
d.as  (los  japoneses  por  vigorosos  golpes  aéreos  e 
pesadas  cargas  das  trop.is  australianas  e  nartcaiiic- 
ricanas  especializadas  na  lula  dns  sctvas,  como  tiin 
pa.sso  em  grande  escala  do  general  .MacArUiur,  oa 
sua  prometida  volta  ás  Filipinas. 

Com  a  ajuda  do  Dcu.s.  estamos  abrindo  ca¬ 
minho  do  volta  —  declarou  o  resoluto  gencr.il  no 
anunciar  a  captura  do  Lae.  A  queda  desta  base. 
eom  pequeno  numero  dc  sobreviventes,  cmnplcta- 
mcnle  ccrMdoa,  bloqueou  as  estradas  das  selvas 
quo  poderiam  ser  utilizadas  pelo  inimigo. 

seu  longo  braço  na  ofensiva  do  Pacifico,  cspalhan- 
Potiçoes  nipóniras  em  vá- 
ãrov  invasores  nessa 

em  ambos  os  extremos  do  arco  de  setecentas  ini- 
"  ««cHCão  brilhante  do  incí- 
no  resultou  na  captura  de  Lac. 

no  decimo  segundo  dia  de  batalha.  ^ 

..sfíPl’’?,'’..''?®  •».  formiiçõcs  de  "Llbcrators**  « 
Mílchells  Incuraionarnra  pela  última  vez  eon- 
j*"*  «efesas  Inimigas»  na  manhã  da  QuInto>íelrae 
lançando  quarenU  e  três  toneladas  de  bomba.*  os 
ausirailanos  que  penetraram  na  base  de  Lae  e  has¬ 
tearam  a  sua  bandeira  na  torro  dc  controle  do  cum- 


Ranco  do  Brasil  S 
sido  reembolsado 
das  quantias  aplicadas  aos  fios 
previstos  no  contrato. 

Art.  3.*  —  A  arrecadação  de 
taxas  e  qnolas  dc  amortização, 
na  forma  estabelecida  pelo  de- 
erclo-lci  n.  4.177,  dc  13  de  mar¬ 
ço  de  1912.  continuará  a  ser  fei¬ 
ta  por  força  dc  renovação  de  cou- 
Iraln  a  que  se  refere  e  art.  1.*. 

Art.  4.“  —  Pelo  contrato  obri¬ 
gar-se-á  n  Banco  do  Brasil  S..4.: 
a)  a  fazer  empréstimos,  quer  ao 
Institnlo  Nacional  do  Snl,  quer 
aos  produtores  dc  sal  e  ás  coope¬ 
rativas,  mediante  juro  não  maior 
de  oito  por  cento  (3%  a. a.,  a  não 
ter  DO  caso  de  mora.  quando  po¬ 
derá  ser  elevado  de  nm  por  cen¬ 
to  (]%));  b)  a  arrecadar  a  taxa 
a  que  aludem  os  arts.  2.*  e  3.', 
serviço  pelo  qual  pereeberé  a 
comissão  que  for  estabelecida. 

Art.  5.*  —  Os  empréstimos  aos 
produtores  o  cooperativas  obede¬ 
cerão  às  disposições  do  Regula¬ 
mento  da  Carteira  de  Crédito 
Agrir.oia  e  Industrial  do  Banco 
do  Brasil  S.  A.,  e  serão  garan¬ 
tidas  cspeclalmenlo  pelo  penhor 
do  produto  ou  por  outro  meio 
determinado  no  contrato  a  que 
su  refere  o  art.  I.*. 

Art.  6."  —  Este  decrrlo-lei  en- 
trix  em  sdgor  na  data  da  sua  pu¬ 
blicação. 

Art.  7."  —  Revngam-so  as  dis¬ 
posições  cm  contrário.” 


Entre  Rooseveit  e  Mac 
Arthnr  58%  de  volantes 
preferem  o  presidente 


Novo  comandante  ameri¬ 
cano  no  Oriente  Medio 

Annnela-sa 


0  Sr»  Thomas  F.  Dewey»  fo* 
vernador  da  Nova  Yorki  se* 
ria  0  maior  rival  do  atual 
ooupanta  da  Casa  Branca 
nas  próximas  eleições 

WASHINGTON,  18  (R.)  —  O 
mais  provável  rival  do  presidenta 
Rooseveit,  nas  eleições  preslden- 
eUls  do  ano  próximo,  terá  o  se¬ 
nhor  Thomas  P.  Dewey,  governa¬ 
dor  r»nb1lcano  de  Nova  York  — 
segunífo  o  Inquérito  realizado  pe¬ 
lo  Instituto  Gallup. 

Oiversoí  grupos  de  votantes 
republicanos  foram  interrogados 
sobre  a  pessoa  que  prefeririaxn 
para  candidato  presidencial. 

Trinta  e  cinco  por  cento  res¬ 
pondeu:  Dewey.  Vinte  e  novo 
por  cento;  Wendcll  Wilkle,  e 
OTinze  por  cento;  o  general  Mac- 
Árlhur.  • 

Interrogados  sobre  quem  pre¬ 
feririam  numa  eleição  entre  o 
residente  Roosevet  e  o  general 
Mac  Arthur,  cinquenta  c  oilo  por 
cento  dos  votantes  de  lodos  os 
partidos  escolheu  o  presidente,  c 
42  por  cento,  o  general  .Mae  .Ar¬ 
thnr. 


CAIRO,  18  (R.)  _ 

qnc  o  general  de  brigada  GÍlbert 
Chevea  foi  nomeado  chefe  do  Es¬ 
tado  Maior  do  major-general 
Ralph  Royce,  novo  comandante 
das  forças  do  exército  dos  Esta- 
dos  Unidos  no  Oriente  Médio. 

Este  comando  abrange,  agora, 
ntna  área  compreendida  das  fron¬ 
teiras  da  fudia  ao  Oceano  Atlân¬ 
tico,  cora  exclusão  da  Algéria, 
Marrocos  e  ouiras  áreas. 

O  comando  do  ocidente  africa¬ 
no  entrou  em  vigor  substituindo 
as  antigas  forças  do  exército  ame¬ 
ricano  sob  o  comando  da  Áfri¬ 
ca  Central.  A  Libéria  lambera 
passou  ao  comando  do  Oriente 
Médio. 


''^f^-indíOd 

iccíxuimtò. 

'milcvuzò. 

fíTlffliRfl 


El»  SALERNO 


oTcwari  saie,  correspondintit 
Reuters  junto  do  V  Exército  “ 

Jornalista,  par.i  '•oiilar  di- 

Na  verdade,  enquanto  o  major  nos  falava,  en 
telefones  nao  paravam.  Era  ura  tilintar  conlinuo’ 
Lra  uma  lufn-lufa  medonha.  U  o  major  falava,  ora 
para  nós.  ora  para  os  telefonistas,  tera  perder  a, 

“'•dens.  E.  nos  int.-r- 
a  05,  ainda  llnlia  tempo  para  levar  à  boea  ums 
coisa  qualquer,  ^ao  escolhia.  Era  o  que  acliasa. 

De  um  posto  dc  observação,  chega  um  ofici.il, 
E  comunica  que  um.i  força  inimiga  de  quatro  "ró- 
nhões  Sf*.  e  trés  c.iminliões  estava  sc  aproximau- 
do  de  certa  encruzilhada".  Dirigiu-se  p.ara  ureí 
mesa  c  marcou  num  mapa  o  ponto  dc  refcrênci.i, 
O  nosso  major  interrompe  as  ordon.s  o  a  mandi- 
hulnç.ão  c  examina  o  mapa.  E  logo  após  se  dingo 
para  "o  seu",  que  cr.i  um  outro,  maior  c  com  »1- 
nais  de  bem  usado,  que  eslava  na  exlremidnde  <íq 
mesa,  com  vários  poulos  cslr.iléglcos  marcados 
com  alfinclcs  de  cabeças  roinridas.  Espeta  oulr.i 
alfinete  no  poiilo  ns.siiial.ulo  pelo  oficial,  e.  a  se¬ 
guir,  sem  0  mínima  hcsilação,  pega  do  fone  c  or¬ 
dena  “coucenlração  do  fogo  no  setor...”  E,  *  í- 
rando-sc  p.ir.i  - 


IS  —  Acabo  de  passar  algnmas  ho 
ras  dcolro  de  nm  grande  celeiro  italiano.  Era  i 
UDico  edifício  de  pé  enlre  Iodos  os  que  cons'itulaii 
eíunJ"*  f  próspera  granja  nesta  área  que  s 
estende  nas  imediações  do  Golfo.  Para  chegar  at, 

nosso  aulomnvcl  num, 
ringl  -  **  '>»'=ria5  britânicas  vomi 

tando  granadas,  (jno  passavam  assobiando  por  cl 
ma  das  missas  cabeças.  Os  disparos  surgiam  com' 
<le  POiiÇ6es  ocultas  nas  escarpas  e  i 
«trndas.  Snbllamcnle,  assinalamos  i 
existência,  lambem,  da  artilharia  inimiga:  nm: 
granada  nazista  explodia,  bem  à  nossa  frcnt^  con 
om  barulho  horrível,  na  estrada  poeirenta,  e  anc 

rmí.  I  ^  tnelros  do  nosso  carro 

Dois  padio  Ciros  da  Cniz  Vermelha  Italiana  foran 
«tfbaços  da  granada,  diante  do; 


Mais  12  navios  lançados 
ao  Riar,  no  Canadá 

OTTAWA.  13  (R.) 


Doze  na- 
'•i'-is  for.im  bojo  lanç.idos  ao  mar 
dos  estaleiros  canadenses,  inclu¬ 
sivo  o  maior  navio  que  já  foi 
ronsiruido  naquele  Dominin,  da 
classe  do  dcsirnyer  “Tribal". 


está  organizando  a  Semana  do 
Brasil  que  será  comemorada  de  12 
a  19  de  oulubro  próximo.  O  em¬ 
baixador  do  Brasil  assistirá  à  inau¬ 
guração  junlamcnlc  com  outras 
alias  personalidades.  Mensagens 
serão  lidas  dn  ministra  da  Eduça- 
çáo  do  Brasil,  do  reitor  da  Uni¬ 
versidade  do  Rio  de  .lanclro  c  dn 
presidente  da  União  Nacional  dns 
Estudantes.  Almoços,  conferen¬ 
cias  c  reuniões  terão  realizadas. 

A  Federação  Inlernaclonal  das 
Mulheres  promoverá  uma  reunião 
cm  honra  da  mulher  brasileira, 
quando  deverá  scr  lida  nma  men- 
s.igem  d.i  esposa  do  presidente  do 
Brasil  ás  mulheres  de  lodos  os 
paises 


É  quanto  o  governo  do  Chile 
pediu  de  crédito  suplc* 
mentar 

SANTIAGO,  13  (R.)  -  O  Go¬ 
verno  pediu  ao  Congresso  erêdi- 
Ins  suplementares,  no  total  de 
123  milhões  dc  pesos,  para  de:  \- 
S.1S  do  corrente  ano  fiscal,  e  pe¬ 
dirá  dentro  em  lircve  outro  cré¬ 
dito  supleincnl.tr  para  o  mesmo 
fim.  Será  tamiiem  proposto  o 
aumento  de  determinados  impos¬ 
tos,  iiivlusivc  o  solirc  05  fumos, 
eom  o  que  o  Estado  eonl.s  obter 
um  ncrí'Cimn  dc  40(1  mllliõcs  dc 
pesos.  E,  igniilmenlc.  lendo  cm 
\i.sln  a  situação,  ficou  resolvido, 
diiMolc  uma  confcrciicia  que 
linuvc  cnlre  o  miiii-.tro  da  Fazen¬ 
da  c  o  diretor  dn  It.mco  ('.entrai 
que  este  não  continue  n  adquirir 
dól.ircs,  pnm  cvüar  ti'ivns  emis¬ 
sões  fiiliici.árlas.  Consideradas  da¬ 
nosas  ao  pai:. 


fizer  nm.i  estação  de  ãgu.is,  mas 
lodos  piidcin  conseguir  uma  ex¬ 
celente  deimração  orgânica  pelas 
vi.is  climinalórias;  c.vpciir  as 
.nci.is  c  os  cálculos  do  ácido úrico 
c  uialoN.  r.m.sadnrcs  do  arlrillsnio, 
da  gola.  do  rcumalisnio,  desinlo- 
>tf.ir  o  figado,  as  rins,  os  liilcs- 
liiiris;  evil.ir  .1  uremin.  n  llfo  e 
oiilns  infecções:  tirar  a  acidez 
••  .re''iv.i  dn  iirin.i  —  nma  das 
da  irritação  d.i  próstata  r 
1,1  iirelra.  corrigir,  enfim,  o  insu- 
flcíãnci.i  remi  e  lirpiillca  por  meio 
>1 1  i'riiforiiiin.1  (iiffoni.  gr.inulidn 
í  '  r\c'.-r;\l(.  ilr  snlior  milito  agra- 
■I.im  I.  Iti  ri  i' irlo  l|■.^rinlll^ntc  pc- 
'  Mimidcles  médicas.  Nas  imas 
t.  rrn.ãci.ss  e  drngriri.i.s.  —  l)'pósiln 
(■r,'l:  llT.içiris  Fraii-Isc''  Giffoni 
.5  C'  !  R'ia  l'rinii’iro  dc  Man.o,  17 
—  Rio  dc  .laiiciio. 


rando-sc  p.ir.i  mim:  "Esperemos  um  pouquiiihi 
Daqui  a  pouco  você  vai  ver  .." 

.N'ã'a  foi  dal  a  pouco.  Foi  qua.sc  imediataincí 
tc,  qno  omirnos  or.  c.inliõcs  dlspar.ircm  .i  disl.â' 
cia.  E  ainda  n.io  ii.uTaiii  pass.ido  segundos  e  o  t» 
lefoTie  cliaina\.i:  er.i  o  posto  dc  oliscrvaçâo  qc 
cmimiilraia  a  rxcciiçã'i  d,i  urdem  c  d.nn  o  raso 
tado;  .1  fiirç.i  iiiimig.i  tinha  sido  .illngiil.i  ç  bati 
ra  cm  relir.id.i...  O  ni.ijor,  aciivimlo  o  rcccliimcc 
lo  (1.1  coiimnic.iç.ío.  ."ugere  que  .i  de.-.c.irg.i  roni 
nuc,  vnrrcnilo  a  c*-(r.Til.i.  .ifim  de  desanimar  o  in 
migo  a  f.izer  rnm  que  n.in  lente  voltar.  "Pai-i 
rc-me  que  min  é  ncccssárii)"  —  rctrur.i.  pelo  i'íi 
o  nficiil  li.)  posto,  r.'  .-icicsrcnla :  "Sr.  tiia.i'>r.  o 
c.mi.ii  nl.  iiã"  V  . 11-01  tiif.rri  .  rneirom  .i  hm 
(':n'-ri;a  A  .n.i  s.-  r.AGi.wj 


0  programa 


I 


m^íSm 


A  NOITE  --  Domingo,  19  de  setembro  dc  1943 


rtu  cinrii  inf<.i'i 
$rc%)a  boje  Oo  llr.u 
ri’ii,  tln  undtt  -.  ■. 
cfciuor-.vc  à  !.ir!l. 

Suiiliii  Duitii/iii. 
uct  Mcl.rlinrniiii,  ,)ir, 
(írandc  c  leal  ,ii,l 
sa  pnl»,  parn 

do,  o  illialre  Ma  .m 
ticulhld»  p<ir  fii'' 
melhorei  dcrT>'  ii  i  ,, 
to  dc  'lunntoj  ii|( 
presaiii  a  «uii  i, . . 
Alem  (Ir  fitlUr.i 
admlnlsli-avãn  ;  , 
Jor  Keniiel  Mel.i 
do  adinirave' 
dc  riiialidnrir*  tí- 
iiani  um  vcrdad<'i: 

Durniile  iiia  . . 

iluftire  raiindriiv 
seu  pensamentn  pir. 
ns  hrasileirm.  i<.,  j 
luilasinn  n  adlijii. 
ao  ladfl  dni  - 

defcia  doi  llheriiMl 


O  teatro  negro  na  América 


COMPRANDO  QUASE  DE  GRACA  NA  SUA  TRADICIONAL 


O  Mageisdn  Louvre,  texios  os  emos, 
nesta  época,  promove  a  Quinzena 
da  Economia  que,  pelos  seus  pxeços 
qucue  de  graça,  é  um  verdadeiro 
presente  aos  seus  clientes.  Como 
todo  mundo,  vá  também  compior 
no  Louvre,  à  vista  ou  a  crcédito. 


crux***® 

A  OINHI^O» 


iaro*  » 
COWPR® 


MAOAZIN 


Os  fretes  para  o  b 
porte  do  trigo 

A  C>>mI«ião  d» 
rarilc  rcsolvcii  ri 

le«  frelcft  p.ira  - 

Irigo:  de  . .  ,-r.  p,,, 

Sanlnr  c  Antuon,  .A 


Hora  de  angústia  para 
a  Igreja 


PRATAS  PORTUGUESAS 


CRETOI^ES 

l.líGLESES 

COM  INÉDITOS  MOTIVOS 
PARA  LINDÍSSIMAS 

DECORAÇÕES 

INCOMPARÁVEL 

SORTIMENTO 


Filigranas,  jóias,  relógios  e  grandes  variedades  de 
objetos  para  presentes. 

Não  comprem  sem  visitar  as  JOALHEniAS 


Alajur  Kennrt  McCrlmmon  rn,  30  prsm 


Alboino  Pequeno 

Depois  da  lasidiosa  calúnia  na- 
zisUi  acusando  o  Santo  Padro  e 
BCÕImando  sua  aç4o  pacifica  e  ca¬ 
ridosa  dc  ação  pollticn,  e,  dc  res- 
,-ionsavcl  de  primeira  linha  prla 
hecatombe  da  guerro,  Insfdia  vlm- 
lento  e  tendenciosa,  ficou  patento 
a  aversão  nazisla  pelo  chefe  supre¬ 
mo  da  Igreja  Calúllca  no  mundo. 

A  estrntdizla  nazista  escreveu 
sob  o  signo  da  mentira  o  seu  ates¬ 
tado  de  (libito;  cstaljeleceu  peren¬ 
toriamente  sua  pena  de  morte. 

A  calúnia  lançada  ao  mundo, 
como  balão  dc  ensnlo,  tinha  por 
fim  ntmlr  o  repúdio  dos  católlros 
du  mundo,  sucedendo,  no  caso. 
coisa  dinmetralmcntc  oposta:  To¬ 
do  mundo  conhece  a  ação  maravl- 
Ihosamcntc  opostóUca  c  paternal 
do  Sumo  Pontifico,  erjruendo,  a  ca¬ 
da  momento,  sua  voz  de  paz  e 
amor  sobre  o  ódio  c  a  destruição! 

Rsta  calúnia  satânica  foi  uma 
csi)éclo  lie  ivcAmbulo  quo  culmi¬ 
nou  com  a  famosa  "proteção",  tfto 
conhecida  em  seus  Íntimos  rofo- 
lhos,  patenteada  como  medida  Ir¬ 
regularíssima  ü  indigna  do  um 
povo  civilizado. 

Mas.  dianto  desta  "proteção”, 
como  em  presença  da  famigerada 
calúnia,  a  voz  de  Pio  XII,  na  se¬ 
gurança  exata  dos  termos,  na  for¬ 
ma  Impecável  da  prudência,  fez-so 
ouvir,  fmpãvlda,  para  restaurar  a 
verdade,  reivindicando  seus  sagra¬ 
dos  direitos  na  Invencível  Integri¬ 
dade  moral  da  maior  autoridade 
espiritual  do  mundo.  Quando  ain¬ 
da  o  general  nazista  pretendeu 
BVistar-so  com  Pio  XII.  u  recusa 
tenninanto  daquela  vlsltu  foi  a 
resposta  serena  o  o  protesto  solene 
do  nfio  reconhecimento  dos  Invaso¬ 
res  da  Cidade  Elerna,  considerado 
cidade  aberla. 

Este  gesto  dlgnlficantc  do  Pio 
XII  JA  passou  pam  o  domínio  dn 
lilstóiitt.  Nesta  hora  tiimultuãila 
da  liecntombo  da  guerra,  chei.'»  de 
fetos  determinantes  do  fracasso  do 
orgulho  c  da  impafla  do  homens 
que  |)retendlam  governar  o  mun¬ 
do  peUt  direito  du  força,  vemos 
esta  lição  belíssima  da  força  do 
direito,  que  deve  triunfar  das  luis- 
tes  nazistas,  como  estã  sucedendo. 

A  Igroja  está  passando,  não  res¬ 
ta  dúvida.  i»r  uma  hora  dolorosa 
dc  angústias,  roas.  a  seu  favor,  es¬ 
tão  mobilizadas  toda.s  as  suas  ar¬ 
mas  espirituais,  estão  de  pé  todas 
as  almas  da  cristnudado  universal 
para  cooperar  eni  favor  de  Pio 
XII.  no  sacrifício  perene  das  ora¬ 
ções  fervorosas,  nas  wplicaa  da> 
crianças  de  almas  Imaculados  e 
Inriccntcui,  exorando  a  Dens  paz,  na 
tranquilidade  da  ordem  e  na  base 
fundamental  da  Justiça. 

Certo,  a  Igreja  conia  com  a  fase 
das  perseguições,  malsinações,  ca¬ 
lúnias  de  todo  género,  como  pode¬ 
mos  auferir  da  história  do  mundo, 
mos,  em  compensação,  sobre  seus 
passos  na  terra,  cAcm,  diariamen¬ 
te,  os  carismas  da  promessa  divi¬ 
na;  —  “eu  estarei  convo.sco  até  a 
consumação  doa  aéeuloa"  —  "a 
porta  do  Inferno  não  prevaleeerA 
contra  ela"  —  "vossa  tristeza  con¬ 
verter-se- A  era  goso.  etc....”  — . 
palavras  divinas  quo  acentuam  o 
camter  desta  Instituição. 

O  Brasil,  nossa  Idolatrada  pA- 
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A  mGdida  seria  acertadai  prinolpalmente  agora  que  os 
aliados  carecem  de  muitos  marujos 

I.C.NÜIIES,  18  (11. T  —  O  pro- I  "Ij  Galisionniere",  ".Marscllaise", 
lilcma  tuscilado  pelo  coronel  ".Monicalm”.  "liloire"  e  "licor- 
hno.N,  mini|,lro  da  .M.iriolu  dos  ,  ges  l.eigiics"  —  embora  tendo  a 
Ustados  Unidos,  da  incorporação,  nicsina  rapidez,  menor  proteção  e, 
q  iiiarlnha  frnncc.sa,  dc  alguns ^na-  sciisivchocnlc,  as  mesmas  nulqui- 
vlos  italianos,  abre  perspectivas  nas  e  o  inesmn  armanicnio. 
lolcrcssnntcs.  Tendu  a  Marinha  francesa  so- 

E  cyidcotc  que  a»  jrnmlcs  dlfl-  frido  a  perdo  do  tantas  unidades 
cnlijadcs  dc  rendnplaçãu  dessas  ihiranir  a  primeira  parte  da  gucr- 
unidades  para  utilização  pelos  ma-  ra  c,  depois,  no  ariiiidamcnlo  ilc 
rljilicifíis  Ingleses  e  imcrlennos,  lunliin.  é  ccrlo  que  numerosos 
nni)  seriam  sentidas  pelos  marujos  marinheiros  cslâo  agon  sem  cm- 
franceses,  por  isso  qiic  o,i  roge-  hariiuc,  sc  hem  que  grupos  do  hi- 
tihcirob  iiavAÍ9  llQflnniis  scfnjrro  |  fmilArln  de  niarinha  ou  fu%ncíri*s 
sofreram  a  influência  de  seu»  cit- !  navais,  tenham  lom.ido  parle  nos 
lega»  da  França  e  os  lipos  dc  na- 1  comlmlcs  da  Tunlsiii. 

»lits  llallanns,  dc  maior  rcpulaçãn,  O  (nslissimo  programa  dc  cnin- 
fornm  réplicas,  gcralmcole  uoi  I  Iniçõcs  navais  ilos  Esladns  rnidus 
imuro  modificadas,  c  verdade,  da  dclermiiimi  a  necessidade  do  rc- 
llpos  franceses.  enilamciiln  rie  novas  equipagens; 

At  cla&scs  c  *Mnípc-  e  as  auloridndrs  navais  norlvaiur* 

ro  se  inspiram  amplamcnle  ricao.vs  precisam,  an  (jiir  sc  divul- 
nos  cai-arleiistico»  principais  do  ga  dc  i3  mH  nnvn»  marinheiros. 

IKjnkcn|U'.‘  c  ilti  “lijclichcu**  Attím,  cn!rc;;ar  A  marinha  frau- 
francese»,  .assim  como  os  cruza-  cesa  a»  iinid.idc»  italianas  recciii- 
ilores  ilallnons  dos  prngrauias  rie  chcg.adas  às  mãos  dos  aliadus. 
lU.ll  -  -  da  classe  d(i  "fluciuc  dc  p.arcce  roaslltiiir  nm.i  acertada 
í  "Eiigcnc  .Savolu"  —  c  prnviilènci.i,  dc  ver  que  os  mes- 
líf.H  —  classe  du  “IhsniJc  tr.Min;/-  mut  nüo  dl-^pôcur.  dc  hnmcn^  h.i- 
zii.s*'  —  sAn  inspírfilnt  nus  cruza-  hílitados  a  íonnar  imcdjni.tmcnlc, 
dores  franceses  de  1(131  a  11)37  —  as  resptelivas  tripulações. 


'lt\c  nii-reeldu  ixllo  a  fesla  dc  seu.  cspcei.ilm 
arlc  CIO  hencflcin  dc  várias  insli-  I"''-"  '|Ur  ( 

Itilçôcs  de  caridade,  que  foi  reali-  Í|n®*tnfrrrid'/'" 
zada  no  Cminlry  f.liih,  proinnviila  "Wt  .aiso  figl 
pel,a  Sra.  .\(.  II.  .Sijehncr.v  da  dl-  pós  um;i  vez  n 
reçni)  ilu  WnmciUs  Uluh.  Eiilrc  i>»  grandes  rcnir- 
niimerns  aiirescnlados  au  gprindc  iislas,  t  ('nnlr; 
c  .scicln  audiliiriii.  inclii-sc  a  |iar-  hrilhanlisni 
licipiiçãn  do  Diilcin.a  r  Odilnn.  o»  cuiilm  csscnri.il 
eansagradiis  rnmcdiaiilr.s  imlririos.  Na  gravãir;' 
O  Sr.  1'aul  Vanorden  .Sh.nv  r.srrr-  niima  ceiia  d, 

*e»**e**e***»e»»^^*t**ee***éuf*t**»ft*»*r' 


.  CO, .,c 

publicado  o  livro  "Dum  Uallhazur 
.■\R[EL  du  Silveira”,  dc  .aspecto  gráfico 

I - - - —  idêntico  a  oulros  dois  da  iiicsnia 

AmuIboGam  ‘‘tIc  —  "Tamandarc"  u  “Marci- 

wOIlirBlOS  QO  £|0V6rn0  Ho  Dias".  iTefaclado  pelo  capilAo 
MjtM  de  mar  c  guerra  Didio  1.  A.  da 

com  a»  emprasas  oe  Cosla,  dlrclur  ao  serviço  do  Uo- 

AltAFOÍa  ruiuenlaçâo  da  .Miirinli.a.  o  novo 

«Irei^a  ClOinCa  livro  é  de  autoria  do  .Sr.  .\lfrcdu 

Jlouuiu-se  u  .ã.sociaçáo  l>ro-  f  Silveira  filho  rio 

fissional  da  Indüsiria  da  Knergia  l-nisilcir.v,  que  c 

illdroelílrica,  soh  a  prcsidêtmia 
dn  Sr.  Hicardo  .\avicr  da  Silveira,  ^ 

quo  falou  snhrc  o  decrcio-lei  do  »<  comuoduu. 

governo  dispomlo  sobro  os  cgn-  ‘Í!''",’  V'"  ?  " 

Ivnlos  com  as  em|ircsas  dc  ener-  y" 

gia  cictriva.  cenlralizando-os.  ""i'  '  f’-" 

Iiz  uo  seu  olijetivo  ,|e  reverencia  e 
l.oliya-o,  salientando  que  u  .Vs-  recordação.  O  amor  fiilul  sc  en- 
sociaçao  fez  bem  cm  reijiiercr  o  graiideee  neste  livro  de  liislúria. 
icu  recniilieemiento  cora  carater  t)rgiillia-sc  o  filbo  de  um  pai  «inl- 
naclnnal.  iamiiciii  fulnram  sobre  pento  pelas  eirliidcs  militares  c 
o  assunta  os  Srs.  Alcides  Fmhei-  hmnana.s.  A  lilslõrla  pátria  desen- 
ro,  Ito  Tiliiriça,  \anor  Itibclro  volve  com  este  livro  uma  das  suiis 
hinqueira  e  Milolo  f.ontlnrntino.  pági„,is  jargas.  gloriosas  c 

Ficou,  por  iillinm.  dflilKirado  que  cdlficanlcs,  relativa  ao  período 
a  Assudaçiio  frlicitnssc  o  prcsl-  agiiado  iic  ruoslruçáo  naeio- 

dcnle  da  Itepubliea  c  telegrafasse  jpipj  (..xirroas  do  impê- 

nos  niinislros  du  Trabalho  e  da  rto  á  cnnsolldação  do  regime  re- 
Agricullura,  10  pre.sidente  do  Cnii-  publirano.  E  dcs.se  periodn  — 
selho  Nacional  dc  Energi.a  Elê-  nrcnliia  o  comandante  Didio  (los- 
Irica  c  ao  riirelor  da  Uivi.süo  dc  la  —  o  alniiranle  Dom  Carlos  Tlal- 
Aguns,  congralnlnndo-se  pela  e.v-  thazar  da  Sllveim  foi  realmcnlc 
pedição  de  láo  oportuno  decreto,  uma  exprcssüò  c  uma  glória". 

t***^aa**e**a*»*****e**e»»ee*e*ee**t*e*ee4*»ee**a*t**eteet44 


•>  iflBI  ' 
»  rrirlii' 

11-  |ti-.di  I 

ÇilfrUfli  r 


5,  IV.IZ 

«!’j  ca] 

destas  ã  < 
Ur-;t6rlo« 
cbti  mara 
IrsnsccniU 
hr.lí  .1(0  , 


Teriuiimo  Giiiimiriies  —  Faz 
anos  hoje  n  nosso  dislinlo  roín- 
pinheiro  Terlulinno  (iuimarães 
que,  do  Imiça  data,  vem  prestan¬ 
do  assin,al,'idns  serviços  a  mlml- 
aistniç.ão  deste  jornal.  l’or  seus 
predicados  de  raraler  e  do  cora¬ 
ção  c  i>ela  sua  dedicação  ao  tra¬ 
balho,  o  anis  ersarlantc  desfruta 
da  m.iinr  estima  c  aiircço  Izolo 
zm  A  .NOl  l  E  rnino  no  ninplo  rir- 
••ulo  do  filas  relaçóe.s  dc  ami/,i- 
de.  f‘nr  Uso  muil.as  homenagens 
tem  recebidii,  nesl.i  d.ala, 

José  I.imn  —  l’or  motivo  da 
passagem  dn  .seu  aniversário  iia- 
lallcin,  está  hoje  recebendo  vi¬ 
va»  felicilnções  n  muso  prezado 
companheiro  José  l-lnia,  funcio¬ 
nário  doi  mais  operosos  da  admi¬ 
nistração  deslc  jornal, 

Janudrio  fíodrioues  Germano  — 
Faz  anos  hoje  o  Sr.  Januário  iln- 
drignes  ricnnano,  alio  funcionário 
do  Ministério  da  F'azenda,  exer¬ 
cendo  atualmenia  as  funções  dc 
fLseal  do  Imposto  rie  Consuma  na 
Capitai  Federal.  O  Sr.  Januário 
Germano,  quo  foi  um  precnrsur 
do  tislema  das  oilo  horas  d«  tra¬ 
balho,  .nbteve,  pela  sua  campanha 
era  1912,  uma  grande  manifesta¬ 
ção  do  operariado  de  Minas;  pps- 
«uldor  de  largo  circulo  de  rcTa- 
çôei,  sio  Inúmeros  os  amigos  quo 
0  admirara  c  estimam.  1’or  oca¬ 
sião  dc  icu  naUlIclo  seráo  signi¬ 
ficativas  as  manifestações  de  tim- 
palla  e  amizade  que  receberá,  era 
companhia  dos  que  lhe  sno  caro». 
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NA  SECÇÃO  BANCARIA  t 


COMPREM  BONUS  DE  GUERRA 


Uniéo  da  Mocidade 
Interamericana 

Comunleam-nos; 

“Hcunlr-se-4,  ero  sessão  laangn- 
ral,  no  próximo  dia  22,  quarta-fei¬ 
ra,  ás  17  horas,  no  salão  nobre  da 
A.  C.  M.,  na  nia  Araújo. porto 
Alegre  n.'  36,  o  Condié  Pormineo- 
te  da  Unlio  da  Mocidade  Inler- 
Amerlcana,  orgâo  de  cooperação 
intelectual  e  de  consulta.  Integrado 
por  21  representantes  das  nações 
americana». 

Deverá  falir,  espcelalmcnte  con¬ 
vidado,  0  chincclcr  Osvraidn  Ara- 
ntu,  que  icrá,  na  ncasiáii,  lionir- 
nnmeado  pelas  delegaçõc»  parlicl- 
pnnlcs. 


MOBILIÁRIOS  ■TAPEÇAIIIAS^ORACÓES 
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Devem  comparecer  ao  .Mlnlitê- 
rio  da  Aeronáutiei  —  Flua  .Méxi¬ 
co  n.*  7t,  lO.o  andar,  saia  1.007, 
afim  dc  prestarem  exame  dc  in¬ 
glês  (oral),  os  seguintes  candida¬ 
tos  ao  Curso  de  Formação  de 
Oficiai»  da  Ileserva  da  F.  A.  B. 

Dia  2U  Je  setembro,  às  9  horas 
Cosar  Fernando  Gonçalves,  Mayo 
de  Aquino,  Mayrlon  Paulo  Fon- 
Itnelle,  noberto  Monteiro  Mos». 
I.erin  Soares.  Eurlpedes  Martins 
de  Sousa.  ••  •  - 


HlIaCil 


■  ta  %en»eJ 


o»a*»«rx*c*o 
íA  GOM^NTC 


A  Croácia  aguarda  apenas  a  ordem  rie  um  mi' 
Jor  inglôs  para  se  orguer  contra  o;-  íilcndei  • 
o  governo  ''quisllng''  10  general»  «  5  mH 
oficiais  comandam  a  grande  iiop» 

I-ONDflE.S,  18  I  Dc  Alfrcd  (Irant.  jhá  mollvos  pz  ■'  .cíN!'* 
da  iteutersi  —  A  Ct 
du,  apenas,  o  sin.'il  i 
ciai  britânico  para 
contra  os  ntvmávs  c 
lings". 

I^atc  ofidnl  vsl 
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.  Modeeto  Sities  Gon¬ 
çalves,  Ezio  Alberto  Sastre  Filho, 
(iuaracy  Hondon,  Paulo  Cuêva», 
Lauro  dc  Almeida  Wulke,  Geral¬ 
do  Nunes  Calaloho,  Geraldo  do 
Oliveira  Castro  Silva,  Luiz  Feli¬ 
pe  Saraiva,  Durval  Soares  Gomes, 
IValler  Orion  de  Sousa,  Frcd  Sch- 
niidl  de  Mattos,  Pauto  .Armando 
Martins  Xavier,  Luiz  Calainho. 
Adyr  da  Silva  .Mendes.  Flavio  flo- 
thicr  Duarte,  Ayrlon  Borges  de 


0  FUTURO  E  A  FELICI¬ 
DADE  DE  UMA  CRIANÇA 
DEPENDEM  DE  UM  BOM 
COLÉGIO 

ESCOLBA  UM  BO.M  COLÉGIO 
PAHA  SEU  FILHO 

GINÁSIO 
VASCO  da  GAMA 

PRIMÁRIO 
ADMISSAO 
GINASIAL 
Rua  Senador  Dantas.  118 

(Rdiftrlo  Lleeu  Literário 
Porlugoê-* 

Encnnlram-se  iiiM-rtag  na 
inalrícula» 
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no 

e.\êrcilt(  crua- 
is.  Seu  nome, 
quisling”  “Nu- 
va  Kryatku”,  ê  major  Jiincs  O 
jirrnnl  dus  gucrrilliciros,  "Slobo- 
dni"_  pulilicdu  a  seguinte  procla- 
ninçno  do»  pontos  que,  "pela  itI- 
myira  vez  em  nossa  historia, 
guiam  a  luta  pela  lilierdadc  dc 
nos-sa  pátria: 

"Os  caniponcsc»  cranln»  luta¬ 
rão  alê  o  fim  com  resolução  e 
curagem.  Seu»  inleresses  estilo 
com  05  lia  miiioriu  da  liuni.m ida¬ 
de.  mis  li.\ladns  fnidos.  (irã-líii- 
taiilia,  Cliiiia  c  Itússin". 

As  lirílliaut(>s  proeza.-.  dos 
e.xiTcitos  lie  guerrilheiros  na  D.il- 
niáciii,  coroada»  com  a  Ciiiiliirn. 
esla  semana,  do  porto  dc  .Splil. 
vao  sendo  agora  uilmltiilii»  pelo» 
próprios  alemâr».  "O  avanço  do 
cxÍTcito  do  "(julsllng"  croata  i,lé 
l-iunic  foi  delido  pela  resislênria 
lio»  gucrrilliciros"  —  diz  n  rádio 
de  lludapcstc.  Na  niCAtnj 
mo  admitlu-.se  que  ‘eonlinua  coni 


O  casal  Osuruldo  Moraes  e  Sra. 
.Maria  Teixeira  .Moraes,  tem  o  seu 
ler  ein  festa,  desde  o  dia  17,  enri¬ 
quecido  com  o  nasci  mcnt.i  da  ro¬ 
busta  primogênita  que,  na  pia  Im- 
lismal  receberá  u  noniu  de  .'la- 
ria  da  Pcnlia. 

-  Aeba-se  em  festa  o  lar  do 

Sr.  ilelio  .Mendes  Antas,  alio 
fuiiciuoário  da  Assistência  Hos¬ 
pitalar  da  Prefeitura  do  Distrito 
Federal  u  de  sua  cspo.su,  Sra. 
Uosa  Tavares  Autns,  com  o  nns- 
ciinento  de  uiuu  galaiilr  mruiua, 
que  ua  pia  liatÍMiinl  recelier.!  .u 
nume  de  Xrliu  Maria. 
llATlZAhOH 


Corapram-so  a  domicilio. 
Telefonar  para  22-1683. 


CURSOS 


o  Instituto  Bra.sil  l-Nladús  Uni¬ 
dos  oferveerú  amaiiliã,  das  17,30 
ás  in,.3ü  liora»,  em  aua  sede  á  rua 
México,  91),  UIU.1  rccciiçüij  cm  Iph 
menagem  no»  joniull.-itas  lirasl- 
lelros,  qiie  recentemente  visíla- 
rain  os  Estado»  Unidos  r  o  Cana- 
dá. 

- -  Hoje.  ã»  16  liora».  na  .1. 

15.  I.,  0  Clnii  ilo.s  Coaladores  leia 
u  efeito  uina  fesla  nitistiea  em 
homenagem  ao  Sr.  IlerherI  .Mo- 
ses,  presidente  du  nie.siuu  a.ssovi,i- 
ç.io. 

,V,L  ,1.  U.  1. 


LONDRES.  18  (H.j  - 
anunciado  i|uc  a  ditava 
.lérra  dos  Estados  Unidos, 
po.sla  de  26  “  Mariuders'’. 
ledos  c  cobrrius  por  "Spil 
(ilacou  0  acrõdriimo  inimi 
Ileauvai.s-THIc.  na  França 
triíiiinl,  lioje  prla  inaiihn. 

**************e****ee*M0aeetwe*****»»*ee******4*»»*i 


Embarcará  hoie  para» 
sul  0  minisliü  <!a  Aero' 
náulicd 


Na  igreja  de  Santo  Cristo,  foi 
levado  untcni  a  pia  hatisiiial  u 
menino  Dermes  ai  Campos,  fillio 
do  Sr.  José  Mello,  c  da  Sra.  Maria 
l.uiza  Campo.K.  Furam  padrinlios, 
■  senhorita  Dolores  Iinpli.sl.i  da 
Silva,  c  Sr.  I.ourival  Campus. 
C.l.Sd  DO  HSflHITO  .S.I.Vro 


Km  .11  ooi  .1.1  F* " 
dn  do  maior 
eapiláo  I  uie  '-.i 
ji;  p.ir.t  l'orl.i  • 
lia  Aeroniiiiti.-u.  ou 
llzar  uma  ními.i  " 
ZoMii  Aerru  .  i  ' 
il.iv  ii.i  r.ipil.il 
-lut.  como  tuni('i 
.1  ccrioiõnl.i  '  ' 
\crea  Hrs.ilvin 
liardilo  "iMjib 
l«  (..ilalínu  .olqi;'’i 
g.Mielm  por  nirb 
inihlira.  K»sc  luo-'! 
o  ".Ir.irá''.  do.o|. 
rior.i.  lei'.!  ír.ii.iit' 
iininc  ilc  uulr..  d  - 
merv.inlc'  aliinil-l 
mnrinoi  do  Kis’ 

Kiii  coiiip.i  iilii.i  ' 
.leroiiíoilic.i  -t.i  ' 
„.itlo  I  libo. 

10»  c  -ciiliora.  ' 
Ivauliriiid  c  -  7 
lirlno  1*0101.1.  •u-l' 
transporte»  de 
lar  da  p.iil.s. 

O  cmb.irqiic  d.  ' 
nbã,  no  .ter  -pf  rl>  - 


Hoje,  ás  1(1  hor.i»,  liavcr.i 
A.ssocinçúo  ilravileira  de  Imp 
»a,  uma  se»sno  cincmalogn 
dc  cnrnlcr  infanlil. 

i.i  i.rritA  MaisTii  i 


A  colônia  e.v|>lrilo:antensc  rcii- 
nir-se-á  nu  dia  2.i  du  corrcnic, 
paru  ilclÜH-rar  sobre  u  fuiiilnçüo 
da  Casa  do  Espirito  Saiilo.  Essa 
reunião  será  ás  16  li.iras.  na  G.i- 
leria  de  Aries  da»  Américas,  á 
rua  da  Assembléia,  05,  1*  andar, 
onde  SC  acha  inslalada  a  r.sposl- 
ção  (lo  pintor  l.cvinu  Fanzere-s. 


Hoje,  das  IR  ii»  22  liora».  cm  >ua 
scile  da  rua  H.nldork  l,obu,  o 
Cllil»  .Municipal  leva  a  ifeilu  um 
jniilar  dançanle. 

- O  'lijiica  Tciioi»  Ciai, 

rc.-iliza  lioje  o  "Dia  da  Cri.ipça 
7ijucaii.i”,  com  uni  iirograina  dc 
eugenia  c  cullur.i  fisica.  Eiii  se¬ 
guida.  Iiau-r.i  diinças  da»  17  ú.' 
19  li-jra: , 


Realizou  »c  oniciii,  „  enlace 
iii.itrimonial  d.,  .Sr.  I’r(li-o  )’nulo 
Noguelr,!  d.i  (iam.i,  farinacénliro 
da  Assislénela  .Municipal,  >•  fillio 
da  vluv,i  Idalina  Paul  ua  No¬ 
gueira,  com  a  scnhnrila  Elsa  Ro¬ 
drigues  Pacbcco.  filr.i  do  .Sr.  Rer- 
nardino  Hodrlgiic»  Pncbic-s  c  .Sr.». 


•Al.l  NOb  1)11  I.VSTITt.TII  NAUfDNAI,  DE  HLKDOS  MUDOS 
NA.S  IIMIINaS  de  "A  NIHTE"  —  IJni  grupo  de  alunos  du 
laidilulo  Nacional  rie  Surdo»  M  iido».  em  visita  à  A  NOITE,  leve 
ucasino  de  prreorrer  a»  nassas  oficina»,  fiaminnndn  com  Inle- 
rcane  Kua»  máqu'nis  e  recebendo  eaclarecimrntoa  acerca  do  »ca 
funcionamento,  O  dirrior  daquele  eatabeiecimento  rdurandário, 
>r.  Armando  Paiva  de  Lacerda,  cm  nome  da  diretoria,  igra- 
i-e.eu  au  curonel  Cosli  Nclto  a  cportnnldade  oferecida  aoi  seus 
aluo  oa 


Si-rà  crlriirnda  di.i 
liora»,  na  igrej.a  .S.iiito 
dos  |’.jbrr».  iiiiss.a  dc 
alma  dc  Jurge  Dulc-i-. 


:fSS^ÚÍ 


A  NOITE  —  Domingo,  19  de  setembro  de  1943 


Alcides  Carlos  Macicl.  O  lnr«- 
prouriima  tie  trnballio  peia  ciiii- 
dade  dos  obreiros  d.i  Impatita  !•.. 
ctil,  tratado  pelo  operoso 
dcnle,  Igvo  sua  CNceuvão  inauao. 
roda  e  os  primeiros  frutos  Já  ap-i- 
receram.  Como  to  sabe,  a  A.I.C. 

onos  Iniciara  a  conslrutío  do 
edifício  para  sua  sede.  cujos  Ira- 
iMilhns  foram  paralisados  por  mo- 
iivos  de  forta  maior.  Assumindo 
a  nrcsidáncia,  o  Sr.  Alcides  Ma¬ 
ciel  volicu  SU.15  vislas  para  o 
predin,  disposto  a  uma  campanha 
i(ue  permitisse  a  terminatãn  diis 
obras.  l'or  sua  iniciallva  acabnni 
lie  riilrar  para  a  (laleria  dos  Ik- 
iirnicrilos  0  coronel  IVan- 
ciscii  ililtriro  dc  Vasconcelos.  i|uc 
ofereceu  (1  \aIiosn  donativo  ilc 


(Serviço  especial  de  A  NOITE) 

(.1/ (Z(í  V.4>'  ALAGOAS 


no  i:,M  MANAI  S,  O  LE.N- 
TtlNblKA  IIE  rUIMTA.'; 

_  i(  limcioii.irio'. 

'  -i,'.!  I  .  l.iiiiial  do  K.'- 

I  -  .111.  1  ii'- içio  à  Sr- 

I'  i  ■  '  .  ril‘l'|jr.llO.  113  >!'• 
•  Crnlrn 
,j'  .1  ll.i:  afim  dc 

jij.j  1  ,■0'.  .issociadov. 

,«• 

l' .  .|i  .•slill-.llc;i  iipti- 
'ctU  nmlem.iÜa, 
ijr.i  lUfa  c  fliiant.i.s.  c 
,  i-  la  auc  iiilcres- 

,U3,’ 

^jij .  ilirciiiri.)  provisória 
1,  ...  .-..oMiiunl.i :  pre- 
i,  (,  ir  lulin  Itiiu-M- 
if.;  .1  .T.i.irlii  iTcral,  Josí 
ij  •  I  .  i'los:  riicairc- 
j  ;■  I.  ini.  Aniiiroiu:. 

,  .  1  ir.  ,  Oriundo  .M- 


'MOLhQVE  rZ/ÍO”  —  Clnffc  "‘fT”,  na  Vitória 

Grantie  Olclo  d  um  ariintii  Imiitintle  popii/nr  no.»  meios  fjw 
irtfiticnlnm  os  nissiiios  pois  ni  tem  sido  siifi  titnior  ntuneüa,  l> 
romnnrc  de  sii/i  i>rdn.  vii  melhor,  da  snn  nonirão,  foi  ngorn  fti- 
tflòiilidn  sol)  I,  liliilu  iitie  etirima  estos  linhos.  4 
historio  mído  tem  de  iiiteressnnle  iiiii.-i  Molei/iie  lion  foz  m 
‘inomlo  emprnjo  os  " piodos"  e  a  "uirio".  lõi.  do  oorodo  do  poiu- 
.1  leenieu  rinemotooròfieo  iiindo  niiiilo  folha  nc.ssc  In. 
1'idho;  tem-se,  iiuosc  sempre  u  impressõo  de  e-dor  a  ossisttr  n 
itmn  peta  teatral  e  mio  ao  desenrolor  de  um  filme.  .4.s  ,ililude!i 
orlíslicas,  diante  de  uma  ohjetino,  sõo  muito  ilinersas  dos  nil-- 
podem  agradar  no  palco  e  .Sõni  .Vofire  disso  um  e.rcmpla  fri- 
siinle.  n  elemento  feminino  c  muito  froeo.  Xenhumn  dos  orlis 
las  apresentadas,  com  exereóo  darioela  última,  euto  nome  já  .  c 
10  teatro,  dò  o  impressão  de  possuir  lendíneia- 
arlislirns;  alem  disso,  o  •' maaiilllage-'  mal  feito  os  desfonorer 
senswelmenle.  fio  orlislieo  ao  ridieiilo,  mio  há  senão  umo  linha 
a  transpor:  no  Irerhu  em  gue  denerta  rutminar  o  romantismo. 
<7U0/Id0  se  heuam  os  namorados.  foTem-m.  rom  tal  sofreguidão 
(ftie  fMia  o  jihttáha  ent  na  {fariffilUmia. 

Guimarães.  I.mirdinhn  Itilleneoun. 
Ittx.irn  flato.  .\Wxo„  Oompihies  e  outros,  lutegrani  o  “rasl  . 

pr^trroHn/.  entre- 

de.sempen/,;,  rom  hosloiite  arerlv  o  /«i/.rf  Je  garoto 
ÇUe  tu/a  pelo  nido  r.  c  hom  roniponheirn, 

ein.n,',‘.‘Z  ilifieiitdodes  rom  i,ue  nem  lotando  i, 

einemn  brasileira,  nade  r.ngir  niiiilo  mais;  mos.  quem  está  no 
Tòres'^ 'tiic  li'm  dc  reneer  os  nossos  prodii- 

grande  esfnrça  a  npresentaruo  desse  filme,  ü  som  c  hastanl. 
nilido  e  as  roopões  bonitas.  mjsiani. 

II.  r. 

►  .'/t  lilms  f/r  Itnje: 

•i.!!)  in/.  c  I  .MIIOCA  -  -I.UI- 
il.iiio  e.jni  in  saias",  enjn  [i,  o 
.tniicbe  c  .lorin  riiunett.  .\s 
—  Ilj.do  —  IS.DO  _  •JO.fiO  ú 
lioras. 

_  IIIA.V  —  ••Screiiala  Aml".  con-. 
ticorRe  .MoiitRiiincr.v,  Ano  nultlci- 
lord  0  (ilvii  iMiiIler  c  sua  ornuc-.- 
Ir.i.  .Vs  ll.no  _  1(1  fMj  _  igoy  _ 
'.'II, IK)  e  23  fK)  Imrns. 

VITOrilA  -  "Mol.-rim-  liilo'. 
nime  ii.scionnl,  rom  Ornmle  Oteto, 
AS  ll.níi  -  iil.fiii  _  ig.iKj  _ 

G  'J'J,rii  lioras. 

t.Al'| !’( il.ft I  —  Id*  .pm.ani] 
‘Ninipic  cm  iticn  com 

l.loria  Wiirrui.  Wnllir  linslon  e 
Ka.v  I  r.iiiri-..  ti.iin  „  .. 

l. s.im  .  •.•ii.nn  ^  22,, imra... 

I1'A.\|,M  \  —  "ídolo, 
iierm  .  com  ll.-iry  laioprr  e  7t- 
rrs;i  Mrislil.  .Sessões  j  p.irtir  d.i; 
II'  lioras 

—  ‘TVImeiro  romance", 
f.v’  1'cllowi  e  .Allnn  Ladd  i 
loaitiln  com  miislc.a".  com  Mar- 
Jonc  Woodoorlli.  As  ll.OII  —  10,0') 
-  IS.HO  .  3(i,n(l  r  ‘»2.fii)  horas. 

IMI'f  lUO  "llcslas  ScIvaRops’' 
çoin  n.-.h  St«l  e  o  lí"  aplsAdio  d . 
minç  ;;m  Serie:  “r.-Men  .luvenis 
rio  Ar  ,  rom  o-  Aii.ios  ,Jc  Care 
huji.  Sessões  a  iwrlir  rias  II  ho- 
ras. 

1*AT1IF.  —  "(.'iSablanca",  com 
Muinphrey  noRaV  i„;rid  Berg- 

m. in  r.  paul  Iffoi'*-d  .\s  14  fK) _ 

lí.OO  -  18,(10  -  W.OO  0  22,00  bio 
ras. 

—  "O  *wCír  qua  nSo  mov- 
ren  .  da  Metro,  com  Jeaneitr 
1  *  Cena  .Raymonci 

As  14,00  —  16,00  —  IS.OO  —  30  011 

A  4*1  1 _  *  »  V  . 


Belei®  ••* 
Solid®*’” 

Fabricaçeo 


A  grociosldadô  de  um  tino 
trabalho,  não  excluo  solidez  e 
reslsffincio  ú  toda  prova,  nos 
grupos  de  vime,  fabricarão  espe¬ 
cial  poro  as  Casos  Pimenfel.  Numo 
residencio  bem  mobiliada  um  des¬ 
tes  belíssimos  con|untos  e  indls- 
pensóvel.  Venho  hoje  admiró-losi 


Sr.  .Mhrrto  Tornaghl 


I  -  loria  rienu  in- 
dc  eblii-r.ir  os 
A-j!')*  olicdeccndo 
.p'.-'Cões  do  regi- 
,|.ill•.■  linisilcira  do 
<-  lic.ir.i  filiadü  o 
Ir  I  rriln.'. 

.•'.ic  ilii  Centro 
•J-  I  3.<  dn  cor- 
'.'locÉiiornliva  do 
•  da  rv.jul.smcii. 
r.in  i  slatislirn  do 
.■nii.  e  1105  iniildis 
i-  -Mç.m  Nacional 
:  1  ilc  agoslo  de 
■  I.í  •-.'r.íd  empos- 
diriíonlc  cfcll- 


Irm  viriude  dc  ter  sido  designa¬ 
do  pelo  Sr.  .Marcondes  Filho,  ll- 
tular  da  pasta  da  Jiisllca.  con¬ 
forme  sollcllacuo  dn  Sr.  .Miranda 
.iortlào,  presidente  dn  Iiistilillo  d.s 
Ordem  do»  Advogados  do  Ilrasil. 
piir.i  representar  a  Policia  Civil 
do  Distrito  l''odenil,  no  Importan¬ 
te  Congres.sn  Jurídico  Nnclooal, 
que  se  reuniu  uesla  e.ipitul,  en- 
eonlrava-se  .sfaslndo  de  sn.as  fun¬ 
ções  o  delegnilo  dc  PolU-la  Sr. 
.Mherlii  Tufnughl, 

•Agora,  encerrnd.os  iis  ulh  irlodes 
do  Coiigrcsso.  o  Sr.  AUicrlo  Tor- 
naghl  voltou  -á  delegacia  du  7." 
Ui.strito. 

II  rliefc  dc  Policia.  Icncnlc-co- 
roncl  .Velsoo  de  .Airlln,  a  firnpú- 
silo.^  biiixnti  a  seguinte  portaria: 

"li*  roni  prazer  que  Ifoivo  o  Dr. 
Alberto  Toriinghl  pelo  hrlllio  com 
se  lious'e  .aprescnl.nlo  no  tlnngrrs- 
sn  .Iiirldieo  .Vaeion.il,  uiidc  tese 
oportnniilado  rie  pôr  eiii  prova  lo¬ 
do  o  brillio  He  »ii.n  inteligência  e 
cultura  Jurídica", 


Csnfoqo  •  bilaca 
para  o  lau  da, cama. 


VtN0A.S 
A  nnio 


Eateji  a  par  do  que  ac  pana 
n»  sociedade.  Compre  Nüllu 
llnelradii". 


«AOIOS 


MAOUfNAS  Ot  cosritgp 
RUA  ÊVARISTO  da  VEIpA,  20 
AV.  AMARO  CAVALCANTI,  51 


LOTERIA  FEÜERAl 


riÉiHi  «'  .''“''i  ruKsim;.\TE 
l„  íriitM  I  P  (  'IMKtit.lAI, 
lil  MlNM  .S 

'4.1.VAI  ‘■  ■-'ú-i  ilc  realizar- 

Cl  íii|i  ,  ■■"•Imçims  llonier- 
^  •■.irgo  de.  pre- 
'l."  Hi-  i.>  f|iie  se  cii- 
tl:iia  '  irindc  iln  rc- 

ii;;|j  i"  i''"l  '  '  sendo 

p--.’  ii  iii-ifl.t  dc  solos  o 
[  U'tUi in  l■■llll.  ir.i  dc  Sonzii, 
i  .1.  S.N.M'!'. 


ftecori 


lado  da  Justiça.  S.  E.x.  foi  rece¬ 
bido  por  alguns  diretores  do  Gabi- 
nclc  da  Lriliira  “Bui  Barbosa”, 
ondo  se  encontra  aquelas  organl- 
Mções,  o  profes.sor  Jilhan  Karlau, 
alguns  iiicdicos,  Sr.  Josí  Ilninciro, 
advogado  c  Joniallstas.  Percorren¬ 
do  D  tlaliioetc  dc  Lelliira  não  es¬ 
condeu  seu  ciiluslasiiio  pelo  Mu¬ 
seu  .Social,  tiue  foi  inaugurado  por 
ocasião  da  ulllma  visita  a  esla  ci¬ 
dade  com  uma  r.irasana  dc  inte¬ 
lectuais,  examinando  curiosos  do- 
cumcnlos,  rolografias  e  objetos. 
Kx.iminou  tainlicin  numerosos  vo¬ 
lumes  c  alguns  quadros  .1  óleo,  ve¬ 
rificando  a  exiguidade  do  espaço 
do  Ciabinric  c  estudou  rapidamen¬ 
te  0  auiiieoto  dc  prédio  c  a  ma¬ 
neira  coinii  conseguir  esse  numen. 
lo.  O  Sr.  Abelardo  Vergueiro  f,c- 
s.ir  combinou  a  Ida  do  Coro  Òc- 
fcAnico  professor  "Joio  Karlau" 
a  S.  Piiulo,  110  dia  2.Í  do  corren¬ 
te,  em  carro  especial,  ligado  ao 
trem  das  I.l.õ  horas.  O  Coro  Or- 
fcõnico  Prof.  “João  Karlau"  apre 
scnLar-íc-A.  cníão;  no  Palácio  dos 
Campos  Eliseos,  sendo  recebido 
peio  iutersenlor  federal  Sr.  Fer¬ 
nando  Costa,  secretariado  c  famí¬ 
lias.  Diversos  numeros  a  quatro 
'•ores  serão  executado»  na  ocasião. 
Cnia  caravana  de  Jundtaienscs.  in¬ 
do  em  sua  companhia  o  prefeito 
MuDiripal,  Lambem  acompanhará 
ess-a  organização  loca). 

UM  JORNALI.STA,  DE  JU.VDIAI, 
QDE  FAZ  RF,CDRDAR  O  RO- 
CHINTTA*.  DE  “A  NOTÍCIA" 
JüNDIAf  —  Oa  amigos  do 
velho  JomaliaLa  Secnndlno  Veiga,  j 
diretor-fundador  do . 


GRATIFICA-SE 


Foi  perdido  na  .\vcnld;i  Cciilral, 
entre  a  rua  Teófllo  Otoni  c  Pra¬ 
ça  .Man;i,  um  smliime  de  breviário 
romano,  Gralifica-se  ,f  fpiein,  len¬ 
do  tnconlr.ado,  n  levar  .'1  Igrejii  de 
Sanla  Itita,  no  largo  do  mesmo 
nome. 


I'nra  dnencaa 
da  garganta. 


A  D  O  U  I  R  A 

A  guarnição  ajustovel  “UTILAR”  — Patente  28.327 

A  VENDA  .\  S  CA  .S  AS  ü  Ú  R  A  M  O 
Rcprcsenlonle:  4S.n70!l  Depósito  —  Rio:  2.S-7111 


se»s:7n,  usou  da  palmr.a  o  letieii- 
le-cornnel  Mendes  Sobrinho, 
ehefe  da  aludido  C.  B.  que  disse 
do-i  motivos  da  cerimónia. 

O  comandante  dn  Begino.  a  se¬ 
guir,  dcii  a  palavra  ao  orador  d.i 
festividade,  prefello  El.vsio  Lis¬ 
boa.  _  que  pronunciou  vibrante 
oração,  sendo  muito  aplaudido 
pelos  presentes.  Findo  o  discurso 
oficinl,  foi  realizado  o  sorteio 
entre  jovens  naturais  do  munlci- 
db  de  Conde,  do  interior  do  Es¬ 
tado.  Encerrando  a  solenidade, 
usou  dl  polavra  o  general  Der- 
incval  Peixoto,  que  salientou  » 
rolaboraçáo  para  o  éxlto  da  cc- 
rimãnla,  do  poder  civil,  represen¬ 
tado  peio  general  Renato  ÃleLxo 
e  6CU  secretariado  de  Estado  e  da 
Marinha  Xacionai,  all  represen- 


C  0  .N  T  I  N  o  A  o  s 
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fugir  Xovos  objetivos,  enUio,  são  sugeridon 
Um  deles  oma  ca.-a  onde  tropas  ioimlg.as.  ao  que 
se  presumia,  estavam  escondidas.  A  tal  cata  foi 
duramente  alvejada  c  diversos  impados  dirdos 
foram  observados.  O  telefone  chama:  “Os  "na¬ 
zis”  estão  se  despejando  do  esconderijo,  u  "me¬ 
tendo  o  pc"  oa  estrada  para  todas  ns  dlrcç/ies. . 

•Mguns  transportes  motorizados  são  avisl.sdos, 
longe  na  estrada,  movimcaUndo-sc.  .Mas,  pouco 
depois,  havia  sA  uma  roassa.  Provavclmcnlc  tiulum 
eles  sentido  o  "gosto"  das  nossas  granadas...  .Mo¬ 
mentos  após  velo  a  informação:  sete  dos  traus- 
porte»  liubam  sido  atingidos  o  estavam  ardendo... 

Era  nma  coisa  excitante  tudo  quanto  uoi  esta. 
v«  acontecendo.  Em  toda  nossa  vida  de  Jornalis¬ 
tas,  poncaa  vezes  tínhamos  lido  emoçAes  táo  pre- 
clplUdas.  Mas  o  major  era  nm  flIAsofo;  nSo  per¬ 
dia  a  calma.  E  comentava!  't  isso  mesmo,  meu 
amigo...  Durante  mnito  tempo  ,-«i  cnnlari  o  quu 
estamos  fazendo  aqui...  Os  "boches"  certameait 
perderam  o  juízo,  ao  nos  levar  a  esse  extremo  . . 
E  a  nossa  gente  cabe  atirar.  "By  god"  —  eseb- 
ma  entusiasmado  o  major.  "Xão  quero  scr  outr.x 
coba  oa  vida  senão  artilheiro.  Não  troco  Isto  por 
tndo  no  mnndn..." 

De  outro  lado,  pouco  tempo  resb  As  forças 
germânicas  para  levar  ao  máximo  o  seu  csfovço 
contra  a  eabeç-a  de  ponte  do  5."  Exercito,  porem. 
Já  ha  sinais  do  inicio  de  uma  grande  confusão  en¬ 
tre  as  tropas  inimigas  no  setor  dc  Salcrno. 


ig  '  publicado 
•s.  rnbsrg.idnr 
f-  r  calorosos 
'  cinco  nov')5 
,  que  o  publl- 
:  ívr,  por  sua 
m.iis  impor- 


_  .  -  'Jundlalen- 

ne  ,  dlario  local,  festejaram-lhe, 
há  trás  dbs,  a  data  natalícia.  Da 
manlfestaçio  participaram  fnn- 
elonirlos  da  Prefeitura,  a  que  ele 
empresta  também  a  sua  atividade. 

.Tornallsta  aulénllro,  tanto  es¬ 
crevendo  um  artigo  sobre  assun¬ 
to  econômico  como  uma  noticia 
dc  “cabeça  quebrada  " 


. .  .  . -  ,  conforme 

pos  esl.i  em  preparativos  para  *11*  Dá  girla  de  imprensa,  Se- 
sua  anoal  “Festa  da  Primavera".' Veiga  far  recordar  um 
Em  torno  dessa  reunião  elegante  S^^nde  Jornalista,  também  nasel- 
há  notável  ansiedade,  sabendo-sc  Paulo  c  que  cnlminon 

qiie  O.S  .salões  daquele  clnb  rrcebe-  fundando  então  a  rósea 

rio  c.spccial  decoração.  Xoticb",  hoje  cnlrcgac  á  dl- 

_  t  Prefelirr-,  Dioça  de  Candido 

\  LiJ  Aífí  \  \  rcunmo  dos  tipos  já 

frê»  n7vlmenl«f  ‘l"  "Pi*'-"'  C  Smodcs  ci- 

eimiinv  dnde.s.  mas  que  Jundbi  ainda  n.io 

esquina  d.i  rua  13  dc  Maio  com  abandonou. 

.1  do  Lonselho  c  pertcnrenlc  an  _ _ _ _ 

advogado  Oregorio  de  Miranda  k;  _ UI NHA 
Pinto  v.TÍ,  finalmcntc,  sofrer  o  rôr-  EUXII.i  —  Foi  rrccntcmcníe 


.nionue  esla  que  conlc  •  rom  a  pre¬ 
sença  dos  Srs.  Osxvaldo  Rios  e 
Tampos  Porto,  respectivxmenie 
secretários  de  Viação  o  Agricultu¬ 
ra  . 

- -  O  Sr.  Vicente  Pacheco, 

membro  do  Conselho  Administra¬ 
tivo  do  Estado,  eir.  p.irecer  apre¬ 
sentado  sobre  aumento  de  venci¬ 
mentos  do  funcionalismo  do  mn- 
niripio  de  Santarém,  lembrou,  cm 
exaustivo  e  bem  elaborado  traba¬ 
lho,  a  disparidade  do  subsidio 
dos  prefeito»  halanos,  aprrscnton 
longa  exposição  dn»  muniriplns 


Confpcçòríi  fíí* 
nicUr  artiRo» 
«'ni  pnrcclann, 
p«ra  rrinnçjin. 


LOJA  M.  BARRETO  S.  A 


|nijr,  rcTiricnrifi  írnnncs  «Tnanlias  Tjma  vpJh.T  a^plrnção  rJc  de  casrinn.  .4clia-5c  na  Hi- 

.  menor  subsidio  ao»  seu»  pre- J  passad.ns  gc.siõcs.  .Vc»5e  pré  ocsl.»  reçãn  dessa  fábrica  o  qiiiniico  Sr. 
fcilos  rio  que  05  que  rendem  me-  instalada  umn  loja.  O  edifício  c  UuBcnio  Bou--;. 
nos.  4)  parrrer  foi  recebido  com  '  njajo»ioso,  dc  liníias,  coloniais.  — ~  I'"!  soleiicinenlc  comemo- 

particnlar  interesse,  despertando  ■  Lluebrando-sc-llic  o  canto,  coinple-  '""'lá  pelo»  alunos  do  grupo  escii- 
cioçiosos  comentários  da  impren-  i.ari  a  harmoaia  do  cruzamento  t  "  povo  cm  ^geral  a  magna 
,  j  1  j  ,  •,  r*ás  ruas  c  o  prédio  lerá  mais  'bla  n.acional  de  7  de  Setembro. 

- — -  Segundo  dado»  fornecidos  agradavcl  aípccio  '*  Hof-iclo  Vieira,  diretor 

pela  Inspctorla  dc  Defesa  Sani-  ,  daquele  grupo  escolar,  não  poii- 

lária  .ánim.il,  entraram  no  camno  'b  Irabalhos  de  pnvimen-  pou  esforço»  afim  dr  qiie  a  sole- 

dc  gado  da  cidade  rie  Feira  de  r''*fán  da  praça  S.io  Silvador  rom  nidade  tivesse  grande  brilhanlis- 
.Santsn.i,  no  dia  6  do  corrente,  as  “pedras  portuguesas"  está  a  mo. 

l.dqf)  reze.»,  an  preço  do  venda  de  lcrniin.ir.  Atendeu  ele  ao  desejo  |  -  Continua  a  penúria  da  fal- 

Cr!  .3fl.cn  a  arroba.  I  geral,  tendo  a  imprensa  sempre  sc  la  dágua  na  cidade.  Há  quase  6 

-  Foram  assinados  decrelos  batido  para  qiic  o  princlp.sl  logra-  1  mt.»es  que  as  Innicira»  públicas  c. 

oome.indo  prefeitos  dos  munlcl-  douro  da  cidade  tivesse  melhor  as-  jiarlicularcs  não  recebem  uma 
nios  de  Anglcal  e.  Mela  do  São  pccio.  A  pavimenUção  aliiigiu  gota  do  precioso  liquido.  Fcllz- 
Jnãn,  respeclivamcntc,  os  Srs.  ■  tambem  a  pequena  praça  fronteira  mente  »  cidade  náo  possue  rede 
Durvalmcrindn  Bandeira  e  Pedro  ^  Santa  Casa  e  dentro  dc  poucos  de  esgoto,  com  cxceç.ão  de  pouca» 
Fcrn.indcs  Dias  e  exonerando  do  dias  tudo  estará  pronto.  residíneias.  As  latas  dc  ágna  cs- 

me»mo  cargo,  neste  último  lonoi-  I  -  As  sn.e'  la  es  do  “Dia  Ião  stndn  vendidas  por  mutiiercs 

elplo,  .1  pedido,  o  Sr.  Mario  Velo-  da  Pátria"  realizadas  no  Rio,  carregadeiras,  a  razão  dr  Cr|  l.nfl 
s«  Moreira,  j  no  estádio  dn  \asco  da  Gama,  cd.i.  O  nosso  prefeito  Já  tiim-iu 

F.STADO  DO  RIO  rcpcreuliram  enlu-laslicamcnlc  todas  as  prov^éneia»,  m.is  «'é  o 


das  10  horas 


TRAVESSA  DO  OUVIDOR  Jg.A  _ TEl 

Ic  de  criação  de  Cinco  Cruzes.  l  si.cnalãrlos  d 
r.am  proceder  .io  lvv,nil:imciilo  mado. 
do  lerreno.  nivelatiirnlo  r  deniai»  Assim,  gr.it 
estudos  exigidos,  para  a  el  ilinra-  goi eritn '  flòn 
çao  do  plano  p.ir.i  a  construção  lado  do  Bio  t 
da»  obra».  enronl.-a-»r.  iiesl.i  rl-ltnmr  rienllhí 
dade,  o  Sr.  Prolasio  P.  da  Cosia,  ria  vriflailelr 
engenhe, rn  clicfc  do  Iiisliluti,  Sul- 
nogramlensc  de  Carnes. 

O  governo  fcdcriil  dccrcloii 
uma  sTrb.i  dc  quase  dois  milliõe»  i  T  ^ 
de  cruzeiros  para  n  cons'rução  do  ('  ,■  o  1 
Parque  d.is  Expos'çôcs  da  Bainha  W»*  11»;  Hui 
da  Fronteira.  Ilcgozlja-se  n  nos-.a  | 


OPHTALMIKA 


IMni  dn^tiçai 

d/l  vlitA 
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I  Ji'  our  inexpli- 
'  •  "  ll  [ircço  de  err* 
■.'in.í  b.»  d.i  própria 
como  o 
jlg.idãn  e  ou- 

>■  bá  sij. 

"icimos.  I)  co- 

fd  :  llllll  o»  preços 
,1,1  h.inha.  da 

'  '  medicamento», 

I  •■'  ■-  í.,  ,i;,j  imiorl. 
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'pi'  da  Pro- 
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■)  ITCRiOR  DE 
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■  '  'ii;'  ir .'I ido  do  c.a- 

1'  '  lill;,,  •  i,;jou  fnn. 

d  '  *  1-0  Iv.tado  o ' 

'■1'alr.ni'e,  co- 
'  M  ,  alim  dc 

;  IJ  *  I  ,1  ,  , 

' '.diM.g  nn 

'  •'  '  I  M  UbCIFE 
"  iniigur.ido», 

'■  '  i"  1111, "•>  ilc  rnl- 

■  eiis  r,-i|. 

illilJI  bílis  dc  Ti- 

'  '  '  ■  I  'i  ''i'. .  ■.óii'a» 

‘  ■'  Sr  Arnnbio 

'  '' '  lo  b  tcrinr. 
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'  M  MilMIEIItOS 

'  -'i'  .iiM.'iiib.’i. 

'•  ■ri:iiõni:i  ,1.’,  Jn. 

ll  fiinn.i  de 

. . mic  nc.- lll 

!  "  ||■niranlc 

■1"  iiCi  3  so- 


,  D  A  P  .K  f,  I  .V  A 

ralé.  mesmo  quando  deia  sala  un- 
Intelectual  que  defendo  o  dlrcltr 
dc  matar  ou  doutrina  tobre  a  n»- 
resr.ldrde  do  suicídio,  ou  aindt 
mc.»mo  quando  longo  dela  apircçn 
umu  ger.crrla  Bárbira  Petrovn.i 
está  mergulhada  até  a  mé’uU 
■'•.irr.a  real  necessidade  do  oxpan 
ilr-se.  de  agitar-se.  de  suar.  dr 
g-lt.ar  vlclcrtamenw.  porriie  L»tc, 
r  goirim  a  vida  da  rua.  o  eles  sá" 
•I  rua  por  oide  transitam  o»  car- 
'OS  da  Brl.stacm"la  Indiferente 
i^ne  é.  por  cx-mplo.  .x  coxa  M"rln 
Tlmo'r)ema?  Que  é  o  p-iprlo  Sta 
'ryin,  rom  .»er.t'“i*cr.tns  puros  c 
•Ç!)e.s.  não  raro,  da  um  perfell/i 
ranalha?  Tudo  aigolfl»  vl-fa.  in 
'•■n.slda>,  movimento,  densidade, 
elma,  corpo,  sofrimento,  angustia 
E  alem  de  tudo,  sombra,  umida  ¬ 
de.  esgotamento.  Eles  temem  ». 
D-  :s,  mas  n.'.o  sabem  eomo  che 
".ir  até  Ele.  Dal  a  Inquietação,  i- 
rcllclsmo.  o  despreso  pelos  outro* 
s  por  si  mesm.os. 

Dostoievíkl  procurou  emprestar 
o  máximo  de  seus  recursos  tjc.iíti 
IhTo  a-ssambroso.  de  mais  de  qui¬ 
nhentas  p.ãglnps,  que  não  sabemo.s 
'0  podemos  dcflnl-lo  de  romanco 
•'1  de  um  profundo  libelo  acusatô 
•!o  0  ao  mesmo  tempo  um  livro 
berto  aos  homens  dc  boa  vonLa- 
Sc... 


cidade,  regozija-se  a  classe  rurx', 
rcgozljn-sc,  en-ralipa-Ia,  a  Asso¬ 
ciação  Buial  de  B-igé. 

Degé,  dentro  c;n  breve  possui¬ 
rá  um  gr.epde  Parque  dc  E;,pi- 
síçõcs,  á  altura  do  progres'o  e  .fn 
inrgnltudc  da  pecuária  paurli.i. 

Tornar-se-á  possivcl  rv.»lisar, 
no  Blo  Grande  di  Sul.  cm  local 
apropriado,  expnsi.ç.ãe»  e  t.-.doais, 
n.-icioaais  c  inicrnncionaí».  dc  vez 
que,  a  obra  a  ser  consiriilrh,  nes- 
ía  cidade,  comportará  certames 
dessa  nolurcza. 


_t)  pre»iiL'i'c  dj  Bipública  ns- 
»>:i  .u  UI  ivgii.n.cs  (li-r.relos: 

N'a  (iiisla  il;i  Agri  uillura: 

F  «liitgiilndo  u:ii  ciiigo  c.xcedca- 
tc  (lll  3  .r-'iin)iii-i,  clnsse  Ir. 

Nüiiriiiiiir.lo  Jt*is  cargos  extin¬ 
tos  dc  d;itil.’i...afo,  cl.-.ssc  D, 

.N'a  p.isla  dn  Fazenda: 
T.-ansforindo,  por  pcrinuía,  ot 
dcspr.cb.inlcs  eduaneirus  Leopol¬ 
do  de  \'f,sconccloa,  da  Alfândega 
do  nio  dc  .I.iticlro  para  a  de  Xile- 
rói,  c  desta  para  cqacla  .Maurilio 
Correia,  Frederico  Salustlann  Flo- 
SERIA  rc»  dos  Bei»,  da  Alfândcjja  do  Bio 
TERA-  dc  .Innciro  para  a  dc  Niterói  c 
liOLO-  desta  p;ira  aquela  Jnrgc  Kahn. 
ATU.V- 1  Na  pa»ta  da  Guerra: 

:M  l.M-i  Dispensiiilo  Lauro  da  Silveira 
f:iE.\-  I  Piadq  dc  servir  como  primeiro 
iihslilulo  de  oficbil  de  Justiça  de 

*  «ipcIf/Si-»  r*  »  I  ..1. 


ro  Franco  dc  escriturário,  clas¬ 
se  ti. 

O  preiiiif-tc  da  Bcpública  assl- 
■v  i”",'  diclai-anuo  dc 

uiiluiaUc  públi.:a  para  desapro¬ 
priação  um  prédio,  cm  Pvlr-jpollj, 
neccsiirlo  ao  Dep.irl.amcziiú  oc 
Lsirada»  dc  Bodagein. 


XOTfCIAS  DE  C.AMPOS  I 
CAMPOS  —  .A  Asiociaç-io  dc 
Imprensa  Campisla  já  está  sen¬ 
tindo  os  benéficos  efeitos  da  ad¬ 
ministração  do  nos-o  presidente  i 


GAGLIANO  NETO 

o  ipeaber  eaporllvo  perfeito 
apreaentará 
nOJE,  às  19,30, 

pcla 

Rádio  Nacional 


m\AS  CkRAlS 


RESENHA 

ESPORTIVA 

uni  PROGRAMA  TRA- 
DECiONAL  OFERECmO 
POR 

R.  IViOnteiro  &  Cia. 

Urusual.iiia.  1AR  rep  Rosário 
PRE-S  980  KCS 
PRt.-7  —  Ond.vs  curtas  —  39.S6 
Toelrni.  —  9.720  quilnclcles 


PORTO  ALEGRE  —  Causou 
scns.içâo  no»  meios  cduencion.iis 
o  f.itn,  diviil-tado  p-la  imprensa. 
i'c  ter  fi  Centro  Aradêmico  de 
'fedii-inu  Sarincn'o  Leite  realiza¬ 
do  uma  concnrrld.a  »e»«io  afim 
dc  neilir  an  miniflrn  da  F'lucarão 
r.as  niediilis  ro-  ira  n»  profes- 
i  i-r-  qi.-e  iiiin  cnrnparecrin  i» 

3U'  '» 

Sendii  iiiéillrn,  .acresrvnt-im  f.s 
qiici.xns'i».  cii-laiii  «or-u-iitc  ria 
r-.'-'>i'.  til  1  clinica  r  oiilnis  p.a»- 
••ani  ip-aiidc  p.irle  ilu  emi  fura  da 
r.apital  E»»es  f.ato».  que  prejudi¬ 
cam  coiir.i-Icr.ivrlmcnlc  o  cnsiiifi, 
iá  fiir.-m  Icv.ad.is  ,an  conlis.-inien- 
lo  do  lilul-r  d;i  rdiierr'.»  por  i-»- 
Irniiêdi.i  dc  imm  ci>'ni-'-í(>  r|i-i 


NAO  Lí  \d 
C-ALO.s  ^ 
USE  ' 
POMAD.\  ^ 


l.‘  eiilràncla,  padrão  C,  c  Luiz 
dc  Burros  Pereslrclo  dc  servir 
rnmn  segundo  Mib.»tilutn  dc  au- 
alili.r  dc  2.*  cnlrãnria,  padrão  P, 
iiüib.as  da  Jusliça  Militar. 

Dciignando  Arileu  Ferreira  da 
Silva  para  servir  como  primeiro 
.Mili.stiluto  de  ofici.al  de  Jiistira  dc 
1*  enlrúnci.i  da  Jiisi|,-:i  .Milibr. 
|i;'dião  C. 

fb-moic-  il.i,  ,1  podi.lo,  Perlio  Jo. 
sé  dl  Cruz,  r.-r-i-rilc,  i-)os'e  K, 
ilii  Ihisinliil  ,\iililiir  dc  Becire  pa¬ 
ru  .1  Diii-l.iria  dc-  .Saude. 

Itvmoveiido.  "ex-  iffieio’'.  nu  in- 
l''ri-s»c  iJ.i  :idi’iiiiíslraçãi.i,  Agosli- 
iilio  S.it-aiv.a,  -.•rvente,  rl.issc  C, 
i|o  Dl  iit>:.ll.i  Ci-iili.a!  d.a  Muteriul 
B-I!..i  iMi.i  0  buoi -mo  Tiiliu-i  1 
•iilb..r.  I  IÍIi.i.-.jU»  AiiI.  .11  ,'■•.1- 
(’.  I  hl  t  >111111  tr.ies.  r-.i-ri  wii.i-,  rl-i!.- 

.»<•  <i.  ll  1  4,’  (,1|,-||  I.:  I  i.  -I.I  ib-  11,  . 

.-l  ub  iii,  Mio  p.,r.i  M  Ih.  pii.il  .Miii. 
l.ir  de  S'in  P.nil.i. 

(.iincrileiulii  ex.iiii  p.H^ãn  n  Fla- 
»l'i  P.ilesliiiii  e  a  Seha»li.*iii  tluu- 
din,  dc  escrevrnies,  i'l.a»se  G. 

.\poscnlandrj  Alvuro  dos  Santos 
3'ilcl3.  arllfire,  classe  D.  c  João 
Correia  dc  Sous.a,  Artífice,  cl.as- 
5C  F. 

Demitindo  Gabriel  Crisllo  Bíbel-  i 


íCon.xr.  so  do  Vclcriiiãria,  rcaliz.i- 
do  nerda  cidade,  n  que  cnmoare-c- 
!  rnm  o»  maiores  nomes  <l  i  n'iindo 
irlorlnário  di>  pai.i,  o  nshida  rio 
Bio  Icic  alt-.i-io  ries!n.-:ii!.i.  Fm 
:c-;‘in  cspcei-l  foi  niii-.iv.Tla  r 
•  etiiLadji— o  úiiiro  préinin  cmife- 
rldi-i,  nll;'-.  —  n  tr-.,  aprri,ent.a,-!,i 
pelo  prfifer.for  Amei  iro  i;.-ii';.-,. 
c.  rome  da  l•■.'ll•l:id:.l|l.■  Flunn- 
iienrf.  de  .tlodirina  Veleriiiái  la  . 
Vertoi:  0  referido  trali-IIin  Mibre 
a  nc.-essidade  d;,  ciiae.ã.,  ut gente 
do  In-lltiito  InteranK-ricaiio  de 
Padré.e»  lliulópieiis,  iirgão  ili'ei-- 
n.-r.-lr.u.al,  dcriinnifo  ao  t-liiiio  e 
diairibu.-.ão  dl.»  piii-.- P-i.ias  li'->- 
ló.cl  ■■»,  .ifim  f'c  f|ue  If.ipis  o»  I a- 
lifi-.altirln»  na>-Vn.a|-.  i-ine.ir.  e':.- 
Ii.irar  os  e-.r-.»  e  vn.-iq.,-..  ui, 
rifi»  c  rvollTi.»  I'iiriiiiiti.ti>,  ,-.i.ii 
iiin  p.-iilrriii  iliil,-o  c  iulrniai-l.iiial. 
inenle  -r  uid-i.  T.  .salildn  qin-  raih 
l.iiinrtilório  aiintn  um  pa-t,-.*!,)  r 
faz  suas  cxncriêiiei.is  cm  aiilinnis 
diversos,  dc  modo  que  »c  loriia 
dificll  conbcccr  os  viilnrcs  desse 
produto.  A  tese  fluminense,  uma 
vez  posta  cm  nr.^llc.i,  trará  incnl- 
rulaeei»  beneficio»  aos  rrtabelc- 
cimentus  cspri.alizados  dos  p.ii-c»  I 


Sifllls  -  yultanda.  2l).2.* - 

la  às  12  -  14  As  Ifl  -  22.J0JI. 
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pagavein  ein  ludo.  o.  cuiicrihoa  do  Continente, 

.tladeira  o  .Srorei.  pela 
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A  NOITl:  —  Doiningo,  19  dc  setembro  de  1943 


(CONTINUAÇÃO  DA  :■  PAOINA 
KOTOCRAVADAI 
narlns  suficlentememe  instnil- 
dog  cm  hortleullura,  avicultura, 
apicultura,  gericiculliirn.  cuni¬ 
cultura  e  indústrica  rur.als. 

A  importância  do  movimento 
cvIdcnclQU-sc  desde  logo.  vilo- 
riosamente.  Começaram  a  sur¬ 
gir  as  primeiras  horias.  Nessa 
altura.  D.  Darcy  V.irg.os  aliou 
tnmbcm  a  L.  B.  A  ao  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura  na  formação 
dos  clubs  agrícolas  c  os  traba¬ 
lhos  ganharam  depres.^n  um 
Impulso  extraordinário.  N5o  .vc 
poderia  esperar  resultado  me¬ 
lhor  nem  mais  compensador 
D.  Darcy  Vargas  estava  satis¬ 
feita.  Mandou  ativar  a  distri¬ 
buição  dc  sementes  e  ferramen¬ 
tas.  visando  prlneipalmente  n 
Instalação  de  hortas  r  clubs 
ngriccins  nas  escalas  públicas  c 
particulares  da  capital. 


O  PnCBLER^SA  CAS  CRlAriÇAS  RETARDADAS, 
CGD  O  PONTO  DE  VISTA  MÉDICO 

Pelo  Dr.  João  de  Campos  Gatti 
(CONTINUAÇÃO) 

Continuando  a  dorrição  do»|  .1.*  —  Dl/rr  cm  Irí'»  minulo* 
"tosl”  de  Binei  e  Sinion.  tcnius'  sessenta  pnlnvr.is.  tJ  obscrv.uJu 
hoje  para  a  idade  de  dose  anus.  pcilc  k  crianca  <|ue  llic  diKa  i 
os  seguintes:  ni.iia  raaidainrnic  po.-clvcl  srs 

l.“  —  ílcdlsléncla  ás  sugestòc.s.  seiil.i  palavras,  nnolamío-as  par. 
Nunt  primelru  papel  traçamos  estudar  sua  assuciaçàu. 
duas  paralelas,  sendn  unia  dc  ,  . 

quatro  c  oulra  dc  cinco  ccnllmc-  ,  Definir  tris  concciti»' 

lios  dc  comprimento,  separadas  I  frgunla-se  â  criaiiçi 

entra  si  por  um  espaço  de  um  1“?!' 

ccnilmelro  rie  largura.  Num  «e-  í^-  ^^^JI^ncin.  lnscJa.  preguiça 
gundo  papel  esalnmenie  Igual  ao  ^  posiUsa  quan 

primeiro,  as  llnba,  sH»  mais  '  criança  dcmnn.slrn  compreen 
longas  um  ccnilmelro  do  que  as  Vr'!  '’i'’i‘l 

paralelas  da  primeira  fnllia.  N.-, 

Icrccira  folha  dc  papel  aiimcnln-  .‘I  ^  ” 

remoa  um  ccnllnictro  cm  cada  II-  Jíuh.ip^Ynli^n i' 
nha,  ficando  assim  mala  lonit.ia  1*'’^ '  ' '  “  ‘ 

do  que  aa  traçarias  i.o  segundo 

papel.  Tomamos  tris  folliaí  de  ?5,  ,  ''‘•J"''"’*-' 

papel  Iguais  ia  tri  s  prlmelr.ss  "defln  T  ''T 

onde  Irnnwmn»  gliii«  IhtliT»  uh  ncrinir  O»  cnnccitoi  à  cu.Mi 

de  papel,  com  a  seguinte  pergun-  "'^u 

ta.  Qual  i  a  maia  comprida? 

Mosiraremos  depois  as  Iris  úlH-  —  lleçoiielrulr  frases, dosar 
mas  perguntando  quais  s.io  as  II-  tlvilladas.  Knlrcg:inins  ao  e.vami 
nlias  mais  compridas,  r.onalder.s-  ''“itdv  alguns  cartões  cnni  um; 
se  posltlsa  a  prova  quando  em  impressa  em  cada  um 

lifs  perguntas  a  criança  resistir  íi  {'"‘manilo  n  ronjunln  uma  frnsc 
sucesl.no  pelo  menos  cm  ililnis.  I  ede-se  A  erlança  que  coloque  n 

3.0  —  Formar  uma  frase  com  ein  nrrlcm  para  formar 

tris  patiivrns  determinadas.  Apre-  :''*i;r'P'P'|Mdenle,  A  eegiiinl 

senla-sc  h  erlança  uma  folha  tlr  v  f.icil  e  servo  perfeila 

pn|>el  com  iris  palavras  esrril.if..  '"‘‘"■ç  |inra  avaliarmos  o  grau  d 
por  esempio.  menino.  Iiarra  e  rtii!  •'''soeinção  de  idéias  drinonslra 
l'tdf-S4.'-llic  qiic  escreva  iiina  fra-  ' criança  ein  esaiiic:  uii 
se.  011  que  a  diga  em  vor.  aba.  e.selmrro  seu 

<aso  seja  analfalu-lo.  Os  se.giiinlesi  il'm  lioiu  e.srliorro  ricrvndv  sei 
e.sensplos  clladne.  pop  lt,oieat  dâf*j  amoí  Oulra  fi*ii*i*  que  serve  )ia,'. 
uma  Idéia  d.S'  frasi-s  aerlt.isris.  "  caso:  Meeire  o  Iraliallto  roprlgi 
eomo  seguem:  ,s  mriiino  passida  '  irmil  de  mlidia  e  <•  im-ii.  O)  mes 
n.i  harea  pelo  rio.  o  menino  ad-  Ire  rnrrige  m,.|i  | e  n  ,1 
mira  a  harea  do  rln.  So  ef,,  r\i— i  minha  iriii.i  ■  M.ir.i  /■  cseiPn  d< 

te  iim.i  harea  emn  um  oieiiio-i. '  Iriiio»  Já.  i.l.i  é  lior.,  rh  ti 

l.sl.s  prosa  dese  ser  repetid.i  eom.  mos  á  eM-da  l'ar,i  .»  |ir{is.i  sei 

oiilras  palavr.ie  em  grupo  de  in'... '  isosliii  ,,  é  |ire,-ls,i  t  i  ri.iiic. 

■Será  posiliso  o  "lesl”  qii,-  .ipri  .  i  oislem  pelo  uirim.s  dii.c.  frases 
seiilar  um  ronjnnlo  de  Irascs  1  «•orielamenlr.  O  esperlmvnl.sdo, 
aeeilasri.s  pelo  menos  em  um  podv  idiali/.ar  li.mvs  ii  sim  vmi 
gnipo  de  palavr.is.  O  oliscrsador  .-oolani,,  qui  iiãn  rujam  I 

deve  aii.vill.ir  a  crianca.  eslalielr-  ••"i>q>r<-viisrii.  i|,i  niança,  de  aror 
cniilo  e.xemplos  présioe.  para  «iiie  du  com  sua  idade  ei  oiudõglea . 
ela  rnmpreenda  o  que  s,'  eslsc  d.-  .  i  ...oi.....  „  . 

sua  cap.icld.ldr  meiilul.  ZlZ  ’ 


Neste  momento,  om  que  se  organliam  grandes  planes  pars  o  Ser¬ 
viço  Nacional  de  Teatro,  destinados  a  entrar  em  vigor  no  ano  da  1944. 
•ão  podemos  esconder  o  nosso  desejo  de  fsxer  também  uma  pequena 
sugestão  que.  aliás,  já  tivemos  oportunidado  de  aproaentar  pessoalmen- 
to  a»  Sr.  Abadie  Faria  Rosa,  diretor  daquolo  serviço.  Referimo  nos 

ao  repartiria  da  "Comédia  Bra¬ 
sileira". 

Nio  se  pode  admitir  e  repertó¬ 
rio  do  uma  "companhia  padrãe''. 
como  pretendo  ter  squele  elenco 
organisado  pelo  S.  N.  T.,  recru¬ 
tado  apenas  entre  ai  peças  que  para 
ele  ião  encaminhadas  ou  dirigidas 
pelos  autores  nacionais  eu  estran¬ 
geiros  que,  porventura,  le  apresentarem .  Para  uma  "companhia-pa¬ 
drão",  um  "repertório  padrão"  —  oit  aí  um  aaioma  do  qual  não  deve¬ 
riamos  toir.  A  exemplo  dai  suas  congéneres  o  colegas  dos  outros  paitet 
do  mundo,  a  “Comedia  Brasileira”  deveria  ser,  antes  de  mais  nada,  a 
depositária  do  teatro  clássico  nacional,  daquilo  quo  possuímos  de  mo- 
Ihor  no  genoro,  das  nossas  melhores  obras  teatrais,  em  todos  es  ttmpos. 
A  "cempanliia-padrão"  tcria,  assim,  a  obrigação  de  construir  e  teu  re¬ 
pertório  dentro  de  bases  mais  amplas,  abrangendo  tudo  o  que  de  Inte¬ 
ressante  foi  até  hojo  produxido  polos  nossos  escritores ,  Seria  um  meio 
de  conservar  a  nossa  arte  teatral,  aproiontando  a  gerações  futurai  o  que 
so  fes  de  melhor  no  passado. 

Csmo  faxer  a  seleção  do  bom  e  do  ruim  f  perguntarão  es  céticos. 
Como  separar  as  boas  poç.is  daquelas  qua  não  possuem  reais  qualida¬ 
des  ?  Teremos  apenas  o  critério  pessoal  do  diretor  de  Serviço  ?  A  esses 
nos  apressamos  em  responder,  lembrando  a  possibilidado  de  uma  gran¬ 
de  "enquétc",  entre  escritores,  tcatrõlogos,  jornaüstai,  artistas  o  o  pú¬ 
blico  em  geral,  destinada  a  separar  um  determinado  número  do  peças, 
que  constituiriam  o  repertório  clássico  do  teatro  brasileiro,  digno  da 
Comédia.  Cada  votante  escolheria  as  poças  que  ihe  parecessem  indica¬ 
das  para  figurar  nesse  repertório,  c.  ao  fim  dc  um  determinado  praxo. 
proceder-se-ia  á  apur.ição  que  revelaria  quais  as  trinta  ou  cinquenta  me 
Ihores  obras  do  teatro  nacional,  passíveis  do  figurar  nas  temporadas 
anuais  de  Serviço  E  não  se  argumente  que  isso,  sob  o  ponto  de  vista 
económico,  poisa  ser  arriscado  ou  dispendioso,  pois  temos  a  convicção 
do  quo  algum  sucessos  eomo.  por  exempla,  "Deus  lhe  pague",  ou 
Amor",  são  sempre  bem  acolhidos  pelas  platéias,  alcançando  grandes 
êxitos,  quando  apresentados  E  esse  repertório  constituiria  a  base  d.is 
temporadas  normais  da  "Comedia  Brasileira",  que,  anualmentc.  apre¬ 
sentaria  duas  ou  três  obr.is  ai  escolhidas,  completando  a  estação,  como  o 
lai.  atualmente,  com  originais  que  lhe  fossem  entreguos  pelos  nossos 
autores  Cumpriria  assim,  a  companhia  oficial  uma  de  suas  finalidades 
que.  segundo  pensames,  deveria  scr  a  difusão  do  bom  teatro  bra- 
5Í'e;ro . 


AS  TRES 
PANCADAS 


Ma's  tnrde,  na  BÇ5‘fio  presi¬ 
dencial  do  nr.  Rodrigo  Otavin 
Filho,  a  L.  B.  A,  contou  nc.ssa 
campiinha  com  a  colaborarão 
tnmbcm.  da  Comissão  BrasMei- 
ro-Amerleana  dc  Géneros  AIl- 
mendrioB  através  da  sua  sec¬ 
ção  dc  Alimentos  e  Nutrirão, 
cujo  chefe,  Sr.  Amnid  Kcller 
fora  0  organizador  das  ‘  VIcforv 
G.irHens”  nos  Edados  Unidos, 
nesnlvcii-se,  entfio.  adotar  o 
termo  "Horta  da  Viiflria"  e  di¬ 
vidir  o  campo  de  ação.  setundo 
o  exemplo  nnrtc-.imerlc.ino 
cm  hortns  esrnlarcs.  rc.çiriencinis 
C  coletivas.  S?m  miiinrp.s  nlíc- 
meões  e  comMpnndendi,  á  nrl- 
entarãü  dílndn  pel.i  priiliea.  n 
li  B.  A.  rontinii' u  emponha- 
d.i  na  formação  rios  priiiivive 
núcleo.»  dc  prodiic.ãu  n.i.s  Oi-o- 
e  nns  re.sidcncMs  iif.rticiiln- 
rç.«.  dndi.»  ;is  difiriild.ul -«i  u.-irr. 


Fira  uma  rosidôncia 
moderna...  umo  cozi- 
nha  modelo!  Comparti¬ 
mentos  próprios  paro  guarda 
de  gcncros,  utensílios,  clc. 
Fabricoçõo  cm  chopo,s  do 
aço  ou  madeira  laqucarlr. 
LMlidode  oxiremn.  Durabi.. 
dade  ó  todo  prova! 


A  Irmiinriida  ili-  -lã  Jã  sr  mirr»- 
vlins  do  fim.  F-ste  wrii  o  drrra- 
deln  més  d.is  rxhtbiçúes  iliis  ttom- 
(Xin.ilMS  Uiilrina -Odilon  e  Fva 
Tnd?r,  que  nns  npre-seiiuiram  iima 
Bérir  de  magnlflro-s  r.sprUiriito.s.  O-s 
dois  teatros  iifio  (Icnrão,  ronllidn, 
vazias,  mesmo  porque,  dad.i  a  fnl- 
ta  de  rasns  dn  género,  eles  nimea 
ficam  sem  ocupante.»:  pira  o  "Re- 
Rina"  Irn  s  Companhii  Prorópm 
Ferrolni,  cr.qiianlo  o  "Serrador" 
será  ocup.ido  iiefa  Comédia  Brasi¬ 
leira  que.  assim  se  Irnn.sfrrr  do 
"Otnãjitlco"  paru  ii  Clnrlilndia. 
onde.  (Inalmcnte.  terá  oporlunl- 
dade  de  travar  coniarlo  roín  o  pú- 
lillcci,  pois  0  ngrndavet  e  cncaiUn- 
dor  Icntrlniio  da  Esplanada,  posi- 
ilvamente,  não  "iieBou".  romo  so 
diz  na  "glrla".  O  carioca  consldc- 
ra-o  tora  de  m&o,  etc.,  razão  pela 
qual,  0  dlrcler  do  S.  N.  T.,  com 
mnito  acerto,  rcselvcii  transferir  a 
itomedla  p.ira  o  centro,  onde  hoja 
rstá  loealiMdit  a  vidn  noturnri  da 
eldndf . 


>  "nus.sao  isrn.siieira  rie  Génerns 
Allmentíefn.s,  rralizoii  umn 
.Brande  obra,  que  pro5sr.-»ue  in¬ 
tensa  mcnie,  8  cargo  do  seu  Ser¬ 
viço  dc  Horta.ç  c  Clubs  .Agríco¬ 
las. 

Nas  escolas  púhllca.s,  onde  o 
problema  da  alimenlaçãn  esco¬ 
lar  reelnmnva  um.i  providência 
que  afastasse  a.s  graves  con.se- 
quéncias  da  sub-niiTiç.Ao  em 
que  se  deballa  .i  grande  maio- 
ria  das  crianças  dns  no.rso.s  cp. 
tabelcclmenlos  dc  vnsno.  n 
campaniin  ultrapassou  irtd.i»  ns 
expectativas.  O  prefelio  Menrll 
que  Dodsworlh  r  n  seu  digno 
,s<'crcinrlu  gemi  de  Ediiimçiio  r 
Util  urn.  corunel  .Inna.s  Correi, i. 
Contribuiram  para  o  succ.s.so  du 
niovlmenlo,  baixando  inslrii- 

'"ilidade  dn  medida  c  re.siili.i. 
ram,  consequentemente,  nii  r.m- 
pin  dlfii.sáo  dn.i  "Mortas  dn  Vi¬ 
toria"  cm  todos  05  estabeleci- 
roemos  dc  ensino  da  Municip.i- 
Idade  e  n.i  orfianizaçáo.  f.im- 
OBin.  neasa.s  escola*,  dos  club.» 

palroçln.idns 
pelo  Ministério  da  Agricultura 
Hoje,  somente  nos  eolégios  pú- 
blicos  c  parlicularc.s,  cxistcir 
"HV"  que  produ¬ 
zem  várias  lonelad.i.s  dc  leçu- 
rnea  c  mni,s  de  100  clubs  .igrícu- 
las  em  pleno  funcionarnemn. 

Quanto  kn  hortns  particulares, 
nfio  é  possível  calcular  o  seu 
iiumcrn.  mas  para  a  Dm.stltui- 
cão  desses  niU-Icos  residencínis 
nc  produção  horllcol.i  a  L  Ra 
Já  distribuiu  an  público,  gra-' 
lullnmcnto.  mas  de  .ã  ntin  ciile- 
^^tnonlcs.  toi.ilizundo 
.10  ono  cnvolonet  cie  viiri,.ri.,,i.-,. 


teatro  municipal 


iRADIOS 


Refrigeradores  I 

Materici  elétrlcj 

ÍÓ  com  l’alermo  5  Iqji, 
fciiilna  ii  rii/a  eapuii 
fnnacrli.».  rm 
KL  .ã  M  DK  .M  tlU.  H  g 
Cru/flrol  — -  IiL  if.ttil 


TESIPORADA  OFICIAL  DA  PREFEITURA 
Tel.  d.q  Blllirtcria:  42-310, 3 

HOJE,  DOMiN&a  —  LSIQ  HORAS  EM  PON 

J.‘  fK.áfEtt  M,  DE  t.SSIWTrnv 


DELICIOSAS  PETISQUEIRAS  Â  PORTUGUESA  — 
SERVIÇO  ESMERADO  —  AMCIENTE  AGRADAVEL, 

PREÇOS  A\ODICOS 

Mão  corsiuncSir:  Rua  Frei  Caneca,  7 


t  '.ompatiltln  lielortn  Coiiiinht 
eonftniia  cni  frnnro  si/ccaio,  no 
niuni.  O  fain  rrni  proeor,  o/nd-i 
uma  ue:,  qgc  o*  vfrihuleiroa  ru 
/orcj  .irniprr  ewonlrum  amptir-y 
'In  púl’lif(i,  Ds  .\i'HX  i'.iíif/iicil/i,.' 
I  on/am  com  firumlc  p/iiténi.  qiu- 
uplatiHc  inlfnaamcnlc  os  iniérpri- 
tff.  rie  “O  ilioht,  enhuqiieecii" .  i) 
nipol,  npfsiir  rir  ST,  oijuileinni ■ 
•  nmerrif,  n  pinr  i/ii»  no.i.vi.i  dMo.s 
'le  espr/rii-iiliit.  tuisreii  soh  um 
■iflPo  forrtru, '•!:  du  liiiui  >nrl.- 
Iiiur',1  nos  >ru'  im/Ulliuris .  . 

l.sl‘KT \iinii 


l’rcço,  do  cnxlunip 


Prorrogadas  as  litRri^iit 
para  os  cursos  di  ipuit 
coamento 


Dctorgpi  Caminha 

D  dormes  e  a  sua 
temporada 


TERÇA«FEIRA,  2 1 ,  às  21  horas 

ItíCITA  EXTRSORDI.NARa 
nx  rdiçáo  (umiilvlx  cm  ll.ilinnn  d.i  nprri 
d.-  I'(  ('(."I.M 


Cma  revelação 

\'rni  .iVançanilo  IwManIc  .Mi- 

^r»Mi  II  .nlAii  ilii  lUTiciilr  Iciu- 
poruil.i.  (iii.T  pi-'n  go«lu  nrllsli.i) 
qilir  iirlii.  i.iii.iiloi  iiioliius  vuvu- 
Iliiihi-. 

Ifilliv  n«  lnili.il!|i<i  vipoilos  ti.i 
Sci-çan  lie  Kiriiltiirii,  ioIih-miviii 
de  .iiiliifia  ilu  i-iiiilu'.dilii  arli»l.i 
|ialrti'iii  Fliircnl liiii  li.irliiielé-iaiiii, 
iioii  J  c.iltev.i  ilc  lt.i’llioM'ii  1111 
liiaruuire,  n  iíiiu-m  iiu  gèiiiTo  iiii 
DIiíiíiii  lie  trii*  lii-r.ii,  c  tilii  re- 
tr.ilii  eni  limii/e,  ulirdecemlM  .mi- 
liii'-  á  liiviiliMçriii  da  lliiiri  elnui- 

e.i.  r  iMiliii-,  Iriiliiilliiii  ipii'  lu-iii 
Iiriiiiiriulniii  .1  |ilelaile  du»  im,. 

. .  unim  c  .  iiiiini,i.|ii-ii. 

I  '•i'ii|iiiii'.. 


Um  esclarecimento 


hutts  pnlnvrns  roni  o  feale- 
jado  comcdianlr. 

IJilorgc'  é  lioj.»,  sem  fiivor  n*- 
iiliiini,  um  dc  nossos  m.ilorcs  co- 
niediaiile.s.  Idcnll.slzi  eullo  c  por 
Isso  mesmo  eonrirnie  rir  sua 
.irle,  Jninal»  esmoreceu  di.inie  dos 
iiiúm.Tos  coIÂpsos  que  ,1  ,srlf  eé 
nie.t  Icm  sofrido,  não  sõ  no  Hr.i- 

sil,  fniiio  nos  ilcoi.iis  p.iises  anic- 
licaiios,  <>11  europeus. 

l'.iin  Delorgrs.  ciilrclaiiln,  nun- 
r,i  lioiii  c  fidapsos,  Tem  linvidn, 

sim,  e  iiiliiigéneins  de  »llii.ições 
que  «s  seres  p'rliirliam  o  rilmo 
aseendenlc  d.i  preferência  du  pú- 
iiliro  pelo  (ealrn. 

1-.  elt  s.ihc,  eomo  hom  psieolo- 
RH  que  é,  delcr-sc  ne.sses  mnmcn- 
los.  ICspcrnr  que  a  "onda"  pas- 
si,  par.i.  no  inonicnlu  cip.irtiino, 
sollar  .111  eartaz. 

\"cnec  por  cniis.i  dlslo  e  mais 
nni.i  vtz  csln  senrendu  ugora  no 


S  pMqioMi.i  dc  iiina  no|.i  po- 
lille.ula  iu".l.i  -eoçáo,  |i'ti’rinti:  .i 
.issunlo  (1.1  Assoei, ição  dos  l•■Iln- 
cloiuirlri*  Prtlilleos  I  is  |s  e  iiroso- 
nulo  por  iiiii.t  enri.1  iliriRid.i  ó 
NtlITI'!,  r  eeilicnios  iiiii.i  oiiliM 
liilssisn,  esl  I  para  eselareeer  qilc 
o  Se.  I  r.iiieiseo  l''iviie  de  Maciilo 
iiiin  é  .idsoR.idii.  eniliori  trate, 
l•onlo  iniiH.is  oulra»  iie'»o.i\.  d, 
papel»  nas  reparliçóe»  piililieiis. 


íen.,  :i; 


Nio  u*e  unhas  sujas,  use  .At.E- 
"Utl.l.NA  para  limpá-las.  .\CETU- 
I.I.NA  Icm  ainda  innlliis  ouirns 
iiplic.içõe.s ;  r.sperimeiile-.i.  —  Vi¬ 
dro  (.r|  l.,M)  —  l.ojas  .Vnicrieriras. 


CQHSERTOSCERACIQ 

s.  A.  í:  \s\  dai.k 

Ktia  líí 

rKI.KKnXKi  42-(H^7 
ConM’rl8  líMrtlqu^r  mnrrn  dc 
Hlinrclhn  ArrntÍfr>»<r  «  rltiniiri* 
llo.  C«*fi  ilc  cfinRnnrA  r«ln- 
hrlccIUíi  há  mnU  dr  fifl  nitut 


Com  0  fim  de  deixar,  no  sábado,  25,  o 
teatro  a  disposição  do  espetáculo  de  tc- 
neficencía  (“Cega-Rega”) 

A  última  récita  de  assinatura  des  sàbadoc 

(t.‘  do»  Sihado.s  \'e»pcral.s)  ler»  lugar 

QUINTA»FEIRA.  23,  ÀS  17  HORAS 
"domingo,  26:  ÜLTIAU  VESPERAl.  DE 
ASSINATURA 

SXb.ADO,  2  de  outubro,  ás  1 7  HORAS 
EM  PONTO 


-njfrftJlfM  :-t 

Ir  •iifífítíTI  I 
. . , 

1»  pirj 


''  Clubs 

V 

O  Sr  Ilag.vb.i  Díírçnntc. 
diretor  do  Serviço  dc  Informa, 
çáo  Açricola  d,.  Miqi.siéri,.  dr. 
Agriculliini,  está  agindo  no  nm- 
nienio  com  grnndc  iiitensidid- 
na  organiziiçâo  de  h.>rln.s  esco- 
l.ire»  e  residenciais.  Es.»e  servi- 
ço  está  sendo  nrienittdo  na  par¬ 
te  dn.s  vscoin.s  públiens  i<elii 
iigroiiomo  Dr.  Correia  da  Sllvn 
do  Departamento  dc  AgricuDu- 
ra  da  Profelliirn  dn  Dbirito  Fe¬ 
deral  r  na  das  escolas  p.irticula- 
res  pela  préprla  L,  B.  A.,  nir.i- 
ve.s  dos  seus  postos  auxiliarei. 
entre  os  quais  .sc  destacam,  p-la 
itua  Invulgar  atividade,  n  de  Ja- 
cfircpngu.i  c  Madurclrn.  E.»te 
ultimo  nuB  é  lambem  a  sede  du 
Federação  dos  Clubs  Agricol  i» 
Suburbanos  organizados  nula 


ãKFRAQUECIDOS 

SAUDE  EM  PERIGO 

.ás  tosses  rvuddei.  ..  Itruiiqut. 
les  propnrcionnni  ii-n  cnmpo  »aslo 
fara  1  fn  qursn  fiitmiinar.  , 
dr  flagelo  sneial.  .  prlm.iro  si¬ 
nal  recorra  an  Fltlfl.MEL,  iiin  poi- 
liiral  tiiin  aliai  virlu  i  li.iliáml- 
'as  e  cic,'.l'l/anlcs:  fnz  ceiiar  a« 
lnsse«  ppnl.'|e  os  pllliuncs,  »ra|. 
ma  1  ».«ma.  propnrrloiinndn  nn« 
•iRlIados  uin  sono  cnimo  c  repn 
i'ii|(ip,  ás  primeiras  doses  pllif) 
'lEl,  é  Indic.iitn  cllnriaincntc  poi 
ventenas  i  .néíPcos  r--»  .'-'is  n 
tdiides.  eom  éilmns  resitllado' 
nois  em  sua  cnmposicáo  iián  m- 
Iram  drogas  ealnrpecenles  p  iinrl- 
'  IS  á  spiide  Nns  fnrms  e  drogs 
l>isl.  P,  O.  Aranlo  •  Cia  l.td  — 
II  Pedro  I  n  VO  — 


liíval , 

i  Siiçcilcndo  á  lempiirada  de  Jai¬ 
me  Cii»ln  e  apnnh.indii  rslc.s  úlll- 
11  05  meses  que  sempre  >nu  os 
piores  (lo  ano  |i.ir.i  se  abrir  as 
(lorlns  de  uiiui  eompniiliia  Ica- 
tl.ll,  iiiio  piMlIunias  deixar  dc  ir 
tiivir  n  r.siejndo  coiiieillanlc. 

—  Eiilãn,  DelurRcs,  niic  (llz  des¬ 
ta  lempornil.i  de  fim  dc  ano? 

--  "(J  dinlio  cnluliqucceii  1" 

E  dep.iis  dc  nni  llgeiru  loque 
mi  ciilielelr.i  liranca  para  p  der 
ser  |ini  dc  uma  moçn  feita,  disse; 

—  Ncs.se  raso,  u  iliuliu  sou  cu  I 
l‘or  que  ? 

—  l‘urquo  é  sempre  arriscar-se 
niiillo,  ({uiindo  sc  inicia  iima 
temporada  de  fim  de  »no...  .Mus 
quando  o  diabo  enlouquece,  í  o 
que  se  » é .  . , 

—  \‘océ  mais  uma  vez  sentiu 
que  era  o  moineiiln  psicológico 
rie  se  apreseninr  no  piiblico... 

Delorges  deu  um  sorriso; 
Flealincnlc  vocé  Icm  razão,, . 
.ãlais  uma  srz  acrrlci... 

A  segunda  lição  do  Curso 
Strowski 

Ilrs|.crlmi  grande  interesse  a 
scRiind.i  llçõi.  do  Curso  Mrows- 
hí,  prooinviilii  pelos  Cnincdianies. 
.1  qual  lor  liigiir  iin  I.m  .milar 
lia  l•'llrllld.ol,•  .Niirliinal  tk  FíIomi. 
fi.i  C«mtiareei'r,itii  iiumernsos  In- 
lileetiiais.  inrri.illsins,  esludanies 
c  flgiieiift  dr  Iciilrii.  .ás  lições  ilo 
priif.  .SlniMslii,  realizgm-sf  .sem¬ 
pre,  h»  seM,i»-feir.is,  ás  lá  linras. 

"0  vira  latas",  no  Carlos 
Gomes 

Arr.idoii  li«slaiili'  no  Tc.ilro 
Carlos  llomps  a  e.onedia  “tl  vin 
lata",  liiidiição  dr  Ariiianilo  l.oii- 
s.id.i.  No  espeiáeiiln  loniain  p.irlr 
todl,^  ,,s  etvnienlos  d.i  Companliia 
•Modesli,  dr  Sniis.i-Cnzaeré 

"Os  maridos  de  Vitória", 
no  Regina 

l)iileln.i-()r|i'on  rrinliniinm  apre- 
spnl.in(lii  iiii  l'.egina,  eom  nnl.ivel 
exilo,  a  faiiio».i  rninéilia  de  .So- 
mers''le  .\I.iugham,  "Os  maridos 
de  Vitória".  lraduç.io  de  Erirn 
Aer'ssimo,  l’mj  peça  viva,  eheiri 
de  situações  as  tu.ii*  emip'fx.is. 
I  OI  qii,'  unta  mulher  se  vé  as  voL 
•i»  rnin  dois  mnriilns.  iJiilr  iia  a 
Viliiri...  tem.  enliin,  pnsejo  dc  f.i- 
/er  valer  o  seu  lalciitii  e  n  Mia 
giMÇii.  It;liliiii.  iiin  dns  Imirido» 
de  \  llori.i.  vive  uiii  grande  p.i- 


Recortes  de  jornais  sobre  a 
visita  do  presidenta  Pcila- 
randa 

holirr  n  li-itn  ilo  prestilsiiie  Ku- 
rl(|Ue  l‘erinr.ini|.i  Urtisil,  lodo  o 
noilelúrií.  foi  iintndiido  nuiilr  pe¬ 
lo  llainnrall  roí  dois  lii.siio>os  nl- 
Iniiis  de  reenrles,  it;i  "l.u.i-.lor- 
nnl",  quo  nrgiinl/oii  iloís  arilsll- 
ros  Volumes  rticnilernados  em 
roíiro.  eom  leiemlns  doiiPailns  a 
fogo.  KssCs  alliiilis  v.lo  ser  „f,.. 
recidns  a  i  goirrno  bilivinno  e 
eonsliliilrãn.  sein  diiviiln,  mal»  um 
elo  na  correnle  dc  siuipalla  qnc 
une  (1  iiussu  pnls  h  llepiililiea  da 
Ilollvia. 


nitONtJLITE  ASMATIC.ã 


VMt O  RECITAI,  Dl. 


•Icl  E  IIIA  I  \MI  ;0MPliW5 

LN.STm  I(*  í)i:  VI.ERf-Ll 

Rua  .ãnil  11  •  ii  sIfifiP.  M  ^ 
DIariamenie  .  '•  In 


Agricultura  es  d  agitando  uma 
grande  cnmpanh.i  na  populosa 
localidade,  visando  a  organiza- 
Çedo  de  300  hortas  residenciais 
no  parque  Celeste,  um  dos  mais 
densos  bairros  do  Madurcira. 
Estáo  empenhados  nesse  movi- 
mcnlo  vários  monitorei  agríco¬ 
las  dn  L.  B.  A.,  que  no  ciirlo 
espaço  de  30  dias  já  conclui¬ 
ram  a  instahçáo  de  132  horta-; 
dhs  fiOO  iirevislus  pelo  plano  dc 
aç?-i. 

Séo  dessa  notável  Iniciativa 
as  íidi  grafias  que  iliisirfitn  este 
texto  (•  reunem  uma  intores- 
s"iiic  d-iciimcntaçSo  em  t,irm> 
fl  i  pronta  enoperneiio  dos  nio- 
r.idi-res  (lo  iinroui»  Celeste  p,-irn 
'*  é.Mio  garantido  do  Liiiprvi-n- 
(limento. 

N.i  visita  inis»  [iii  realizamos 
em  eomiianhin  do  Sr.  liagyliii 
D  -rç.inlv  e  dn  Sr  .lose  (.'ord... 
vil.  da  F.  C.  A.  .S  .  eneonir.i- 
iiiof  em  plena  atividade  o.i  mo. 
nltiíTr.*^  (fi)  Ij,  n.  A  .  (^iiw^oirfiii 
IVres  Ro(lrifiue.e.  Noriv.ildo  f.i- 
ma  e  ne.viinido  Riillglumi  l’t.r- í 
(■orrenriíi  v.na  finr  ea.»n.  distri- 1 
bmndr.  sementes  e  piiblicaeAr»  I 
msinillvii.s,  orienirinrio  aqui  ei 
all  n  confecção  de  c.in^eiro.s  e; 
o  lr.i'o  da  terra.  e.»scs  viihint.á- 
rin»  da  L  B.  .A.  ntrnimm  des¬ 
de  Ii  gn  II  bou  vontade  e  n  Inle- 
ix.isc  (In  numerosas  l.imilliis 
pir.i  f,.ç  Iraballios  hnrllcolns, 
Lm  numerosas  casua.  um  pe¬ 
queno  cartaz  dls'ribufdn  p  i-. 
L.  B.  A.,  pregado  no  vidro  d.is 
jrnel  s  eu  na  rc.»pretivn  ficln- 
dn.  id->n’'flca  a  exl-q^-ncia  d? 
uma  "HV".  oslenl"ndo  em  !.>-. 
Iras  vr'drs  sobre  fundi  an-rirc-. 
Ir  “Kõ.-i  lemus  uma  Morta  dal 


2.*5-fcirns,  "chez"  Dora  Kalliieiv- 
nn  será  a  exibição  do  noiavcl  bai¬ 
larino  suéen  fierl  Mnimgren,  cujo 
laleiilo  nrllíllco.  destreza  e  Icni- 
peramenlo  llic  conferem  lurar  dc 
rclei  o  na  sedulurn  arlc  dc  Mjins- 


EISIE  SABOYADE 
ABRANCHES  MATTOSO 


íM>yríNTA(;u»  t).\  p  i*Ar.!Vv 
JIO  Srn.KMKNTO  KM  ItOTO 
ifliw  V\i\\ 

i.r.i  ;|  sMu;iç;hi  iin  tlir,T<|tiS 

<cm.inn.  Fiil  rln  m«  .iu»- 

fiifii-oii  pnifmiil.inii-itlr  prb  iti- 
•  fir^rnr,T,»  il-.  H  UrilMMi- 

t  ni  lialnllif  rir  Sritrrii**,  \  xrlc- 
iii.i  f^rc.*»  iV'fUT*i| 

'-  por  iiirlii  flí  iipt-rncMi  •-  }pr- 
r  .imfiliinv*  ciHiriii  í|o 

'.Gii  riditôinrtrii^.  t  u,r 

“rvlirr  o  fl,ior-i  iiirrírlínnnl  ilov 
.'Irmnrs.  .4  t,  rr- 

ffnrn  r 

r*»  nt.TíriMA  lU»  i.ml  ^  r  infnn- 

í'pI.t  nf»s  5ri4»ri‘%  t 

rin  r.nbír^n  ir  pf*nlr  pfártt- 
.  .nv- TÍ(*.T^<  V. 

II  .V  hxíTrifi»  ili,  (.'rurr*!  (  ImpIó, 
'í-.i "fni ffrn  nr»'s»»r  ''s  r 

brnrfírlfinflu  rio  npFiifi  l*FliAnI* 
fiii  nf*r*’*’*'*«  fio 

fll^pftsllívn  «*  rF>n-nlinUi 

|'.TP.*I  a  rrritM  4F4|ç\ 

A  p.iPip  rif  17  •!.«  «■«  Irm**»**!.  f 
InrcA'  ||r«*)r-frtt  rnlrr  ^1. 

p'’'r  na(rnl*''‘s  i  »tMf.i 

f’Tntc  vir  Iliri  n  SMrr- 

jn».  ^  j, 

r*  »i«  rn^írlí  rli  |nlal*»i  f  •  >»il 
fl  I  r''i  ;i 

fjc  Mn5  flr  p- 

A  t''r'lo  flf*  r/**""*  *'-*f*  •» 

*.r n sar Ícití  •!  I  r  t|rm '.«I.m It, 
f  M»  fifir*-»!  (|  I  1 

í*1|  tln  I*'  •Tltl*  *•  (In  ^1- 

1  "r'».  rofrj  ,1  d  n  nrnii*  I 


Mor.-íís. 

Joracy  Csmargo  nss  se¬ 
gundas-feiras  "chei"  Dora 
Kalinowna 


I  lilN.\STl('.()  ‘  -  *‘()  iii'irri>  onnir- 

'  r.i  rnmiMl.i  «lo  .Inrjjá'  M.ii.i. 

1  .  .V'»  1.»  «• 

:  It*  hfirjs. 

I  Jil.iii  t.MCTVNi)  -  "Defe-.I  ,1 1 
Imrriieliii”.  re(i»In  il(  l.iilz  l'i’ivo. 
lo.  I'el.i  (.miip.inbia  ll.-.ilri/  l!io- 
In-I 'mm  rilo .  ,Vs  l.'»  «s  lll.l.'i  c  à» 
21  Ifi  hor.i-. 

RI\  AI.  —  "O  ill.iliii  rnlioiqiii'- 
,•(•11",  coiiiéili.i  d.  |'iiii  II  M.m.i- 
Ihães,  Inleipielacãii  ili-  Di  |iir.;io 
e  lleloisa  llelrn.i.  .ss  Ifi,  ;i .  '.'ii  r 
fi.s  22  liorns. 

REíilN.t  "(I,  lo.iriiliii  rl» 
Viliiriíi",  i-iiimMlI.i  iiigli  v.i,  \e.*s’.|i 
de  Erh'o  Ver!e'ii>io,  inle.  ii''el.ir' • 
(le  Diilcimi  e  tlililon.  ,\.»  li,  ú»  '.M 
t  .1»  22  horas. 

CUll.O.S  (ill.MIOS  —  ■■(»  »ie,i 
I.1I.1",  mimIii  lie  .\rm. Ilido  l.uti- 
/.idn.  a|»reM.|iliiil.i  piir  t..irnir'- 
.Moi1c.!'ii  de  Snu/.;i.  As  l.i.  ím  2P 
e  ã»  22  lo)|..»». 

SCRItADOH  —  ".\  mídhrr  mir 
eii  smiliei”.  l.iimêd!ii  de  Krieo 
Cr.iiiizr.  rrla(':‘iii  dc  Eva  ,\s  l,i,  ú- 
2(1  c  ii»  22  liiir.i». 

MINICIIMI,  —  "I-ís"  c-n 
'es|icnil  de  iissiiiiiliirn .  As  Irt  li.i- 
ra». 

A-iianh,'i,  »:';iiiril'i-relra  n’n  li  1 

VITsl  V%|ll  llDb  lillllli»  (tli 

L‘liÍi)«lr . 


Jocem,  penhorados,  fadas  as  carinhosos  hentíáflf 
W  picsfodas  por  ocasião  do  folccimcnto  d." 

ELSIE  c  convidam  dc  novo  os  seus  amigos  0 
Tcrosópolis,  ó  missa  dc  30.®  dia  que  mondam  cíítkM 
sogundo-feiro,  dia  20  do  corrente,  ás  9  hoios,  00 


0  ciinsagrailo  leni  niliign  lirae-- 
h.|rin  .Irirae.v  l.amargo,  niilur  (!•• 
"Deus  lhe  ii.igiic".  s.il  parlicip.ir. 
gi-iililmriile  dos  es|Kl.ieniiis  m- 
ganizadds  peU  artisl.i  pobuiis.i 
Dura  Kaiinouna  3  serem  apiv- 
sriitailiis  110  "Tcalru  .Serrador". 
, linda  eilr  més. 

Arliila  (llferelile,  rri.-nliir.,  de 
iim  gcnerii  rio  arte  original,  (|iiv 
mio  em'fiiilr.i  .siinile  11.1  esealu  di» 
iiinilaiirl.ide»  de  lealrn  .ué  aqui 
rniilicciiliis,  Dora  Kaliinovii.i  eon. 
íeglie.  eom  .1  |iala»r.i  r  eom  o 
ge-lo,  com  íi  Minnrlduile  du  m,/. 
e  com  .1  e.spressão  ilc  iniinir  1, 
ile»vend.ir  um  imiiido  ile  iiiiens:i 
einoç.io.  Seu  nome  tem  um  lii.ça-' 
pp.irle  no  cenário  .•irli»li;-o  ismi 
iilc  de.iperlii  sempre  nma  nov.i  t 
li-ia  emoção.  Agora  e!,i  \iil  .ipre- 
scnlar  ,10  nosso  público  algo  de 
iKOo  em  Iciilrn, 

E  ,1  ariisl.i  polonesa  nãn  e»l.i- 
rá  so.  Escritores  de  noinradn  e 
ailislao  de  valor,  no.s  rireii‘os  mu¬ 
sicais.  rruiio  Álvaro  More.v-n.  .'lu- 
ri'(i  ilraujo,  Fr.iMeiseo  Mlçnonc, 


Denla.Jtira»  qiiel-railn-?  Sem 
prrxftãii?  Caíram  n«  itentes? 
Con.serlamna  em  »ll  mlniihi*: 
prerl»a  de  tim-  nova?  Fii/i-. 
mos  rm  t.  2  nu  3  iltns  riinfor- 
mc  o  raso  Sua  nnnir  nieri-» 
de  enn-erlii?  Coroa-.  "iiUnli" 
ele,  fn/emos  nron»  e  eiinrer- 
lamns  ein  li,ir.ia  apenas  (  1- 
riiriri.ln-(|enlisla  eom  lulnoa. 
loriíi  rie  nrõle-e  anem  A 
rua  Visconde  dn  IHn  nrs„r,i 
n,  37-1"  andar,  c  Av  l’asMia. 
90-I’  andar. 
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w  CASSARRI  esnvídam  parentei 
e  úiiTiSgos  í!o  saudoso  DR.  VI' 
CCfCTE  OAPTíSTa^,  para  csolslirem 
ü  n:SSA  DE  SÉTífVIO  DIA,  a  celc 

Áírar-sc  ro  Cosivcnlio  do  Sento 
T-i'3  —  LC‘rE*’o  tíí!  CutIccd  —  r.3 
Z2i  LZ  GciC'. 
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fcmBiirnni-nr.s  no  jiirdun  rio- 
mêstico.  misiunuido  florcfi  rum 
Itgunu-.s  c  dando  luqnr.  n*  111 
a  uma  |<rnfu.-.i  "s-jlgda  vivn"  rie 
rnsis,  lomat,;».  ci  iivea,  ninrgii- 
ridiijí.  11'fnce,  dúl  's.  .MiMii  1- 
a’i.)r  iii.-rfoiio.  Outros,  ind- 
.'■Irni.  ri. minaram  is  riirr.»  , 
lr.in.sforr-nrrim  o  j.-icVin  ,  :n 
hirta,  dind.)  ns  !;  ir--»  i, 
Iriir  -1  iiicu  r'.. ‘;i:;  I  |M 
I.  r  d  íreiKa  d.i  v.ir.;-. 
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TIPO 

n“4 


APROVEinH 
TODAS  AS 
CAAORIAS 


REFRIGERAÇÃO 
Comercial, 
Doméstica  e 
Industrial 


PROJETOS  E  EXECUÇÕES  DE  CÂ¬ 
MARAS  FRIGORÍFICAS  -  INSTÃ- 
liÇÕES  CENTRAIS  DE  AGUA  GE¬ 
LADA  EM  EDIFÍCIOS.  VENTILAÇÃO 
E  AR  CONDICIONADO 


A  NOITí:  —  Domingo.  10  dc  setembro  de  194.1 


MAIS  ECONOMIA 
MAIS  COMODIDADE 


MAIS  EFICIÊNCIA 
MAIS  (CALORIAS 


BEIRA  DE 
PROTEÇÃO  MAIS 
RESISTENTE 


CHAPA  DE 
DEZESSEIS 

centímetros 


DISPOSITIVO 

PARA 

AQUA  QUENTE 


NOVO  SISTEMA  K 

aproveitamento 
de  calorias 


fOGAO 
Sf  M  ^ 
fORNO^ 


^f06AO 

^COM 

Norno 


INTflRIÇO 


-UM  BAR  COMPLETO 
£M  UMA  SÓ  PEÇA 

SORVETEIRA 

refrescos 

LEITE 

agua  gaseificada 

,  AGUA  NATURAL 

GELADA  E  SEM  GELO 


1.*  —  ü  carvão  ativado  HIDRAFFIN  é  cri¬ 
vado  de  canais  e  poros  ultra-microscópicos, 
cu|a  tensão  superficial  lhe  confere  um  ex¬ 
traordinário  poder  de  atração  e  adsorçào  dc 
toda  espccie  de  impurezas  dos  gases  e  dos 
líquidos; 

^0  único  filtro  do  mundo  que  de¬ 
flora,  purifica  e  desodoriza  c  i~zz, 
tempo  que  ellmiija  as  substâncias 


a  agua,  ao  mesmo 

- j  orgânicas 

que  lhe  emprestam  mau  odor  c  gosto,  con¬ 
seguindo  torná-la  potável  e  isenta  de  quais¬ 
quer  bactérias  ou  germens  patológicos, 

3. ’  — •  As  características  do  carvão  ativa¬ 
do  HIDRAFFIN  para  purificação  de  água  são 
tais  que  o  tornara  insubstituível  na  declora- 
çào  e  clarificação  da  água; 

4. '  --  A  facilidade  dc  ínsfalaçao  e  a  capa¬ 
cidade  de  filtragem  do  filtro  HIDRAFFIN  tor- 
iiam  seu  uso  o  mais  generalizado  do  mundo; 

5. ‘  —  HIDRAFFIN  funciona  com  rapidez  c 
regularidade,  só  necessitando  de  limpeza  em 
longos  intervalos.  Enquanto  os  filtros  de  vela 
são  morosos  e  exigem  limpezas  frequentes, 
sempre  com  grande  risco  de  quebrar,  HIDRAF- 
HN  conserva-se  fechado,  tendo  uma  capaci¬ 
dade  dc  filtragem  de  cerca  dc  40  a  50  litros 
por  hora, 


BEBEDOURO: 

SOLIDEZ 
ELEGÂNCIA  • 
EFICIÊNCIA 
garantia  AMPLA 


KS  TIPO  i 
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A  NOITE  —  Domingo,  19  de  setembro  de  1943 


prepra'"'' 


ÇGELHO.  BÃl 


encontrada  em, 


feír  • '  encontrada  EMíÍ 

TPHÍ^RMÀGÍAS  E  DROGARfi 


OCX  ORAâíl 


PRODUTOS  DE  VALOR  DA 


Uma  emprasa  norteamericana  pretende  cons* 
iruir  um  aparelho  terrestre  capaz  de  voar  a 
160  km  por  hora  —  Nâo  teria  cauda  nem  ^*fu* 
selage’'  —  Depois  da  guerra  teremos  aero> 
planos  50%  mais  baratos  para  os  particulares 
NOVA  YOnK, 


LONDRES,:  ]8  (Por  James  Loag,  1 
da  A.  P.)  —  Em  sua  poderosa 
ofensiva,  os  russos  capturaraiu 
Paviovgrado,  34  milhas  a  lesto  dc 
Unlcpropelrovfk,  e  estabeleceram 
mais  dois  pronunciados  snlicutcs 
cro  dircfâo  a  Kiev,  inlenslficando 
0  ataque  frontal  contra  a  capi¬ 
tal  da  Ukránia  e  alargando  essa 
frente  n  maU  dc  100  millias. 

Pavlovgrado  caiu  ein  poder  dos 
russos,  quo  proRrediram  sem  des¬ 
canso  sele  milhas  sobre  terrem 
lamacento  nas  proximidades  du 
Dnlcpcr.  Os  nazistas  haviam  afir¬ 
mado  que  as  chuvas  inierforiram 
cm  sua  luta  defensiva,  embora  o 
tempo  nâo  haja  impedido  os  ata¬ 
ques  russos. 

As  nos'as  ameagas  contra  Klev 
surgiram  ao  norto  c  a  sudeste  dos 
principais  -avanços  cm  Nczltin  e 
Priluki.  Essas  pontas  de  lança 
jâ  SC  acham  a  õó  milhas  dc  seu 
übj_cth-o. 

So  segundo  saliente,  foi  recaptu¬ 
rada  .Mirgorod,  100  milhas  a  su¬ 
deste  de  Kiev,  sobre  a  estrada  dc 
ferro  cm  Pollava.  A  tomada  de 
Mirgorod  marcou  o  clímax  dos  fe¬ 
rozes  ataques  que  varreram  a  re¬ 
taguarda  nazista  c  da  progressão 
do  13  milhas  niim  só  dia.  Foram 
lomads  330  cidades  c  vilas  nesse 
setor. 

Enquanto  isso,  poderosa  força 
russa,  que  ic  apoderou  de  Briansh 
ontem,  marchou  sobro  14  milhas 
dc  terrenos  minados  e  ocupou  uma 
cidade  chave  na  rápida  persegui¬ 
ção  ás  derrotadas  divisões  nazis¬ 
tas  que,  sofrendo  pesadas  perdas, 
abandonaram  equipamentos  na 
pressa  de  atingir  novas  llnbas 
defensivas  —  provavelmente  no 
Diilepcr  superior.  So  iwtrcmo  sul 
de  Driansk,  ataques  constantes 
alargaram  a  brecha  feila  nas  de¬ 
fesas  do  Drsna,  a  última  barreira 
antes  do  Doieper  midio.  Foram 
conquistadas  mais  30  incalidados 
habitadas  na  margem  ocidental  do 
rio. 

Foram  _  anunciadas  progressões 
atí  3  millias  no  ataque  contra 
Roslavl  c  Smolrnsk,  no  saliente 
norte  de  RnansU.  e  as  transmis- 


EXCEPCIONAL  E  EXTRAORDINÁRIO  lElLAO 

664  -  Avenida  Copacabana  -  664 

Palacete  Conteville 


18  (Por  Martin 
Kane,  da  United  Press)  —  O  pro¬ 
blema  mais  importante  que  sc 
estuda  na  atualidade  para  a  po¬ 
pularização  do  aeroplano  ò  a 
slmpliricação  do  seus  pianos  — 
afirma  o  Sr.  Albcrl  A.  Volme- 
cke,  chefe  da  Divisão  do  Enge¬ 
nharia  Aeronáutica  do  Departa¬ 
mento  Aeronáutico  Civil,  um  or¬ 
ganismo  oficiai  do  governo  dos 
Estados  Unidos. 

O  Sr.  Vomceke  declarou  que 
quase  todas  as  fábricas  de  as’iôcs 
estSo  desenhando  aparelhos  des¬ 
tinados  ao  opós-guerra,  pois  con¬ 
sideram  que,  medianie  uma  gran¬ 
de  produção  dos  mesmos  se  po¬ 
derá  evitar  a  perda  das  enormes 
inversões  de  capitais. 

As  grandes  empresas  náo  esláo 
multo  interessadas  em  dar  publi¬ 
cidade  a  suas  investigações  nesse 
sentido,  porém,  as  companhia» 
mais  modestas  leem  jpmporclo- 
nado  dados  sobre  sens  estudos  — 
asseverou  o  declarante. 

De  acArdo  com  as  declarações 
do  Sr.  Vomccke,  uma  fábrica 
não  mencionada,  está  procurando 
rednzir  em  cinquenta  por  cento 
o  enstp  dos  aviões  para  uso  par¬ 
ticular.  Outra  empresa  _pnctondc 
produzir  uma  combinação  do  ae¬ 
roplano  e  anloroovcl,  a  baixo 
custo,  que  alcance,  no  ar,  uma 
velocidade  de  cruzeiro,  de  160 
quIlÃmelros  por  hora. 

F.slc  úlllino  aparelho  nio  IcrI.i 
"fnnclage”  nem  cauda.  Teria 
quatro  rodas  c  o  motor  na  parle 
trazeira.  .Segundo  um  projeto,  as 
azas  seriam  fixas  de  conformi¬ 


dade  com  outro  projeto,  desmon¬ 
táveis. 

Vomecko  explicou  que  os  es¬ 
tudos  relativos  ao  aviüo-anto- 
movel  são  um  exemplo  da  ten¬ 
dência  gerai  destinada  a  -aumen- 
tar  a  nlllidadc  do  aeroplano. 


dcnrlo  sua  eficiência.  O  segredo 
do  aluai  íxlto  russo  reside  em 
sua  alta  mnbltldadc,  combinada  ^ 
com  o  lerrli-cl  poder  de  fogo  e 
sua  formidável  organização  de  * 
suprimcnios  e  rcserias.  Durante 
uma  viagem  qtie  fiz  há  dias  ao' 
inlcrior  da  Rússia  tive  oportuni¬ 
dade  de  assistir  a  exercícios  das 
novas  unidades  russas  completa- 
mente  equipadas  o  cada  soldado 
anda  com  sua  arma  automática. 

A  Província  de  Orei  Já 
está  livre  da  ocupação 
nazista 

MOSCOU,  18  (Dc  Henry  Cassi- 
dy,  da  A.  P.)  —  As  forças  doa  So- 
viols  chegaram  ás  portas  da  Rús¬ 
sia  Dranca  depois  de  atravessar  o 
Desno,  capturando  Bryansk. 

Uma  das  mais  importantes  re¬ 
des  dc  comunicações  ferroviárias 
da  Rússia  —  inclusivo  o  trecho 
central  da  linha  Moscou-KIcv  e  o 
entroncamento  que  leva  á  Rússia 
Branca  —  foi  libertada  com  o 
avanço  russo  neste  setor. 

A  reocupação  da  província  de 
Orei  cslá  virtualmcnte  completa. 


litdlcada  contra  reumalia- 
mo  gutoao  e  artritismo,  mo- 
lésllas  da  peie  e,  por  srr 
multo  diurético,  nas  dornçaa 
rins  rins. 


Zxpeetoranle  tn.lirailn  nas 
hrenqoltea  t  tosses  por  mais 
tsteldei  que  aejam. 


JURUPiTAN 


JULIO,  leiloeiro,  participa  ã  sua  írc^iicsLi  e  an 
distinto  público  desta  Capital,  que,  nos  dias  21  32 
23  e  24  do  corrente,  realizará  um  dos  mais  nniaveis 
leilões  do  ano,  no  confortável  palacete  "ContrvjHc"^ 
onde  venderá  o  que  sc  possa  imaginar  dc  n];ij^  Jej, 
lumbrante  c  empolgante,  não  somente  cm  mohiliário 
de  fabricação  francesa  e  de  jacarandá  antigo,  ..onio 
maravilhosa  c  surpreendente  galeria  de  qiiaiims  g 
óleo;  majestosa  coleção  de  bronzes  excepcionais;  ri< 
quíssima  e  primorosa  coleção  de  prataria  anlign  toda 
maraviihosamente  cinzelada;  imponente  c  inigualavej 
coleção  de  porcelanas  antigas,  peças  de  muito 
cristais  finíssimos;  tapeçaria  notável  pelas  mi.aiices 
e  padronagens;  um  conjunto  admiravel  dc  lustres  dc> 
licadíssimos  de  cristal;  enfim,  este  leilão  cxlraordj. 
nário  representa  um  conjunto  maravilhoso  dr  arte  e 
gosto  que  será  dispersado  ao  correr  do  marido,  ás 
20  horas  dos  dias  21,  22,  23  e  24,  c  o  catáio',;.  está 
minuclosamente  publicado  no  “Jornal  do  Com  ^íq  ' 
de  hoje.  Franca  exposição,  hoje. 


LaxillTO  brandn,  ulll  naa 
pziaõei  de  ventre.  Pode  avr 
Dtado  diarlamcnie  eem  ne- 
aham  Inconveniente. 


Combata  ai  cólica»  e  eon* 
RcatSca  do  fígado,  o»  cálculoi 
hcpáticoB  0  a  icteziela. 


Radio  Nacional 


VENDEM-SE  F,M  TOD.áS  AS  DROGARIAS  E  FARMACIAS  DO 
BRASIL  -  CUIDADO  COM  AS  LMITAÇÕES  E  FALSIFICAÇÕES 

J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  GIA. 

RUA  7  DE  SETEMfiRO  195  —  RIO  DE  JANEIRO 


980  quilociciot 

PROGR-áMA  DE  ONDAS  MADIAS 
7,00  —  MÚSICAS  VARIADAS, 
EM  GRAVAÇÕES. 

B.S0  —  TAPETE  SIAGICO,  de 
Tia  Lucla,  rom  D,  llka  Labarte, 
10,00  —  PROGRAMA  LUIZ  V.VS- 
SALO  —  Aberloza.  (*) 

10,01  —  RADIO  TEATRO,  com 
msU  um  capitula  de  “Renúncia'’, 
dc  Oduvaldo  Viana.  (”) 

11,00  —  NA510RADOS  DA  LUA 
c  BIDÚ  REIS,  com  orqueatra.  (’) 

11.13  —  AUGUSTO  CALHEIROS 
e  os  IRAPURÚS,  com  múaicat  bra- 
allelraa,  (*) 

II, JO  —  GUIOMAU  SA.NTOS, 
com  orquestra.  (*) 

11,43  —  ROBERTO  PAIVA,  rum 
o  regional.  (°) 

12,00  —  PAULO  SERRANO,  com 
orqueatra.  (*) 

13.13  —  ALBERTINIIO  FORTU¬ 
NA,  com  o  regional,  (') 

12.30  —  A  VIDA  TEM  DESSAS 
COIS.4S..,  programa  dc  VIctor 
Costa.  (") 

13,33  —  REPÓRTER  ESSO,  o 
primeiro  a  dar  aa  óltimas.  (*) 

13,05  —  índios  TABAJARAS,  c 

seus  aucesBOs.  (*) 

13,20  —  PEDRO  CELESTINO, 
com  orquestra.  (") 

1.3, .13  —  HORA  1)0  PATO,  com 
nrlirr  dc  llonroli,  dlrrtamcntc  do 
auditório.  (") 

14,35  —  COIS.AS  DO  ARCO  D.X 
VELHA,  dlrelamentc  do  auditório, 
com  Meaqultlnha,  Silvio  Silva. 
Nomoradoa  da  Lua,  Indlna  Taba- 
iarn»,  Roberto  Palra  c  o  regional 
dirigido  por  Dente  Santoro.  (') 
15,0.5  —  UEPORT.VGF-M  ES¬ 
PORTIVA.  rom  (tagllano  Neto. 
(’) 

17.30  ~  T.AUDE  DANÇANTE. 

19.30  —  RESENHA  ESl'OUTI- 
V.4.  rom  Gagliano  Neto.  (") 

30, 00  —  GRANDE  PROGRAMA 
DOMINICAL  DE  BARBOSA  JU¬ 
NIOR,  diretamenlo  do  auditó¬ 
rio  (0) 

30,45  —  BARAO  EIXO,  o  gran¬ 
de  mentlroao  f“l 

21,00  —  REPÓRTER  ESSO.  o 
primeiro  a  dar  as  ólOma».  («) 
31.10  —  CONTINUAÇÃO  DO 
GRANDE  PROGRAMA  DE  BAR¬ 
BOSA  JUNIOR  (•) 

:.3.00  —  ENCERR.AMENTO. 


Orei  csíá  virtualmcnte  completa, 
depois  da  tomada  de  Bryansk.  A 
Bússin  Branca  faz  fronteira  com 
çíla  prorincin  —  e  ó  na  Bússiu 
Branca  que  se  encontra  as  Impor¬ 
tantes  cidades  do  Gomei.  Mogllev 
e  Vilebsk  e  a  capitai  provincial, 
MInsk.  A  Bússia  Branca  fica  a 
cerca  de  70  ini|lia5  a  oeste  dc 
Br.vansk,  no  ponto  tnais  próximo. 

Os  alemães  adiantam 
que  estão  sendo  preju> 
dicados  peia  chuva . , . 

LONDBES,  18  (U.  p.)  —  A 
rádio  emissora  do  Berlim  trans¬ 
mitiu  o  seguinte  comunicado  do 
Alto  Comando  AIctnão: 

“No  setor  sul  da  frente  orícn- 
t.il,  .15  Intensas  chuvas  que  caem 
há  vários  dias  dlflcullam  as  ope¬ 
rações  tictic.is.  O  inimigo  lenlou 
inutilmente  perturb-ar  os  movi¬ 
mentos  dc  retirada  de  nossas  fro- 
rms,  r  foi  vencido  cm  violentas 
balalli.Ts. ’’ 

.\.i  zona  a  oeste  dc  Vyazma,  as 
Irniallvas  dc  nlirir  passagem  atra¬ 
vés  dc  nossas  linhas,  realizadas 
por  poderosas  forças  soviéticas 
fracassaram,  graças  k  deridida 
resistência  das  tropas  alemãs, 
Foram  destruidos  7U  tanques  rus¬ 
sos.  Dos  dem.iis  setores  da  fren- 
le  iiA  iiulirins  apenas  dc  lulas  dc 
c.arntcr  liH'nl,  exceção  feila  dos 
.ilaqiics  russos  ao  sul  rio  lago  La- 
dog.i,  que  prosseguiram  durante 
todú  0  dia, 

Os  russos  progridem  em 
todos  os  setores 

MOSCOU.  19  (A.  P.)  —  O  Alto 
Comando  russo  distribuin  o  se¬ 
guinte  comunicado  da  roeU- 
noite: 

“Durante  o  dia  18  dc  setembrti, 
na  direção  de  Klev,  as  nossas  tro¬ 
pas  continnaram  a  desenvolver  a 
saa  bem  sucedida  ofensiva  t, 
avançando  entre  16  e  30  quiló¬ 
metros,  capturaram  mais  de  230 
localidades  habitadas,  inclusive  a 
cidade  de  Mirgorod,  a  cidade  e  o 
entroncamento  ferroviário  de  Ro- 
mogan,  o  entroncamento  ferro¬ 
viário  de  Robysbcha  e  vários  cen¬ 
tros  de  distrito  da  regláo  de  Cher- 
nigov,  assim  come  37  grandes  lo¬ 
calidades  povoadas  —  uma  dat 
quais  a  10  quilômetros  a  leste  de 
Chernlgov. 

Nas  direções  de  Zapororhe  e 
Melllopol,  st  nossas  tropas,  sub¬ 
jugando  a  resisténela  Inimiga, 
conllnnarara  a  sua  bem  sucedida 
ofensiva  e,  avançando  entre  10  e 
15  quilômetros,  capturaram  mais 
de  no  localidades  habitadas,  In¬ 
clusive  a  cidade  e  grande  entron¬ 
camento  ferroviário  de  Pologl.  a 
cidade  de  Lngtnski,  o  entronca¬ 
mento  ferroviário  de  Verkhny- 
Tokniak,  Novo-Nikolaievka  eCber- 
nlgovka,  centros  de  distrito  da 
resião  de  Zaporozbc.  e  n»  esta¬ 
ções  ferroviárias  de  Klrllovka, 
Melyevka,  Yeliravctovka  c  R-iya- 
n.v. 

.'•a  direção  de  Dniepropolrovsk, 
as  nossas  tropas,  continuando  a 
Mia  ofensiva,  avançaram  entre  6  e 
10  quilómetros  e  capturaram  a 
cidade  e  grando  entroncamento 
ferroviário  de  Paviovgrad.  Tam¬ 
bém  capturaram  mais  de  ISO  pon¬ 
tos  povoados,  incinsive  Sakhmn- 
v.schchlna.  rentro  de  distrito  da 
regláo  de  Dniepropelrovsky,  e  0 
grandes  localidades  povoadas. 

Nas  direções  d*  Pollava  e  Kras- 
nogrnd,  as  nnjsas  trop,is  conll- 
nlinram  a  sua  ofensiva  e,  avan¬ 
çando  entre  4  e  1(5  rmilAmclros, 
cniilnrarim  mais  de  100  localida¬ 
des  p.iv.inilas.  inclusive  Kolomak, 
centro  dc  distrito  da  região  dc 
Kliarkos 

•U  nossas  tropa.s,  em  ofensiva 
a  .stiílopslo  cie  Novgorod-Sevrrskr, 
avançaram  cnlre  15  e  30  quilóme¬ 
tros  c  c.ap'uraram,  a  oesle  do  rio 
Dcsni,  mais  de  50  localidades  pn- 
vnndas.  inclusive  dois  centro»  de 
■■l.striln  da  região  de  Chernlgov 
e  8  grandes  localidades  po\’oadas. 

A  oeste  c  a  sudoeste  de  Br.vansk, 
as  nossas  tropas  continuaram  a 
desenvolver  a  su.a  ofcnsís'a  cap¬ 
turaram  .Aliukovka,  centro  de  dis¬ 
trito  d-i  região  lie  Orei  c  estarão 
fcrrnviãrh.  assim  como  10  gran¬ 
des  Iocali;i.idcs  habitadas.  Inclu¬ 
sive  Panibhodovka,  23  nuilônic- 
t-os  a  sudoeste  de  Bry.sn.sk. 

Nas  direções  de  Smolcnsk  c 
Roslavl,  as  nossas  tropas  cop.ti- 
miaram  a  sua  ofensiva  c.  avan¬ 
çando  em  alguns  seinres  entre  5 
c  õ^oullômetros,  capturaram  mais 
dc  50  loeaIid.idcs  povoadas. 

As  nossas  tropas,  cm  ofensiva 
no  Kiiban,  capturaram  6  pontos 
fnrtificailos  da  resistência  Inlml- 
ga  —  Klcvska.vn,  .Moldavanska.va. 
Ncburdyay-  Evsknya,  Pedarely, 
ClavnkovsUa  c  Novo-Krynskaya*. 

Durante  o  dia  17  dc  setembro, 
as  nossas  tropas,  em  todas  as 
frentes,  puseram  fora  dc  combale 
nu  destruiram  16  tanks  alemães  e 
.17  aviões  inimigos  foram  .abatidos 
em  ripinb.ates  no  ar  ou  pela  ação 
da  afilharia  anliaérca". 


TRABALHO 
E  SEGUi<0 
SOCIAL 


(tlinins  prineipaiã  nn  f*  pdff/nqi 

F.STOCOL.MO.  M  fDc  John  Col-' 
liurti,  dM  Associated  Press) — No¬ 
ticias  chegadas  a  Eslocotnio  di¬ 
zem  que  a  Atcnianiia  cslà  enfra¬ 
quecendo  a  sua  posição  militar 
na  Noruega  c  na  Finlândia  e  re¬ 
tirando-se  ao  longo  dc  toda  n  li- 
iih.i,  da  árra  dc  Smolensk  ao  Mar 
do  Azov,  na  Rússia,  para  estabe.- 
lecer  uma  írcnlc  mais  curta,  num 
frenético  movimento  dc  tropas 
para  enfrentar  novos  golprs  dc 
iuvasân. 

Nnlleias  não  confirmada:,  di¬ 
zem  que  cnlrn  2(1  c  40  mil  s.iida- 
dos  Blcm.ie'.  foram  rnlir.iilos  da 
Noruega,  o  més  passado,  c  qiic 
milhares  dc  outros,  foram  reti¬ 
rados  da  Finlândia  desde  o  dia  1 
dc  setembro. 

A  maioria  desses  soldados,  trei¬ 
nados  em  operações  de  montanha, 
foram  transferidos  para  os  Bnl- 
cáo,  onde  o  estado  maior  alemáo 
enfrenta  a  difícil  tarefa  de  subs¬ 
tituir  as  21  divisões  italianas  da 
sua  goamição. 

Os  correspondentes  snecos, 
onanciam,  de  Berlim,  que  tropas 
do  elite  alemãs  foram  retiradas 
da  frente  russa  para  reforçar  as 
tropas  dos  marechais  de  campo 
Kesselrlng  e  Rommel,  na  Itália. 

O»  cronistas  militares  alemães 
não  reconhecem  a  retirada  da 
Noruega  e  da  Finlândia,  mas 
esses  movimentos  de  tropas,  há 
semanas  que  são  conhecidos  dos 
observadores  escandinavos.  O  co¬ 
municado  alemão  de  ontem  anun¬ 
ciou  um  “encurtamento”  na  fren¬ 
te  oriental  «  descreveu  a  retirada 
como  uma  “necessidade  estr.s- 
légica". 

Telegramae  de  Berlim  paxa  a 
imprenea  sueca  dizem  que  o«  co- 
menlarlstae  aiemãea  admitem  que 
á  esaencial  para  a  Alemanha  eco- 
nomisar  soldados  para  combater 
na  frente  rua.^a  assim  como  para 
enfrentar  novae  oferuiivaé  por  ou¬ 
tras  direções. 

O  corrcepondente  em  Berlim  do 
"Tidningen”  diz  qtie  oe  aiemãe:. 
eelão  eacrificando  territórios  de 
grande  importância  económic:  na 
Rúseia,  já  que  "a  frento  oriental 
não  é  a  única  que  nccc*slta  de 
tropa*  e  as  idéias  de  prestigio  de¬ 
vem  .-.er  abandonada*". 

Onde  6c  celabelcccrá  a  linha 
alemi  c  um  .«egredo  militar,  m.i.r 
os  correapoodeutes  #ucco«  mIích- 
fam  qiic,  se  oei  rpssns  r*)'irrrm 
continiiar  com  n  seu  al'i.il  avanço, 
muito  terão  a  dizer  sobre  rssa  li- 
dIm  —  lauto  quanto  n*  .ilemãcs. 
O  rio  Dniepcr  c  con.sidrrafln  uma 
linha  poesivcl,  m.i.s  já  .\t  f.il.i  ern 
que  06  alrm.ãr*  podem  rocurir  pa¬ 
ra  um.1  linha  qu?  sc  tslemíc  th 
Rlg.a,  Letônia,  a  Oilessa,  int  Miir 
Negro. 

A  perda  dc  Novoro--;,  K,  no  t'. 
caso,  fo|_  uma  graniic  pcnl  i  pani 
05  alemães,  O  corresp  hkIciiI.-  i  ni 
Berlim  do  "Sorial  D-m  il,i ateu ” 
informa  quo  ilítlcr  nr/ptniii  ns 
suas  tropas  qu.-  o  p.,rio  f.visc 
mantido  em  mãos  .ilcm.ls  a  tndo 
custo. 


Oi  õ/i/rcoJ  nus  riauTAH 
o  mriacAnèio  tJ/nt  / 
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Doando  “algiicm"  lhe  recomendar 
outra  casa  como  aendo  dc  “SUA 
CONFIANÇ.A",  cunsnite,  antes  de 
comprar,  os  preços  da 

“PAN-ÓTICA” 

AVENIDA  NILO  PEÇANRA.  3I-A 
«  t«rá  ganho  10  a  15%.  Desconto 


Foi  determinado  pela  capitulação  da  Marinha 
italiana,  adiantou  Chiang*Kal>Shek  ao  falar  em 
público  como  presidente  da  China 

CIIUNGKING,  18  (A.  P.)  —  lerritórlo  perdido  no  nordeste 

No  seu  primeiro  aparecimento  em  não  pouparemos  sacrifícios  n 
público  como  presidente  da  Chi-  eumprlmenlo  dessa  tarefa”, 
na,  o  generalíssimo  Chiang  Kai  Chlang  declarou  ao  fxjnselho 
Sltel:  declarou  que  a  capitulação  “Há  mais  dc  6  anos  a  rosistêi 
da  esquadra  italiana  "determina  ela  da  China,  na  sna  frenta  t 
0  destino  final  do  Japão".  4.000  km..  Imobilizou  mais  i 

Inaugurando  a  4.*  sessão  plená-  30  divisões  Inimiga*.  Agora 
ria  do  Conselho  Poüllco  do  Povo.  tempo  ds  coordenar  os  nossos  e: 
00  13.*  aniversário  do  “ínciden-  foiços  com  os  dos  nossos  aliado 
le"  de  Mukden,  o  generalíssimo  afim  d«  desfechar  uma  eontri 
declarou  solenemente  que  os  ehl-  ofensiva  em  IcJis  a»  frentes  pi 
nescs  não  dcpo,"5o  armas  enquan-  ra  levar  a  nossa  luta  a  uma  cot 
to  não  recuperarem  a  Mandchú-  clusão  feliz.  Mas,  quaoto  ma 
ria.  perlo  nos  aproximamos  da  vili 

De  .Kordo  cora  Chisng,  a  ren-  ria  finai,  mais  pesados  serão  ( 
dição  da  esquadra  italiana  efell-  nossos  encargos.  Esperamos  q: 
vamente  Jiga  ao  Icatro  de  guerra  façais  com  que  todos  oe  cldadt: 
na  Eui'opa  a  guerra  da  (".bina  do  pa’5  cumpram  iealmente  a  su 
contra  a  agressão;  parte  de  esforço  afim  de  que 

"A  segurança  do  Iráfcso  ma-  triunfo  final  possa  ser  cousegu 
ritimo  pelo  Mediterrâneo  encur-  do”. 

tou  cnnsldcravelmente  a  rota  Chlang  declarou  que  as  relaçô; 
aliada  para  0  movimeuto  de  tro-  com  o.s  Estados _  Unidos,  a  Gn 
paa  e  ahasU-cImenlns.  Parte  das  Bretanha,  a  União  .Soviética  e  1 
furças  navais  aliadas  pôde  ser  demais  nações  unidas  serão  coli 
transferida  para  o  Extremo  Orien-  cadas  em  “bases  mais  sólidas”: 
te.  Falando  ein  gerai,  a  capilu-  "D  crescente  espirito  do  eoon 
lação  da  Marinha  italiana  deter-  raçSo  0  de  auxilio  mútuo  á  e 
min.i  o  destino  final  do  Japão”,  pccialmente  evidente  na  coord' 
.Sobre  a  Mandrhúria,  o  genera--  nação  do  esforço  de  guerra.  Ne 
Hsslino  repelia  .ss  dccl.iraçôcs  que  ,  guerra  podemos  certamen 
fizera  cm  1941:  j  conquistar  tanlo  a  completa  v 

“A  nossa  rcsialêncla  saerada; '"'"'a  <■')'"«  *  P»*  duradoura.  S. 
n.ão  tennlnarâ  enquanto  os  lerrl-l  hre  Iss"  não  pódc  haver  dúvida' 
tórios  qiie  perdemos  a  nordeste  ^ 

Sa  a‘'Tiher.itrZ‘'nos:or'coS:i  ProiDeteu  aiTanjar-lhe 

clilad.ios  ali”, 

■tflrmando  que  esta  tem  sido  a  GIUPrBffO  .  .  . 

política  da  Cliin.i,  0  gf neraii.ssimoi  *  ® 

Mas  Mpãal  que  0  ingé 

S’*  »«• »"«»'» 

to  objetivo.  Matamos  m.iis  do  Or,  dois  homens  conversa^Tii 
fjiic  nunca  couflanics  na  nosso  animadamente  na  plataforma  d 
cíípaciaadc  Ue  recuperar  todo  o  e.sLiçâo  do  Mejer.  Em  dado  m< 

mento  nm  deles  tirou  do  holí 


A  criação  dos  novos  ter 
ritóríos  nacionais 


Irradiado  também  em  on¬ 


das  curtas. 


Telegramas  recebidos  peio 
presidente  da  República 

A  propósito  da  criação  dos  no¬ 
vo»  territórios  nacionais,  o  pre- 
sidoBta  da  Repúblic.s  recebeu,  on¬ 
tem,  mais  os  seguintes  telegra¬ 
ma» : 

“Rio  —  Dc-sotado  há  muitos 
I  -tnos  estudos  de  problemus  das 
froBlelraa  nacionais  escrevi  tra¬ 
balhos,  realizei  conferências  a  res¬ 
peito,  ioetustve  uma  pronunciada 
no  Instituto  de  Estudos  Brusiiei- 
I  roí,  outra  no  Itomarntl,  pcranle 
todo  o  Ministério  c  altus  autori¬ 
dades  ciris  e  militares  rcu:ilão 
presidida  pelo  grando  ministro 
Osvaldo  Aranha,  merecendo  ho:i- 
roM»  aplausos  do  glorioso  gene¬ 
ral  Rondon,  c  do  Ilustre  e  sniirlo- 
50  general  Francisco  ,Iosí  Pinto, 
rendo  que  este  me  felicitou  cm 
nome  do  Conselho  de  Segurança 
Nacional.  Posso  pois.  levar  a 
V.  Excia.  minha*,  sinceras  felici¬ 
tações  peio  rscl.irccido,  benemé- 
tRo  6  patriótico  dccreln  rio  cria- 
il  ção  de  mais  cinco  Territórini  Fc- 
>1  derals.  Estou  cci  to  dc  que  dc  lais 
providências  flerorrtrão  u  icnas- 
j  cimento  económico  de  imensas 
•'  regiões,  vinculação  do  liarinonl.i 
4  dss  forças  produtoras,  garantindo 
a  fLxação  do  homem  ao  solo,  am¬ 
pliando  a  rleíc<,a  d.i  iiiicgriilatle 
do  Pai»  c  forlaleccndo  a  unidade 
nacional,  conslanle  preocupação 
d*  V.  E.çcia.  .Alrnclosa»  sauda¬ 
ções.  —  (.i)  M.  Paulo  miio.” 

Rio  —  Congralnlo-ine  com  .i  Na- 
,  ção  peia  patriótica  rcsoliiçan  dc 
V.  Excia.  criando  os  territórios 
;■  Ironloiriço».  nlevantado  motivo 

■  de  nacionalização  e  coloniz.ação 
!'  da  fai.xa  de  segurança  lerrllorlnl 

brasileira,  ricsiicilosas  saudçõc». 

;  —  (a)  General  Silveira  de  Melo." 

Rio  —  Tenho  o  prazer  de  rnn- 
I  gratular-mc  com  V.  Excia.  pela 
,  assinatura  do  decreto  qno  criou 
mais  cinco  Terrilóilos  Federal.». 

:  o  que  veio  ronfirm.ir  mais  uma 
ver  0  propóailo  do  Y.  ICxcln..  j.i 
'  um  execução,  do  rcssurgimcnl»  da 
Amezonin  c  rcssnl(.ar  .1  necessida¬ 
de  de  aniformir.ar  a  e.xleiisão  ter- 
.  i  iltorlil  do»  Estados,  pmldenia  qiic 

-  '  »6  V.  Excia.  coin  0  sen  clcvmlo 
'  censo  poIlliLo  c  lino  pnlriólico 
•  poderá  solucionar.  — -  (a)  Coi’n- 
.  ■  nel  Mario  dc  .Maçidb.ãc,  Haiaij.'' 

Ponla  Porã.  Mato  (irr»»o  —  .t 
á  criação  do  Icrrilórlo  Federal  de 
Ponta  Porã,  seio  au  encontro  ilc 
‘  aspiração  deste  pnvn,  unciosn 
•'  pela  Marcha  para  Oeste  traçada 
por  V.  E.scln  Snininçõvs.  —  -a» 

_  Teodoro  Silveira  Meio  e  fnn:lll,i.'' 

“Rio  —  Permila  V.  Excii,  que 
Apresente  ealoros.as  lclicHaç«)i". 
■'i  pelo  vosso  p.ilrióllcn  c  liislòrieo 
alo  de  assln.ilnra  do  decn-lo  de 
e:i«ção  dos  Icrrilórlos  dc  frnnlei- 
-■  ra  .fortalecendo,  enriquerendo  c 
engrandecendo  etiorniemenlc  no». 
;1  SA  querida  Pátria.  Sinlo-mo  feliz 
f  um  ver  re-allzado»  gramies  traba¬ 
lhos  de  longos  estudos  solitc  o 
-!  Amapá  u  Rio  Rranco  qiie  tive  a 
i  honra  dc  cnlreg.ar  .a  V,  Excia. 
i  ;  Sâo  cinco  niarcoí  bislóricos  plan- 
L;  tado»  pelo  lienemévilo  fiovi  rno  de 
;•  V,  Excia-,  scnünctas  avançadas 
.  :  de  defesa  da  i:ilcgrld.adc  da  ''ã- 
..  I  tria,  mensageiros  ncolliedorcs  da 
■’  boi  vizinhança  p.ar.i  aqueles  q'u 
vejam  no  Brasil  a  t,.*iia.iu  pro¬ 
metida.  Consagremos  dignaintiilc 
o  vosso  grande  tniriolismo.  Res- 
.  j  pcllosas  saudações.  -  (a',  Tc- 
i  ncntc-coronc!  João  P.nimeira. " 

T?  “Rio  —  Nossos  nielllores  nplaii- 

■  sos  pela  cri-ção  dos  imvos  lerrl- 
j  tórios.  Sendo  a  ntnnl  dlils;iii  eu- 

Irase  do  nos.n  prog-^.-ss,,  ,.  ,fi.- 
scnvolvimenlo,  .n  v,,-».  ,..|cim  de 
V.  Excia.  eont|il.la  redivis.io 

-  lerritori.al.  snlii-ion-.uilpi  esle  gra¬ 
ve  prohle;.',!  |.  .-.ili  ii  ..  .  í.i . 

Dar-v  da  " 

I  !'  "Rio  —  Coino  rar.siiv  perm'- 
'  *  ta-mç  fc!ii-|lar  V  Ia-I  ,  p  •) 

(.  ciiaç.io  do*  elnco  novo*.  Teniló- 
!  .  rios,  prlnrip  ilmeiile  p:lo»  de 
Amnp.ã  e  Rio  rtr.aneo.  zn*i,'.s  ferll- 
lissim.ir.  C  ll.M*.  ••  . . ir 


ÂHroa-se  à  frente  do 
trem  com  a  criança 
ao  colo 

(Tflulot  prineipau  na  1*  prigina) 

Brutal  sutddlo  ocorreu  ontem 
á  noite.  Uma  mulher  que,  Boube- 
se  mais  tarde,  chamar-se  Marina 
Bacelar,  contar  23  anos  de  ida¬ 
de,  allrou-se  em  frente  ao  Irem 
da  Leopoldina,  sustendo  ao  colo 
uma  criança  de  meses  apenas. 

Enirelanio,  sua  trágica  Inlen- 
e.Xo  foi  malograda  pelo  destino. 
Ifia  tes-e  morte  Imediata,  enquan¬ 
to  que  a  criança  recebeu  apenas 
escoriaçiles  pelo  corpo,  sendo  le¬ 
vada  para  n  Iln.spllai  Gelulio 
Vargas,  onde  se  encontra  inter¬ 
nada. 

A  resolução  di  Inditosa  mnçi. 
apesar  de  nno  deixar  ela  nads 
declarado,  Julg.i-se  prender-se  a 
drama  moral,  pois  cia  era  .soliei- 
ra. 

0  radaver  foi  recolhido  an  nc- 
erotêrio  da  Poliria. 


Com  a  presença  do  representan¬ 
te  do  prefeito  de  Nilcrói.  foi  naii- 
giirada.  peio  prcfello  Nelson  Cor¬ 
rêa  Monteiro,  a  ponte  reccnie- 
mente  conslruld.i  sobre  11  riu 
Bomba,  entre  S.  Goricalo  c  o  mu¬ 
nicípio  do  .Nilerói.  Tr.ila-»e  de 
uma  obra  qno  se  lornari  impres¬ 
cindível  ao  progresso  local,  n  que 
vem  de  encontro  .is  tiecessldadcs 
da  população  do  município. 


DR.  CAMPOS  DE  REZEÍ^DE 

MOLtSTIAS  DOS  OLHOS 

RUA  BUEN03  AIRES.  312.  I.’ 

Policlínica:  43-‘310l  —  Diarinmenio 


Festividade  da  padroeira 
da  Irmandade 

llealizü-so,  hnie,  domingo,  a 
festividade  dc  .Vossa  Senhora  do 
tliioMicesso,  Padroeira  di  Irman- 
(Inilc  da  Santa  C.asa  da  .Miscricór- 
lii.l; 

Na  tradicional  Igreja  da  Insti- 
lul-.-ão  scr,i  emnprido  o  seguinte 
programa:  A»  II  lioras,  missa  so- 
irnr,  a  crande  orquestra,  cantado 
pelo  reverendíssimo  capelão  cô¬ 
nego  Kr.iiirisco  Frc-lrc  de  Andra¬ 
de,  acntllado  pclos  padrn  Mario 
Silva,  cónego  .M.innel  Tnblas.  ser¬ 
vindo  de  mestro  de  cerimónias  o 
cónego  Epaininondas  Rnlim. 

Ao  Evunsclho  subir.i  á  tribuna 
s.sgrada  o  Revm*i.  monsenhor  Dr. 
nciiedilo  M.irinlin,  que  f.nrà  o  pn-, 
negêrico  dè  Nossa  Senhora  do 
Gnnsnres'n.  Terminada  n  missa 
será  fartado  snlene  Te-Dcum. 

.1  parle  musical  foi  confiada  ao 
professor  Henrique  Cosia,  que 
cxcculnrá  um  programa  de  “mulo 
proprlu". 


Elogriado  pelo  chefa  tíô 
Estado  Mafor*  da 
Armada 

0  almiraiilc  Américo  Vieira  dc 
Melo.  chefe  do  Estado  Maior  da 
.trinada,  nssmou  o  seguinte  elo- 
plo;  —  **0  Eslrido  Maior  di  Ar- 
niada  muito  apreciou  0  louvável 
espirito  dc  cooperação  do  l.*  le- 
nenle  Hello  Salema  Gnrção  Ribei¬ 
ro  na  tradução  feita,  em  muito 
pouco  tempo,  de  um  livro  confi¬ 
dencial." 


4  venda  nas  Iti 
los  de  jornais,  f. 
so;  Crfi  íi.ãn. 


Pedidas  de  i 
gerente  da  C.tnnr. 
—  1‘raçn  .t/otn.' 
Preço;  t.r$  60,00. 


Leiam  “A  NOITT 


Já  E$t^  á  Venáff. 


********************a**a»**aaa»»a**»aaaaaaaa0a^a»*aa»9a»*aaa 

Resolveram  dar  o  dinhei- '  Colhido  pelo  auto  faleceu 
ro  à  Cruz  Vermelha  Bra-j  ra  Assistência 


Ni  momento  em  que  i,i  atra¬ 
vessando  a  vh  pública  n.i  rua  7 
de  .Setembro,  d*'fronle  do  prvdl*» 
n.  3.3,  José  Calixto  de  .Mmolda, 
iT.sidenle  ã  ru.i  dos  Inváliiios  n 
9()-B,  foi  colliido  p;.'.o  .-Mito  do 
.'Iini'!éri.'i  <l.i  .tcronáulica  n. 
13  124,  ilirignlo  pelo  molnrísl.i 
.Mo.irsi'  Aiitoiiluo  dos  Snntus,  mo. 
ra*lnr  á  rua  (iereinári.i  Dnmas  11" 
fll3.  em  Jacarcpagii.i.  O  auto, 
iq  is  colher  o  transeunte  que  fi¬ 
em:  gravcincnte  ferido,  projetou- 
se  sobre  o  toldo  d  is  Lojas  fiiiiu**», 
estabeiceidas  áquel.i  ru,:  uo  pré¬ 
dio  n.  3T 

vitima,  que  eonli  4.3  ano», 
foi  conduzida  em  amliuUineia  tl  i 
l'osln  (.entrai  de  A''.i,lénei.i, 
oiidc  veio  a  falreer  no  Hie  screni 
prestados  os  priintiros  sncoiriis 
•eiido  o  radáscr  remo:  1. In  *i*>ra  o 
NeeniliTio  do  Instituto  Médio 
Leeiil . 

(I  motorista  foi  preso  e  autuado 
pelas  autoridades  do  S.’  distrito 
P'>lieial, 


CAItiCER  E  TUBERCULOSE 


I»  romcrci.inic  Isanc  jtine  é  es- 
tabclceliio  com  aifalatarla  4  .4vc- 
iiiüa  Eiiiro  Mullcr,  UI.  li.t  paur<>s 
dias  entrou  nn  loja  Cari  .M  nnaii'. 
residente  á  rua  Bar.in  de  Mesquita 
n.  lõl  e  liando  CrS  3li,lilJ  de  sig- 
lial  a  Isaac  delerminoii  que  lliv  fi¬ 
zesse  uma  roupa.  I’ur  ocasião  da 
primeira  proi-a,  que  ocorreu  on¬ 
tem,  surgiu  uma  qiie-l.ão  euire 
atiilios  tendo  Eirl  soüeit.ido  .1  de¬ 
volução  do  dinlielro  dado  cm  »l- 
gnal  Isaac  protestou.  .íá  havi.i 
eorlado  3  f.i/endi>.  I'refcri.i,  disse, 
l-ir  o  dinliciru  a  uin.i  iiisliluição 
de  rarid.idc 

E  rcsoli  id»  .1  cumprir  o  que  pro¬ 
metera  dirigiu-se  cm  comimnlila 
d  I  freguês  ã  (lelc':.ici:i  du  lli’'  Dis¬ 
trito  F'ollelal  .\il,  diante  do  co¬ 
missário  Lima»,  fez  ,1  cnlri-.i  do 
dinheiro  dcslinnndo-o  A  Cruz  Ver- 
mellia  Ilrasilclra. 

.1  lmporl.anel.1  foi  remetida  ao 
earlArlo. 


C;r.(i:cato  dos  DIsiKLui- 
tlcres  e  Ventíederes  Ca 
Jírnais  e  Revistas  — 
Posse  da  diretoria 

Jtralizou-se,  ontem.  .\s  17  horas, 
a  posse  da  nova  di.-elorla  riosse 
f.  nd.eiito.  .4  solenidade  foi  prcsl- 
d.ifa  peio  Sr.  Ness-ton  l’imenlcl, 
rcprrsi'nlnulc  do  ministro  lo  Tr.a- 
Ii.iibo  c  os  cmposs-ndiis  iora.n  cs 
seeiiintes: 

l’eíMdcnte.  Alberto  C .relü;  t.* 
serre*  .rio,  Vi-imie  l’.;rr..ll  - ;  *3.* 
seerrtárlo,  Jnn.j  Earuso;  l."  le- 
5onÉ'elro,  Cisar  tíiane*);  scgu.idu 
tesoureiro,  Domingos  Tiziaiio; 
procurador,  .Alfredo  Frovenzino; 
bibliotecário,  João  Pereira.  Conse¬ 
lho  Fisral  —  Francisco  Bottino, 
Mirlo  .4r()cnlino  e  Salvador  Fcllp- 

P'». 


Triitamento  «era  operações  ncin  pneumotórax,  dn  Tuberc*ilii«e 
toh  iiniilquer  forma  em  toda»  n.  Idadea  e  em  qualquer  periodu. 

Trnjnmrnin  do  Cancrr.  por  processo  moderno  e  eficaz  «cm 
iipiTae'ae«  nem  «pllcBÇÕea  de  radium  ou  raios  X.  óllmna  efeitos, 
mesmo  na»  metãstascs  de  caso*  já  operados  c  irradiadas 
sem  resultado. 


CrS  5,00 

Um  Todos  .\s  Livro  ríoc 


DE  CUNHA  RODRIGUES 


■VIM.  33 '37  iLDlFICIf)  REX).  10.'  ANDAR  - 
S.Vt.A  I.0I3  —  EONK  22-7122 
1^  IIOR  t  M  .MtL'.\l).\  na»  Segundos.  Quartas  e 
5  horas  —  Terças.  Ilulntis  e  Sábados,  das  20 
Orçamenlós  grati». 


baiidnnad.as  e  n.gnra  licneficia-  “.Maria  da  Fê,  M.  O.  —  Con- 
i.is  p.q  »o5»n  piliiidira  iMlclall- |  gmluln-mc  com  V.  E.xcia.  pein 
i;i  I'uii;lii-iiie  iiicoudicinnalmrii-  rriaçâo  do»  iiovns  Territórios  e 
f  nn  dl-pnr  dr  V.  Excia.,  ;uli»-  pcln  acerto  visando  a  unidade  e 
ecio  III**  nfenei  iyiinrnle.  —  (a;  n  progresso  p.álrl3.  —  (a)  José 
•  -l.M  |V|  ,ir..  \  .lenir  '•  Raroni.  prcfello," 


USAR  OCULOS  INADEQUADOS 
PREJUDICA  A  VISÃO 


oculista 

RUA  BUENOS  AIRES.  ?0?  S0B. 


P3si3a's  18  horas 


ANOITR  —  Domingo,  19  de  scicmbro  de  1943 


Vai  começar  a  batalha  de  Nápoles! 

lí' *  ^-4.9  lileifeíhiir  os  síus  Cflln^k  I  nBlll»l*l  Am.  _  ..  I 


picna  ruga  os  rema 
nescentes  de  Lae 


A  QUINZENA 
DAS  CAMISAS 


ilesfechnr  os  síus  fiolpcs  coiiira 
ns  forças  Iniinigas. 

Comunicado  do  coman¬ 
do  aHado  no  Orionto 
Médio 

CAinO,  18  (A,  l‘.j  —  f:  o  se¬ 
guinte  o  leito  do  eninunlcado  do 
Ar.  do  silo  comando  «liado  no 
Oriente  Médio: 

Nossos  aviões 


Í7 iliiln»  iiriuripnis  n,i  1*  pifuiii'i) 

COM  AS  FOnÇAS  AUSinAI.lA- 
NAS  KM  I.AK,  IS  (Í’or  Urjdon  la- 
»e,,  da  L'.  I'.)  —  A»  Inimbas  alia- 
da»  (|uo  deixaram  o  «erodromo 
de  I.ae  e  as  zonas  de  dispersão 
cobertas  de  restos  de  bombardei¬ 
ros  e  do  raça*  Japoneses,  não 
cnusnram  danns  na  pista,  a  riii.il 
ficou  em  condições  de  poder  acr 
utilizada,  logo  depois  de  sc  com¬ 
pletar  a  ocupação,  ü  oficial  rn- 
mandanle  das  forças  austra1lan,ss 
percorreu  o  aerodrotno  cm  toda  « 
sua  extensão,  entre  os  restos  de 
lã  a  30  aviões  Japoneacs,  inclu¬ 
sive  dois  bonibardelrot  bimotu- 
rci. 

As  forças  avançiidas  que  expul¬ 
saram  os  nipõnlcus  do  vale  de 
Markham  acabam  de  Içar  a  ban¬ 
deira  nusirallanx  na  torra  de  si¬ 
nala  de  Lae,  cm  meio  de  aclama¬ 
ções  triunfais  das  tropas,  que 
ainda  salpicadas  de  barro  abate¬ 
ram  as  dllimas  defesas  do  baluar¬ 
te  Japonês,  depois  de  uni  avanço 
rapidisalmo  de  13  dias  em  niarrhr 
rtescendento  pelo  vala  dc  ,Mar- 
l.ham. 

O  que  resta  da  eldado  arrasada 
pelas  bombas  havia  sido  evacua¬ 
do  pelo  Inimigo,  Como  viventes 
foram  encontrados  apenas  alguns 
prisioneiros,  de  aapélo  suma  mente 
abatido,  não  existindo  em  seu  es¬ 
pirito  vestigio  algum  do  arrogAn- 
cia  nipAnlra,  Os  elementos  da 
guarnição  que  nâo  foram  mortos 
ou  aprisionados  pelos  australia¬ 
nos,  se  enronir.ira  em  plena  fuga, 
perseguidos  dc  perlo  polos  ven¬ 
cedores  . 

A  força  qoe  o{>crava  no  v.ile 


Camisas . . .  Muitas  Camisas ! . . 

TODOS  OS  PREÇOS,  TODOS  OS  TAMANHOS 

i  GRANDES  REMARCACÕES!... 


n,  u -  r  ; .  Libera  tors",  da 

0.  Porça  Aérea  do  Kvérello  doa 
Ksladna  Unitlos,  bombardearam  a 
estação  de  baldeação  e  os  ciilron- 
eamcnlos  ferrovlArios  de  Pescar,». 

uniem. 

iMalvtio  visados  fornm  dlrela- 
mcnle  atingidos  itcando-se  um 
grande  Inréndio  num  depAsllo  de 
aieo.  Its  rios  sobre  u  ri<i  Peiea- 
ra  foram  atingidos,  assim  como  as 
estradas  de  rodagem 

"Leberators"  e 

Iialifaa  também  atacaram  as 
eomon  caçõea  em  Polenza,  ao  siit 
na  itAHa,  durante  a  noite  de  16 
para  17  de  setembro. 

/I  "Ríxu- 

ftghters  atacaram  com  bnmbas 
iim  comboio  Inimigo  no  mar  de 
negoza,  canhuncaniin  intensamen- 
[«  os  navios  que  o  cnmpunliam. 

Afundado, 
ontem,  aviães 

Spltefires  dntlrulmm  um  apare¬ 
lho  Jn-52,  na  Area  do  MedilerrA- 
nen  ocidental. 

“Dessas  operações  todos  os  nos- 
«oa  avince  regre.taaram". 

A>0  a(to  CQinando  aliado 

víVotÍ--  AFOtCA  DO 

NOnib,  IS  (A.  P.)  _  ft  „ 

guínle  0  texto  rin  romiinicatlo  do 
Alto  (.ornando  Aliado: 

1  Tnmnio 

naua  rte  novo  a  arrcsccnlar  .lo 
que  ,j4  foi  anunciado. 

Fronie  do  8.»  Uxérelln  hrllãiil- 
Nn.s.sns  tropas  conlioiiar.im 
nox  sfiis  jvançi.s  c  rr.ilii.ir.im 
JiinçAo  etini  ,is  forças  do  .ã.»  Exér¬ 
cito  norleamerioano. 

Frenlr  do  .S,*  l'.xéiTÍtn  norle.i- 
mcriraiio  —  N.iss.-,,  rorç.ax  ronti-j 
niMrani  .»  m.ioler  .»  inicial n:.» 


A  l''.'  dr  l'•.pfKla,  li  miinno  ao  luitoeate  de  NApoles  e  apeais 
•  ii.M  i-e  •1"  cimitiientí.  t  i  ilha  de  l'onzi,  íó  milhas  i  matto 
ndiirr  ''.vrl».  >nT»m  ocBpadna  qonrla-fetra  paaeada  peloa  aiiadui, 
.-.df  lé  B,.e6e  d«  liba  de  f.apri,  ao  ladu  da  |iortt  meridio- 

O  -Lli.i  síeinã''.  ouvido  aqui.  miuneion  a  ocupação  da  Ilha  de 
r|h  .  I  '  dnia  aillbaa  u  ovsle  de  Cônega  e  a  oito  milhita  da 
itíllaiio,  fom  1  rendição  de  sete  mil  «oldados  tlailanoa.  Kllia, 
■,|I  \.»nolràn  edeve  exllad.i  pela  primeira  »ei,  cslA  «  cenio  e  vinte 
M||||  •  ii>  pof.ic.de  de  Floma. 

ivsnçailas  aliadaa,  penetrando  iin  flanco  atamão  de  ealre- 
. vrilvinal  d«  cabeça  de  penle.  capturaram  a  cidade  de  ilueca 
,  »»,hI,'.  onie  milhas  para  o  interior, 

»  iplrl-il'»  estã  agora  em  mâtie  dos  aliados,  ao  fim  da  re- 
bd»  da  rabeça  de  ponte,  eom  mala  reforçou  cltegtndo  em 
«einihlstc»  apreciáveis  e  O  poderio  léreo  c  marítimo  aliado  ba¬ 
li:,,  ,  aaristaa  em  todou  os  pontos. 

It  m-id.'lo  Já  familiar  de  ataqoe  aéreo  doa  aliadeei  foi  empr»- 
„d  .n-l'  nnii  ver  quando  as  forçau  aéreat  do  noroeste  da  África 
,|tir.r*m  f.olpes  dculruldores  contra  esrôdremoe  nazlplas  in  aul 
Cl  llo.-ns-  Pela  primeira  vez  os  aliados  eomeçanin  a  euar  «s  hpiea 
lirc.,»  dl  fonlnauli  para  os  acua  «taquee  em  misua,  «  há  Indlca- 
■ão  .le  que  »s  Iropaa  euláo  para  ocwpor  Eboll,  na  área  de  Salcrno. 

Air  lotv-onlem,  ou  «açnu  alladou  eatavam  cobrindo  lnd.»â  es 
gtíl-in«l«»  •  <*•  Aeródromos  na  Sicília.  A  eaptliri  de  Roíca 

é’,Upld<  Indícoo  lambem  que  os  alemifu  e«táa  abandonando  ea 
(loi  puiçfpce  mantanhniMs,  dii  quais  a  una  artilharia,  Incjative 
Jiulinoe  de  S*  m/m,  atingia  em  eheia  as  posições  alUdpe  na  planí¬ 
cie  t  -itelra. 

II*  saiiutes  ainda  eonuervam  sob  e«o  controle  os  ■‘paisiq’*  npa 
u,ant.inliiit'.  qae  levam  para  «  Area  «ui  da  bala  de  Nápoiee  e.  nJo 
rsü  ilitvida,  •  soa  maior  reilalAncia  «erá  feita  na  defeea  da  çi- 
uirf,  I  wrlii  de  mnr,  que  cm  aliadnei  viserem  eom  errojo  nos  itlli- 
iii.s  riispejando  centenas  da  lonrladaa  de  bnnihae  em  lod» 
ID  prio  menoe  scm  dividõeu  alemãs  na  área  da  NApoleu,  ero- 
i.  que  •-*  íinpeiiliaram  contra  a  &.•  Exército  norteamericano 
n,.  ,1  ,li--.falr«das  ein  «unocxpiénelt  rias  últimaa  lula». 

»,  !,.:ç«i  brilinica»  que  desembarcaram  em  Tamnto  permant- 
,»•  , ,ii7it>.»raiiyame)ii*  innlivat. 

.iin/ia  nnlifiaa  daiptéie  aelsr.  lu  elemãra  em  aua  retirada 


SETEMBRO 

-MÉN  ü.4  I>DL  STRI.\ 
i  .NACIONAL 
'  E  DA 

gilNZENA  D  Ai? 

CAMISAS  GRÁTIS 
l\ao  ronipraa  ilc  caniinaa 
tiin  pneote  ele  miItúo  Casulo 


AS5EMBLEA  54-56-58-60  PROXIMO  A  DROGARIA  V.  SILVA 


manhã,  duas  horas  antes  quo  ae 
forças  aliada»  que  acomcliuin  do 
nonlolc  entras&Piii  im  riiíiwlr  jir- 
lo  len  uulro  cxlr4'nio.  (I  iiicritn 
dc  Miii  açiio  auincniA.  te  f.»r  Iciji- 
<io  ein  conta  que  n  terreno  era 
•de.ll  p»rn  a  defesa  c  coiistiliiia 
II ni  verdadeiro  inferno  par.i  i,  ala- 
qiic,  poin  íeiis  profundos  p.mlniios 
c  •'mai'aniiad.1  srlv.i.  [)  .isjiéin  que 
I.ne  apresenta  hoje,  drpoU  ,te 
quasi  dois  anos  dc  oriip.ição  j.i- 
ponesa,  nãn  sugere,  n.i  ivedade, ! 
sua  inipnrtãneia  cmiio  bastião  doi 


tremendas  e  nereu.silav.im  dc  Iodo 
0  auxilio  d.i  Marinha.  Os  AucrasoA 
d.n  oprniçõrs  provaram,  nova- 
nientr,  a  rfieéicia  dau  o|>eraçõc6 
roíiibiiiadas. 

A  Importância  da  vitória 
de  Salemo 

l,l)\í)Iti;.S,  I.S  —  (Il.t  _  Ausll. 
u.mdo  n  fr.if.is*o  aleniüo  em  S.i- 
Irriio,  calieiilam  observodorr»  mi¬ 
litares  ilrslr.  c.i|ill,il,  ronio  «im  do.s 
inull»-os  drtrrmin.intrs  do  mramn. 
0»  ataques  aéreos,  c.xireniamenie 
prsoilo*,  levados  3  efeito  contra 
as  eoiniinlcaçõeii  dos  nazisl,is. 
Arrrscenl.im  que  »  slliiaç.ãn  no 
norte  d.i  ll.ili.i  pode  não  rstar  Ião 
rnnirol.id.i  como  o«  .ilcmãea  prn. 
claniain.  A  área  de  Salcrno  n,io 
é  apropriada  p.ir.i  n  emprego  de 
"lanks".  N,i  rninnio  foi  all  »ssi- 
nal.Kl.i  a  presença  dc  lrí.s  divisões 
riieoiiraçadas  .ilrm.is.  0  critico  nii- 
lllar  (In  ■'.Vrws  Clironiele"  sallep- 
Inu  qi,r  o»  c.irr.is  de  assalto  ío- 
ram  cmnreg,idnu  pnra  siibsiiliilr 
0»  caobnc.x  apln-propulsorcs  «Ir- 
niãrs,  rpir  não  |itirlcr.im  «rr  Irans- 
portados  pnra  0  sul  devido  ás  di- 
finlldndrs  dr  comuiilcaç()es  dns 
alemães,  drenrrenles  dos  ataques 
aéreos  nliiHos".  Presume-se  que 
aqih  t.is  ( rt^u  divl^nrs  roropiMe-''  - 
gcrmânic.n  representem  o  total  ' 
da  força  ciieoilrnçail.i  iiiiuiig.i  m, 
Ilãllu . 

ft  "Dnil.v  M.iil"  recrese  que  a 
vitória  de  Salerno  “é  uma  il.ie 
m.iis  iinpiirlanles  de  lodn  a  giier- 
Ja".  •■'frcseent.indo  qi-e  «  mesma 
“ler.i  inieiiv.i<  rnn'i'i|Uénri.ii  para 
ru  ali.idos".  "I‘nr  IVxIa  a  Hurop,i, 
ronrliic  o  j.irn.il.  ou  |iovos  recra- 
vi/adus  receberão  »im  gr.indc  rn. 
Cflrajam(;iiln.  O  moral  alemão  fi- 
c.iri  Minis  lial.xo  do  que  niiiie.i.  íl 
povo  itnii.inn  rerelirrã  a  inens.i- 
gein  irrrlorqiilvrl  de  ,pie  a  tirania 
fa.srisla  desapaiTccu  p-ira  afip. 
prc". 


Na  península  de  Mayu  •  sm 
Irrawaddy  (oram  destruí¬ 
das  inúmeras  barcaças 

.N0V.\-IJKLIII.  IS  (.\.  p  > 

8,  o  seguinte  (>  texto  jo  coniuni- 
r.iilo  conjunto  «liado; 

Duranta  a  nuiniiã  ,ie  outen» 
nossos  aiiões  "  llcaufiglhrr"  d.i 
ItAl-  roMliniiarain  os  seus  al»- 
ques  rriulM  as  .'omunieações  Ja¬ 
ponesas  sobre  grandes  ircav  do 
Itiirnin  orldenl.il.  Foraii»  scrl:, 
mciile  daninc.idos,  dliersos  rn 
Iroiiriinitnloi  frrroviárius.  edifí¬ 
cio*  em  rindein.vati  c  íie.vsra  no 
disirito  dc  Kath.i,  lendo  lainlicm 
sido  atingidos  vários  barcos  flu 
niiis  110  alio  Irnivsiidd.v,  inclusjsr 
dni.s  I apores  e  di»'ersas  barcaças; 
um  depiisiio  de  óleo  foi  deixa.i.. 
incemlianilo-sc.  .Mais  pnra  o  -ui 
diversos  objetivos  mililnres.  'in- 
clushe  Irés  raminhiiei  do  exérri 
lu  (IDO  rirciilasjin  na  estrada  Ifr 
le  rie  Cliaiili,  Toram  seriamenír 
"''"Kklos,  assim  voino,  30  barco-, 
iluviflis  110  Ríi)  Yeiw . 

".Nossos  aviões  “ llurririmes" 
atacaram  linvainente  hnirnças  ia 
ponesai  do  rxéreilti  iiilodgo  ém 
r.yniilipandu,  n,>  península  il, 
■Ma.vu,  d.iiilficaililo  no  ndiiiino  31 
delas.  Nossos  aviões  de  homiiai 
cleiii  após  o  alaqur  renlirarnio 
iiiiin  ^tnrursuo  eimlrii  .is  mesma  * 
liosições  do  inimigo,  melrailiaii 
lio  lodos  os  olijelisos  pri*vl,imep- 
Ic  ataeados. 

.Nenhum  dos  n.nsos  rip.irrilios 
forauí  .itinglitos  tiess,,s  .ilnque.  '* 


ea  — -  Paraquedistas  em  ação  — -  Os 
aos  aliados,  no  sentido  do  ser  aliviada 
a  sua  libertação 

--  retardado  A  Comiissán  Central  do  Dodeca- 
rp,  lU  .Assrh-  noM),  sisiiiirio  >c  aniiiicituj.  en- 
>cT*»-so  ucii-  viuu  um  apvUi  ao  âovvrao  hfçrú  nn 
iinsla  aliada  vxillo  |iedind,>  auxilio.  "A  ncccs- 
aldlaiites  do  sidade  da  entrada  dos  aliados  no 
so  apresse  a  Dodccaneso  é  urgente"  —  drcl,i. 
c  que  várias  rou  0  iirrsideule  d.i  Comissão, 
iipo  iKTton-  .Jnlin  Casulll,  numa  dctlaraçãu  á 
dcdíteiTÚneo  Aseorialcd  Press, 

I  lerra  de  ..Vcresccniou  o  sr.  Casulli:  "c 
ü  flesofiip.-i-  c.vlrcmaniento  vital  e  lambem 
e  liiem  n.is  imediato  que  sc  mandem  viverei, 

II  refiiglndos  'uprimentos  medidos,  Udic  c  Wi- 
I  cliegar  á  tuário  para  ns  illias". 

O  .Sr.  Casulli  fet  apelos  seme- 
llianlcs  junio  ã  Cru/  \'erme!li,i 
— .Norte  Americana  no  llrlcula  .Me¬ 
dio, 

nnl  I  O  ataque  aliado 

M  I  ,  A.VOOIU,  18-  (.1.  P.)  -Em- 

111 1  '  I  iiáo  exislein  ainda  confirma- 
•  1  çáo  oficial  sobre 


18  (11.)  —  o  comijiilMdo  dislri- 
hmdo  hoJe  informa  n  .scguiiile: 
"Depois  da  captura  dc  l.ae,  elv- 
menio»  inimigo»  tentaram  nbrir 
caminlio  para  o  norte,  onde  as 
nossas  tropas  impediam  o  comi¬ 
nho  que  c.indiiz  ás  inonloiiiiiis. 
A  deslriiiçán  desses  rcin-iiirsceu- 
tes  é  iiicvllavel. 

Com  01  seus  aeréidromns  Lae 
foi  a  principal  linsa  inimigo  iia 
cosia  (la  fi'o»-a  Gumò  ttue  eiilu  ás 
niâos  do  inimigo  cm  üi-13.  As 
nossas  forç,i5  aéreas  e  terrestres 
cooperaram  estrcilamcnle  d  ii- 
ranle  o  assalto  final  (lesfeclindo 
conira  as  iniiainçõrs  nipéiulros. 
i>s  nossos  bumliardeiros  innçar.im 
mnl»  de  4.T  tnnelnilas  dc  iioinl<ns 
sobre,  as  referidas  inslaliiçõc- . 
Todti.*  os  oltielivos  visados  foram 
eomplelamciilo  dcslruidos. 

Como  01  alemães,  os  ni- 
pônicos  tambom  prepa¬ 
ram  o  esfJrIto  do  povo 

.N()\  4  VOllK,  18  CA.  P.)  -  O 
rádio  (le  'lõqiiio  aparrnleinenlv 
rclíVB  do  povo  jap,inés  a  noli- 
rla  da  qiiciln  de  Lae.  m,is  n  Bu- 
ritaii  (le  Inforniaçõcs  do  (inrrr.i 
cnploii  iini.i  irradiação  aparciilc- 
menlc  deslinada  a  preparar  u  po¬ 
io  p,ir,i  a  notícia  do  rrvés. 

, Nessa  irr.idiiiçáo,  urp  corres- 
pondcnlc  iiaval  japonês  po  Ihicl- 
fico  Sul  informa  rfuc  as  forçni 
japonesas  "eoinhnIciTi  dia  c  noilc 
para  esmagar  ax  forç,i»  inimigas" 
e  acresvenia: 

“As  forças  Inimigas,  aiistrali-i- 
iias  e  anicrlnp.15.  al.irnm  a  n.is- 
sa  Jungir.  Depois,  f.izenilo  uso 
dr  pelo  menos  vinte  vc/es  05  nos¬ 
sos  efelivd!,  0  inimigo  \c  anr(i.\i- 
ina  dc  m.inrir.i  siiitomálica .  " 


-  -  - .  o  dciíinliarqiie 

aliado  em  três  libas  internas  do 
Dndec.inrso  c  nas  illus  do  Mar 
Lgeii,  tudo  indica  (pie  os  «Ic- 
máei  céláo  movimentando  suas 
iiiilil.idis  nasais  «  de  fiullelros 
ufiin  dc  cstarrni  cni  condiçóoj  de 
realizarem  um  i-onlr.i  alnquc.  Jm- 
qii.iiito  csias  operaçõn  vsláo  cm 
.iridanieiilõ,  fiirçaí  !l.ili.'(n.is  e 
grrumnic.it,  estão  lul.infio  iiilcn- 
samenie  im  illiu  .le  lloilrs. 

Ai  uol|ci,is  .snlire  essaj  lufas 
não  foriitccni  maiores  (telalbcii. 
Iciido  alé  (I  Comissão  aliad.»  pa 
I  ur()iii;t  feito  prersáo  contra  os 
correspondentes  .inglo  .imericano» 
afim  dc  ctil.ir  a  publiraçán  dos 
ifl.ilórios  sidire  a  rrfi-rida  ram- 
panlia.  rnipinnlo  que  a  nit.snu  ei- 
livrr  eui  ação  I 

Ij  ousado  ataque  ..ili.Kia  contra' 
o  Dodcc.iucs.i.  p.indo  eiu  perigo 
.IS  defesas  e.xlcrioreft  dn  Pelop,,. 
ticsc.  c|.*  l.rela  e  itoites  ptide  síg- 
Iiiflc.ip  qiii;  „  fircnlo  (If  deresa 
mis  .ilcmãcs  iic.l.i  area  (oi  .juc. 


Trijiêmeos  vocalistas 

o  mais  original  cunjiiii 
to  ilü  rádio 


R.  fluenu»  AIrei*',  229  — 
(Diariamente)  —  Fone 


01’EUTA  DO 

PETROLiriSA 

MINANCORA 


A  data  nacional  do  l.lille  f.si 
ontem  feslej.irla  pc|,-i  colónia  chi  - 
lena  resídcnlr  nesta  capital  c  piM' 
diversas  rnlld.idcs  ciillnr.iis 

Pela  ni.iiihá  um  reprcsmlaiikT 
do  Itamarali  esteve  na  l-lnba.•^ad:> 
do  (ibile  apresentando  .ío  eiuli.ii- 
xador  (foiizalc/  Vidcla  os  eiinipri- 
nirnlns  do  ministro  Osnaldo  .Ua- 
nb.i  As  10  horas,  reunidos  no'i 
j.irdins  da  emh.ilx.ida  0$  iniegran- 
Irs  da  representação  diplomátir.» 
e  numcro.ios  membros  da  colõnii 
rbllcna,  leve  lug.ir  a  rerim(bnl.i 
dc  hailcamcidfi  do  pasilháo  d,i 
í.hllc,  ao  som  do  hino  narlonal  d:*- 
quelo  pal»,  executado  pela  n.ind,(- 
do  BalalliSo  dc  Guardas.  Em  eon- 
liniiação  foi  hasteado  0  pavllliá,. 
do  Brasil,  ouvIndo-sc  então  0  hin.s 
br.nilciro.  Depois  desta  ccrlnii'- 
ni.i  teve  lugar  a  recepção  ã  cnlõ- 
nia  chilena  seguida  de  iirn.i  exilii- 
çã.i  riiicmatn^ráíica  dc  diversos 
filmes  nntiimis  sobro  o  Chile. 

A  fladlndifiisora  do  Ministérli 
d-i  Educação  organizou  programa  . 
especiais,  alusivos  i  data,  tendo 
o  embaixador  üonzalei  Vidol,< 
pronunriad.j  uma  3.iudação  ao  seu 
inlcrufunc. 


giie  ouliiitiliie  runi  vnn 
lagcni  ijualqiicr  loçiiu 


PINTO  OA  FONSECA 


Os  japoneses  atacaram 
as  posições  aliadas  cm 
Munda 

S.to  FRANCLSCD,  18  íf.  P.')  - 
A  radi.j  vinissoru  dc  Ti>(|uio  anun¬ 
ciou  quu  .('Iões  navais  Japonesci 
iilacnnim  duas  vczci  as  posições 
aliada»  dc  .Munda,  na  tcrça-fuir.i 
ã  noilc,  c  rpir  na  qu.irta-fcini  ope¬ 
raram  contr.i  as  bases  aéreas  nor- 
Iramcrlcatns  dc  (juadalcanal.  Dis¬ 
se  o  comimicudo  quu  lim.i  grande 
formação  dc  bombardeiros  t  raças 
dvsl  ruíra  UI  Instalaçmes  militares 


CORRÊA  LEITE 

Avenida  Rio  Branco,  9!-S.  -  caia  0 

TEL.:  43-2343. 

VENDEM: 

CATETE 


Joiiifq  Hrilh:iiitr*  c  ('ni 
Iclaft  —  \rnilatn  ú 

CASA  LEDl 

9f.,  OUMIMIK.  W. 

(•luntn  á  Cas.i  .N.i/arci 


Grande  prédio,  ótimo  para  incorporação, 
podendo  também  dar  boa  renda,  pronta 
entrega,  no  melhor  local  do  Rua  do  Catctc,  perto  da  Gló¬ 
ria.  Nao  esta  sujeito  a  desapropriação. 

FLAMENGO:  Euxuüso  apartamento,  perto  da 

com  salões,  3  ciuaitos, 
grande  varanda,  cozinha,  banheiros,  garage,  etc. 

BOTAFOGO  residência  de  um  pavimento. 

,  .  ,  entrada  para  nuto,  3  quarlt».  2  sa- 

,  5  of^oials  dependências,  em  boa  nia  transversal  a  Vo¬ 
luntários  da  Pátria. 

BARAO  DE  MESCUiTAi  '^''ca  rle  soo  m2.  pró- 
Acoltn.vo  lncorporar;;o. 


CASA  CINELANDIA 


Cerlidess  de  nascimento 


PEnFEMABlA  COM  FADBICA  PRÓPRIA 

Hxlr.ito«  -  Loções  -  Aguas  dc  Colônia  - 
^TJ  Ilrilh.intin.is  -  Talcos  -  Pés  dc  .irro/  - 
('iliuis  pcrfumadns  -  Fixadores  -  clc. 

I*rmlul<s«  quimiro.s  -  Cutelarias  -  Biju- 
Wf  lerias  -  Arilgos  p.ira  prescnic». 

I'|•.L.^.M  CAT.tl.OllnS  PEI.lT  (".ORREIO 

i:ijA  AI.CINDO" (iÜÃN.ABARA,  26-A 

I  Em  frculc  an  Tc.ilro  iteginat 
TFI..  ■-'3-0.83U  —  li  1(1  DE  .lA.NEIllO 


.M.iniln  buscar  no  interior  assim 
cmiii)  Irai»  dc  icglst»  dc  ii.isclmiui. 
I».  emu  qii.ii.iucr  iil.Tlc.  ciirt-iras 
■ic  idriil  l•!n(l(■,  cus-iniculin.  rcg.  d 
(liplom.is,  rclificaç.ãcs.  Juslit icações 
c  milros  dociiuiiml.is.  .Çv,  .M.n-, 
I  Tori.inii,  3111,  snli  ( |>rox.  á  l.!"lil  i. 
l  ei.  3,t-.ll)!l,T.  f,„n  ,1  .Nlul  EIIIA. 

T' iVO  I'i’l|iílls). 


Terrenú  na  Praia  do  Flamenjo 

-are.as  na  Zona  Industrial 

Casas  para  renda  cm  qualquer  bairro. 


lil-.ll.N  \.  1.1  A  I'  ç  -  fri 

I.UMi-  dl  l.i  u.•\^  ’'  li/  i|iir  (I  liniM. 

llTilcil.  ll.iit..  .It  .M..il:|U(  |■.'(|l|- 

/iii  ••  |..ir(|ii,-  l...  I  ..I  i.ii  i,i  .1,1 
iti-  .1  um  rnoUi.M  dr  i-M*.mibr»(.  cs- 
|IV,•l.llm.■|Il.  1  ,  sl.iç.ic-  ,lr  bal 

'pi»'  É  I  iiá  ••iili.HM  cm 

JM  4 '■•l.iílii 

l.iii  I  átix  j.i  lioinlar- 

H«'Ion  %■  ||.|  iIds  U.iIi.i- 

iH'N  nii  luiiil  (|it  muMli-  <Vm1s.  t  ■ 

Ílllf  1)  liti 

I*tit  I.IIltL’  Íí*liiiii;i  |I.U’,4  I  lirifll  í» 
ftlí  •'♦1  -  láOIISi (*i  Im  M|{  |á«tH  I  4t|| 

K  IIH  n*‘. 

•  Is  ili  láiiiiti  |i{»' 

t;iMt4*ii-  rlu-f,  M  .1(11  .1  Ntniliiii:  riu 
im  lu  .1  i  i(  I  .4 

•  M.im-jIii  Ni  1,1  (IIII.I  MiiiiM  ra-ií 

|ii  i  iiMUrn  u  cU-  |á4‘  flut  ih  ON 

li  !•  {;r.tiii.á>  fáiiíiiti  l-i 

lurnli.*  4  liíii  f.  rÍi|uN.  .ifxtnis  UV» 

|ir.i\<'tm  uli-  ifii  l  i  ri  i  iT.nn  iii;4Í- 
l:ii  ili 


'*^****. 


tio  mesmo  local  onde  já  foram  batidos,  os  ni- 
pônicos  perderam  mais  20  aviões  —  Atacam 
cm  massa,  tentando  renovar  a  ameaça  ao  do¬ 
mínio  aéreo  aliado 

II  I.  VI. I  Vllil  Nu  IVVl  ll-II.U 
^ITllll>^-.  19  I  V  P  .  .,v  .IIIM 

•U'  Uiifn-riMAií,  nii  ijui  ‘Ji»  .ip;iir- 

líius  iii|M\nii:MN  foi.iii»  (|(  Truliiiiln* 
áMthlll,  Õ  A  ild  iNirilllM 

••lll  dr  liuD iiiv  ilt(i,  Iiutli  IlUi  r«» 
tiittiiíi .4d«i  áiuli  riitr  iiifuriiiiut  «jur 
•  t'*  Liiaudii  “r.ilds"  iiMrtr»iuiiri- 
('lUnN  iiiir  iMuniLiiiIrrroA*  rli*  tuiJiii 

.iv  In^  iiiititiin  ^  *lii  Inli  r- 

4'i  ]Mir  riuÍN  dl  Iii  i 

LlHUMi  h4  >.  ilu.N  t|i|;ii.n  JÜ 
dl  rruluitluN 

n  j.TutuJr  i4('rii<ln>.Mu  niimi-.'«f 
I  K  illili  I  ••  lll  tir  'ili.i  íii..  iirs 


W.  D.  0’DAY 

exportador 

Organização  tradicíoBaJ  no  ramo 
Exajnes  rápidos 

pagamentos  imediatos 

rua  São  JOSÉ  N."  7  -  l-oja 
•el- 12  7376  -  RIO  DE  JANEIRO 


mig»\  iininiraraiii  ;mfrrc|»i.\r  ;<• 
fiirç.is  ii.uIraiiirriiMmis .  llj  ar- 
rialrmiii.s  ali.iil»s  rm  .Mund.i,  No- 
».i  llrurgi.,.  i|ur  «cr», .11,  agora 
Çunjiiut.imriilr  rum  i.  caiiip" 
lliiuil-,  tsim.  cm  liii.iiblranal,  di'i 
li,is,i  par.,  ,,parrlhiis  nurtea- 
mi'ric.iniis.  fiir.iui  al,iraiio.s  mais 
Irf-v  U'/c»  imi,-m 


IVodiiIns  de  Beleza 
••  A  L  I  L  A  D  ” 

ira  3  siii  pflr  cordurnsa  u*t  * 
íu;i  ilr  itelea  "\Hl.id"  r  faça 
-iia  '•niaiiuil.icc"  ciim  I  rem» 
»-*  "Vlilad",  nu  disrrauí  tom. 

Nril»  lllf  iiiríh» 

1  se  p  rtrmr  •'  VI.M.AD"  para  j-- 
■ruas.  —  Imit.içá,>  pcrfcila  da- 
rins  V  vcnrt.i  na  C.Vã.V  CIRIO 
ni.  pfrínmirl.i»  t.irnclro, 


''  p  •s.:i-ll.  |.||  I  \ix-|i-s.|l.i 


lll  rl.iiMin  ,|ur 
I » iilriilrimmli 
pri/púsilus  ilc 
ç.i  aii  dimiliii» 
Vilimum,  rcfi. 
ii.i  rrgl,‘i.i, 

Su  lilliii,..  ' 
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k  NOITE  —  Domingo,  19  de  seíerabro  de  1943 


PARA  reumatismo  E  AFÈCÇOES'  DA  PELE 


ELIXIR  REGINA 


no  D.  N.  S.  P.  ■  À  venda  cm  Iodas  as  farmácias 


iiçiaü 


E'  IMPOSSIVELI 

A  "QUINTA  COLUNA" 
AGIR  NO  CHILE 


Chegam  à  Baía  as  cinzas 
de  Teixeira  dc  Freitas 


Condecorado  por 
bons  quitutes 

]VASff!\CrO.\,  setembro  ftm 
tcr-amfrienrm)  — -  .4  excrlinnn 
l/os  (j;ii7u/es  pre/inrados  por  uni 
soroen/o  cozit\belro  americriiio 
fez  eom  qne  r/c  merecesse  uma 
rondeeorafrio  somente,  eoneeclida 
nqiieles  que  se  distirtqiiem  com 
fritos  iirniiros  no  eampn  de.  bata¬ 
lha.  O  ncpnrlamento  da  finerru, 
no  rnndecorar  o  saroepto  Edwnrd 
M.  Uziilin  com  a  Lcaiào  do  ilári- 
to,  drit  uma  nona  demonstração 
de  que  o  alimento  é  reconhecido 
como  um  recurso  mililnr  de  in- 
/■ortdneia  aitiil  e  de  que  os  refei- 


e,  etn  consrqiiínria.  lc*oii  a  Ita- 
IÍ3  ao  cúos,  h  vcrgoiilin  c  á  mi- 
seria.  IJ  erro  rl.i  r,a'a  ric  S.ivoia  í 
.i}{oru  conlicciilo  dc  loUns  os  coii- 
tincnlcs,  desde  a  A.sla  Uricntal  ú 
.\.niír!ca . 

“Os  próprios  irimiRos.  que  for¬ 
çaram  esta  verfionhosa  cnpllilia- 
ção.  não  orullom  o  seu  pcznr  pc- 
h  nossa  smie.  Por  essas  razões, 
r.s  llalianos,  mesmo  agindo  cm 
iissiintos  particulares,  descon¬ 
fiam  uns  dos  outros. 

"Depois  dc  havermos  perdido 
.r  lionra,  perdemos  tamliem  os 
lerrilórios  que  ha\  Íamos  conse¬ 
guido  nesta  guerra,  pos.sessões  no 
.Aiiriàliro.  no  .lònio  e  no  E.ccn,  no 
sul  da  prança  c  nos  nalcãs.  O 
rxérello  foi  siilimclldo  c  se  tlcj- 
fer  do  dia  para  a  noite.  Poi  de¬ 
sarmado  por  seus  próprios  alia- 
ilns.  Essa  humilhação  fo|  sofrida 
por  soldados  qtic  lutaram  brava- 
nientc  cm  muitos  campos  dc  ba- 
lallia  ao  lado  dc  seus  aliados  alc- 
;ii.ãcs  Nos  cemitérios  dc  heróis  na 
rtússia  c  em  outros  campos  dc; 
lula,  DS  corpol  de  alemães  c  ita¬ 
lianos  estão  sepultados  lado  a 
ledo. 

“A  Marinha  fleal  da  Itália^ 
criada  durante  esles  20  anos,  foi 
levada  para  Malta,  ilha  que  cons¬ 
tituiu  o  cotovelo  do  Império  Bri¬ 
tânico  no  Mediterrâneo  e  uma 
conslanle  .irncaça  contra  os  inte¬ 
resses  lUlianos.  .4  força  aérea 
foi  sómente  capaz  do  preservar 
uma  considerável  parle  de  seu 
material,  porem,  pratlcamcntc, 
não  tem  mais  utilidade  alguma,  j 
Essas  são  as  responsabilidades, 
eanio  foram  demonstradas  pelo 
fucrher  cm  seu  último  discurso. 

"Eles  frisam  a  traição  dc  Ba- 
dogllo.  rpio  mesmo  depois  da  ca¬ 
pitulação,  permitiu  0  bombardeio 
de  grandes  e  pequenas  cidades  no 
ccnlro  e  no  sul  da  Itália,  afijii 
dc  cxpul5.ir  os  germânicos.  Não 
foi  o  fascismo  que  perdeu  a  mo¬ 
narquia.  Foi  a  monarquia  que  pós 
a  perder  o  trabalho  fascista.  Essa 
traição  levo  como  rcsull.ado  de  que 
nenhum  italiano  .acredita  mais  na 
monarquia. 

".4  unidada  do  povo  h.aliano 
não  foi,  cnircLinto,  pcfdldi.  Sc 
a  mon.irqui.a  não  cnmprin  com 
seus  dcsvrej  históricos,  per ‘cu  ,i 
juslificaç.ii)  dc  sua  existência. 

;  .As  tendências  básicas  da  Itália  lu¬ 
ram  sempre  mais  republicana:  qiic 
monarqnist.Ts,  até  o  periodo  da 
nnião  italiana,  foi  a  república 
que  lutou  contra  .as  monarqui.u 
imlianas  que,  gemlincntc,  cnim 
monarquias  cstningclr.i.s. 

"O  Estado  ipie  desejaraor.  est.a- 
btlcccr  üov.inicnlo  será  naeloiul 
c  sticial,  no  melhor  senso  de  ex¬ 
pressão  "Estado  fascisln”,  como 
i  i>  vr.i  cm  seus  prinióiallos.  Espe- 
!  rando  que  nesse  movimento  seja 
I  lrrc.sislivc!,  pedimos  o  seguinte: 

■  1  —  Tomai  novamenlc  as  armas 
I  ao  lado  dc  nossos  aliados  alemães 
;  c  .iaponescs.  Somente  u  sangue 
poderá  apagar  essu  scrponluisa 
liágiiu  de  no.ssa  história.  2  —  lU- 
:  construi  iinedlalainente  u  excrei- 
i  lo,  que  .SC  erguerá  cm  torno  da  ini- 
illcia.  11  —  Eliminai  os  traidores, 
espccialmentc  aqurles  que,  a  21  de 
.  Julho,  ús  21,30,  formaram  um  novo 
1  go»'crno  para  depois  se  entregar 
'  ao  Inimigo,  4  —  Eliminai  a  plu- 
I  locracin  c  estabelecei  uma  organi- 
i  zação  de  base  social  sobre  a  qual 
:  0  Estado  poderá  ser  erigido,  apoia- 
ido  pelo  trabalho  de  seus  cidadãos. 

1  "Camisas  preias,,  u  vós.  leais  ade- 
I  rentes  em  toda  a  Itália:  cu  vos 
I  chamo  para  novamente  trabalhar 
e  empunhar  armas.  Se  o  inimigo 
está  satisfeito  com  a  capitulação 
da  Itália,  deve  compreender  cnlre- 
I  tonto,  que  ainda  não  &c  assegurou 
I  da  vitória.  Isto  porquo  nossos 
I  aliados,  a  Alemanha  o  o  Jaiião, 
j  lular.io  até  a  vitória  fin.al,  c  iiun- 
ra  peusom  cm  capitulação.  Caml- 
I  sns  negras:  Ucforiuai  vossos  buta- 
I  Ibõcs  quB  jã  cumpriram  gramlea 
I  c  heróicos  fcllo».  Jovens  fascis¬ 
tas:  lUuni  :iqucla&  divisões  que 
tãu  Iieroie.amrntc  se  haler.am  em 
Bir  cl  Gobl.  Homens  do  ar:  Vós, 
qiic  haveis  impedido  o  Inimi.go 
;  de  iitacav  nosMs  cidades  o  vú.s, 

'  inullicres  fnscislas,  fazei  renascer 
o  apoio  moral  c  matcrliil  par.a  nos¬ 
so  povo.  Camponeses,  Irabalhado- 
I  res  r  artistas:  O  fsiluro  Estado  .se¬ 
rá  o  vosso  Eshado.  Deveis  defeu- 


BAIA,  18  (A.  N.>  —  Cbfgon 
hoje  a  esta  capital  a  urna  con¬ 
tendo  os  restos  mortais  do  insig¬ 
ne  jurisçonsullo  brasileiro  lei- 
.xeira  de  Freitas,  trasladados  da 
eapllnl  da  Itepública.  Agu.irda- 
vam  a  rhegada  da  iirn.a  no  Cam¬ 
po  dc  Snnio  Amaro  do  Ipllanga 
a  comissão  encarregada  das  ho- 
menagen.s  o  rcprcsenlnnlc  do  in- 
Icrvcnlnr  federal  c  nutras  altcs 
autoridades.  Logo  apôs  desem- 
bareadn,  a  urn.a  funerária  foi 
ennduzicla  ã  Catedral  n.asillra 
onde  permanecerá  nté  srgund.a- 
feira.  sendo  veiada  por  comissões 
das  inslilniçõcs  culturais  desta 
capital.  Visando  linr  maior  rcal- 


ington  que  os  chefes  do  Eixo  não  en 
abrigo  na  sua  põtria,  que  está  Inte 
gralmente  ao  lado  dos  aliados 

riemocrállra  por  todo 

a  uma  oulr>a  per¬ 
os  chefev  do  Eivo 
'  refugiar  no  Cliile 
cortou  Indns  as 
relações  eom  as  nações  do  Eixo. 

O  Cliitc  está  loLilmcntc  ao  iado 
dos  aliados". 

nossiic  I  Prosseguindo  acentuou  .as  mcdl- 
Iniculc,  j-,  tomadas  nclo  seu  governo  no 


WASHINGTON.  18  (B.)  —  O  verno 
ministro  do  Exlcrlor  do  Chile,  Sr.  '■  resposta 
Fernandez  y  Fernandez,  em  m-  rfisse:  "i 

Irevlsla  coletiva  á  imprensa  disse  poderão  se 
que  conferenciará  com  o  sccrelii-  porque  este  pa  s 
rio  dc  Estado,  Sr.  Cordell  lluil,  relações  com 


feur  e  sua  guarda  pessoal. 

No  domingo,  MussoIIni  passou 
várias  horas  em  seu  gablnclo  dc 
trabalho.  Estava  tão  absorto  em 
seus  próprios  pensnmcntos,  que 
não  se  deu  conta  dc  qno  havia 


.  deu  conta  do  quo  havia 

sido  seguido  durante  lodo  o  dia. 
As  18,30  har.is,  saiu  do  palácio 
real,  e  dlrlgiu-sa  ao  seu  carro 
particular,  que  se  encontrava  cm 
frente  ã  porta,  sem  notar  qne  pof 
trás  do  mesmo  en  havi,t  coloca¬ 
do  uma  ambulância. 

Desta  sairam  quatro  on  cinco 
pessoas,  com  trajos  clvi.s,  empu¬ 
nhando  revolveres,  do  modo  que 
o  fato,  passou  despercebido  aos 
transeuntes.  Enfrentando  o  Du- 
cc,  anôs  breves  palavras,  dlssc- 
ram-lno  que  devia  entrar  na  am¬ 
bulância.  .MussolinI  vacilou  uns 
breves  instantes,  porem  imediata- 
mcnle  caminhou  os  poucos  pas¬ 
sos.  que  o  separavam  da  mesma 
c  entrou  .no  veiculo  pela  porta  dc 
trás,  que  estava  aberta  com  ante¬ 
cipação. 

Não  procurou  lutar  nem  seus 
guardas  tiveram  necessidade  riu 
recorrer  à  força  para  subjngá-Io. 

.4  passagem  da  ambulância  pe¬ 
las  ruas  slmplcsmcnlc  atraiu  n 
atenção  dos  poucos  pedestres  do- 
minieai.s.  O  chnuffcur  do  Duce 
lião  tentou  segui-la. 

MussolinI  foi  confortavelmente 
inslaiado  no  lugar  rJesignaOo  para 
sua  detenção,  porém  nos  primei¬ 
ros  dias  suas  reações  foram  vlo- 
Itnlas.  Depois,  foi  gradalivamen- 
te  adaplando-se  à  sua  situação  e 
snas  manifeslnções  emotivas  tor¬ 
naram-se  menos  frequentes.  Soli¬ 
citou  ele  meios  para  escrever,  e 
passava  a  maior  parte  do  tempo 
redigindo  uma  exionsa  defesa  do 
fascismo  e  de  ieus  próprios  atoe 
como  chefe  do  governo. 

MussolinI,  ao  que  se  sabe,  está 
bnslanle  enfermo,  pois  padece  dc 
uma  afecção  do  estômago.  Seu 
rosto  reflete  multo  o  estado  dc 
saúde,  porém  seu  corpo  não  acusa 
n  enfermidade  e  consenta  seu*  po¬ 
derosos  ombros  c  robusto  peito. 

Durante  sua  prisão,  não  apre¬ 
sentava  sintoma  algum  de  demên¬ 
cia.  Tão  pronto  so  refizeram  da 
Impressão  que  lhes  causou  o  de- 
suparcelmento  do  "Duce",  os  ale¬ 
mães  Iniciaram  as  pesquisas  para 
dar  com  seu  paradeiro,  recorren¬ 
do  a  todo  gênero  de  artlmanhsi 
cm  seus  vãos  esforços  por  encou- 
trú-lo. 

O  próprio  llltlcr  tomou  parte 
nn  assunto,  enviando  a  fioma  um 
alto  ofieial,  portador  de  uin  livro 
o  dc  uma  mensagem  pessoal  para 
MussoIIni.  O  emissário  instou  a 
autoridades  c  o  gos‘crno  dc  Ba. 
doglio  cm  que  linha  que  vêr  pes- 
soolmcnle  o  "Duce",  pois  assim 
o  desejava  Itillcr. 

Os  italianos  foram  ganhando 
tempo,  desfazcndo-se  cm  c.scusas 
e  dizendo  sempru  que  éni  Impos- 
•ivcl,  Jã  que  Ignnr.ismm  o  verda¬ 
deiro  paradeiro  do  "Duce",  ape¬ 
sar  do  que,  ac  fossem  deixados  li¬ 
vro  c  a  mensagem  prorurariain 
euconlrá-lo. 

Naqueles  dia;i,  ns  alemães  cst.i- 
v.am  mergulhados  lia  maior  per¬ 
plexidade,  ante  11  desenvolvimento 
dos  acnntecinmntns  na  Ilãlia.  heus 
reforços  a  Ioda  oáo  liaviain  rliega- 
do  li  península  c  não  queriam 
exercer  uma  exce-ssiva  pres.são  so¬ 
bre  sua  aliada.  Estavam  muito 
:  prcoeui>ados  e  até  desconfiados  do 
1  próprio  pessoal  diplomático,  pelo 
I  que  substituiram  precipiladamen- 
I  te  o  de  .sua  emliaixada  com  outros 
'  funcinn.irios  qtiv  não  linviam 
í  mantido  contacto  com  os  italiano. 


WASHINGTON,  18  (A.  P.)  — 
O  ministro  do  Exterior  do  Ehile, 
Sr.  Fernandez  y  Fernandez  eon- 
fercqeion  hoje  pela  manhã  com  o 
Secretário  dc  Estado  Eordcll  HuH. 
ura  pouco  antes  de  sua  entrevis¬ 
ta  com  a  Imprensa  em  Blair  Uou- 
sc,  residência  oficial  drs  visitau- 
Ics  Ilustres  nesta  capiUl. 


Ponxa  para  a  ilha  de  Madalena  c  t 

d. sl  para  Grans:.sso,  de  acordo  1 

eom  0  plano  cpio  me  levaria  a . 
cair  em  poder  do  inimiço.  , 

"Embora  coinplcLuincnlr_  isola- ' 
lo,  fiqncl  eerlo  de  que  o  Fuelirer 
tiivta  dc  se  interessar  por  mim, 

I  omo  um  irmão,  c  mais  que  isso, 
como  canvirida.  Mais  taitle,  o 
Fnchrer  enviou-me  uma  marasd- 
Ihorz  edição  das  cdiras  dc  NiUs- 

e. hr. 

“.4  palasTa  "lealdade"  lein  pa¬ 
ca  elr  uma  profunda  significação, 
poderh  dizer,  eterna  significaç.)o 
110  coração  do  povo  alemão  c  re¬ 
fleto  o  espirito  universal  dos  .ale¬ 
mães.  Eslava  certo  de  rpic  cn  se¬ 
ria  favorecido  por  essa  lealdiide. 

"Sabendo  dos  termos  do  .■.nnir.- 
Ilclf),  não  tive  dúvidas  qu.anto  ao 
artlcn  13.  desses  lermos.  Tm  .alto 
oHcial  me  liavta  dito  que  en  era 
um  refem.  Na  noite  qua  precedeu 
n  12  de  selemhro,  declarei  .|uc  o 
iiiimUo  lent.irla  pecar-me  vivo. 
Havia  uma  monlanlu  dc  cspcc- 
taliva. 

"As  14  horas  s'i  n  primeiro  pa¬ 
raquedista  descendo,  no  que  loi 
eguido  dc  outros,  que  esl.iv.ani 
decididos  a  quebrar  qualquer  re¬ 
sistência.  Os  meus  guiirdis  re- 
<  onheecram  isto  c  nãu  flze.-.im 
ÍQ.CO. 

"Tudo  aconteceu  cm  cinco  mi¬ 
nutos.  A  libertação,  toda  a  em¬ 
presa,  foi  um  exrmplo  de  orgnni- 
/oção  e  resolueáo  dos  alemães, 
quo  xjvcrão  na  hialórla.  Isto  seri 
umx  lenda,  no  futuro.  E,  assim 
trrznlBOU  o  capitulo  que  se  node 
ehamar:  ".'leu  drama  pessoa!". 

"Xidf  se  pode  comparar  á  tra¬ 
gédia  terrível  em  que  o  goserno 
Jemoeratiecí  atirou  a  nação  italia¬ 
na,  no  dii  25  dc  Julho.  O  ollmls- 
rao"  inerlvcl,  rnesmo  de  fascistas, 
não  achava  possível  que  o  gover¬ 
no  abrlgassB  tais  planos  catastró- 
Heos  para  eom  o  partido,  o  regí¬ 
men.  8  t  prónrla  nação. 

"As  medidas  que  forarn  toma¬ 
das  depois,  contudo.  Já  eram  ura 
esboço  do  programa  que  vlaav.s  a 
destruição  do  trabalho  de  sdnte 
anos  c  t  extinção  de  vinte  anni 
d*  glória,  bem  eomo  n  eliminação 
do  plano  de  criação  do  Império  e 
dos  dlrígenles  como  uão  os  leve 
.jamais  t  pátria. 

“Hoje,  diante  dos  nossos  olhou 
da  espectadores,  vemos  a  guerr.i 
desonvolver-sc  cm  nosso  territó¬ 
rio.  Estou  «gora  mnU  convencido 
òo  qne  nunca  de  que  a  flasi  dc 
■^avola  prep.arnii  n  golpe  do  Esta¬ 
do  e  u  rendicín. 

"HoJe,  em  lista  da  ruína  da 
'uerra  qno  vfinlinu.i.  nincuem 
node  procurar  a  possibilidade  de 
‘'xeusar-fe  c  Jusllficar-ac  pcla  iu- 
lerminavel  cadela  dc  erros. 

"Os  Itrmoft  do  armistício  s.ío  os 
mais  .zbsurdris  qne  u  hl.sinria  co- 
-•hece.  O  rei  atirou  a  Itália  iin 
■‘Stado  de  ráiis  e  desespero. 

"Todas  as  po- sessões  do 
nosso  Imnérin,  iodes  .ss  possessões 
do  Adriático  c  do  .Meditcrrãncn  fo. 
'am  arreb3l>da.s  com  um  gnipe 
dc  mio.  A  .Marinha  fleal  pnssoí: 
p.ir.'»  0  inimigo,  p.ira  se  tornar 
•ma  «tema  amraça  ã  Il.ilia  e 
•  "ansformar-se  na  csninlia  dorsil 
do  innvriaiisino  lirilánico  uo  ílc- 
dilerrineo. 

"LAs  outro;,  planos,  .igora,  são; 
1.*  —  pegar  em  arniau  nnv,amen- 
e_  ao  lado  da  Alcrn.inha  e  do  .fa- 
,áo:  7.”  —  teorsani/ar  rapi,!.t- 
o.tníc  as  forras  arm.idas  e  a  Mi- 
'iela:  ,3.»  —  ehroin.ir  os  traidores, 
oarticularmcnlc  aqueles  qua  $e 
passaram  para  n  inimigo;  I.'  -■ 
ró-  um  f!m  .10S  método-,  da  plu- 
■os-racla  e  eslabcleccr  a  nrdem 
ociul  e  fa/.eista 

"Ob  que  tentam  lio.f;  desertar  o 
,'arlido  são  os  mesmos  preguiço- 
as,  que,  ro  começo  d.a  nossa  m*r- 
ha,  tentaram  sabolar  o  progree- 
s.a  íoflal  e.  diminuir  o  sucesso 
uacionil  e.  imperial.  Entremen- 
tfi,  leeltaodo  tod»  a  responsabi¬ 
lidade.  examinemos  ns  outros  e 
■amecenica  com  a  respons.ablli- 
.adc  dl  pessoí  do  nci.  Elo  se 
•■•'nlt  dctiao,  mas  não  abdicou  co- 
"10  a  n)a*orla  dos  italianos  dese- 
•a  Ele  deve  sor  considerado  dl- 
:eU monte  responsável. 

"Foi  1  sua  dinastia  qne,  d», 
ranta  lodos  os  tierlodv:  da  guer- 
»  qua  fôri  declarada  por  ele,  se 
'ornou  0  ccnlro  do  derrotismo  e 
it  propigandâ  intl-alemfi.  O  Rei 
dotou  todas  js  fórmis  d«  espe- 
‘  jltçáo  do  Inimigo.  0  lierdelro 
.0  trono  assnmli)  o  eom.indo  do 
r.tércifo  do  Sul,  mas  .jamais  ap.i- 
fjeeu  CO  campo  de  b, atalha. 

Estou  convencido  de  que.  «  Eas.a 
dc  Sivoia  elaborou,  preparem  ' 
''eu  o  golpe  de  estado,  com  a 


«lástlca,  o  Tcvrao.  .'ncM  r.,, 
r!os“ 

Hora  senta  eucarislloj 

Na  S.inluário  NanoMl  do  Co. 
ração  Eucarístico  dc  Jcuis  iv, 
triz  dc  Sanbnai.  ha-,-r4  b,'),, 
piedoso  excrclcm  |,ar,  ,3^,' 
Os_  soilallelos  desiga:  l,-,i  , 
fieis  deverão  arhar-sc  as  |j  v 
ras  no  Templo  Ua  Adorarjo  pÍ-, 
pítua .  •  •' 

Ho  Quartel  da  Polícli 
Militar 

Reailrar-sc-á  h.iji'.  ítdhs-»». 
Ir,  no  Quartel  da  rua  Lvaridab 
Veiga,  a  festa  d-  p,idrMln  i, 
Pülictá  Militar,  .Vos«.-.  5cnhaM  hl 
Dóres.  As  0  horas,  u  Cap-h.  jjj 
rã  celebrada  missa  nrlo  «vps 


Ermida  dc  Nossa  Ssr.hora 
da  Pena  —  A  festa  da  im¬ 
prensa 

Celcbrar-sc-á  hoJe,  dia  12,  na 
Ermida  do  Nossa  Senhora  da  Pe- 
n.i,  cni  Jacarcpnguá,  a  festa  da 
imprensa,  para  .1  qual  o  irmão- 
juiz  da  Venerável  Irmandade,  ca¬ 
pitão  Onofre  de  Oliveira,  convida 
ii.s  Jornalistas,  gráficos  c  o  pes¬ 
soal  dos  Jornais. 

A  caravana  se  reunirá  às  3  c 
meia  horas,  na  estação  da  Centrai 
do  Brasil,  tomando,  em  Cascadu- 
ra,  o  bondo  para  aquele  subúrbio. 
.No  Santuário  da  Virgem  da  Pena 
liaverà  missa  ás  10  horas,  cele¬ 
brada  pelo  rcvmo.  padre  Jusé 
.Moss  Tapajós,  que,  ao  Evange¬ 
lho,  fari  expressiva  prática.  A 
seleta  parle  musical  estará  a 
cargo  do  Córo  da  Congregação 
das  Filhas  da  Virgem  da  Pena, 
com  o  concurso  da  cantora  senho¬ 
rita  Nadyr  do  Melo  Couto,  *ob  a 
regência  da  professora  Sra.  Amé¬ 
lia  do  Menezes. 

Cerca  do  melo  dia,  nn  Casa  dos 
Bomelros,  será  oferecido  cordial 
almoço  ã  Imprensa  pelo  Sr.  Fon¬ 
seca  Teles,  irmão  do  mesmo  so- 
dalfcio,  clinico  em  Jacarepaguá, 
e  filho  da  Baronesa  da  Taquara. 
Irmã  bemfcilora,  que  se  achará 
presente. 

Calendário  lllúrglco  —  10  de 
setembro  —  14.*  domingo  depois 
dc  Pentecostes  —  Epistola  (Gal., 
V..  16-241  —  (Mal.  VI.  24-33)  — 
.S.  Januário  c  companheiros,  mir- 
Ures 

Câmara  Eclesiástioa 

D.  Jniree  dc  Uarros  Câmara, 
arcebispo  mclropolUano,  alem 
dns  principais  nomeações  já  di¬ 
vulgadas,  reafirmou  cm  suas  res¬ 
pectivas  funções,  na  Câmara  Eclc- 


no.  capciãrj,  que  pre  çiri.  j®  Evj, 


PERDEU-SE 

Num  taxi,  dia  Ifi.  .-is  Csfaalia. 
I  para  Clnclindi.r  ócuioí.  Ois. 
fica-se  a  quem  dc*  cntlcUi  rj-q 


União  da  Mocidade 
fnieramerícana 

RcunlNse-á  no  próximo  dh  22, 
quarta-feira,  às  17  horas,  0  Corallê 
Pcrmanenle  da  União  da  Mocida- 
di!  Inlcramericana,  orgão  dc  co¬ 
operação  intelectual  e  de  consulta 
dos  rcprescnUutes  das  21  nações 
do  continente,  30b  os  nuspicios  da 
A.  C.  M.,  em  cujo  salão  nobre 
lerá  lugar  a  solenidade  inauguiul, 
ã  rua  .iraujo  Porto  Alegre,  36. 

Entre  os  delegados  já  indicados 
SC  encontram  os  das  iinçôcs  boli¬ 
viana,  brasllelr.i,  canadense,  chile¬ 
na,  colombiana,  dominicana,  hon¬ 
durenha,  nlcaragucnsc  c  paname¬ 
nha,  raspecllvamcnlcs,  os  scuho- 
res  Roberto  (Juerrjazu  Calvo,  1.* 
sccrclArio  de  Embalvrda;  Hamil¬ 
ton  P.  Glordano,  Uncliarcl ;  Léoo 
M.ijTnnii.  seerelArio  de  Legação; 
Rodrigo  Gonzáiez,  I.'  secretário  dc 
Embnixzda;  Pedro  Bestrepo,  cslu- 
tante  colombiano  da  E.  N.  tí. 
A.;  Horário  \'lcio50,  L*  icerrt''.iio 
dc  Kiiiiviixada :  G.  (gislaijeda 
S..  consnl  gcr.il:  Edgar  dc  C-irvii- 
Iho,  escritor  0  jornnlislH  c  Kikiuc 
.lavlcr  Laurenza,  allacbc  à  Lega¬ 
ção. 

O  chanceler  Osw.ildo  .Vranha 
pronunciará,  espcclilmcnle  comi- 
darlo,  unia  oração  nos  moços  lia 
Aniãric.i,  reiinidoa  pcLi  primeira 
\cz,  vm  plena  gnerrii. 

Foram  rcnvldados  para  essu 
cerimônia  o  nundo  oficí.il,  corpo 
diplomático,  entijiiiles  inleraioc- 
rleanas  c  a  mocidade  cm  geral. 


CARIOCA,  a 
eãtá  em  todos 


enalteceu  a  colaboração 
do  México 

QDADE  DO  MêXlCO,  13  (R.) 
—  O  Sr.  Nelson  noekcfeller,  co¬ 
ordenador  dos  Negócios  Intcrn- 
merteanos,  teve  oportunidade  de 
fazer  algumas  declarações  cuallc- 
eedoras  da  colaboração  que  0  Mé¬ 
xico  tem  dado  á  causa  aiiadu. 

Bcfcrlu-sc  às  fe.stas  dn  Indepen¬ 
dência  mexicana  c  disse  que  seu 
pensamento  sc  voltavn  para  os  sol¬ 
dados  americanos,  que  estão  lutan¬ 
do  c  morrendo  em  terra  du  Itá¬ 
lia,  pelos  ideais  de  llberd.idc  e  Jus- 


E  um  sapotí  eom  quase 
meio  quilo 

ABAC.AJC.  18  (A.  N.)  —  Está 
causando  sensação  uma  abóbora, 
pesando  52  quilos,  colhida  neste 
Estado,  no  município  de  llabala- 
na.  Ao  mesmo  tempo,  como  para 
demonstrar  amplamcnie  «  grande 
fertilidade  do  sólo  sergipano,  o 
Fnrharrl  Atila  Ramos  ofereceu  ao 
ÜEIP  um  grande  sapoll  eolhlilo 
(la  fazeuda  de  sua  propriedade, 
uesando  nnda  menos  de  4.i0  gra¬ 
mas. 


No  maia  frseo  .*  '.cifcatw 
lecipadoo  para  i  .  ‘ç  i?  os: 
defronlarara-ic  ■  :■  '.ifsís  1 

Bonrucesso,  no  esluilio  dt  5i.' 
auário.  Pequena  /■  .  ,rU!« 

eoniando  .i  renda  ■  rí  l.7F’,D. 

Ainda  qne  movi  ur',rjj3,  j 
leja  não  ofertexu  ;v  o;  ji- 
vos,  sendo  f.ifiinu  '  «i 
pclo6  alvi-negioa,  -  Cii 
O  JITZ  C  iTUi:- 

O  jnii  Bdgrano  dln 
a  partida  cotu  fifrl'  d.-  i.  n 
tento. 

F-'or.ani  tsirs  os  r..  . 
ROTAFOGO  ._  Herer. 
e  Borges;  Iv.ip,  u  ,.,t .  ]t|a  1 1 
lio;  Pa.scotii,  Ilií.  U: 

rinhn  e  l'inca 
BON.SUCFSSn  M  -  c... 

ninho  c  Ar.ar.ii)u  lif.:.  Tt 

ca  c  Russo:  Ai iiiui  dl' tio.  lr'.r 
Eunaplo,  .Salim 

f)  i 

A  -ald.i  rout.i  ‘-í;!': 
aos  LS  niinul  j'  L.irrc 
nlio  abriu  o  .in  0 

1.*  GfJAI.  Dii  ii-  '  '  LtõO 
O  Botafo  CO  m  ■ .  ;iü  ■  . 
qne  c  aos  7.i  .nlr.  lui: 
mcnlou.  roniigiMi.d. 

2. '  GDAL  D*.'  'I  ■  '  òdO 

O  Bonsu.-i  ur  i 

çãn,  e  ao  ;cr  .■di:..  1-  cTa  cm 
contra  ns  alví-  .  'thci 
rou  o  zérn  dn  -.'l 

1.’ GOAL  DO  : 

Aos  trinta  v  ■,  ;n:í." 
do  um  bom  ideqv  >  nsf, 
nauio  emnnloij,  ',-71 
2.-  GOAL  Dl)  háyil.úf-íi' 
Dois  minute:  i  .  .  Chi 

cabeça  consl.çnou 

3. *  GO.\L  PO  p.iT  -.rnr.P 

O  Brdafogo  pf  '  /  ■ 

s  301  trinta  ..  -.i;  u;:.i 

zoni  faz  o 

4. »  GOAL  DO  t'07  irnC-O 
E  dominando,  ■  '  '"■* 

teem  o  5."  ço.i.  p  '  '  .rr.-c.'- 
Bazoiii,  »oi  |ii 
Reaiindci,  0  Flne-i;-  ■■  •ir^! 
o  3,’'  goal.  po-  •  "ií"  dt 

lo,  aos  42  min,.  •  f'" 

tempo  lermlnou 
de  5x3  faioravr' 

O  Pl.ri.Md  I  "PC 
0  Boniucísi"  .  t  ?< 

mas  coube  ao  E-  -i  c’ 

minutos,  iiiniijtii"-  i'-' 
fazendo  Pirlra  .. 

fi.*  GOAI.  Pf'  P'"Ar("R' 
Os  bnlafogurur-r'  ■  .  ‘‘P  • 
sc  da  lula,  do  ui  ■  i' 

os  Icopoldinor:" 
der  alguns  '  I" 

nulos,  Ennnplo  1  !ii. 

I.  GOAL  pO  Ihi  .  -I  I  r..s'' 

O  Bolafocft  .■'•■T 

terminou  \tncir<l  'aI. 

prelimin.i!  ■•  !' 

(lor  lóxl 


liça  que  sempre  inspiraram  05  po¬ 
vos  do  contiaculc. 

Assegurou  que  os  Estados  Uni- 
rlos  se  dispõem  a  auxiliar  o  Mé¬ 
xico  na  solução  do  seu  problem.1 
ferroviário,  que  interessa  miillo  h 
e.iusa  uliada,  pois  facilita  a  obten¬ 
ção  das  matérias  primas  dcsllna- 
d.is  á  indústria  Itélicu.  Friron  n 
importância  desse  uspecln  e  Irr- 
minou  acentuando  a  necessidade 
da  conjugação  dc  vislas  enlrc  os 
dois  povos  para  que,  depois  da 
vRóri.1,  possam  ser  enfronlad.is 
com  segurança  05  árduos  proble¬ 
mas  da  par. 


e fahrpi^cfííím/á>naàm  a/uíajmío  tíammçatj 
de&mks.  (òm  ar  lUV/ISMi/l  cmm.  SILM 
o  arurgm  amcànc^  &sCá  afi(iJ'e£Acuiü  para  as 
mn/â  dfrisii/as  oassos  de  sua  caererm 


As  grtudezai  e  as  rcalizaçòei 
do  Brasil  «parecem  nau  página* 
de  "A  NOITE  Ilustrada". 


Guarnição  ajustavel  a  qualquer  porta  ou  janela 

P.ATEME  .X."  28..Í27 


ftV.PRESiD.WILSON  I9í»-e>.‘ 
“or*«  42-8574, 


FABRICA ;  «m  São  Panin 
Depótito  —  Rio  :  28-7111 


A  venda  nia  Casai  de  âloveU  k  Tapeçarlai 
Bcpreientantet  48-0709 


0  Gel.  Nelson  de  Melo  na 
Exposição  AntI-Fasolsta 

A  Exposição  Anti-Fascista,  opor¬ 
tuna  e  louvável  iniciativa  da  Liga 
de  Defesa  Nacional  e  da  Socieda¬ 
de  Amigos  da  América,  tem  rece¬ 
bido  a  visita  de  autoridades  ci¬ 
vis  q  militares  que  ali  váo  ex- 
pressar  a  sua  solidariedade  ao  pa¬ 
triótico  empreendimento. 

Deverá  visitar  o  liileressanle 
certame  amanhã,  segunda-feira, 
às  21  horas,  o  coronel  Nelson  de 
.Me'lo.  Nessa  ocasião,  o  chefe  de 
Policia  icrá  alvo  de  uma  tnanl- 
íestoçân  de  simpatia  e  apreço  por 
parte  das  duas  entidades  promo¬ 
toras  da  Exposição.  A  presença 
do  coronel  Nelson  dc  Mello  no  Io- 
cal  tm  que  «c  exibem  as  provns 
das  allv|d.ides  rriminosas  dos 
0.1x1-1.13013133  c  seus  agcotcs  inte¬ 
gralistas  senirã,  sem  dúvida,  dc 
estimulo  aos  organizadores  da 
campanha  tão  oporlun.imcnte  en- 
cet.id.i  para  esclarecer  »  povo  -so¬ 
bre  os  mílodns  usados  pelo  uosso 
hilniigo 


obtendo  impactos  em  grande  nú¬ 
mero  de  locomotivas. 

Os  Mosquitos''  con¬ 
tinuam  fazondo  a 
^'eu^rra  de  norvos" 

LONDRES,  18  (U.  F.  i  —  Üs 
as-lões  ".Mosquito'*  evoluciona- 
r-im  novamenle  sobre  Berlim,  em 
horas  da  noite  de  onlera,  sendo 
essa  a  décima  expedição  que  os 
referidos  aparelhos  realizaram 
contra  a  capital  do  Rcich.  .1  par¬ 
tir  de  12  de  agosto.  Os  ".Mos¬ 
quitos"  desempenham  uma  par¬ 
le  importantíssima  na  tática  dc 
forçar  os  alemães  a  manter  nu¬ 
merosas  formações  dc  caças  no¬ 


turnos  no  território  germânico. 

As  referidas  máquinas  consti¬ 
tuem  o  tipo  Ideal  de  aparelho 
para  manter  a  guerra  de  nenms 
contra  es  berllnenses,  que  ao  no¬ 
tar  a  presença  dos  aparelhos  bri¬ 
tânicos  não  sabem  se  estáo  fren¬ 
te  a  um  «Iaque  Intenso  ou  a  uma 
"incursão  do  fustlgamento". 

De  qualquer  maneira,  por  sua 
velocidade,  .superior  a  de  qualquer 
caça  leuto,  c  por  sua  grande  au¬ 
tonomia  dc  vAo,  os  "Mosquitos” 
podem  evolucionar  duranlc  longo 
tempo  sobre  seus  objetivos  c  re¬ 
gressar  com  valiosa  informação 
sobre  as  mudanças  introduzidas 
na  disoosicão  dos  embasamentos 
da  artilharia  anti-.iérea  e  dos  re¬ 
fletores.  Essa  informação  6  de 
grande  valor  para  os  bombar¬ 
deiros  pesados  que  empreendem 
os  ataques  dc  "saturação". 


A  D.  N.  B.  classificou  o  ata¬ 
que  de  "Inoursãc  de  per¬ 
turbação”  —  Os  ligeiros 
aparelhos  continuam  fa¬ 
zendo  8  ”euerra  de  ner¬ 
vos”  oontra  a  Alemanha 

LONDRES.  18  (De  Gladwiu 
Hill.  da  .4soscialcd  Pre.ss)  — 
Aviões  .Mosqullo  da  R.IF  bom¬ 
bardearam  Berlim  peia  tcrcoira 
noite  surcssiv.i  e,  esta  manhã,  ou. 
Iras  grandes  form.içôes  dc  aviões 
dc  bombardeio  c  dc  caça  atraves¬ 
saram  o  Canal,  levando  ao  seu 
quarto  dia  a  ofensiva  de  24  ho- 
las  diárias  das  forças  aêrc-is  alia¬ 
das  contra  o  Continente 

A  ineiir.sâo  contra  Berlim  foi 
nniincinda,  em  primeiro  lugar, 
pelo  radio  dc  Beriim,  zm  comen¬ 
tário  d.i  DND,  que  a  qualificou 
dc  "incursão  dc  perlurbaçião". 
.4  DNB  diz  ainda  que  t.mto  c. 
norte  como  o  sol  da  Alemanha  fo¬ 
ram  alacarlos  dnrante  a  noite. 

(•litros  aviões  Mosqullo,  acom¬ 
panhados  por  aviões  Whirlwind, 
(tl.icar.im  ferrovias  na  Bretanh.i. 


I.O.M  o  (lENEBAL  tlSENHO- 
MER  NUM  POSTO  UE  COMAN¬ 
DO  ALIADO  NA  VANGUARDA,  18 
fU  P.l  —  O  marechal  Badoglio 
conseguiu  atravessar  as  linhos 
.ilrmás  tm  torno  dc  Rom.i  c,  alu- 
almenlr,  sr  rnronira  cro  algum 
lugar  da  Itália  por  Ir.is  das  linhas 
aliadas. 

Toilo  la  território  italiano  está 
ocupado,  cm  parle,  pelos  .ilc- 
mãr-.,  or.i  pelos  .illados.  Esles 
reconhcctin  P.idogiio  como  chefe 
d"  governo,  r,  tm  consequência, 
como  .lulorldadc  cnmpctcnic  pa¬ 
ri  dirigir  atualmente,  as  nego- 
riições  em  curso,  rtlacionadai 
com  05  aspectos  económicos,  fi- 
n.incciros  c  políticos  ilo  armistí¬ 
cio. 

I.m  fonte-  dignas  ib-  crédlln  se 
disse.  quL  MussolinI  (s|ã  muito 
enfermo  c  inlcirameiilc  desacre¬ 
ditado  30S  olhos  dn  povo  italia¬ 
no.  Ao  mesmo  tempo,  nessas 
mesmas  esferas  se  revelam  os  de¬ 
talhes  completos  da  queda  c  dc- 


MAIS  CIGARROS  PARA 
08  SOLDADOS 

A  Liga  da  Defesa  Nacional  entre¬ 
gou  ao  Serviço  dc  Transportes  do 
Exército,  à  Legião  Brasileira  d-' 
Assisicncia  e  á  Defesa  Passiva  An¬ 
tiaérea,  rcsperlivameiilc,  sclc  vo- 
lumes  com  45.080  cigarros  desti¬ 
nados  aos  nossos  soMados  dc  Na- 
lal  c  Fernando  dc  Noroub.i,  alem 
de  dois  outros  volumes  com  26.100 
cigarros  para  q  ic.  aquelas  cnlídi- 
des  os  distribuam  cuilformc  seus 
planos. 

A  Liga  de  Defesa  Nacional  c  .1 
Sociedade  Amigos  da  América  lio. 
menagearáo,  na  próxim.i  segunda- 
feira,  nn  rcciniu  ria  Exposiyãn  An- 
li-Fascista,  os  profissionais  libc- 


0  embaixador  Standiey 
seria  portador  do  ponto 
dc  vista  russo  sobre  a 
guerra 

WASHINGTON.  18  (R.j-Acre 
dita-sc  qne  o  embaixador  ameríra- 
no  na  Rússia  alinlrantc  Staiidle.v, 
será  portad.ir  dc  Informações  sn- 
bre  a  guerra,  dc  aconlo  com  o 


ILINÍO  PEDREIRA  §!)  CA! 
rEfíSÍAZ 


O  sal  de  Cabo  Frio  para 
esta  capital 

A  Gomiss.io  dc  Marinha  Mer¬ 
cante  resolveu  auli.-.n  no  trans¬ 
porte  de  sal  dc  Cabo  Frio  para  ,> 
Rio  dc  Janeiro,  o  írelc  dc  Crí 
.l.),no  por  lonctail.i  Ja  iiic'uidas. 
todas  as  niajoniçõcs  em  vigor, 
sendo  devidas  as  rcrpeclivas  la.xas 
acessória®. 


(OXFORD)  :: 
Profe.  ingleses  natoá . 
Av,  Rio  Branco,  149  ' 
'■  1."  andar  ;  ".'U'' 
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[}efcnder-se-ã  sempre  em  plena  atividade  no  Flamen 
go- Os  esclarecimentos  do  advogado  do  crack  à  dire 
toria  do  grêmio  rubro-negro 

Zlzlnlio  ò 


rancln  o.i  prdlins  de  ludo  qunitlo 
nSo  for  llrllnnichtc  pci;mtlido  oo- 
inó  ilcnintiülr.icüo  dc  iiilrllpdiiclu, 
vigor,  ngilldndc,  diiniuuindo  o 
risco  dn  lula,  cnm  o  louvnvrl  In- 
lullo  dc  c.vnilnr  n  lealdade  e  eli¬ 
minar  n  perfídia’'. 

Incllnn-me,  respeitoso,  anle 
esse  louvável  iniüllo  dn  pviii 
impnsla  pelo  magislrndn,  emlinrn 
—  dnln  vítiin  —  não  convencido 
dii  Jiiridicidnde  dn  Imiiorlniitc  de¬ 
cisão. 

A  pena  aplicada  a  Zlzinlio  6 
daquelas  que  o  condenado  se  de¬ 
fende  solto.  .Vão  nbslnnle,  leva¬ 
rei  n  caso,  agora  o  sempre  con- 
flniilc,  h  npreriiKãn  do  Egrégio 
Trliiunol  dc  Apelavâo  e.  se  ncLC»- 
sárlo  ainda,  ã  dn  dlllina  c  mais 
alta  InslAncIu  du  pais. 

Todavia,  sc  ns  porias  da  Jus¬ 
tiça  se  fechureni  pnrn  o  meu 
consliluintc,  ainda  assim  ele  te¬ 
rá  recurso  cm  lei  para  j.imnisi 
ser  privado  du  sua  liberdade  por 
um  falo  Ião  comum,  Ião  frequen¬ 
te,  que  cie  próprio  foi  o  primei¬ 
ro  n  deplorar,  nas  partidas  dc 
foolball,  esse  sporl  predileto  que 
o  brasileiro  pralieu  c  nprcci.s. 


fpl  simpicsmenlc  Islo:  —  envol¬ 
vido  eni  processo  crime,  ncsla 
capilnl,  provocado  por  um  gesto 
precipitado  do  presidente  do  Üão 
l’ntiln  l•ooll>nil  Club,  quanto  liiii- 
mlsluso  para  com  o  l'lnnic»go, 
suportou  Zlzinhn,  perante  a  jus¬ 
tiça  rrlmlnnl  dc  São  Paulo,  a  tre¬ 
menda  acusação  dc  haver  snlln- 
mablosainentc,  sobre  a  perna 
dlrciln  dc  Agostinbn,  fraluran- 
do-a,  naquela  incmnrnvel  tarde 
dc  dezembro  do  anu  passado. 

Processo  nitdosn.  do  grande 
repercussão,  cercndu  do  maior 
sriisncionaUsiiio,  não  ern  dc  ad- 
-  - com  que  sc 


\  rnndennção  dc 

ii’iU  n  asviiato  dominante  nus 
tãiai  d"  Flamengo,  E  o  grfmio 
'  ■.ra.nrçro.  como  sc  esperavn, 
dui"!"  «u  '‘'U  crack  Inda 
,  iublfiirla  moral  c  jurídica. 
J.fâ  laillwir  cvelnreecr  n  tlln-ln- 
íu  (  «  l<ireld.i  do  campeão  da 
tididr.  u  Sf-  •1'llon  Sunlns,  re- 
jrrsínlnnle  (lo  elub  em  Sno  Pau- 
L  lentu  ili-  enviar  amplos  detn- 
liri  da  aí"'’  'Fi  advogado  do  Zl- 
/inlio  nn  foro  pniiltslu.  E  o  .Sr. 
InMnlo  n  ibrrlo  Mnués,  que  es- 
ii  dclcadendo  n  meln-dlrrlla  do 
„ín,|o  da  r.ilvcii.  dirigiu  oo  Kln- 
rtoio  a  seguinte  caria:  I 


".São  Paulo,  l.')  dc  setembro  de 
131.1.  —  Sollcilou-mc,  do  Rio,  o 
Club  do  Regalas  Flamengo,  que 
cu  dissesse  alguma  coisa  a  rrs- 
pcllo  do  caso  ein  que  sc  acha 
envolvido,  pcrniile  a  Jusliçn  cri¬ 
minal  desln  capital,  o  seu  Joga¬ 
dor  Tomas  .Soares  dn  Silva,  mala 
conhecido  por  Zizinho,  acusado 
dc  linvcr,  proposilndnmcntc,  fra¬ 
turado  n  perna  dc  sou  coiegn  do 
profissão,  Agnstiniio  Santos,  pnr 
ocasião  lia  memorável  pugna  tra¬ 
vada  enlrc  ns  seleções  carioca  e 
paulista,  no  dia  fi  dc  dezembro 
dc  1043.  no  Estádio  Municipal  de 
Pneaeinliil,  em  dlspuln  do  Cam¬ 


peonato  Rrasilelro  dc  Footbnll. 

V'lso  o  rtnmcngo,  com  o  pedi¬ 
do  que  me  fez,  ulilizar-sc  doa 
minhas  palavras  para  orientar  a 
opinião  pública  do  pais,  cspecli,]- 
menlo  do  São  Paulo  c  do  Riu, 
sobre  o  que  acaba  dc  acontecer 
ao  famoso  nicin-direlln  flamcn- 
guiata,  dissipando  quaisquer  con¬ 
jeturas  pessimialaa,  inclinadas  4 
dúvida  qunnio  n  participação  dc 
Zlzinlin  nos  próslmus  ciicontrus 
daquele  Campeunalo. 

Vou,  porinnio,  nlcndcr,  pra- 
zelrosamcnte,  o  desejó  do  sim¬ 
pático  club  enrlnca,  mnntfcslan- 
(lo-me  corn  n  inlcgrnl  apoio  do 


- - UIÇ  HU' 

mirar  a  nn.sledado  c:;.-  que  ;c 
aguardava  o  seu  primeiro  desfe¬ 
cho.  Eis  que  esto  acaba  dc  che¬ 
gar  com  n  recente  decisão  profe¬ 
rida  pulo  llnslro  magistrado,  Sr. 
Cesar  Sobrloho,  tornoda  conhe- 
<:ida  cxalamcnte  no  üla  em  que  o 
jovem  esporliitn  acusado  feste¬ 
java  no  recesso  carinhoso  do  seu 
lar,  homenageado  por  colegas  c 
admiradores,  a  suo  dnia  natalí¬ 
cia. 

Denunciado  por  crime  maior, 
quni  scjtt  o  dc  lesões  graves  prn- 
Mradas  cm  Agoslinlio  Santos,  o 
decreto  Judicial,  quo  leni  a  dnio 
de  10  do  eorrenle,  dcselassifltan- 
do  embora  aqiirln  figura  detilna- 
Síi  do  nrt.  131),  §  1.".  n.  í,  do  Cii- 
digo  Penal,  para  n  do  mesmo  nr- 
ligo,  5  ti.»,  enaclulii  pela  enndriia- 
çan  dc  Zizlnho  a  dois  meses  c 
vinte  dias  de  detenção. 

IloJe,  dia  1.'»,  inlerpuz  o  coin- 
pclcnle  reeiirsa  do  julgado  cm 
apreço  para  o  Egrégio  TrIlninuI 
dc  .Apelação  do  Estado,  porque 
lenho  a  roneiéaria  de  que  a  de¬ 
cisão  apelada  não  resuilou  das 
provas  dos  anios,  ma.s  dc  neces¬ 
sidade,  visla  pelo  Julgador,  de 
dcmnnsirnr  ititc  n  pena,  em  rasos 
como  o  do  Zíziiibo,  "Icm  imi.i  rr- 
Icvanle  fiiiição,  qoal  a  dc  auxi¬ 
liar  a  ediieaçãu  esportiva,  depu- 


toda  a parif,  nos  artz,  mares, 
'oonles  t  pântanos,  nas  colinas 
enas  florestas,  repett-st  o  brado  heróico 
—  às  armas!.’!  ’ 

E  o  grito  da  rrahdade,  advertindo  co 
homem  que  esteja  preparado  para  a  luta. 

^  Mas  r)ào  só  para  a  guerra  nrresslta  o 
homem  de  armas  Para  enfrcrtiar  a  Inic 
pela  vida,  a  todos  ot  momen- 
I  tos  prerisa  de  armas, 


A  COMPETIÇÃO  DE  HOJE  PROMOVIDA  PELO 
SAMPAIO  A.  CLUB 


.tlili  om.i  prova  drveras  Inte-  rida  Rio-Pct  rônolis-Rio,  que  o 
ftoir.lt  Irriri  os  aficlooadoa  do  Sampaio  Atlélico  Club  realizará 
ívibmn  (vppiiiiMidadc  dís  presen-  com  o  conrnr.so  dos  mais  desta- 
{br,  tom  n  dispula  hoje  (l.a  cor-  cados  “ases”  do  pedul  carioca. 

teete****** 


Esla  competição  é  aberta  a  to¬ 
dos  05  clulis  dc  ciclismo  vincula¬ 
dos  à  Confederação  llrasllelrn  dc 
Dcsporins.  Será  eia  siípcrinlcM- 
dida  pela  Federação  Mclropnliln- 
iia  de  Ciclismo,  .i  que  perleiiee  o 
Sampaio,  e  lcr(i  o  concurso,  alem 
do  promolnrj  dus  segninlrs  rlubs: 
Ciclo,  Helénico,  Crillrn  Cielislicii 
l.iglil.  Pedal  lligieiiópolis,  l'orlu- 
gue.xa  c  itrnsil. 

A  partida  scrú  dada  rm  frcnic 
h  sede  do  Sampaio,  As  »  horas,  d 
tlincrãrio  será  o  mcsinn  do  ano 
passado  c  lerá  a  direção  lécnira 
da  rcspcriiva  Comissão  dn  F.M.C. 

A  prov.x  é  reservada  aos  enrre- 
dnres  das  1.*  c  2.*  calcgori.ss  que 
irão  ao  nlln  dn  Estrada  Rio-Fc- 
trõpolis  até  Quitandinbn. 

A  3.‘  turma  irá  até  Pilares,  de 
onde  regressará  ao  ponto  dc  par- 
tidis. 


V  endidn  com  um  cer- 
liiicado  do  qaranlio 
quo  dô  00  possuidor 
o  diroilo  à  limpeza  na 
canula  pelo  prazo  da 
doi.i  nnos.  isto  da  dois 
cm  dois  me.srs,  intei- 
rumonto  qrnlia 


(jDsatn*  homens  hã  quo  tevam  uma  existência  smar- 
(ura(l.i,  pnrgue  ninguém  ainda  lhes  mostrou  n  verdado  aobre  o 
ira  c»«o  !  Esses  sofrem  por  suporem  que  nunca  mais  poderão 
dMÍtolar  o  enrnnto  de  viver,  em  virtude  dc  screm  fracos,  rio  es¬ 
tirem  rignlsitiiB.  São  homens  que  se  sentem  decadentes  porque 
Ji  sift  poisurm  a  ririUd.silc  em  toda  a  sua  plenitude.  Entretan¬ 
to,  pnrr.  serrm  reintegrados  na  sua  condição  de  homena  fortes, 
biita  qne  despertem  ero  seu  organismo  sa  “energias  adornie- 
tHu"  empregando  um  restanrador  como  o  "VIGOKIN’’,  em 
roja  fórmula  está  presente  o  extrato  teatlcular  de  touroa,  aaso- 
cliils  a  dnia  eiccirntea  tânlcns  nervinoa  e  de  ricas  plantas  ds 
FLORA  11RASII.EIRA.  Após  ns  primeiras  doses  da  ação  tónica 
dt  •VIGOKIN",  ubaerra-xe  completa  transformação  no  organla- 
ms,  prinrlpla-se  n  recoperar  toda  a  pujança  de  seu  antigo  vigor, 
Ssrilillre  seu  sistema  nervoso,  combata  o  “cansaço  Sexual"  com 
s  igiillo  da  “VIGOKIN”.  Obtenha,  nasim,  uma  aaude  perfeita 
I  tm  vigor  que  o  fará  Invejado  j  “VIGOKIN”  encontra-se  á 
Tcsdi  nxs  hnas  FAUMACIAS  e  DROG.ARIAS  do  Rrnsll.  Hcmcfc- 
moa  prlo  correio,  para  qualquer  parte  do  Rratll,  no  preço  do 
cidt  vldr»  Crlt  2.1,00  enm  o  regitro  Inriuldo.  Em  vale  postal  nu 
cm  chrqucs.  no  Sr.  JOSIt  CARDOSO  —  RUA  MARIZ  E  UARROS 
N.*  890  —  Rio  do  Janeiro. 


C^ntiO  oí-a^ 


Olblloteraa  e  avolsos  sobre  qualq 
""  Paga-se  bem  e  etende-im  em 


Relornou  ao  seu  nnllgo  clulve, 
o  vclcrnnn  lialf  csqucriio  Médio, 
(|ue  militou  muitu  teiiipu  uo  Fla¬ 
mengo. 

Ontem  mesmo  o  contrato  do 
Méd^u  foi  registado  na  Federaçuu 
Metropolitana  dc  Fonlbnll. 

A  vulto  du  Irmão  dc  Domingos 
0  l.adislnn  no  grémio  dn  rua  Fer- 
rer  foi  recebida  com  multa  simpa¬ 
tia  naquela  clube. 


I  A  casa  qne  mali  compra,  melhor  paga  r  mais  barata  vende 

•********»*»****»**»a**^4tM**t4*******»4********4e*,*»*4 

No  setor  dos  amadores 


ün  cpcio  aos  seus  có* 
Irmãos 

0  Exporlr  Club  Pamirná  nárj 
nitrcsi  nt;i  sutuçãu  dc  continuida¬ 
de  ciii  pniporciiiM.nr  nos  seus  asso- 
(•..idn,  (•purtiiiiidiidc  dc  praticar 
v.irins  ij.uri'-. 

I|v''..i  roíiiia  ju.i  operosa  dire- 
l"H.i  ;;r;;,i!iz.,,  |,„ios  os  rarses,  o 
r;upnfi.iri(»  i|.i%  atívid.iiJr»  cio 

p.sra  l.iMlo.  neressil.s  Irr  rm 
iM.Kii  .IS  |iropi»l.is  para  partidos 
dv  f.mllmll  c  ping-pnng  He  seus 
CM-íniuiii-..  imillvi»  porque  solicil.t 
dos  im-Miius  eiivi.ir  sua  enrres- 
(lotidviicM  p,,|-;i  ,1  rii.i  Oniln  n 

b..S  -  IViiIm.  .,11  pelo  Irlcfona 


doile.  D  S.-inln  tinnr.)  I-,  (;.  f,./  ,, 
seu  feapancimiiito  dc  iii.imdia 
auspiríns.i,  l-.ni  seu  priiiieii'..  -p- 
iriiiilo  nliiilcii  o  T.ili.ij.iras  N..v.;- 
nielilc  pondo  eni  Jng.i  ..  val.ir  d  . 
5U.1  gente  frente  n..  f.ii.lMS 
llrasll,  rni  llealengu,  loen.n  nli..- 
!er  0  seu  xíiIcmIc  advirsiiei,,  nd.i 
expressiva  CMiil.igeiri  il..  o 

nnu,  fcltn  ,ln  Santo  Am.-.n.  .  n- 
cbeii  de  snlisfaç.-.o  ;„.s  .,mi,  .si'. 
vinii.vdos.  ao  mvstnn  teifp..  ,,111. 
vem  provar  a  rrirlenir  nrl,-n!.ie.i.. 
qur  /v  .'liil'i|i(i|i,i  iiMiirimiii- 
(  O  0  cqtiipr  ,;ue  dirige.  Nn  r..,,,- 
(Iro  qne  -v  i;igri’n  vem-.di.r  n.i 
nllini.i  pvicj.s  d..  Saiil»  •,i,i.-,r,.  é 

JiiMi.  desiof.y.se  „  fj.,,,,., 

(..Ilidida  1  .irm.  j,  uin). 
n'!liisi.;ii<i  do  grémio  de  Zv  ,\|ii!;,- 
Illdio. 


.x.ATAI„  1!)  f.A.  N.)  —  f)s  meios 
esporllvns  locais  aguardam  cnm 
vivo  inlercssc  o  inieiu  d.i  ('..impco- 
nnlo  Rmsilciro  dc  F.iollinll,  110 
nro.ximo  di.i  3  de  outubro.  O  se¬ 
lecionado  piiliguar  cnfrcnliirá  nrs- 
la  capital  a  seleção  dc  I’arnilia,  Os 
prep.srativos  dos  quadrus  locai» 
decorrem  animados. 

O  coronel  Alves  Mnin,  presi- 
dcnlr  dn  l•'edcrncãn,  e  os  senbn- 
rci  Jliimbcrlo  Oncsl  o  Ararl  lirl- 
to,  preparadores  do  seleclonailn 
vccni  lom.sndn  providências  para  ii 


Olaria  x  Bangú  e  M  adureira  x  Vasco, 
os  principal  s  encontros 

Em  prosseguimento  no  Campe-  niileite  Inonr 

nato  dc  Aniadores  promovido  pc-  DUlFOS  jOgOS 

[a  Federação  .Melropolllana  de  Pelos  rerinmcs  das  séries  “A”, 
rootball,  serão  realizados,  na  tar-  "H"  e  “ti",  serão  realizados  os 
dc  de  boje,  05  ícguliHco  etieon-  segulnlcs  Jngns: 

"A"  —  Tavares  x  IraJA, 
Olaria  x  Rangú  —  campo  da  -  ‘'"'‘''•e»-  Progresso 

run  Cândido  Slha.  No^'  t-aslilbo  c  \  allm  x  llrasll 

Juizes  —  amadores  —  Mario  ‘  Série  "R"  —  p.nu  Ferro  v  Rcn. 

nanXV>uÍr,7"‘‘  “ 

.Vliidurrira  v  V'n«-n  **e  Ricardo  e  Aii- 

ládio  t.oiiselhciro  fialvSo"  _  “c"  i-,.  r-  , 

.í(^'rdc  niivciir-‘'j’urcnir  ‘''a?-'"  r’’’"'”’  r 

larCnstn.  OricnI^""“‘’""  ' 

. . 


0  famoso  “as”  do  basketball  paulista  defenderá  as 
cores  vascaínas  na  temporada  de  44 

Monbnarinl.  um  dos  mnisC - 

(smplclei  guar.Ius  do  pnix,  nlu.al- 

aiict!  Inlcgídiilc  dü  "five"  do  ^  ^ 

WsMm  Cartaz  niteroiense 

Jo  Montiinarlnl  na»  hostes  vascal- 
rii,  «uá  rntã.i  n.nstiluidn  a  me- 

Niteroiense  x  Fonseca,  o  encontro  principal - 


Os  resultados  das  corridas 
de  ontem  na  Gávea 

No  Hipódromo  llr.isilt'irn.  rcnll- 
zarnm-sc,  oniciii,  inlcrcssanlcs  cor¬ 
ridas,  cujos  resultados  verifica¬ 
dos  foram  o»  scguinlrs: 

1. “  l’árco  —  l.-VIIÜ  metros  —  Cr$ 

T.bott.oo.  i.inn.oü  c  ;(io,i)().  —  i.-, 

ICinar,  A.  Ilarliosn,  .'i3  (|ui1o»;  2.'’, 
tvliuln,  J,  Martins,  ãl  qiiilos;  3.*, 
Il.iunly,  VV.nldcmirii,  .ãti  (|nil(is. 
Tempo:  97  .'lã.  (ianliii  pnr  mn 
rorpo,  Ho  2.*  1111  ,1.’,  três  coppiK. 
Rnlcios  Hn  vcncc.lor;  Crí  2.'i, |(i; 
dupla;  Cró  31, 1)11;  pliicês;  CrÕ 
I(l,0ll  c  111,1111.  Miiviniviilu  Hu  |i.i- 
reo:  CrJ  ««..VljO.iiil. 

2. *  Piirco  —  l.  lliõ  melros  —  Cr? 

lá.íKio.mi.  a.noo.bi)  e  i.riuo,i(ü.  — 

l.°,  Oiizador,  J.  .Martins,  ft.l  qui¬ 
los;  2.*,  Cliciur,  I).  Ferreira.  ã.V 
quilos:  3.*,  liii, avista,  P.  SimiVcs, 
.V.'.  quilos.  Tempn,  Ifj  3.i.  Gunlio 
por  dois  corpos,  ilo  2. o  no  3.*,  um 
corpo.  Rnlcios  do  venredor:  Cif 
123,30;  dupla;  Crí  40,10;  plarés: 
Cr|  48,40  c  iri,.'lll.  Movimento  do 
páreo:  Crí  S.V . 2.SII,ini , 

3. *  Parco  —  1 ,21111  moiros  —  O? 

7.000,00,  i.ino.od  c  TOfl.nn.  i.*, 
rupn,  A.  Rarlmsn,  51  quilos;  2.", 
Caridade,  S.  Cainnra,  47  quilos; 
3.’,  CalicuI,  S.  Heserra,  50  quilos, 
'lompo,  78.  (innho  por  vários  cor¬ 
po»,  du  2.'  ao  3.*,  dois  corim». 
Ilalclos  do  vencedor:  Crí  ;iO.|ii: 
dupla:  Crí  52,70;  placés:  Crí  13, .Vi), 
24,50  e  2,1,10.  Mn»lnicnlu  du  pú- 


.M.1U  gniilo  .1  dl.pnrid.i.lv  d. 
ínroniiaçocs  c  ,ilvm.i-..  .mu 

rvliiçáu  ã  tMli.ç.i  (ic  . . .  .1, 

lirii'»,  piiiiv*'sc  iiííint.ir  ijiu-  |ii«s 
-s  l0'V  nili.'ii  d.i  |.||.|||.,1 
|inr.i  :is  d.. 

m.rlvoi.uTlc..ii.,.  II  v..(i.,i„K.,i,|, 
.1»  iill.)-c.mi..od.i  al.imio,  n.i  i; 
do  svlcmbr..,  d(vl.ii’:i  .inv  ‘■v..n:: 
mia  cuiii  igiml  M.,|éncl.i  .»  In.i.  " 
•t.luzili.lü  i|uc  *‘;ts  lt.i|i]i.i  ..li-m., 
conscguinim  vsttiilur  nio.l.i  m...- 
11  ciilii'i;ii  dc  |.<.nlc  piMl,.  ilc  Knli  . . 
mi".  TclcfiiamiK  .lo  L*  <(  ,tlí.i.! 
iiii  Afrivii  .li.  .Niirlf,  idiil.im  vi.i.. 
oiilnis  enres  a  siloiiç.io.  l'..r  liv. 
11  H'  léxéiYito  liril.iiili'..  fiz  jum.  ii 
r.iin  ns  mii.la.lcs  d..  I■■,^,■rcll. 

.1.1»  l■;»l;^ll..^  I  iililo,,  V  a-.-lin  r 
l.iirtln  1.  iim  t  ilv  fi.,gii  qm-  .q.,  r  iai  i 
u  estas  xiibiilc.s  lorm.iç.ivs. 

l’rcslniido-sc  iili*nçã  .  ao  (pic  rv- 
laiam  ni|uilc  coiiiuiiumiI.»  c  .',1. 
Iidcgraiiius,  dcsc.d.rc-sv  i|nv  stm.;.. 
disparvs,  mm  s,...  c.intrailllioi.i-. 
Os  alcmãvs  luidvm  I.t  cslrvil.nl 
como  nicgnni.  a  lativç.a  do  |...iili 
"pcrln  dc  Sulcrn..",  Tral,.-c  .lum 
(■•xilo  Incal,  mim  setor  dc  milrn 
frente  dc  b.italli.i.  Nu»  s.dorv  «J,. 

celilr.i  c  sul,  no  . .  mv- 

llmr  pcrtciircii  no  .  iiim  rlv.iiins  i 
britânicos,  d  5”  l•:^.M■cil.l,  .Ivsvii- 
vincllbml.i  il.i  prvssã..  i|iiu  s.il  i,. 
cm  Ebidi  ('  vntre  o»  rins  Sclv  v 
(.alorr,  rvigiii  e  ovii|i..ii  a.  posi- 
ç.'ivs  alemãs,  foi  nlem  .lilu»  e  e-la- 
lieleceu  suas  Imbas  n.is  nlilii.is  d. 

^  Aliiimdtii  e  .MuoleiM.  i  In..,  n.ni  .. 
11.10^  P[*|oc  arasti.n  o  urtitliii.  i .  <|m‘  m.n- 
Ivl.-na  as  pr.ilii’.,  ilvs.lv  ns  m.ml,.- 
nlias. 

I.xlu  nliviiiu  II  \iilii  i|uv  Ivv.ivain 
ns  bom.ns  .1..  gvoirul  i.laivli  na 
praia  ilv  .Salerii...  léln  sv  |..v..m - 
leram  íi  v,.|ilii(l,.  nu  f.iiiia  tmil., 
rl.il,  Mili  seu  .'..iilrulv,  V.  ..  ipiv  V 
im.is  inivrvisaniv.  p..ili  r.'i.i  ivc.i.vr 
»iiprimviiiiis  V  r.  i  içi.s  .•m  ini.iu- 
lidnilv.  (I;i  .lvsviol>.ii'i|nvs  fivaraii. 
liiles.  Antes  não  vrain  prdiiMiví 
Milão  piiivvl.iil.imvolv  c  5  iioliv 
•t»  comliçio-s  lãlivas  <|.i  ixéi 
vllo  evoluir, iin  (.ara  nm  vsl.t.l.t  vio 
qne  scrã  favlnvl  ex|di.r.ir  ..  In 
cessiinlv  xrrilç.i  .l.’  .  ...1.1.1. i..-.  n,. 
vais  lon  Ir.irvg.i  da  .Sivili.i  v  . 

paia  .Siileriio 

.ts  l.inl.igi'n»  ali.iilis  fira;, 
rertnmnitv  in.ii  .  .  .n- i  .pu  i.i. 

.|iiv  as  dos  ,ilvii.,'ii.s.  Iiv.  ..r.i ' .ii.i 

l. illilii  d:i  li..i!ii'iil.>.li*  ri.iii  i|:i.  1 

tropas  dv  (  l.o  l,  -i’  af.  .■.■.ii-.i.ii 
lili.ri)l  il.i  liaiii  .1  •  N.ili  'ii..,.  h 

.Iv'p.'i;aiiilii  .1.  !v  .|ii,inl  . 

k. '  I.xeiaôlo  svovia  ..s  *Jiii.  ipiil.'.- 

m. -lr.is  dv  lamliili.i  iii..ilao'i.. 
M.s  i|ov  II  svp.ai.iviim  i|..  I.  i' 
il.i  Inl.i.  I'iii.  piin  iu.  o  i.p  .r.  ■. 
menti.  I.ril.iiii...  vni  Valo  <lv  l.o 
c.sni.i  V  mi'.  cvrranias  .1,  .\,;r,.p..  1 
II.  pvias  vias  Ivrrrsiív  v  ii.ivnl.  ! 
<IHv  riMilvvii  a  .siluaç.io.  (is  ..I.- 

l. iãvs  llioram  ilv  ri'vu.ir  a  al.  .|v 
assedio  .»  Acr.spi.II.  p.ir.i  nuv  n  iii 
a  rnvfilvr  ■  ..’ai  as  ili.í  * ‘s  avaii  ! 
cadas  dc  .Monignm.  ly  .Siiqivn.lv  ' 
ram  os  assulln  na  pari.  média , 


■i.'^  c  d.cça  dc  ponir.  rcliflrando 
1 .' I  iiiviili'  a»  jiias  linlios, 

Mas  aà.»  Ilivs  v.ilvi'iio  muito 
■  .l.is  mi'.li.las.  .sc  se  pluiiliircm  n.i 

...  nsív,,  a„  „„ri,,  ,j_.,  náig,,  jjpj,, 

milii.i.i  i||.  Iii.mi.|is  estarão  no  va¬ 
le  li'.  1*11,  âs  f.rdens  rir  iirfinni(*l, 
s.,mo.|,i  „v  csiimaliias  nlind.is, 
(  •i‘ii  l.iil.i  issa  fi.iça  pcrinanrç.1 
di.is  >viis  pnatii,  ,)c  voiii-cnlraçâri, 
o  i  x.  .-ii.i  .1.1  marevbiil  Kcsscbrlng 
:  .vi.i  inip.ileiilc  |iara  entravar  a 
1  m.iiiii.i  d.i  c  rxérrilo»  so- 
I  lov  .Stipolvs  0  lloma.  I'atrulh.»s 
j.o  |t.  vsvrrll.i  llgaram-sc,  n  17 
;'lv  Mteml.r.i,  cm  as  d.i  força 
que  li.ii.ilio  1,  Apiilia,  dc  T.ircn- 
'  'u  |>ara  r..iri.  S.ilic..sc  l  ojc  que  6 
■ii(:li  1  lirilãnics,  niiiiopa  nã.» 
•r  a  In.liviilaalize  almlu.  O  5."  o 
.‘Xéivitos  u  essii  força  unifí- 
.•araiii  sua  ,  áreas  ilc  invasão  nnnj 
lr..al  i‘.)iitimi.i,  dc  Harí  ao  sul  do 
I  iilvii.- 1  V  .1  Salcniin.  Hcaliznn-sc, 
lails.  aqiiilii  i|ai>  cca  ninis  cusln- 
I’'■V bulnllia  aii 
'Ul  da  llaliii:  —  unira  as  cabe¬ 
ças  il..  costa  vni  um  único  front. 

«  .1111.)  o»  alemães  não  o  Impcdi- 
lí.m  ilc  coasliliiir.se,  não  evita¬ 
rá. ■  ([Iiv  svjn  nvigncailn.  O  essen- 
clal  está  r.-ili.,  p.ir.i  qoc  ,i  ofcii- 
iia  •v  dcMinlire  por  outras  cla- 
pas. 

Its  alliol.is  sc  apoderaram  do 
l.r.iis  acro  ||.(in,iis  cui  Hnrl,  Tarcn- 
lo.  Ilrimiisi.  Srol.i  l<:a:álirl.i)  o 
niialr.i  l>i.'ali'la.lvs  .la  .Vpiilia  c 
(.iilãlivlii.  •tlgiins  icrin  pistas  pa- 
umimi  .,1  IS,  pn’,pi-)a»  para  aviii-s 
.1.'  I>.iiiil.ai'ijvin.  A  avia.;ão  dc  ca- 
i.a  e  c..niif,itc,  i|irc  não  operava 

. .  raiiMi  .Io  iifusiamcnto 

‘I.is  rcsp.‘i-t is .'is  bases,  passará  a 
Iirvslar  a-*.istincin  ás  iljvis.ãcs  do 
I  rinivirii  vsriiln.i,  A  II.  A.  V.  c  ,1 
l  olç.i  .tvrc.i  .Niiricanioricniiii,  quo 
i  f.  liiiir.iPi  ale  2.(liin  saldas  noj 
■lias  ciillco»  da  biilalha  dc  S.i- 
li  iiin,  liiii.  ilc  concorrer  coni  l,»n- 
l.i  ..II  ma'.ir  criciência.  nas  clap.ss 
líoiluura»  da  llal.nlb.i  d.»  Itália. 


.ii..''ili>  .Médico  da  Fe- 
'■.'|...lii.ina  de  Natação 
i.'..  ipic  os  ainadorca 
vai*  ilii  Américo  c  Ro- 
F.  •  livg  itns,  afim  ilc 
iril,  Ip.i;  d'i»  concursos 
a  -s  cm  H  ilc  onliiliro. 
ilir.  c  19  dc  dczcinlirn 
aa  i.  (ii'vrn"iii  cam)ia- 
.silii  Drnartamcnlo  das 
ra*.  boje,  c  30  do  cor- 


O  DESENROLAR  DO  JOGO 

S.  CRISTOVâO  X  FLAMENGO 


Ouvindo  ho|a,  detolht  por  detolha,  o  raportogem  da 

GAGLIANO  NETO 

-  o  sffAKE»  eãPORrivo  rtáreiro  — 
oFCáfA  00 


o  lÔNico  out  VAIE  Saúde  < 
t  DO 

SABONHE  SAIUS 

O  lobonata  Protetor  do  Soúda  -  Novo  Produto  do  Gessy 

SINTONIZE  COM  A  RÁDIO  NACIONAL 

PRE-8  —  ondoi  longos  —  980  kcf. 

PRL  —  7  ondaa  curtas  —  30.86  —  9.720  kcs. 

***********************^****»4**4»*444»4»***44»»4*r44^i 


Palmeiras  e  Coríntíans  jo« 
garão,  hole,  uma  cartada 
decisiva  —  Grande  intores* 
se  em  torno  da  sensacional 
peleja 

SAO  PAI'1,0,  19  fDu  Sucursal 
dc  A  NOIlEi  -  ■  ■ 


Fiío  do  Janeiro  x  São  José. 
0  principal  encontro 

Mais  cinco  pclcj.is  serão  efetua¬ 
das  na  lardc  dc  liujc  du  “Torneio 
Imprensa  Cirlnca",  prumovida 
petos  rlubs:  Associação  Ciirlocu 
c  Elub  Allélico  Rio  dc  Jnneiru. 

(Is  encontros  são  ns  seguintes: 

Rio  dc  Janeiro  x  .São  Josii  — 
Campo  (lo  Rio  dc  .Iiinciro.  .luizes 
—  l’ritnelri)S  quadros  —  Frrnando 


4, ’  l‘Arci)  —  I.5I1O  moiros  —  CrÇ 
7.090,09,  1.4011,00  c  7(111, 1)0.  l.o, 
Mnnie  Alvo,  C.  Drilo,  51  (|uilo5; 

2. *,  Marabnut,  R.  Silva,  50  quilo»; 

3. ',  Annjá,  A.  .  Rosa,  fiu  quilos. 
.Não  correu  Rradador.  Tempo, 
99  2!.5.  Ganho  pnr  um  rnrpn,  dn 
2.*  no  3.",  dois  corpi.is.  Ralelus  do 
vencedor:  Of  .ã7,10;  diipl 
80,70;  I’lacê»:  Crí  Il,.>(i.  : 

11,1(1.  Mi.vimeiilu  do  piire 
I3fi.59n.n(i. 

5. *  1’ãrcn  —  |  309  nirlrn»  —  (3? 
7.(199,09,  1.199.0(1  e  '(Hl.OO.  —  I.". 
.Mulnln,  .1.  iMiiiii,  47  quilos;  2.*, 
Asalêii,  Timoleo,  4H  ipillnx;  3  ", 
■Sapiilcador,  .Mexiiros,  f).'i  ipiilos. 
Tempo,  7.S.  Gniiho  p.>r  um  rorpo, 
do  2."  no  3,*,  dois  corpo».  Ralcios 
dn  vrnrrdor:  Crf  47.20;  dupla: 
Cr?  58.59:  pincés:  Crí  2.'..9n,  29.!:') 
c  Il,.ã0,  Movimriiln  do  páreo;  C.r; 


igo  X  Botafogo,  Olím* 
Carioca.  Mackenzie 
paio  e  Riachuelo  x 
>•  são  os  jogos  da  ro* 
dada  de  hojo 

iij.  .  fiiüi,  nniincia- 
“  i:"0.  0.1  liil.vlu  dn 

J.uiml  de  llaskelhull. 
'-r  iiilre  vias,  «s  pelejas 
(  X  ..urp.il.i  V  ||{achiiriq 
'la.l.i  .1  rolneiição  dos 
I  'imipiiienscs. 

9  '  s  Ií.'lnliig(i  —  E»IA- 
'■‘'"•1  -  Ji..‘m  l.iípcs  Coe- 
0'r:  dre  iv»  Mmiteiicgro, 
;l;>ild...  I■,r.,  I.lllm.  cro- 
l..elii  i|.  Almeida  Siin- 
'  ■■  •‘  0  .  tlivl  Figueiredo, 


Palmrirns  c  Co- 
rlnlians  dccUliino,  linjc,  iin  está- 
iliu  (Ic  Paonembú.  em  drfiititivo, 
sun  sorte  nn  rnmpcoiiaiu  puulisln 
dv  43.  Ncniiiiiii  iln»  dids  grandes 
clubes  poderá  perder  pnnln»,  pois 
nem  mesmo  n  empate  servirá  pii- 
m  qup  sun»  a.spiriiçiir»  eoi  lorno 
do  Hluiu  máximu  scj,-iin  cuncreli- 
ziidos. 

(I  Corinliniis  é,  ainda,  um  dos 
lidere.»  dn  cnmpeoiinln,  r  Icm  mnis 
pnssildiidndcs  dc  levantar  n  ccr- 
tiiinc  do  que  o  l'aliiirirn»,  (|iic  sc 
nrhn  rm  segundo  lugar  rmii  dois 
p.mliis  dc  diferença. 

O  rliibc  qtie  luerará  com  o  re- 
siiltndo  dn  Jogo  de  hoje  é  n  São 
P.aulo.  Sc  o  Corintians  for  ilcrro- 
Imlo.  05  sampiiiiliiio»  iissnmirãii 
isnindns  n  poiiln  dn  tnliein.  Em 
ciisn  contrárin.  n  silunção  ficará 


Todos  os  jogadores  do  São  Cristovão  renovarão  con 
tratos  —  Uma  nota  oíioial  do  grêmio  alvo 

A  prnpiislto  dc 


min  fez  distribuir  a  seguinte  noin 
nficini: 

"Rio  dc  Janeiro,  17  dc  sclcin- 
brn  dc  1943.  Nota  ofk-lul.  IJmo. 
Sr.  relator  dc  A  NOITE.  Em  nome 
do  Sr.  presidente  declaro  (luc  o 
São  Crlslnvão  renovará  lodos  os 
contrnlos  rio»  profissionais. 

Em  inomcnlo  nporluno  (1941), 
ofiriará  á  Fedenição  expressando 
es.sn  sua  volnade.  la.)  Iliilciülu  Pi- 
immlcl,  1"  scerclárlü". 


.  -  —  versoes  corren¬ 

tes  sobre  pnssivcis  deserções  nn 
equipo  do  São  Cristovno,  esso  grê- 


I  Cu.-sos  de  extensão 
universitária 

.toiMt!.,..  *.v;,'tinii;.-Irir.i,  dia  2o, 
IS  lim  ,...  á  .Vvcitbla  .tp.irieir» 
ll.inv*.  Iii.  ,1.'  .'intlar.  aula  du 
iii:  ,,  , \l  ii-.im  de  .Vo.ilisv  Mate- 
umIív.i.  .1  v.ii  ;..  d.,  professor  Lvo- 
I  'Id.  .M.ii  "l.iii. 

Ni.  oi.i  21  .1.1  ciirrvnlc,  lerç.i- 
r.  1.1.  ãs  l.H  liiir,.»,  á  Av.  Apari- 
.  ..  1'...  .  10.  ...  and.ir.  nula  do 

iv  l.ili ... loção  ii  tiorla  de 
•|ii..ç.'.i  ii.l.griii»,  jido  professor 
.1.  .M.inti’lli.. 

I '.í.lvi  viivíiin;  —  Sa  próxima 
■'.:oiiil.'i-)vi. a,  din  29  lio  çorrrn- 
I.  ã .  !'(  lior.i».  iM  Faculil.iilr  Na- 
rl.oinl  Filosofia,  n  Av.  .tp.ari- 
rlo  Ilorgi »,  lii.  1."  andar,  n  pro¬ 
le;  or  4|i.*lwl  Slmon  f.vrá  niua 
..ilviêiivia  sobre  o  lirismo  frau- 
conlemporáiiru. 


DEPOIS  DE 
AMANHÃ 

RESENHA  ILUSTRADA 
DOS  ACONTECIEN- 
TOS  DA  SEMANA  NA 

A  NOITE 
Ilustrada 


^  I  irjiM-.i  K.  ^  — 
«  b.l  .f,,,..  _  M,,„|.is(.„  _ 

llulivm  1‘. 

'  ■  (.'irli.s  So.ires  do  (3.U- 
V""  '•I.t.,  l.mavi  Ribeiro 
'•  ''iviolait.ir;  Moacyr  Du- 
llvlvg.ldo. 

inll'  V"T. v" 

,  '  'Itnrn  (.,  .1  lei- 

•.•"''""■i  Ilidlor  li.  Pervi- 
■  ''"'fm.i.n  11.,, II,;;,  Vi- 

"""'"'"■'■i:  11.11,.  Veigii 

‘•‘do»  l!.ier- 

"íl"  Quadra 

•  UiliMicniirt  — ' 

llhr''  r  OU- 

■  tri  1 

jImV  '''  Almeida 

.  il.olí.r,  .\rniindo  dc 


II. 90  19.25 

ll.-IO  1,1,00 

1 1.IS  14.59 

l.''.1*'>  19,(10 

17..1rt  17,1,5  ' 

18,00  • 

Qiinlqucr  Informação 
conauKcni  a»  hilheirrina 

POMOS  DK  P.\RTID.\ 

NO  RIO  —  Praça  Maná  n.  73 
Hcdr;  Expresso  Mnuá 
TELEFONE  43-5765 
E.M  PETRdPOLIS  —  Cosa  Comér¬ 
cio  (em  frente  á  citação  da  Lco- 
pnldlna)  —  Telefone  2950. 

N.  U.  —  Lugares  pedidos  pnr 
lelcfone  ou  pr.»»oatmrnle  aerãn 
reservados  até  29  minuto^  aolct 
da  pari  ida. 


HORIZONTE  F.  C.  x 
M.  L.  F.  C. 


Rciillza-sc,  boje.  no  campo  do 
Tavares  F.  C.,  ás  9  liorn»,  a  In- 
tircssantc  partida  rnire  as  C(|ui- 
pes  nrima.  Parn  esse  cncnnlrn,  o 
“Horizonte”  convoca  os  .seguintes 
Jngritlorcs:  Nilson  —  Rraulio  c 
.álowslo  —  João  —  nóea  c  Silvio 
—  Í*nlhaçn  —  Durval  —  Vnvá  — 
Jorge  c  Mazinlio. 


H 

Santo  Cristo 


Alfredo 


João  Pinto 


Magalhães 


Nestor 


Provas  a  gasogênio  -  Janeiro,  Subi 


.w  ca  .  da  da  Tijuca;  fevereiro,  RioVas 

souras;  março,  Subida  da  Montanha;  maio,  Gávea;  junho,  Niterói-Campos;  julho,  Interlagos;  agosto,  Quinta  da  Boa  Vista;  setembro,  Quiln. 
metro  Parado  e  Lançado;  novembro.  Circuito  Beira-Mar,  e  dezembro.  Amendoeira.  A  ordem  das  provas  pode  ser  alterada  pela  C.  Esportiva 


TUDO  PODE  ACONTECER  i 

ENTRE  ALVOS  E  RUBRO-NEGROS! 


{190S0,  principoJmonlo  om  soii‘por  duas  derrotas  improvintas. 
campo,  no  lomoBo  ‘alçapão’'  da  |  Como  A  NOITE:  hevia  aniocipado, 
rua  l  igucira  da  Melo.  j  OB  joqadoroa  dIvob  sofreriam,  eo* 

Oa  soncrislovcnses  prcieitdem  I  cno  aolreram.  as  conscqucnciua  do 
confirmar  0  cartaz,  comptomelido  1  uma  campanha  longa  e  árdua 


Picabéia.  lambom  como  adiun-  diaposlo  a  voricer  0  Flamongo.  Se  modilicar  novarn.;i 
moB.  resolveu  poupá-lo.a  lisica- 1  repetir  os  habituai,  exibições  em  j  do  campeonato  ■' 
ente  o  tom  obtido  reaultados  sa- !  acu  compo,  0  Flamengo  podorú  |  ciso  do  vitorio  ou 
italórios.  I  amargor  umo  derrota.  |  conHorvar-se  nu  : 

O  Icara  alvo  jogará  completo  0  í  O  encontro  desta  tardo  poderá  |  bola. 


pontijua 

fn. 

'"patc  fJI; 

:;Kn  fj  tj. 


Mais  um  grande  jogo  do  Bon.sa- 
cional  campeonato  de  tooiball  da 
1943  lerõ  tuniizado  uum  campo 
pequeno.  Flamengo  o  São  Cristo- 
TÓo,  primeiro  0  segundo  coloca¬ 
dos  na  toboloi  baler-so-ão,  esta 
Inrde,  no  gramado  da  rua  Figuoi- 
ro  de  Molo.  num  match  quu  pro¬ 
meta  assumir  grandes  proporções. 

Outro  encontro  quo  levaria  aos 
•itãdios  do  Vasco  ou  Fluminae.co 
vultosa  renda,  devido  à  orientu- 
ção  errado  dos  diriqoniQS  dos 
dirigentes  dos  clubs,  Rstõ  ole- 
luodo  00  campo  dos  alvos,  le- 
cenhecldamente.  pequeno  para  os 
"clássicos", 

Com  a  antecipação  poro  ontem 
do  encontro  Fluminonse  x  Amé¬ 
rica.  ledas  atenções  dos  circulon 
desportivos  dirigom-sn  paro  e  cho¬ 
que  dos  alvos  o  rubro-negros. 

No  Fla-Flu  o  Flamengo  dou  ao 
público  uma  prova  de  sua  capa¬ 
cidade.  Empatou  nos  mementos 
liiial.  lutando  um  segundo  tompe ' 
bravamonlo.  Está  em  iorma  0  lu- 1 
bro-nsgro,  quo  tem  agora  uma  li- 1 
ahq  média  à  altura  da  defesa.  For , 
outro  Ioda,  a  ofensiva  está  p.orlu- 1 
xindo  quase  o  móximo.  poiu  Vo¬ 


vô  deixou  a  displicência  de  lado 
e  Pirilo  0  Petacio  estão  cm  molhor 
forma. 

Peracio  oslevo  com  um  pi  ma¬ 
chucado,  mas  como  molhorou. 
aluará  hoje  o  está  disposto  a  ex¬ 
perimentar  com  õxilo  seus  polola- 
ços. 

A  soeunda  prova  de  Bria  — 
Vai  marcar 

A  estréia  do  Bria  contra  o  Flu- 
mJnonsc  lol  auspicioso,  como 


adiantamos.  E'  um  ótimo  passa¬ 
dor  o  centor-holi  paraguaio  do 
rubro-negro.  Mo  encontro  do  hoje. 
num  campo  menor,  Bria  marçará 
com  maior  preocupação  um  ad- 
vorsário,  adotando  uma  tática  di- 
fotenle  do  sistema  do  Jogo  puia- 
I  quais. 

'  No  “alçapão”  e  um  S.  Cris¬ 
tóvão  que  quer  vencer 

Todos  rseouhecom  0  valor  do 
|São  Crbiovão.  quadro  forte  0  pc- 


-Iti  da 
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•  Em  São  januário  jogam  hoje  oa 
quadros  do  Vasco  da  Gamii  0  do 
Modurcira,  om  match  que  não  fica 
devendo  importõncia  aos  mais  re¬ 
nhidos  da  rodada. 

O  quadro  local  cuja  situação  do 
campeonato  da  ddada  ainda  lho 
permito  pensar  cm  conquistar  o 
titulo  do  campeão,  so  certas  cir¬ 
cunstâncias  ocorrerem  cm  desfa¬ 
vor  dos  três  adversários  quo  Ihn 
vão  ã  frento,  torá 


c  Gama  —  Oncinha; .  o  Argomiro;  ’ 
Hubsm:  Figliola.  Miilon  |lsaiaa.  Lcló  0  Ch 


COM  AS  UNHAS 

E  OS  CALOS  APARADOS... 

0  pedieura  esteve  ontem  na  Gávea,  removendo 
obstáculos  para  a  vitória. . . 


0  Jockcir  Club  Brasileiro  ofeluari  cit.i  hirda  um, 
scr  revestida  do  grande  cxito,  pois  0  progr,ima  organ 
lande  desusado  interesse. 

São.  realmento,  assãs  atraentes  todas  as  provas 
merecendo  destaque  o  grande  prêmio  "Cuanabara”,  t 
do  nosso  turf,  que  sorã  disputada  na  distância  de  3  ( 
dotação  dc  Cr$  SO.000,00. 

Estão  alistados  na  importante  competição,  os  n.i 
Royal  Master,  Baton,  Rio  Casca,  Uiqclo.  Destaque,  Til 
deveria  produsir  carreira  dc  scnsa;.io.  dadas  as  condi- 
que  se  encontram 


nosso  compro¬ 
misso,  um  odversório  aguerrido. 

E'  corto  quo  o  Maduroira  por 
vozes  decepciono,  dada  a  lalla  dn 
regularidade  om  suob  aluaçõe.s, 
mos  ninguém  contesta  que  qual¬ 
quer  adveraário  ele  o  enfrentar 
com  galhardia  o  brio,  tornando- 
sn  por  vezes  verdadeiro  ablnmo. 
Assim  sucedeu  com  o  America 
qun  foi  vencido,  com  0  Hainengo 
quo  empolou  e  com  o  Sõo  Cristo- 
vão  que  comprometeu  serlamenle 
a  marcha  quo  vinha  roaliaando 
cm  busca  do  titulo  máximo. 

Apesar  das  exccientos  porlor- 
mancos  quo  o  Vasco  da  Can,a 
lom  cumprido,  õ  do  osporor  que 
o  logo  aeja  renhido  o  agradavel, 
tanto  mnis  qun  os  litigantes  Jogam 
com  ardor  mas  covalhcirooca- 
monle. 

As  equipes 

Maduroira  —  Lourinho:  Ruben  c 
Mnrio  Brandão;  Eslevns.  Spinq  o, 
Arali:  Jorginho.  Waldomnr,  flidou.  1 
Godotrodo  o  Murilo. 


Muiln  cento  diz  por  si  qiie  ser 
“rrarl."  de  roolbsil  é  um  presen¬ 
te  do  réu...  pelo  menos,  n 
■'crsrk"  descanso  s  semana  intei¬ 
ra  para  Irobalhar  nn  dnininco,  e, 
(rnbuiha  se  divortinde,  Mas  nr 
qna  pensam  nsslm  eslán  multo 


ençanndos.  ,V  vida  iIp  um  “erach" 
de  foolball  está  cheia  de  proble¬ 
mas  e  preocupações.  \  sua  popu¬ 
laridade  já  representa  um  niolleu 
para  pnrlerlmenlos.  ISno  podo  an¬ 
dar  Iranquilu  na  rua.  I’rrdendn 
o  joBu  da  véspera,  tnde  mundo 
ileíc  SP  cerca  para  saber  porque  o 
Sfii  liiindro  perdeu  .  São  ns  rniii 
Incorrlglrpís  ou  ns  reporlers 


rama 


prognosticas  para 


a  corri 


a  dc  hoje  na 

iiriTon  ouj  EiR  í 


Á  .S  (ntul‘idfx  ettiulunis  gi/e  fdiirnçno  jmea,  Ide 

coneurrrrúii  no  Ctuiípcn-  an  jiprimornmento  nipé- 

Jialo  llr».uld:f>  de  l-uot-  ^nterpenlo, 

h,iU  eslán  cuiihiido  dn  prepo-  i/r  salnetnimr  tis 

ro  ilr  suas  rr/irr.vííi/oçõi-s.  .1  uiicstiiei  rrlallvas  no  spnrl 
f  edcroçiio  Metropnlilmui  ile  ""z  't®  Estado  do  Itin 

Eonibnll  sontenle  ilepnis  da  ro-  V  ”  '//tc  leni  direilo  eii- 

dada  de  dez  de  mtliihra,  tilli-  V‘  cen- 

ma  do  ceilame  da  enhdc.  im-  ‘«‘■'  e^purlinos  do  pais.  .1 
ei.ird  n  parle  seleelwa  ,/»v  ele-  ‘•""■'''•ii.-no  de  praças  de  spnrls 
mentos  r/iir  farmarào  o  "iiiize"  naeias  ridnaes  e  nilinirí- 
enríaea.  I‘rla  r,,ie  se  sabe.  a  >T''  eroriõnuru  aos 

menlaea  f.wlhall  ,li  cipi-  '  ^’'d'J'is  r  a  Iranstnr- 

In!  pretente  apresenlar  am  -i.ain  Unriins"  ein 

se.rafeii  de  elemnila.,  ma  as.  '‘•‘‘''"''o  modelar,  hnstarinm 
liniinndn,  desse  iiinda,  p  prip-  f"’’'*  reertiiiriidar  a  grnlidno 
eipia  da  remmman  de  vaiares.  ''':’’/'imrlislits  .iimtqwr  ndmi- 

Udas  as  sporlsmru  de  . .  "'slni.liir  se  niilras  méritos 

vontade,  rrspunsa.veis  0»  iiáa.  ‘"''•tse  ele.  Kiiinnnnlo  as- 
pela  melhoria  da  pmlr.io  leevi.  ••"'}  mmn  ere  all  pertinU»,  na 
CO  do  nos.vn  foalhall,  suo  an,r.  l-><!tril  i 

ttei  rm  <ittc  dnu‘  mulfitr  i/fiHurda  ti  cnnsiructlo 

ennt  u  mtsliea  de  Seieiii  itisiihs-  ' ”  esliidio.  .1  julgar  peln 
hliiiveis  nhiuns  de  nossas  r/n  virá  um  dia, 

erucks.  .Vno  re.sla  dúidda  ,,,ie  ''"f 

se  deve  iiijcliir  sainiin:  iiova  "'issos  latnraneins. 
nn  sisleina  eiieiilaiáriu  do  iiiir  ^ 

mico  fanlliall  da  metrópole,  .Vn  rnnrlare  dos  peesidriiles, 
necessária,  pnrrai,  que  a  lienio.  o  .SV.  .tínrio  /'n/n  ivlerprrloii  o 
dingnásUea  seiu  feitn  roíii  pensaiiieiiln  dn  Elilininense  sn- 
pree.isán.  iifim  ile  evilae  venha  l'vr  as  várias  prohienias  da 
a  doenie  <1  inarirr  da  eitra.  penfissionnlisuin.  Como  seiii- 
Eorqiie  a  verdade  i  aunoshons  do  tricolor 

j*}(j(idorci  nàn  se  intpronisfmi  sufjcstocs  que  nié*- 

dc  um  mnnierdo  paro  niilrv,  e  í'''''''’*"'.’  upravncao  geral.  Ee- 
n  plasmu  do  uerdadeira  ennl:  '"fsinii  dos  nia/ivns 

não  se  ennmfrn  vui  qualquer  /.'«'•  '•».  i-piun  dei.rnr 

SfJhffue.  .\  rrt\ovn»:n*i  de  inicwtwa  do 

deve  ser  leila,  mas  nas  equipes  '' i i  Irazendn  u  tniin 
dns  rliilis  e  nunca  na  fnrniaráa  '!  >''i™'’deira  sdmiçao  rft)  pra¬ 
dos  icrnlehes.  /.onçnr  um  phnier  .'"'brm  mt 

frm  e.Tperiéi\ei(i.  npemis  iinr-  "‘p^^Pamues  das  e/ilhs,  nias 
que  parece  ter  q  gamu  da  erae!;.  «  cornseiu  do  Sr. 

em  um  cotijiinlo  que,  se  siih-  ‘mi  de  cniifessú-lu.s, 

entende,  seja  u  ccpiessãi,  má-  r.sqiie.ecit-se,  na 

xima  dn  apriuwrnmrnlu  téciii-  ‘‘'"'J”''’,  u  prepigicido  imredro 
CO,  equivale  a  pôr  em  risco  o  ,  l"'^'  P^lvetici/t  a  um  pro- 

preslígio  da  rrpresrntiieáa,  .Iv-  mpital  do  foolhalt  vii- 

siin  sendo,  mia  ar-r'dilamas  n»  dricoii.s.» 

hnj/i  nlguem  rapaz  dr  assumir  plmiers. 

a  resptinsohiUdade  dr  IIIII  /;•«-  ‘■''•''/"''"rido  larmias.  jagos 
rnssn.  ainda  mais  quamla  rs.sr  '"'"•'''"■■'"■'i  <’  '•nnipeaiialus  una 
iilgiteiii  Iniha  dr  prestar  rau-  <■an^lnuldade,  us  ja- 

'•/it.v  a  um  páhitro  que  >napan,  'l"•lales  runvras  laitiarum-xn 
e  (winia.  nau  a  sm,  j.-rururn,  «'"'/"irin':.  raptra- 

as  rompelaárs  n.parlivas  '  "‘"‘d»  lylas  as  priuriianx 

....  ■  anaiselhuda.s  paru  melliar 

'rmlimriilo  lisica.  l'or  iiilr- 
As  iiirlharias  <iur  n  .lanerun  r ou  par  nerrs,lidade,  as 
du  Estado  do  liia  vria  {arruda  ‘duhs  Iransfiérimiram  ii,«  seus 
nas  praras  dr  spmt  e  nos  prâ-  lá'Poclamrntus  Mrdieris  eut  fi- 
prinx  rliths  evidrnriom  h  >ra  uutas  deroralivas,  náo  senda 
rlesrjn  de  ampniar,  •.nn  rrs>ii.  ^"Cas  as  raua.s  dr  um  jaipalor 
enes,  Ilida  quanta  .<r  relarlaoa  ulu"’’  srm  a  Indisprnsuvrl 
com  t>  desrnvahdmrniv  da  lu-  ''tauliráa  lisir.i.  .Sr  n  pulriniii- 
venllldr  fliiotlnnisc.  Saa  ,  dr  •'<  .aaánii  n  ,1,,  rlidi  rsiti 
hoje  que  n  iidri ventar  \tii.iral  ""  deprmiém  ia  da  pralissiona- 
fe.i.rnta  drtnaiislia  sua  laiga  l'^ma.  iiidispensnvrl  rnrar  tr 
uisnn.  epearanda  de  finite  r;;  "  P"ddrimi  do  apura  individual 
problemas  da  rdurarfia  ;i.,/,-o.  da  riari:  dc  aulra  aioda,  par 
.1  romrrar  pría-  rslahelec,  '!"<■/  da  «ru  reud.mniU,  hei- 
menlas  de  ruam,  prnmaa,  _  •'  '  '"•"••“lurdrpnidralm. 
trezenlas  momhars  faram  r.av  ‘“.das  haas  eqmpr:  ,- 

trnladu.s  pa,a  minisliar  as  ,q,  i'": 

simnaenlas  ue,  rssáeias  ao:  ia  '  dr  lal  .rlnia,  Juiilr- 

vens  uliiuas  em  aalrn:  laolas 
escolas-  halo  a  nn „/,V,„i 

Icm  sida  p,e:i  .d.:  ós  im,a,h.  r, 

vas.  rartilmia:.'.:  na  mia  ,,nr  '  wdivos  ,l,i  nai- 

oh/el,veia  ampl.ar  o  mama. 

ai;  da  qaveroa  dr  tarnar  l'mmrr„.,..  ,/,„  , 

litlaifr  o  "meus  .e,imi  /a  ,ta,v 

euno".  f  uidunila,  r,,,  piiinri,,,  P illui  ihnmiiuitiil 


-  0  n 
por  VE 
íuo  c 
ffilr  ei 
0]  tub- 
nccesíl 
bwdln 
prioi  1 
tKcblt 
lha  tei 
certa  i 
quç  é 
releiçS 
Po  fun 

retlran 


...Tií  í.  A.,'^  ii';'.  -'íClíAd 

I,  cujo  treino,  autoriza  umo  grande  otueçoo  hoje 


l-oram  ns  .scKiiiiiles  ov  drlallio’,  i|,j  toU  i.j  riUn-u- tu  .-.(•■js  ; 
s.mcrislovetivcs.  rcali/.idus  iiu  Itirim- 
Campo  do  Fl.iiiieiiKn , 

Itciiila:  Cr'5  fil 

Ilesullailo:  Flamenqo.  -1  a  B, 

(In.-tls;  1'orirrlo  (2.',  firllo  c  Zlriíilio. 
l.lii.idrov: 

M-AMI-lNCiO  —  Jiirnnilir;  Domiilpoi  r  .Mllnti;  riiçiiá,  (iiii.'i 
no  e  .Inime;  Tião,  Zizinho.  Firiln.  Frrário  i-  Vcv,-. 

S,U)  r.IlISI  0\  ,\0  - —  Ãeliz:  Miinrlinlin  i-  .lii;;ii' lu;  l;l,i-i  tii 
I.vpctti  c  CasUiilielra;  S.Tnlu  Cristo.  .Mfn-d.,.  Junu  finto.  .Nvn- 


liiisiie^ándoslraiijoei-  jW-ííf 
f  05  ataqup.5  epileplicoó. 
lonando  soti  demora, 
irês  vidros  grandes 
do  conhecido  e  efici- 
enii:  mcdicamenlo 


ílÍ'i L-.  "  .  - ••  mrllioi-  ii;i  ■  ■ 

IHilrtiia  /Salusli.iiiM  I  ,  ...  .Vi  liirir.iu  ç  .-.«t.,  -  ■  ')»-nts;nra 

,  HIMtlO  l’.j|!Hfl 

l.fiOO  ineirns  _  Nni':on;iÍ3  dc  ciiicu  .iims  —  Cif  .  '  MK.’® 

c  IlIO.lHI 

„  .  l’l.A(>  —  .N.1  dijiiinri.i  {  0  r 

Icoo  iM.iIdcnuro)  .  ji;  u.irrrii  U-iii  li.i  ■.-■  E”»  » 

..  ..  |'.ilCO 

Itipnii  (E.  bilc.-, .  ;,r,  Ikic  e.irrrr  c-ir 

.  •'■-  Mm  bon  (nnn-i.  i;  'V 

.  iü  .Não  .inda  inuíl  '  mu  « orK 

r  pUUCD 

,  ,  (fUI.MO  r.UlEO 

I m  tiielriiv  —  .NiciouaJj  de  qu.ilro  aiiov.  dr  urra  vf-  J  ■  ’■  13 

2.000,00  0  1. 000.00 

.....  I  ETI5  —  Luenm  coin  o  dcrcauf'' 

. .  ■'  P'’tunaiiltl,i  Oi  ■  • 

/•' . .  ãii  Apronlmt  meif-  1-  ■  I.imir 

lo  hhan  furllo)  . Jli  Cn-rcrá  meibnr  .  i 

Coador  (Barbosa)  .  ,S6  rfç  i,„,„  n.  j— |;,r 

,  SEXTil  f.utno 

I.lOO  melros  —  N.icinn.ais  de  gii.itm  anos,  de  i'  ' 

—  Crí  in.nmi.fii;  2  noo.on  0  i.iiimn 
.  l).\Ml'II'lItUie  —  Mellmrnu  lU  scin.i'  ^ 

.impierre  l  ■).  tlova)  .  ivnlci.  p.i.,  .'  ■  a, 

Iriiqo  yuiii.çai  .  .'.I  ,,  |, 

Mi.ir.i  llnimleo)  .  .JS  I.,icr.,ii  coiil  ■  0-  -  'Vc 

(1-;.  .Sih.-,)  .  yj  ).i,,|r.,.  V  , 

,  .  .  SCTIMfl  f,(l!Kll 

I  eiMi  ini  lrnv  .\niinai':  (le  iiualquir  p’iis.  Ii.iiiiliç.ip  '  "í 
'.MHMt.Mii  c  I  '.'Oii.oii 
"UAflIi  —  .\|clliiir  i|it>  11,1  i-.lri'  . 

|lr.i''p  iSaliisliaiKi)  .  ,Vi  i.nriiii  i.tiiii.inv  .  ,• 

'.mliu.i  l/'uiii;.i|  .  ,r,|  f  ....  |,,:,„lee  líOa 

lli..-liinn.v  |lKii.iii,,|  .  V,  ,  ,,  ,  rciri" 

L-uilérbi  i.\.  litiKilj .  ;,|  p,  ,  r.rlc  >r"®* 

„  oiT.Wd  ,  ,1, 

.1  (00  inc  irns  —  rir.vtidr  |<rcitii.i  " Imaii  ibara”  -  ■  inim'u  saílíMU 
—  Cl'  ãil  Oiill.tHi;  1(1  III  (I, (Kl  l“l'•.'•l 

r:.W,\l.ti,\|)|-;  —  llilicilnii  lil.-  pcrdeia 

[.atal3,ide  '  \Vp!dc;iiini)  .  .'iii  C.miliç,',,',  r.vcflrn;i  P-rm 

r.  ..  .  .  'bve  vriircr 

iiillüii  (numiiiiios)  .  .-,1  liiiiiiiç,,  Ji-  rc-pri  iV.imo 

I  lídri  í.\,  rioSii )  . .  .'"J  Ciirrcmlo  .sn-.'  ,i!  ■  im  Paizl 

1  gelo  iSliiuH^s)  .  I cnni  nr  '  ■  ■  'iP-''- 

çaiili.ir. 

Ml.Vt»  IMIlKil 

1  Vflii  mclio-  -  .'.iiiimii^  (ii-  i|ii  ilitiii  1-  p,.'  l|.‘ail..MP 
l.r;  !.■>  (i'Ki.tiiÉ;  oiKi.iiii  ,■  '  :r:iâ,'V‘ 

I.  \  rr.N  I  M  -  I  .,ri'tii  Ik  iii  1.(111  |,.ilri-'i  e  ilhll'  -' 

.alente  A.  Mns.ii  ,  .  ;i  eniiipacliia  tmi'-  (nra- 

r-  ,  .  •P  dnv  prlicri;  ,  • 

1-nolprint  (Simões)  .  rill  NVm  enrrrii  n  ipv  i  r  -i. 

u  .....  Inimis.v 

d.ireonl  (.S.ilusli.inn) _  f,2  Sc  min  li.  i  li.iv, • 

llesongo  iMciglUòn)  .  -12  i;:ii  cu.idlv...<  evrelf''^ 


•:  T.  W 

varie  idio 
vai  k« 
ma  'Oto 


lt.'iii'-'i‘i,  ilc|iiii.--  da»  viiriri.i,.  c  pi'. 
I..vul:iii".  vmilia  n  .\iiu'i  |  |i|. 
riiiluMisc  I-  S.Hi  t  a  j-.tiivj,,,  t-mii-i. 

Nill  IIU"  )u  rilll.illienlr  cnlll  n  llini- 

vliVcv-.ii,  t,  iirijit  l|•.■,l•|l  rM|iciirrr'i 

te  ili)  iiil.iiiu'-  .\tillii|ir.iiii  ,1(1  iti- 

'llccMi  (In  “iiii/c"  iili  i.riilii ,1 

iilMK  alu.'ii;:iii  c.wcpçimial  dn  Iian- 
dn  |l■l,ní.|l|ll|l.l|:,c.  „  pim,, 

iliiiiiiljvii  ila  ini-giilariilaiii-  dn 
‘•nll.n-"  diri.qidn  |inr  /»'•  M.il  |  l  vi 
ria  iini.a  si  iii.ni,,  dcpní ciinj  a 
i'ci-rnt.i  f|-ii.-;nrin..i  Iri-ntc  an  \'as- 


Cm  |ii.r  7n0.  (iiiil.i  dota  ver  prn. 
ciM-.iii-M-  diininiiii-  „  Irluidn  dns 
v-ilsvailln-.  ati  ,;alldn  dísplicciiviil 
nc  iilgiiiis  dcIciiMircs  liiinpiiciiscs. 
•Mas  niiigiirin  mais  acredilmi  mi 
lil; liici.i,  fle.iiidn  .ipcmiv  palri>. 
Ii-adn  (|iic  :m|ii.1,.s  liiúrla'.  Inram 
•  ca  'inriiils. 

Siia  ol.i.tiiiilc  n  rriiO'ls.sn  rrcnlc 
nn  \'.i-Cii.  n  lt.i||C|i  iciiiii-  ainrl.i  a 
liiclcrclici.i  dns  alivinmidns.  I.vs» 
l.^>nrltl'■mn  -  c  linm  aceiiliiar  — 
sn  llie  è  rmiícridn  pnn|iic  .jnga-.i 
riii  sciis  driliiiiiins  c  niiil,-  Icm 
cilili|iridn  ns  lllcllintcs  alu.içi.cs. 
Dccc  ciniiiiil,,  ,i.-aule|iir-M-  cmili.i 
iimii  -iuiiircs.i  iln  C.iiitn  dn  Ui-», 
•■ujn  ••(iil/c",  i||-.l|||iidn  Pi-:,!  sa¬ 
ci '■'•n  i'n|]tr.i  ns  •‘rilhlns".  ludu 
fará  para  rípclir  o  Icllo,  Inrnaii- 
dn--.c  assim,  um  adu  rsárin  miiiln 
in?rl.;-isn  c  dificil  dc  mr  lialidn. 

Os  quacires 

(  .intn  dn  ttiii  -  lid.iir,  ^,l||l|c 
-■  I.ar.iiijclr.is-  llnljiih  ,,  1  c  r  A!- 
-.Id.idcv;  líiivãn.  I  ir.iagn.  l-.iii. 
Iniii,  .Allral  c  Iti  l.indiitlin, 

ll.iiiRÚ  —  Anan.is;  Mncii.s  c  fau- 
In;  Nadlnlm,  Snuzu  c  .Aiiionin; 
•SonO,  llalciro,  .Moacj-r,  uctacillo 


Tijuca  Tennis  Club 

(t  IJeparlniiiciiln  dc  Tciiiii- 
■|i.iaca  Tciiiiis  Clidi  liirá  |■^•.lli/! 

*■"1  . . .  Im  llui  da  i  ria 

ea  1  ijucuua.  um  «raude  Im  iicin 
diiplic-  iaraiiln-jm  eiiil . 


rsücr.Q  ':^'rii'aif7A  ursi'^: 

CLÜEG 


u  America,  1030  opos  ( 
lürmino  do  campccnoro  ofi 
cicl  da  cidoiíe,  foró  uma  cx 
cursãa  o  Curitiba.  Nesse  mn 
tiJo  vem  de  receber  o  grê 
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